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is lecaulzadas penetram profundamente nas linhas
alemãs que defendem Poltava

apitão Sertorius falou pela radio de Berlim numa "super-ofen-

?:<¦ P.. l russa", de Sevsk até Zhibra, ameaçando a base nazista de
T"* nel, ponto básico da frente que vai de Smolensk até Kiev

Tremendamente bombardeada pela R. A. F. a eidade de Èreikri

do

Ica

jCOU, 26 (Por Henry Bha-
da "United Press") — A3

mGtiaiitzndns russas pene-
, hoje de 14 a 20 C(uilõme-
[n profundidade nas defesas

para lançar-se — segun-
Informa -— nas planícies que
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'"' sul d0 Pollava> clda"
rte pii ratégica, nn batalha da re-

•ndoiíiiMetentrlonal rie Ucraina. Tra-
ainda violentos combates

,nl;s" no sul de Cpoznaya,
marechal de Campo ale-

Fritz Trlch von Mansteln
ra numerosas reservas
as, procurando Impedir a

cie Poltava. No entanto,
Jxército Russo disse que

ds conseguiram ao triunfo
ide batalho travada ontem
Vorskle e ciue os destaca-
de artilharia consolidaram

,agcns obtidas pelos tanks,
itrulram o complicado sls-
» defesa cavado em terreno
ente rochoso e pantanoso,

ao longo do rio. A exata
rins forças russas nfto foi
conhecer; porem algumas

se elevem encontrar a
quilômetros de Poltava,

)poznaya — que as forças
leverao ter ultrapassado,

.temente, em sua açSo para
se acha soment, a 65

tetros daquela. Mnls para
¦te, onde o exército russo
•ulram ontem um importan-
;o com a conquista de Sevsk,
quilômetros ao sul de Bry-

ns operações, segundo se In-
prosseguem em uma escala

muitíssimo maior que o quo dei-
xam transluzir as escassas lnfor-
inações oficiais. O alto comando
alemão admite que suas tropas ío
situaram na defensiva nesse setor.
e que devem fazer frente aos ata-
quês de forças de "tanks" e Infan-
tnrla superior dos russos.
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Super-ofenswa russa
O comentarista oficial militar

alemão, capltfio Ludwlg Sertorius,
falou ontem de uma "super-ofensL
va russa, em uma frente do 161)
quilômetros, que se estende de
Sovsk para o norte, até Zhibra.
A preocupação que demonstram os
nazistas pela ofensiva russa nes-
so setor está fartamente Justifica-
da, pois novas vantagens dos rus-
bos para alem de Sevsk ameaça-
riam a base nazista de Gomei,
ponto básico da frente que' vai
de Smolensk até Kiev. A queda
de Sovsk dá aos russos uma va-
liosa base para empreender opera-
ções em muitas direções, visto
que é um ponto de entroncamen-
to de quatro estradas de roda-
gem. Alem disso, Sevsk se en-
contra somente a 28 quilômetros
a leste da estrada de forro que
vai de Bryansk para o sudoeste
em direção a Glukhov. Na luta
ao sul de Kharkov, a resistência
se tornou mais intens* e os con-
tra ataques mais numerosos e
fortes, pois os nazistas procuram
retardar o momento em que as
forças russas deverão estabelecer
ligação com as que avançam a
oeste de Izyum, em direção ao
entroncamento feroviarlo vital de
Lozovayá; Na bacia do Donetz,
a sudoeste de Voroshtlovgrado, os
russos ocuparam outra linha In-
termèdiaria da defesa nazista,
expulsando os invasores fascistas
de vários pontos fortificados. Os
exploradores soviéticos Informam
que na bacia do Donetz, para o
oeste, as estradas estão conges-
tionadas por veículos que condu-
zem ao cativeiro milhares de cl-
dadãos russos. Os comboios assim
formados vão vigiados por ele-
mentos blindados. A luta se tra.
va de forma sumamente encar-
nlçada nesta zona montanhosa «
atravessada por numerosos caml-
nhos e linhas férreas que favo-
recem os nazistas.

Luta encarniçada
A emissora russa citou esta ma-

nha um despacho do correspon-
dento de um conceituado jornal
russo na zona do Donetz, em que
se '.nforma que os russos devem
luti.r pela posse do cada eleva-
çfir e cada entroncamento de es-
tnda. "Os alemães — acresceu-
ta ae — cnbasaram peças de* ar-
tr nana nas colinas; porem não
p dem aesorganizar o avanço

russo". "Quanto mais nossas for-
ças avançam para o oeste mais
freqüentes são vistos "tanks" In.
cendiados e peças de artilharia
abandonadas. São vistas também
as ruínas dos pontos fortificados
dos fascistas alemães, destruídos
pelos nossos projeteis". Um co-
municado suplementar russo no-
ticia que um destacamento dos
guerrilheiros de Vltebsk e de ou-
trás regiões efetuaram eom exl-
to operações contra as linhas de
comunicação dos fascistas ale-
mães, fazendo explodir varias pon.
tes de estradas de rodagem. Em
uma grande estação ferroviária
destruíram todos o3 desvios; em
outra incendiaram os depósitos
do materiais de guerra, combus-
tlvels, alimentos, e forragens,
aprisionando 147 soldados alem
;.<• abundante presa de guerra. O
destacamento de guerrilheiros de
'Vorosliilov", da região de Smo-
lensíc, realizou uma incursão con-
t:a uma estação ferroviária, onde
fez 142 prisioneiros e também
abundante presa de guerra.

Empregado no ataque o maior número de aviões até hoje registrado numa opera-

ção contra a "fortaleza européia" de Hitler
"Observei grandes incêndios na cidade e não tenho dúvidas de que ela foi muito dani-

ficada", declara um oficial americano que participou do raiei

Hoje, às 6.30 horas
Importante transmissão
da Radio do Vaticano

LONDRES, 28 (Por V. alter Cron-
klte, da "United Vivas") — As
Reais Forças Aéreas atncaram, on-
tem, a noite a cidade industrial
de Nuremberg, empregando, ao
que parece, o maior número de
bombardeiros pesados que se tenha
utilizado, até agora em uma só
operação contra a "Fortaleza eu-
ropélá de Hitler". O "Daily Ex-
press" desta capital publica, hoje,
declarações de testemunhas ocula-

Foi pelos ares o Q.G.
alemão em Narvik

ESTOCOLMO, 28 (U. P.) —
Informa-se de boa fonte quo o
Quartel General do comando ale.
mão em Narvik foi pelos ares, em
conseqüência da explosão de uma
bomba, na noite de quinta para
sexta-feira. Acredlta.se que mor.
reram vários alemães, ainda não
so conhecem detalhes.

FALECEU O REI BORIS
O monarca búlgaro desaparece após breve en-
fermidade, subindo ao trono seu filho Semeon,

de apenas 6 anos de idade

Acredita-se na queda do primeiro ministro Filoff
e na ocupação do país pelos alemães

LONDRES, 28 (U. P.) — A ra-
dio de Berlim transmitiu a se.
guinte mensagem, divulgada em
Sofia, pelo primeiro ministro Fi-
loff: "Sua Magestade, Bons III,
o Unificador, deixou de existir
hoje, cercado dos membros do sua
família, depois do uma breve e
grave enfermidade. Um profundo
pesar envolve o povo búlgaro. To-
dos temos o sagrado dever de
respeitar sua herança, contlnúan-
do a trilhar o caminho que ele
nos traçou".
Três motivos célebres

mais tarde, por motivo da sv-
cessão, adotou a religião ortodo-
xa. Tal fato constituiu conslde-
ravel entrave ao seu casamento
com a princesa Giovanna da Ita-
lia. O Vaticano somente deu Beu

(Concluo na l.« coluna da quar-
ta página.)

res, as quais expressam haver os
bombardeiros, que - esta madruga-
da regressavam às suas bases
britânicas excedido em número
aos mil e trezentos que bombar-
dearam Bremcn no dia 25 de Ju-
nho do ano passado, a maior
quantidade Ja registrada até on-
tem, a noite. No enta,nto, o co-
municado do Ministério de Aviação
sobre o bombardeio de Nuremberg
nao anuncia o número de aviões,
limitando-se a dizer que o ataque
Íol "multo Intenso". Também ae
anunciou que não regressaram 33
rios bombardeiros. As testemunhos
oculares dizem que cada formação
cios gigantescos bombardeiros qua-
drimotores demorou quinze minu-
tos para passar sobre a costa brl-
tánlca durante o seu regresso 60ls
horas depois do haver atravessado
o Canal da Mancha no vôo &: Ida
a Nuremberg. O Ministério, de
Aviação anunciou que os informes
preliminares indicam que o ataque
esteve "bem concentrado". As po-
clerosas formações de bombardeiros
encontraram uma cerrada cortina
de caças alemães sobre a cidade.
O metralhadorlsta da cauda de
um 'Lancaster" que participou em
54 bombardeios, disse que aquela
"foi a maior força que Já viu".
Considera-se que as perdas brita-
nicas foram extraordinariamente
reduzidas, em vista do enorme nú-
mero de caças reunidos pelos na-
zistas.

Grandes incêndios
Um oficial norte-americano, que¦voou em um dos bombardeiros,

disse que o haviam impressiona-
du a sincronização e concentraçf.?
do sí^iue.. "Observei — açrescen-
tou — grandes Incêndios na clda-
tíe e não tenho dúvida de que ela
foi multo danificada. As grana-
das antl-aereas estalavam a grande
altura, porem não tardaram em
cessar. Jamais v< tantos refletores
elétricos nem tar.is caças; porem,

como demonstrou o comandante
dc uma esquadrilha, as defesas
nazistas voltaram a fracassar".

O bombardeio de ontem à noite
c o oitavo que as Reais Forças
Aéreas realizaram contra Nurem-
berg, cidade considerada como um
dos centros Industriais mais lm-
portantes do Reich. Também ê
entroncamento de duas grandes
linhas férreas: uma que vai do
Ruhr até o sudoeste da Alemanha,
e outra de Berlim a Itália, passan-
do por Munlch, na zona lndus-
trlal, situada ao sul da antiga cl-
dade das fábricas e usinas de ener-
gla elétrica.

Em um dos subúrbios estão
Instaladas as fábricas do aviões
"Messcrchmidt". Em outro hft
oficina de fabricação de motores
Diesel para submarinos, peça3 de
aeroplanos e automóveis blinda-
dos. O ataque anterior ocorreu
no dia 10 de agosto, data em qun
foram descarregadas sobre Nurem-
berg mais de 1.500 toneladas d?
bombas, e se perderam 16 bom-
bardelros. As íotograflns aéreas
tomadas depois mostravam umo
zona de 108 acres na parte lridus-
trlal sumamente danificada. Cal-
cula-se- também que houve pelo
menos 2.500 mortos e 45 mil pes-
soas ficaram sem teto. Os Incen-
dios originados pelos bombardeios
Ouraram quatro dias.

Objetivo difícil
Nuremberg ô um dos objetivos

mais dificeis dos existentes em
território alemão, porque se ei>-
contra a 045'quilômetros da Grã
Bretanha. Por conseguinte, os
bombardeiros quo Intervieram no
atTáque de ontem a noite tiveram
de efetuar um voo redondo de
1.900 quilômetros, aproximada,
mente. Considera-se que o ataque
a Nuremberg, ao invés de ser a
Berlim, teve também caráter dl-
verslonista, para enganar o Alto

Comando Alemão, que loglcamen-
to deve esperar que continuem
os bombardeios contra a capital,
até que essa fique arrasada como
Hamburgo. Nuremberg sa encon-
tra a 430 quilômetros ao sul de
Berlim. O Ministério de Aviação
também revelou que uma_ frota
de bombardeiros leves Mosqul-
to" atacou objetivos no Ruhr.
Outros aparelhos do mesmo tipo
o "Beaufighter" bombardearam
o motralharam diversas Instala-
ções ferroviárias e aeródromos na
França • nos Países Baixos.

NOVA YORK, 28 (U. P.)
_ O Bureau Federal de Co-
municações captou uma
transmissão da radio do Va-
ticano diripida à Inglaterra,
na qual se solicita aos ou-
vintes quo sintonizem essa
emissora amanhã, domingo,
às 9.30 hmas (G,30 horas do
Rio de Janeiro) afim de es-
cutar "uma possível e impor-
tante informação que será
irradiada imediatamente de-
pois da transmissão habi-
tual". Essa transmissão será
efetuada em uma onda de
19.8-1 metros e, ao mesmo
tempo, em onda dc 31.08 me-
troB.

COMPLETADA OCUPAÇÃO
DA NOVA GEÓRGIA

k guarnição japonesa que defendia Bairoko fugiu

para Villa, na ilha de Kolombangara
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ASbert Lebrun e
Fonçois Poncet

detidos pela
Gestapo

Desconhecem-se as

causas das prisões

ZURICH, 28 (U. P.) — A "Ga-
zete do Lausanne" anuncia que o
ex-presidente da República Fran-
cesa, sr. Albert Lebrun, o o ex-
embaixador da França na Alemã-
nha, André Foncois Poncet, fo-
ram presos pela Gestapo. Segun-
do a informação, ontem, as 15 ho-
ras, chegou um automóvel a resl-
dencla do genro de Lebrun, em Vi-
zllle, do qual desceram quatro
agentes da Gestapo armados de
metralhadoras. Estes obrigaram o
ex-primeiro magistrado francês a
subir ao carro, que se afastou ime-
diatamente em direção a Lyon.

Poncet foi detido em circunstan-
cias similares em Lacronche, pró-
ximo de Grenoble. A noticia ter-
mina dizendo que a população
francesa se sente profundamente
afetada por essas detenções.

iuxiliem a "CAMPANHA FINANCEIRA

para a construção da sede da

C. E.
comprando

Livraria da Casa do Estudante do Brás
AV. RIO BRANCO, 120 — LOJA 13

Tel.: 42-1346
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NOVA YORK, 28 (U. P.) — A
radio de Berlim transmitiu hoje
um comunicado oficial do gover-
no búlgaro chefiado pelo primei-
ro ministro Filoff, no qual este
anunciava o falecimento do rei
Boris III, cognominndo o Unlfi-
cador. O rei Boris celebrizou-se
em todo o mundo por três motl-
vos: I — Sua "caça" em toda a
Europa a procura de uma esposa.
2  Os inúmeros atentados de
que foi alvo. 3 — Seu gosto pela
condução de aparelhos e carros.
Sua procura de uma esposa ter-
minou em 1930, quando tornou-se
noivo e casou-se com a princesa
Oiovanna, filha do rei Vltor-Ma-
nuel III da Itália e sua esposa,
a rainha Helena, em Assis, na-
quele país. Desse casamento nas-
ceu a princesa Maria-Lulsa, em
Janeiro de 1933. Antes de seu
casamento com a princesa Giovan.
na, circularam numerosos rumo-
res segundo os quais o rei Boris
_ que era então o único monar-
ca solteiro da Europa — estava
procurando uma rica herdeira na
America. Sabe-so quo multas
princesas se recusaram a casar-
so com Boris porque esto era fre-
quentemento alvo de atentados. O
mais sensacional dos atentados
contra sua vida foi o que so ve-
rifleou em 1929, organizado pelos
esquerdistas. O ataque contra Bo.
ris íol organizado na Catedral do
St Nedelin em Sofia, no dia
em que o rei búlgaro, em com.
panhia de seu Gabinete o de ou-
tros preomlnentes politlcos do

pais, deveria assistir aos íune-
róis do general Georghleff.

Antes da cerimonia fúnebre,
explodiu uma bomba, ocasionando
terríveis efeitos. A Catedral so-
Creu graves danos, morreram 200
pessoas o 1.300 sofreram'ferirnc-v-
tos. G generais, o prefeito de fio-
fia o numerosos oficiais do exér-
cito pereceram. O rei salvou-so
porque não havia chegado ainda
á Catedral. Por vários dias, toria
a Bulgária foi prosa de enorme
anarquia.

Um outro atentado verificou-se
em uma floresta, explodindo uma
bomba no carro em quo viajava
o rei búlgaro. O motorista morreu
e um camareiro ficou seriamente
ferido. Boris, como das vezes an-
teriores, salvou-se milagrosamen-
te. O rei Boris nasceu em 30 de
Janeiro de 1894, tendo sido bati-
zado como católico mas, 2 anos

ATACADOS DEZ CENTROS IMPORTAN-
TES DE COMUNICAÇÕES ; NA ITÁLIA

I Investida aliada se estendeu desete SaimcíM, 133 quilome-
Ims a leste de Roma, até Catanzazo, ne ml de pais

ENORMES OS ESTRAGOS OCASIONADOS

QUARTEL GENERAL ALIADO EM
ALGER, 28 (De Reynold Packard,
correspondente da "United Press".
— As forças aéreas aliadas, se-
gundo so anunciou hoje oficial-
mente, atacaram violentamente
outros dez centros de comunica-
ções italianas Importantes, com-
pletando o deslocamento do sls-
tema ferroviário do sul da Itália.
Esto Quartel General Informou
também que os bombardeios aéreos
de ontem foram a culminaçfto da
ofensiva aérea que se vem reall-
zando desde hà uma semana e
meia, e que todas as linhas íer-
reas principais da Itália merldlo-
nal, que unem pontos tão vitais
como Nápoles, Foggla, Benevento e
Tarento. foram cortadas de tal
modo que o tráfego de trens nessa
zona é agora insignificante. Os
ataques de ontem se extenderam
desde Sulmona, 133 quilômetros a
leste de Roma, ate Catanzaro, no
sul Italiano. As esquadrilhas ae-
reas tropeçaram com vigorosa re-
slstencia por parte das formações
do caça do Eixo, das quais derru-
toaram 20 máquinas. Em todas
essa3 operações somente se perde-
ram 9 aparelhos aliados. A quan-
tldade maior de aviões do Eixo
abatidos correspondeu aos bombar-
bardeiros médios norte-americanos
"Mitchell", que, escoltados 'por

caças "Lightning" derrubaram 16
caças do Eixo, sobre um totai Ue
50, que tentaram impedir o ata-
que às instalações ferroviárias do
Benevento, próximo de Nápoles,

onde ns bombas ocasionaram enor-

mes danos ao material rodanto.
Simultaneamente, aparelhos "Ma-
rauder" atacaram Casterta, situa-
da a 27 quilômetros de Nápoles,
onde destroçaram vias férreas o
vagões, enquanto que os "Llght-
nlng" de escolta afastavam uns
45 aviões do Eixo quo pretendiam
Interceptá-los.
O ataque a Sulmona

As "Fortalezas Voadoras" ataca-
ram Sulmona, importante centro

PROMOÇÕES
no alio comando

[Tosse? |

| Xarope EycaWj]

Provável uma con-
íere^cia tríplice de

guerra
LONDRES. 28 (U. P.) — Consl-

deva-se agora muito provável a
realização da primeira conferência
tríplice dc guerra entre a Grã
Bretanha, os Estados Unidos e a
RUSSla, porem, de acordo com os
círculos melhor Informados, falta
ainda decidir o local, a data e a
crdtfm do dia da reunião, assim
como tão pouco se sabe quais os
elementos daqueles paizes que to-
marSo parte na conferência.

GENERAIS AGRACIA-
DOS COM A ORDEM

SUVOROV
MOSCOU, 28 (U. P.) — O ma-

rechal Stalin promoveu aos postos
de generais Andrel Ivanovichl
Yeremenlco, comandante - chefe
das forças russas na frente de
Staiingrado, o Vnssily Ivanovich
Sokolovsky, comandante da frente
central. Ivan Konev, Karkian Po-
pov, Nikolai Vatutln, Konstantin
Kokossovsky, Nicita Kharushchev
e Ivan Crlstialtov, principais che-
fes da atual ofensiva russa, foram
agraciados com a ordem Suvorov,
a condecoraçilo militar mais ele-
vada que é outorgada aos chefes
tle operações.

Em caráter póstumo, foi confe-
rida a ordem de Lenine ao gene-
ral Apanashensko, ex-comandanta
tio Exercito do Extremo Oriente.

ferroviário próximo de Roma, onde
se encontram as linhas que cor-
rem de leste para oeste e norto a
sul. Os bombardeiros norte-nmerl-
canos encontraram 24 caças do
Eixo, 4 dos quais foram abatidos,
enquanto bombardeavnm Intensa-
mente as Instalações ferroviárias.
A oficina de reparaçSo do mate-
rlal foi pelos ares em seguida a
explosão de uma bomba, lrrom-
pendo três incêndios. As "Forta-
lczas Voadoras" apenas precisaram
de 12 minutos para executar o
ataque, que comeou com o bom-
bardeio da estação o dos edifícios
contlnguos, os quais ficaram en-
voltos em chamas. Durante a nol-
te passada aparelhos "Welllngton"
atacaram Salerno, lançando bombas
de1 2 mil quilos e suas tripula-
ções declararam que numerosos
projeteis explodiram sobro os de-
pósitos e desvios. Por sua vez,
outros bombardeiros médios e le-
ves atf.caram os centros de comu-
nlcaçC' s de Catanzaro e Slbarl, na
costa . udesto da Itália, bem como
do Cenfcraro Paulo, na costa ocl-
dental, ^res formações do "Bos-
ton", escoltadas por "Spltfire"
bombardearam posições de artilha-
ria e pontos fortificados de Regglo
dl Calábria. As fotografias aéreas
mostram enormes cratcraB em to-
dos os entroncamentos ferrovia-
rios principais da Itália. Em Be-
nevento, as esplanadas do mano-
bras ficaram destroçadas, sendo
destruídos vagões, trilhos e locomo-
ttvàs. Em Villa Laterno, a princl-
pai linha que se dirige ao norte
foi cortada, ocorrendo o mosmo em
Sapri. Em Tarento, os danos oca-
slonados são consideráveis.

MEtBOUBNB, 2B (Vov Bit*-
don Tnvos, <la "United Pre»» )
— As tropas norio-amerloftna»
completaram a oc.upn<í&o «a
ilha tio Nova Oeorgin, do gtnsfO
üe Snlomftti, I>ol« o reste í»
Kunrnlfl\o Japonesa que havia
sido oncurrnlntla na oosta »«,.
tentrlonnl da llhn, em BairoUo,
ítiglti protegida pela escuridão
da noite para Villa, na Ilha de
Kolòmbnngàra, do outro lado
do golfo do Kuln. A aviação do»
listado» Unido» Ja esta presslo-
nantlo os nlponlco» do Villa,
cujos efetivo» »IVo calculado» em
un» 8 mil homens, o se nore-
dita quo a» força» da Unlílo Ja
estilo pronta» pnra empreender
«ma ofensiva Imediata. Como
os norte-americanos Ja dominam
a Ilha do Vella Lavella, no nor-
to do Kolombnngarn, o» Japo-
noses de Villa se encontram era
.situação multo parecida fc da
gnarniçao de Kl»ka, nas Aleu-
lianas, dopol» da reconquista de
Attu. E' possível quo o» nlpft-
nlco» prefiram rotlrar-»e par»
outra» bçiso» com que contam
na» vizinhança» dessa reglfto,
nfio levando a luta adianto. Bn-
quanto Isso, n» tropo» aliada»
que convergem «obro 8alnm»«a,
em Nova Guiné, se infiltraram
nas poslçfies Japonesas, a oeste
dessa Imse, segundo anuncia o
comunicado de hojei porora o»
defensorc» nlpônloo» continuam
oferecendo uma porflnda resl»-
toncla para defender o nero-
porto, refugindo* nn» elovaçoe»
clrcunvlzlnhn». A» força» aorea»
iilliitlii» prosseguem »eus Inten-
sos liomlinrdclos. As "Fortale»
zns Vondorns" « os "IJberator"
bombardearam o porto de Fln»«
ohaven e o vale de ítarkhom,
ao noroeste de Salamauo, e
atacaram outro» objetivo» em
Bongnlnvllle, Cholseul e Santa
Isabel, do grupo setentrional de
Salomão. Um do» aparelho»
"Iilberator" fez um Impacto dl-
reto em um "dostroyer" Japo-
nfis em Uiika, no norte do Bou-
galnville. O comunicado lnfor-
ma também que a» tropa» norto-
americanas JA estendem sua
ocupação ao aul de Kolomban-
gnrn, com a posse de pequena»
Ilha» a oeste de Baanga, em

frento de Mund». Embora mio
oo mencionem «s nomes tlus
Ilhas ooupada», 4 possível tra-
tar-se de Arundel e vVnnawnn.

Gotas Dinâmicas
. .Combatem o reumatismo, a ar-
tarioMlwose. Limpam ns artérias,
.Vela», fluldlflcando o sangue *
nermallr.ando o «istoma circula-
torto. ~- Trocure na» Drojjarla».
— Deposito i Avenida Lattro JWul
ler, Cl. I.ab. Dlonlzlo.

V HüB

a famosa mesa de

efalhos
da

Grafado liquidação
«5a

Casa BARBOSA FREITAS
Aproveitem

os últimos dias S ! !

Retalhos
e mais

Dr. Augusto Linhares
OUVIDOS NARIZ GARGANTA

— Rua México, 98 - 8.» —
Tel.: 22-0515.

BRYLCREEM

Retalhos
por preços incríveis!!!

Comprem tudo a

Crédito
pelo

o!
Casa BARBOSA FREITAS

Av. Rio Branco, 136
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guenfo Cruz
Para feridas, ilarlros, fileiras
mas. Lilmwi c afornuisüla o

eezc-
nisto.

. A. RIBAS
DENTISTA

Ed. Carioca, 5." - siilu I>H 22-3131

AGENTE OFICIAL DA PKOPKIEDAIJE
INDUSTRIAI.

Av Ri» Branco, 10!) - r>.° andar
Juntamente com CARLOS KUBNERZ

& CIA I.TDA. — "USINA SAO CÍUS1
TOVAÓ" - desta capital, encarregar
xc cio contratar o promover o forneci-
mento cli- oxido de chumbo fabricado
pelo denominado "PROCESSO 

JS apa-
RKI.HO PARA A FABRICAÇÃO DE
OXIDO DU CHUMBO DISPERSO", pr.-
vilegiadò pela Patente de Invenção n.
S1.36G, du qual é concessionária a
diin sociedade.

DENTISTA
llr lícitos- Correia - Especialista
em trabalhos a ouro e dentes .-»«!¦
ficiaU — H"« Hamallm Ortigao —
Cntrada pela rua : de Setembrn,

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA

O Vasco derrotou o Bonsu-
cesso por 5

O encontro de ontem & nol- ram os únicos jogadores cm cam

to, em Sâo Januário, registrou po do bando_vencido,

uma fácil vitoria do Vasco so-
hro o Bonsucesso. Desde o lnl-

cio da partida, os leopoldlnen-

ses mostraram-se indecisos e os
locais, sem apresentar um pa-
clrão de jogo perfeito, não ti-
¦veram, entretanto, dificuldades
em vêncô-los pela contagem de

cinco a zero.

A partida despertou pouco In-

teresse. Apenas os vascainos es-

tiveram em campo, de voz que
os rubro-nnls nüft contaram com
uni ataque seguro e a defesa,

t*recos módicos.

allAs bastante aceitável em ou-
trás ocasiões, ontem nfto agiu
como era do esperar-ae.

Destacaram-se no quadro vi-

torloso: Rubens, Plgllola, Ade-
rrirr, DJnlma e Isaias. Bafanelll
estreou e o seu desempenho foi
regular. Nilton fez uma exibição
convincente no centro da linha
media.

Tonlnho, Telesca e Careca ío-

E M P R E G O S
111 Irmos •xtèróns com ordenados, a partir d» Cr* 400,00.

r.iihein linhalliOH avulsos ciue portem ser executados cm horas dls-

ponivels, mesmo ík noite, por funcionários públicos ou particulares.
importante empresa nacional, cm or^anlzaçno de novos escrl-

torlos destinados a outras atividades comerciais, precisa do possoas
do ambos os sexos com qualquer Idade, para ocuparem os referidos

ratar com o sr. Meneses, das 8 As 18 horas, & avenida
andar.

onrfros,
Rio lirnücc 17:i — fi.

nr tt ¥? ¥? ENOS
EM PRESTAÇÕES MENSAIS, MÓDICAS

POSSUI IMEDIATA AO PAGAMENTO DA 1." PRESTAÇÃO

Tijuco — Maria da Graça — Realengo
Informações com o Sr
em frente fl. estação —

Mario, a rua Domingos Magalhães, 381,
Fone : 29--I6RS e no escritório central da

Aristides Figueira foi o Juiz
tendo sido fácil a sua atuação..

OS "GOALS"

l.° tempo — Aos 14 minutos, a
contagem é Inaugurada, sendo
DJalma o autor do primeiro pon-
to vascaino. «Nova vantagem con-
seguiram os vascainos aos 23 mi-
nuos: Lclé, de fora da área, com
inesperado arremesso, adquiriu
o segundo "goal" dos locais. O
terceiro "goal" do Vasco foi mar-
cado por Isaias quando transcor-
riam 31 minutos. Terminou o
tempo inicial com a contagem de
3-0, a favor do Vasco. Logo aos
3 minutos do reinicio da peleja,
Isaias marcou o quarto ponto do
Vasco. Dez minutos depois, o
mesmo dianteiro conquistou o

quinto 
"goal" e o tempo regula-

mentar termina com a justa vito-
ria do Vasco por 5-0.

OS QUADROS

As duas equlpc3 Jogaram assim
constituídas:

VASCO: — Oncinha; Rafanelll
e Rubens; Plgllola, Nilton e Ar-
gemiro; Djalma, Ademir, Isaias,
Lclé © Chico.

BONSUCESSO: — Madalena;
Tonlnho e Araraquara; Bolinha,
Telesca e Braz; Sá, Irineu, Careca,
Sallm e Armandlnho.

A PRELIMINAR

O encontro preliminar concluiu
com a vitoria cio Vasco pela con-
tagem do 11-0.

A RENDA

As bilheterias do estádio do
Vasco renderam Cr$ 10.010,00.

VARIAS OCORRÊNCIAS

Atropelamentos - Acidentes - Agressões - Desordem - Colhido por
trem - Fogo em um caminhão - Quatro mortos e quatorze feridos

ReRlstraram-se, ontem, nesta capl-
tal o em Niterói, entre outras, as se-
gulntes ocorrências:

Atropelamentos
Na avenida Copacabana, foram atro-

pelados, na tarde de ontem, a menor
Gessí Bastos, com 17 anos, residente
na referida avenida n. 956, c o scu
sobrinho Vanderlei, de um ano, filho
do sr. Joüo Pedro do Alcímtara, do-
mlclliado no mesmo prédio. Gcssl so-
freu fratura exposta do frontal com
afundamento, e Vanderlei teve tam-
bem fraturas e ferimentos diversos.
Na ambulância, que os conduzia para
o Hospital Miguel Couto, faleceu o
menino c Gessi, quando era operada,
também velo a falecer. Os corpos foram
transportados para o necrotério do
Instituto Médico Legal. O motorista
fugiu e a policia do 2.° distrito foi
cientificada do fato.

Na avenida Mem de Si, em frente
ao prédio n. 204, o soldado reformado
da Policia Militar, Manuel de Sousa
Duarte, residente à rua Visconde de
Itauna n. 205, casa 3. foi atropelado
por um trlclcle, sofrendo contusões e
escoriações. O atropelador fugiu e a
vitima recebeu curativos no posto cen-
tra! df> ' solstcncla.

Afonso Lopes Medeiros, pescador, de
43 anos morador à rua da Miserlcor-
dia n. 90, foi atropelado por um au-
tomovel cm frente à residência sofren-
do fratura da perna esquerda So-
corrido por uma ambulância, foi In-
tornado na Santa Casa.

Acidentes
Na rua Dr. Padilha, em frente ao

prédio 117, onde estão sendo realiza-
das obras da Central do Brasil, o ope-
rario José Augusto, com 31 anos, ca-
sado e morador à rua Barão de Sfio
Felix n. 174, caiu de um andaime e
sofreu fratura da coluna vertebral.
Na Assistência do Meler recebeu os
primeiros curativos e. faleceu em uma
ambulância quando era transportado
para o Hospital de Pronto Socorro.
O cadáver foi removido para o necro-
terlo do Instituto Mídlco Legal e a
policia do 22.o distrito teve ciência do
acidente

Radio - Conserto
A domicilio — Orçamento gra-

tis — Dou referencias — Tolofo-
no 25-2310.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
16." ANDARAV. RIO BRANCO, 85

Edifício City
raxir£Hi8aniuturt»aaKHDaniiiNuii mm

SALAS 1601-4
Fone: 23-2101

praça Avarl, o operário Alberto Perei-.
ra de Sousa, com 24 anos, residente
à rua Guaicurús n.° 51, quando se
achava trepado no mastro central, es-
tlcondo a cobertura de lona, perdeu o
equilíbrio e caiu ao solo. sofrendo gra-
ves fraturas. Foi internado no Hospital
de Pronto Socorro, cm estado grave.

Na rua Marechal Floriano, esquina
da rua Acre, João Pereira de Oliveira,
com 65 anos. solteiro a residente à rua
dos Inválidos n. 70, caiu de um bonde
c foi socorrido pela Assistência por ha-
ver sofrido contusões e escoriações.

José da Silva, motorista, com 40 anos,
morador a Estrada Engenho Novo n.
04, em Anchleta, comunicou a policia
do G.o distrito que sua esposa. Anesla
Tavares Silva, ao saltar de um bonde
da "Alegria", dirigido pelo motornclro
n. 5388, o condutor n, 1088, SebastifiO
Conceição, deu sinal de partida e ele
caiu ao solo, sofrendo contusões e es-
corlações.

Na rua das Oficinas, em frente ao
prédio n. 151, o menor Rubem, de 11
anos, filho de Vanderlino Freire, resi-
dente à rua Monteiro Vieira n. 2, caiu
de uma arvore, sofrendo fratura expôs-
ta da perna direita. Depois de receber
curativos na Assistência do Mcicr, foi
internado no Hospital de Pronto So-
corro.

Carlos Vieira Dlngclo, de 50 anos, de
profissão c residência ignoradas, cai"
de um bonde no Taboleiro da Baiana,
o, com fratura do crânio e varias con
tusões. foi Internado no Hospital de
Pronto Socorro.

O Serviço de Pronto Socorro de NI-
terõi medicou, ontem, as Beguintes vi-
timas de quedas:

Aracl da Silva Costa, de 28 anos, ca-
sada, moradora fc rua Coronel Gulma-
rftes 58, casa VII, apresentando fratu-
ra do ante-broço direito;

Alcides, de 11 anos, filho de Manuel
Lopes, residente à estrada do Baldea-
dor s,'nv com fratura do cotovelo es-
querdo.

Agressões

Dr. Agostinho da Cunha
Doença» Interna» — Pele —
Sífllis — Regimes alimentarei
ASSEMBLÉIA, 73 — 42-1155,

A sra. Nadlr Sales, casada, do 25
anos, residente à rua Getulio n. 01,
foi socorrida no posto da Assistência
do Méier, apresentando ferimento de

N0 Circo SSo Jorge, Instalado na raspão, no tórax, produzido por pro-

DÉTa 15 DE SETEMBRO
A substituição dos cartões provisórios
pelos talões definitivos de racionamento
Instruções baixadas pela Coordenação da

Mobilização Econômica
Pela Coordenação da Mobilização

Econômica foram baixadas as seguintes
Instruções :

A substituição dos CARTGES PRO-
VISORIOS de Racionamento, ora em

A
ISTRIAIS EM SERVIÇO DE GUERRA

distribuição de energia elétrica no Rio e a função do L. D. 0.
,\ Industrio., quo vinha roivlt-ç«)

zando u sim formidável tarofa <lo
bem estnr o projrroaso na civiliza-
çsiíi uontomporanea, foi chamada
n desempenhar um papel excep-
clonal nu luta dosonendeada po-
lns forca» brutais da conquista
e dii destruição. A capacidade In-
<]ii!.íi'!al dos (rrandeH iiaçíiei agre-
did:iM perniltlii-lhea r» preparação
indispensável para n. vitoria 4»»,
cunsnladoramento j4 so mwosen-'
tu nus olhos de todos nôo. Os pai--
Be:i <lo "Eixo", «apeolalmente tt
Alemanha, &oimi»(frar»in-Ho «no*
n lio i\ pjromoditaç&o d» lOBWi
nionstiuHo orlmo contra n Jmwm*-
íiiiliide. Quando o« povos atrres-
¦ores so «ontlram fortes par» a
execução da guorrn total, provo-
caram «• conflito lnt«niucionnl
t/lo desejado por eles, corto» <lo
um triunfo rápido o completo.
Mus, duaa força» do roacfto. «o le-
vantaram no muiuloi «v íots» mo-
rui das Niiçõco tinidas, a a força
Industrial da» mala cioclorosa» de-
niocraclao, O espreito do Justiça
e de liberdade encontrou em si
mesmo o ímpeto necessário a re-
•Istoncia, o a potonclalldade di>«
fábricas e estaleiros, garantiu a
construção em in«s«n. do iwlBe*,
fnivios, canhões e "tniiks". Acumu.
lnrani-se as armas nas inflo» de
combatentes resolutos. O comec»
da luta foi difícil para M »aç5e»

pacificas, Mas, nesta hor»'do *»-
dlosns esperanças « de cort«*a
demonstrarei, que 6 a mesma hora
(o desmoronamento d» "ICIsV to-
tnliíarlo, jfi. au fadigas da guor-
ra parecem bem mnUi facol<j no
•ofriniento dos povos que precl-
saram lutar pela salvação da
cultura humana.

destino da Industria vollnra
e, ser o da pa/. e o da prosporl-
dude. ISntretltnto, a guerra nlnrin
nilo terminou. As forças lndus-
traiais continuam "o seu posto
do combate. 10 6 por Isso que
convém assinalar alguns aspectos
daquilo que a esse respeito ocor-
re entre nós. A nossa bela e pres-
tigiosa cidade do Ulo de Janeiro
tinha que tonnir providencias de
defesa contra possível» ataques
súbitos. Foi o que se foz e ainda
se faz. A prudência assim o acon-
sei ha. A essas medidas de defe-
¦u passiva não podia ficar estrn-
nha a Llght, exatamente por *er
o seu parque Industrial a orga-
ninarão que distribuo energia
elétrica em nossa cidade. O es-
curecinicnto do Itlo do Janeiro,
em face de uma ordem das nu-
torldades militares, teríi que ser
cumprido Instantaneamente. Afim
de que o mergulho da cidade em
trevas aconteça sem n mínima
demora, é evidente que uni ser-
viço de Ininterrupta vigilância
devo existir, e existe. Alias, essa

prontidão Jn pertencia a rotina da
Companhia antes da guerra, pela
própria natureza das suas alri-
balcões e responsabilidades na
vida eurlocn. A guerra, entrclan.
tu, veio exigir um iiililitclii ainda
miihir, de acordo com 0 pensa-
mento militar do Brasil agredi-
do o combatente.

No enorme conjunto rtn Compu-
nlilii i!o Canis, l,u/, e Força, cio Itlo
<!r- Janeiro, l.trtu , o I,. I». O. —

uni llospnciii!: OlTfcc — lem 1""'
finalidade iiniitrolar a dlslrrnil-

çflo ibi energia gerada, rwehrr re-
clainaçòcs sobre Interrupções <!e

luz e força, e providenciar n en-
caniinhainentn à cnsn <h> eonsu-
mlrtor de pc«ssoal que repare os

defeitos verificados. A cargo <in

I,. D. O., que é :1 1'^eritorin d-.i

Uesparhaiitt' fie Carga, estflo In-
tias as manobras do equipamento

ium MwawM[|i|||[|||i^^^ -•'¦¦ „MM——, 
II I i

Mapa áe distribuição do sistema subterrâneo de 6000 Volts, ¦pelo qual são Seitas todas
as manobras da rede

oMtrtoo nas estaçfleu distribuidoras
o nas gnlnrlas subterrâneas exis-
(entes no perímetro urbano e em
parte de bairros, como Copacaba-
na. Ainda a esse orgao da Llght
cumpro executar as manobras nos
Interruptor»» e transformadores
Instalados em postes, assim como
a renovncflo de fusíveis queima-
dos, o desligamento de medidores,
a substituição do fios partidos, e,
em resumo, qualquer açtto em to-
dos os casos de que possam resul-
lar Interrupção no suprimento
continuo de energia elétrica aos
ml lli ares de consumidores da
grande empresa.

Pode acontecer que uma dericl-
encla nos cabos allmentaflorcs do
trafego de bondes determinei uma
Mihlta parallzaçfto desses coletivos
em nlgiitn ponto da cidade. Fls
nl um Inconveniente na vida (Una-
nílea do Rio de Jaiiolro que. precisa
de reparação urgente. O socorro
aparece imediatamente, mesmo
nessas raras ocorrências, porque o
h. D. O. prontamonte provlden-
cia no sentido de ser restabelecida
a corrente elétrica.

Se desaba sobre a cidade um
dos aguacelros do verão e arvores
tombam sobre os cabos conduto-
res de eletricidade, também o I..
l>. O. multiplica as suas atlvlda-
des para atender a população ca-
rloca. A luz elétrica nfio deve fal-
lar oiii hipótese alguma tios lares,
nos hospitais, na cidade, e da
mesma maneira a força elétrica
tem que ser permanente nas ta-
líricas e oficinas. Nesses moinou-
tos de temporais, os telefonemas
de reclamações, que diariamente,
mu Ioda a nossa grande cidade,
são em número de (!'I0 a 700, so-
bem a 1.00(1 c ate 5.000. multas
ip/.es partindo de residências onde
ha enfermos o Inquloíações nu-
mentadas pela noite tempestuosa,
que mergulhou na escuridão lares
nessas condições do vigília. Kssiis
horas de elementos naturais cui
tumulto suo as mais ativas do 1.
ri. O., ipie democraticamente não
laz rtisílnefio entre o patacetn -Io

rico e a moradia do p<We, ao or-
d,?nar manobras às turmas, locali-
zando defeitos e se opondo tenaz-

mente aos danos da borrasca. Nes-
sas polejas, sai vitoriosa a lntell-
gencla do homem e a sua técnica
nas maravilhas da Industria.

O li. I). O., ou Sub-Divlsío d«
Despacho de Carga Elétrica, se
compõe de trOs secções: a Sub-
Divisão de Despacho; a Sub-
Divisão de Frei Caneca; o a Sub-
Divisão de Cascndura.

Para os serviços de operação e
conservação, o sistema geral do
distribuição de enorgla elétrica
estiV classificado da seguinte ma-
nelra:

1) rede ncrea — alta e baixa
tensão; 2) rede subterrânea —
alta e baixa tensfio; 3) rede "trol-

ley" — bondes; 4) rede de sinais
de bondes; .1) rode de comando n
distancia; S) Iluminação pillillca;
7) estações de distribuição; 8) cs-
lações transformadores.

E' toda ncrea a distribuição
elétrica a partir da p.raça da
Bandeira. E' igualmente ncrea
cm parto de Copacabana, Ipano-
ma, I.eblon, 1'aineiras, Tljuea,
Alto da Boa Vista. Andaral, Vila
iBabel, a r.ona suburbana com

pontos terminais cm Santa Cruz,
Queimados, Fazenda Cahuçú o
Andrade de Araújo.

Por todo o centro urbano há a
rede subterrânea, que se exten-
de ao Catetc, a Botafogo, trechos
de Copacabana, Laranjeiras, Praia
Vermelha, Snude.

Alimentando o tráfego de bon-
des do centro urbano nos lialr-
ins e subúrbios, a rede "trolloy"

(em "S seus cabos nas estações
«'» Frei Caneca, Meier, Penha,
Cascadura, Tijuca, Maxwell, San-
Ia I.uziu, Triagem, rua Larga,
<;ás Novo. largo do .Machado, Ho-
tafogo, Jardim Botânico.

A rede de slnsis de bondes e
complemento <ia rede "trollej'''. A
rede de comando á distancia õ
ei i'-»leniciito das redes sulitcri i-
noa» o "trolley", porque está ao
serviço de ambas.

li L.D.O. dispõe, para cumpri-
mento das suas atividades, das
linhas da Companhia Telefônica
Brasileira p. ainda, de unia rede
sistema "miigneto".

As instalações industriais da

Llght sü.0 amplas e modernas; a
sua técnica 6 a mais atual; a
disciplina d» seu pessoal 6 um
fato que a população carioca co-
nhece. Tudo isso é subido, mas
nem todos em nossa cidade co-
nhecem os pormenores de traba-
lho dessa empresa que Já 6 uma
tradição no progresso carioca, do
tal 

'maneira 
a Companhia se

acha ligada às transformações do
Rio do Janeiro.

Vale a pena, pois, Informar quo
o serviço de escritório do L.D.O.
é digno do devotamento da Com-
panbia aos Interesses do Rio.
Cada reclamaçáo é ali fichada.
Anota-se o nomo do reclamante
c o do empregado quo o atendeu,
a hora da reclamação, o momen-
to em quo foi recebida e om quo
foi atendida. Hnvin.se no escrito-
rio central um relatório das ocor-
rendas do cada dia. A Compa-
nhla mantém em ordem o «eu
serviço do estatística, o para osso
fim organizam-se os referidos re-
lntnrios diários. Tudo na I.lght
obedece a um ritmo regular, c sõ
assim é possível o funcionamento
eficiente, em material c pessoal,
desse poderoso parque industrial
cm nosso meio.

O I-.D.O. é o ponto nevrálgico
de todo o sistema do distribuição
de corrente elétrleri. Nos dias de

pnz ele tem sido um orgOo essen-
ciai cm nossa distribuição de luz
o forçn, por toda a área imensa
do Rio de Janeiro. Nos atuais
dias de luta ele ft ainda um orgfto
do vigilância patriótica, porque
nos casos (le alarme nnti.neroo
caberá o elo uma responsttblllda-
do de primeira linbn, se lor pre-
ciso escurecer repentinamente n
cidade, com n presteza quo os
nossos e\erclcios de defesa |ias-
sivu, a cargo do cel. Orozlmbo
Martins Pereira, IA demonstra-
rum.

Aos funcionárias do I..D.O.
cabe uma mlssfto importante,
maior ainda neste momento em

que o patriotismo lios brasllel.
rns /• uma realidade magnífica em
face de Inimigos hequlsi,, de es

cravi/açao e de conquista, fi. A.

poder da populaçlio, pelo» TALHES
DEFINITIVOS acompanhados de "cou-
pons" para aqulslçfio de açúcar, será
feita :

a) — Para os domicílios familiares
(cartões de ns. 000.001 a 600.000),
nas escolas primarias municipais e
outros estabelecimentos, onde se pro-
cessou o recenseamento de maio do
corrento ano.

b) — Para os estabeleclmenloj íc
habilitação ou uso coletivo (cartOes
do ns. 700.000 a 010.000)), na sede
do Serviço de Racionamento da Coor-
denaçao da Mobilização Econômica,
Instalada no 2.° andar do Instituto
de Resseguros do Brasil, à Avenida
Perlmetral, n. 159.

c) — Para os consumidores retarda-
tarlos, quo se recensearam nos Postos
permanentes do Serviço de Raciona-
monto, nas mesmos postos onde rece-
beram seus Cartões provisórios.

II
A substituição dos Cartões provi-

sorlos pelos Talões de Racionamento,
será realizada, nas escolas e estabele-
clmentos referidos, entro os próximos
dias 1.° a 5 de setembro Inclusive.
Os interessados serio ali atendidos
diariamente, de 8 a.s 10,30 horas.

III
Todo portador de Cartüo provisório

deverá comparecer & mesma escola
ou estabelecimento em quo tenha rece-
bido scu Cartüo, e oli devolvê-lo, re-
cebendo, em troca, um talfio de raclo-
namento com o mesmo mimero do
cartílo devolvido.

IV
Bó serão atendidos, nas escolas mu-

nlclpals o estabelecimentos aludidos,
os portadores de Cartão provisório.
Em qualquer outra hipótese: perda,
extrovio do Cartüo, domicílios novos,
etc deverão os Interessados dlriglr-se
h sede do Serviço de Racionamento.

V
O Talfio da Racionamento, distrl-

buido o cada domicilio familiar, com-
preende o Registro do Consumidor,
devidamente numerado, e os "cou-

pons" a quo tem direito, para aqui-
siç&o de açúcar dentro doa períodos
Indicados.

VI
O uso do Talão de Racionamento

è domiciliar e Intransferível, sendo
os "coupons" válidos, apenos quando
destacados pelo portador do Cartão,
a vista do fornecedor.

VII
Os "coupons" destacavoU em cada

período e utilizáveis somente dentro
dele, correspondem ao número do
quotas a quo tem direito, quinzcnal-
mente, o consumidor.

VIII
O portador do Talão de Raciona-

mento poderá adquirir o açúcar em
qualquer fornecedor, não devendo, por
Isso, permitir seja seu Talão carimbado
ou rubricado por nenhum deles.

Ao fornecedor cumpre, apenas, rece-
ber o "coupon" ou "coupons" cor-
respondentes a quantidade de merca-
dorla fornecida.

IX
Ao fim do último período de raclo-

namento, deverá o consumidor con-
servar seu Talão numerado (Registro
do Consumidor), que é definitivo.
Somente os "coupons" é que serão
renovados no futuro, e distribuídos
para coda gênero sujeito a raciona-
mento. . .

Durante todo o tempo em qu» lor
obrigatório o seu uso, nenhum talão
será substituído por motivo de perda
ou destruição, sem a indenização cor-
respondente.

Jetil de nrma de fogo. Fora agredida,
a bala, pelo seu marido, Kalil Sales,
quo fugiu.

Angellta Barbosa, operaria, do 21
anos, residente íi rua Sorocaba n, 518,
queixou-se ã policia do 3.° distrito,
per ter sido agredida no dia 20 do
corrente, na rua General Polidoro, por
Hilda Galhardo, sua companheira de
trabalho, sofrendo contusões e esco-
rincões generalizadas.

Osvaldo Pedro, ajudante de cami-
nhfio, solteiro, de 28 anos, morador à
rua Pharoux n. 2, foi agredido, a ia-
ca, no cais do Porto, por um desco-
nhecido, sendo socorrido pela Assis-
tcncla e internado na Santa Casa de
Misericórdia.

Nocmla Cavalcanti, residente à rua
cia Harmonia n. 07, foi agredida, a
cano de borracha, por Aguida Piedade
Mourfio e sua filha HIMa Mourão, so-
frondo contusões. As agressnras, que
utacitram a sua vitima na própria
residência, depredaram vários moveis
o foram presas cm 

'flagrante^ sendo
conduzidas para a delegacia do 11.°
distrito.

Elvlra Ferreira Alves, com 40 anos,
costureira, residente à rua Santana
n. 113, 2.° andar, queixou-se a poli-
cia do 0." distrito de haver sido agre-
dida, a cabo do vassoura, pela sua
senhoria Dcolinda Moura Costa, mora-
dora no mesmo prédio, pelo fato de
estar cm atrrzo com. o a'uguel do
quarto.

Desordem
Na rua Moncorvo Filho, quando pro-

moviam desordem, foram presís pelo
Socorro Urgente 2 entregues ã policia
do 6." distrito, as seguintes pessoas:
Mercedes de Jesus, Cella Maria da Sil-
va, Maria de Lourdes Silva, Ancsia de
Lucas, Nadlr Cameron e Álvaro Augusto
Fontoura.

Colhido por trem
Manuel José da Silva, com 35 anos,

casado, residente à rua Maria José
s.n., guarda-llnhas da Central do Bra-
sil, foi colhido por um trem entre as
estações de Costa Barros o São Mateus,
morrendo Instantaneamente. A polcla
local tomou conhecimento do fato, sen-
do o cadáver removido para o necro-
terlo do Instituto Médico Legal.

Mordido por um cão
Antônio Pinto do Castro Filho, resi-

dente a rua Catuvl, 130, na Ilha do
Governador, queixou-se a policia do
30.o distrito, do que seu filho João,
com 13 anos, fora mordido por um
cão pertencente a Tomaz Ollver, mo-
rador à rua Capitão Barbosa, 117.

Fogo em um caminhão
Na rua D. Cario», em frento ao pre-

dlo 18, manlíestou-so fogo no auto de
carga n. 0.245, dirigido pelo motoris-
ta Álvaro Teixeira Magalhães, devido
um curto circuito na Instalação elctrl-
ca Compareceram os bombeiros de
Bemfica, sob o comando do aspiran-
to Roberto, e o fogo foi extinto facllt-
mente, tendo sido insignificantes o»
prejuízos.

DISTRITO FEDEiPREFEITURA DO
SECRETARIA GERAL DE FINANÇA

Departamento da Heida tabiliâijj

EDITAL
Torno público, para os devidos fins, que o Departarhm

Henda Imobiliária jâ expediu as guias para pagamento fe,
postos predial e territorial que recaem em 1913 sobre toa».
propriedades situadas no Distrito Federal, devendo os at*.
contribuintes ou responsáveis que nfio tiverem recebido 1
gu'as por falta de atualização do respectivo endereço ou l
motivo, procura-las no SERVIÇO DE COBRESPrW

(SERVIÇO DE EXPEDIÇÃO DE GUIAS) do DEPARTAtó
DA RENDA IMOBILIÁRIA, A RUA SANTA LUZIA, {,
(antigo Palácio das Festas).

A falta de recebimento das «"ias na residência dos irl,
sados não dá, ao contribuinte, quaisquer direitos 1 prWoj
peciais diferentes daqueles Já estabelecidos por ocasião da 1
são das ditas guias.

As prestações do Imposto relativo às propriedades
guias tenham sido emitidas em cada um dos diferentes
torão o desconto ou acréscimo de 5 % (cinco por conto), a
sejam os pagamentos efetuados no decorrer do primeiro ou
celro período, de acordo com a discriminação abaixo :

Pág.

Adiada

Comunh
>rcebispa<¦•por me
e révmp.
Paulo. Do
«eca e Sil
esta cnpil
do, sua
Dom Jain
vo arcebli
pio de J
1043. —
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I.OTES com nrcsooNTO
DE fi %

Atd 30-1-313

At6 15-5-913

Até 31-5-013

Até 15-0-913

Até 30-6-913

Até 15-7-94S

Até 31-7-913

Até 16-8-913

Até 81-8-913

SEM DES-
CONTO

Do 1- 5-948
a 31- 8-913

Do 17- 5-913
a 31- 8-918

De 1- fl-943
a 31- 8-913

De 10- 0-01S
a 30- 0-91S

Do 1- 7-913
a 30- 9-913

Do 1(1- 7-943
a 30- 9-04S

Do 2- 8-913
a 30-10-013

Do 17- 8-013
a 30-10-913

Do 1- 9-913
a 30-10-913

COM ,
CIMO DE]

Ho 1. Ü.J|S
n 31-ij.,,,,

no 1- 0-91)
a 31-lj.su

De 1- B.)|,
a 31-12,11)

De 1-10-91]
a 31-n.)ij

De I-M.511
a 31-1141]

«e l-l«4i)
B S1-K4II

Do 1-U.JH
a 81-1241)

De H141)
u 31-12.91)

Do l-ll-SU
n 3I-124D

Os impostos podem ser pagos, indistintamente, nos sepU
Distritos de Arrecadação '

Palácio da Prefeitura — Praça da República; rua do p I
selo, n.° 46; rua 13 do Maio, n.° 64-A; Praça Tiradentos, n.« I
Avenida Rio Branco, n.° 81; Praça D. João Esberard, n.» S] *

C. Grande; rua Carvalho de Sousa, n.° 2G4 — Madurolra;
Santa Luzia, n.» 11; o rua Dias da Cruz, n.° 19 Meler,

Em 10 de Agosto de 1943

Detidos em Recife mais
dois navios espanhóis

APoS SEU APREENDIDA A
CARGA, O "CABARIHE" B O
"CABO FIDEMS" PROSSEGUI-

RAM VIAGEM

RECIFE, 28 (ASAPRESS) —

URGENTE — Partiram deste por-
to os navios "Cabaribe" o "Cabo

Fidelis", quo tinham sido detido»

pelas autoridades navais brasl-
leiras como conduzindo contra-
bando. Fazendo uma vistoria noa

porões, as autoridades descobri-
ram a existência de porões fal-
soa que continham fumo, perfu-
niea e centenas de latas do ba-
nha que, abertas, continham óleo
Diesel e grande quantidado de
outros viveres.

Esta medida das autoridades
navais brasileiras teva por prln-
cipal objetivo esclarecer a denun-
cia quo pesava sobre os referidos
navios mercantes espanhóis, ao-

gundo o qual os meamos trans-

portavam cargas três vezes ou-

periores a costumeira.
Constatando, assim, a proce-

doncia da denuncia, as autor!-
dados brasileiras tomaram as de-
vidas providencias, aa quaia não
foram dadas à publicidade ainí.a.

APREENDIDA TODA A
CARGA

RECIFE, 28 (ASAPRESS) --•
Segundo conseguimos apurar, os
navios "Cabaribe" e "Cabo Fi-
delis" rumaram com destino a
Espanha, depois do terem as au-
toridades brasileiras apreendido
toda a sua carga.

1
OSWALDO ROMERO — Diretor, 1______ __ 1

1

1

Os desaparecidos

Bp S I
mm-''''¦¦>&¦¦ ¦:^:'';iH_j

_5& 4iJD

. 1"!

CAPAS DE BORRACHA
Do senhora, desde Cr? 100,00.

Do homom, desdo CrÇ 70,00,
galochas para homens e senho-
ras. Consertamos capa de bor-
racha. Fábrica à rua Visconde
do Rio Branco, n.° 27 - loja.

Telefono : 42-2507.

UNHAS
ENCRAVADAS

, mi» aaiila h^ dias de casn
rcu trabullui quotidiano, i.f.l;'i desnpa-
1 / 'du o sr, José Lioyoln de A|(iilur,
lípnz branco, de decent» apresenta-
,..,o aparentando pniicn mais de vln-
le 

'aniin 
de Idade e enju retrato rn-

cabeen as presentes llnlins. Assusta-
disitmft, a sua família o tem pro-
curado por tortos ou pontos onde o
mesmo costuma *e encontrar, Inclusl-
vo nos locnln de trabtlllio, nao liavon.
rto porem, noticias nobre o seu pu-
radelro, Atlm de IrouquIlUni a mia
miln e os seus p«rellt"S. pcile-se s (juem
t-nha Informaçflej suliro o iinrttdolro

<]¦¦> rnuüin11. cimunlra-'»!! (t orRiililsiS'
çfto ftnsta Jmil")'. s »v Itlo 5r»l)cn
u. 1011, Miiirft.loj», de prenrimul» nee-

Se V. S." sofre do dolorosas
Unhas Encravadas ou de Calos,
Calosidades, Joanetes, Pés Fra-
cos ou Planos, peça Conselho
Grátis a um perito do Dr. Scholl.
Não sofra mais dores nos pés. Ra-

pidíssimo alívio pôde ser obtido
com pequeno dispêndio, pelos
métodos do Dr. Scholl, mundi-
almenie famosos.

Pídicuroí científicos á dliposlcão.
Marcim-ie hom ptlo telefone22-5817

RUA SÃO JOSÉ, 114

Lojas D-r Scholl
S-IA JJ

DEPOSITE SEU PINHEIRO
EM CONTA CORRENTE .

PRAZO
FIXO

l;ANO
COM.

RENDA
MENSAL

BANCO DELAMARE
fP^t>KDÒ 

'-tiú'' 
1915

'•*¦¦ ¦'' '. " '('. i'i " 
'. '' 

:i .'¦. i" '''-'í'íí

RUA Dt tkO HtNTO. 10 - »IO
TIL IV4M4 ,•'*' •'

Üma importante ínovaçaj
para a mocidade carioc^

Perante numerosa assistência, inaugurou-so soxtn-feln
tima, às 14 horas, nesta capital, o "BANCO CENTRAL Mi
CANTIL S/A", luxuosamente instalado à rua da Alfas
ga, n." 67.

O acontecimento tevo a, mais favorável repercussío
nossa praça, pois vem evidenciar o desejo inequívoco que
ma os diretores do novo estabelecimento de crédito em W
perar para o desenvolvimento do país.

Organização essencialmente brasileii
O "BANCO CENTRAL MERCANTIL S/A" é uma otj

nização essencialmente brasileira, e esta circunstancia cd

prova o interesse e a confiança do capital nacional frente
futuro econômico do Brasil. A diretoria do novo Banco
composta de nomes cuja idoneidade moral e financeira dup»
referencia, como o dr. José Gobat, presidente; o sr. 3,;
Leite Pessoa, diretor-gerente, alem de inúmeros
não menos merecedores de crédito.

O "BANCO CENTRAL MERCANTIL S/A." Inicia*
operações com o capital de um milhão de cruzeiros, e abre

seus clientes contas correntes populares, Imitadas e de '¦

vimento.

Uma inovação para os jovens escola»
Merece especial referencia o interesse que a dlret°r'a

"BANCO CENTRAL MERCANTIL S/A." teve em estin»
a economia do menor e do colegial cariocas, e, ao 1»
tempo que estimula, cerca-a do necessário amparo a ,
mediante juros aAé dez por cento, de acordo com a 

j
depositante. Trata-se da criação das CONTAS u H
TES JUVBNÍS", sistema de deposito dedicado n noss»
ventude.

E» uma novidade simpática, e por isto mesmo merece«

recebida.com todo o apoio, pois saber tfjarda* * 
^J

meio de saber viver. A Diretoria do "BANCO& 
g

MERCANTIL S/A." premiará os alunos mais aPu^
100 escolas desta capital, no corrente ano, com J ta i
das "CONTAS CORRENTES JUVÊNÍS", Instituidaa m

acionis

plantar o hábito da economia no coração da J«v««£do
ntar com o auxilio da« escoiao i

trito Federal nessa sua verdadeira cruzada em prol eWjPleira e, assim, espera contar com
ü nessa sua verdadeli_

dos nossos jovens, de maneira que possa ser dada *
no a imprecindivel orientação e esclareclmentoa » »JSJJ
valor da economia e das vantagens de seu depóslW ™

Banco do sólida estrutura financeira.
. Não podia deixar, pois, do merecer oa mâloWS
aparecimento de um novo Banco, como •/£•*",,
ra, c isto o tanto mais Verdadeiro quanto é certo 

^9 
w

des organizações são a expressão mesma da to» .v» < i

À solenidade inaugural das instalações
"BANCO CENTRAL MERCANTIL S/A.» /°mp«e$*
guras do nosso mundo financeiro o social: dr. U&ocw«w
tos Duarte, presidente do Banco Aliança; dr. Drnuii
diretor do Banco do Distrito Federal; dr. Luiz Corre» •
do Banco Hipotecário Lar Brasileiro; dr. Pedro Luís Oon
Castro, da firma Sampaio & Castro; dr. M. Paulo Filho, o*
do "Correio da Manhã"; dr. A. .T. Peixoto de Castro »
da Cia. Loterias Nacionais; dr. Álvaro de Araújo, "' '.

Nacional de Descontos; dr. Caio Mottaj dv< W|l,u
Monjardlno; bm, Luelnno Rogero, Brande industria
Mauro Figueiredo, da Embaixada Amürlcuna; V,\U\*
Chamo & Cia.; dr. EuclydeH Souzn Lima, toHouroIro 1.
cato do Drogna e Modlcamentoa; Luiz H. Oliveira, <i»
Iniporl.nd.irn ],U\n.; João Silva Oliveira, vlce-preafitont* «lj
dn Imovoia; Odilon do Alnioldn, do líunco Bonvl«Ui
tono, indiiNlríai; dr, Enuna Silva, dtt Conatrutorn wntliwj
a multria outrna flgurna ropr^apntntlvfla do comnirlo • i'
trin naciomilíi,

mi''
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Adiada a chegada do
novo arcebispo

Comunica-nos a Secretaria de

ircebispado:
¦•Por motivo da morte do exmo.

revmo. sr. arcebispo de Sfto
Lul0 Dom José Gaspar de Aíon-
:D-n c Silva, nfto chegará hoje tt

«ín capital, conforme era espera-
!',',' sua rxcclcncla revma. o sr.

fiom Jaime de Barros Câmara, no-

«arcebispo do Rio de Janeiro. -

lin do Janeiro, 29 de Agosto de

,„,., _ n) mons, Francisco de
"SslB 

Caruso, secretario do Arce-

bispado"..

M

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da »i'eliirla_das_Arma3_a pag. 14)_

0 Primeiro Batalhão de Engenhos vai receber sole-
nemente a sua Bandeira Nacional

A cerimonia terá lugar no campo S. Cristóvão —

Restabelecido o general Almerio de Moura •—

Vão ser inspecionados os estabelecimentos de
saúde do sul do país - O desfile de 7 de setem-
bro — Firmas comerciais chamadas — F",ce*s°s
de pagamentos encaminhados — O 8." G MA. L-.

vai receber a visita do comandante da 1. K. M.
Ponte sobre o rio Papanduva — Junta de baude
do C. P. O. R. do Rio de Janeiro — Inspecionou

as repartições de intendencia

A cerimonia realizada ontem na Escola Militar, com a presença do pre
sidente da República e <nitras autoridades

& Al

O Instituto de Professores Público» e
Particulares vai oferecer ao 1.° BB-
talhflo de Engenhos, do comando do
roronel Kodolío Augusto Jourdan, uni-
onde de tropa recem-crlada em lace
do estado de guerra, um rico e ar-
tlsilco PnvBhao Nacional, que será on-
tregue solescmente, na próxima quar-
ta-fclra dia 1." de setembro, às 1»
noras A cerimonia tora lugar no
campo de Sfto Cristóvão a contara com
a presença de altas autoridades civis
e militares. Falara o presidente 

da-
quele Instituto, major Frederico T.rp:
ta. Varias bandas de musica tocarão
durante a solenidade.

O I>B. P.VIVA GONÇALVES NA
DIRETORIA I)E SAÚDE

O general dr. Sousa Ferreira, dlre-
tor de Saúde do Exército, passou on-
tem, a disposição de sua Diretoria,
sem prejuízo de suas funções no HOS-
pitai Central do Exército, o capitão
dr Carlos de Paiva Gonçalves, chefe
do' Gabinete de Oftalmologla do re-
ferido Estabclecimenlto.

O DESFILE MILITAR DE 7 DE
SETEMBRO

Ai:!.!i;i dia... uma bc-

bida lhe será ofereci-
<la... e, após o primeiro
gol»;, o sr. fará uma

penívnta cheia de sur-
xtrcusi. A resposta lhe

apresentará um amigo

p«í-, p ioda a vida :
"'• E' b c li c 111 e y Roya l

Reserve...urna tradição
amcric.íjíia •

Kíí^aL hes.eeve

0 ,./f/c/Áop fia America

Sclwnley I/tternalional Corporation,
ItJova York

No desfile que o Exército realizara
no dia 1 de Setembro próximo de-
vorflo tomar parte cerca de 50 mu
homens da guarnlçilo desta capital.
Elementos ria Marinha cie Guerra, da
Acronautea, da Policia Militar 4o
Distrito íjderal e do Estado do Rio
de .Janeiro, Corpo de Bombeiros, bem
assim das Escolns Militar, Naval, de
Aeronáutica e do Colégio Militar, to-
marito parte no referido desfile. As
unidades blindadas npresentar-se-ao
cm público com todo o seu material,

O major Joio Saraiva, representante
do Ministério ria Guerra Junto a Co-
missão rie Festividades da Semana (ia
Pátria, presidiria pelo genercl Firmo
Freire rio Nascimento, está em lirca-
çâo diária com a referida comissão
A tropa formara em Ioda a extensão
ria avenida Beira-Mar, avenida Rio
Branco e avenida Marechal Florlano,
até a praça da República. Do Palácio
rio Exército o presidenle ria Republica,
acompanhado rins altas autoridades
civis e militares e corpo diplomático,
assistirá ao desfile.
ELEITO O CORONEL PR. FLORENCIO

DE ABREU
A "Sociedade Argentina rie Hidro-

logla e Climatologia Médica", presi-
tilda polo prof. .7u-n .losé Bcretervldc.
elegei' per unanimlrinrie, o coronel
ri-. Flòronclo d? Abreu, diretor rio
Hospital Cmtrr.l rio Er.ército, paru In-
tegrár o seu quadro de membros no-
nòrarlo.1 Por cíí? motivo, o novo ti-
tular foi multo cumprimentado.

REST^WLF.CIDO O GENERAL
ALMERIO DE MOURA

O general AlnicrJo de Moura, presi-
d-nte da Comisrfio Centra' de Requlsl-
cies, otio M dias fora vitima rie um
acidento, |á se acha completamente
r-stabVecIdo, devendo voltar, dentro
ria prrsent" semana; a. sua atlvldede
nnttucln. Comissão.
",'o RRn UNSPECONADOS OS ESTA-
WELECTMENTO" ••>" P".UDE DO SUL

DO PAIS
Segundo comunicação recebida nesta

capital, o coronel rir. Alcides Romeiro
ria Rosa. chefe rio Serviço de Saúde
ria 3.a Região Militar, seguiu, ontem,
em viagem rie inspeção ns guarnlcócs
rio Rio Grande, Pelotas, JagUarío, Ba-

"é D Pedrlto, S. Gabriel, S. Maria
e 

'cachoeira. Durante sua ausência,
respond ra pelo referido Serviço o ma-
Jor dr. Sadi Caen Fischcr.

NA DIRETORIA DE SAÚDE

O roronel dr. Ernesto de Oliveira
reassumiu a chefia rio Serviço de Sa .-
de ria 5." R. M., por ter regressado
da viagem d3 inspeção que reai.,011
as guarniçóes de Ponta Grossa e Ou a-
rapuava. Em consequrneia, foi dls-
pensado de responder prlo Serviço o
capitão dr. Ari Duarte Nunes.

NA DIRETORIA DE E.*:GEMHARIA
Foram designados par.- «ma. comis-

são interna os majores -rTauri Perei.
ra e Felipe Henrique Uirpcnter Fei-
relia e capitão Caetano Sabóia de Al-
buquerquo Figueiredo.

— Apresentaram-se, por diversos mo-
tivos, os seguintes oficiais: coronel
Nelson Rebelo rie Queiroz, majores Jo-
se da Costa Nogueira, Antônio Romual-
do da Silva Pereira e Francisco Ama-
najás rie Carvalho e capitão Adalberto
Cruvinel Rato.

 Seguiu a serviço pava a Região
de Tabaco o major Aniceto Magalhães
Costa, ficando rospodendo pela dlro-
toria da P.EPI o 1." tenente médico
Jaime Brow.i Martins.

FRATURAS
DIt. VIVALDO LIMA — Dinriii-

mente, ilas 13 às 17 lis. T. 42-8510.

CHEGOU O COn.ONEL MAGNO DE
MORAIS

A chamado do ministro ria Guerra,
chegou a esta capita', o coronel Ale-
xanrire Magno de Morais, comandante
do 4.° R. C. 13. de Três Corações,
o qual se apresentou imediatamente,
passando a confercnclar com aquele
titular.
TENENTES DA RESERVA CHAMADOS

Afim de serem inspecionados de sau-
de. estão sendo chamados a R-l cia
Diretoria rie Recrutamento „3 segun-
dos tenentes Florlano Pinheiro Batista
o Ulisses Medeiros.
FIRMAS COMERCIAIS CHAMADAS A

DIRETORIA DE ENGENHARIA
Estão sendo chamadas a Pagadorla

da Diretoria de Engenharia, amanhã,
as seguintes firmas comerciais desta
praça: Luiz Eiras & Irmãos, Cia. Au-
xiliar Fcnseca & Cia. Lida., Casa
Hilzert, S. Emm & Cia., Cia. de MA-
quinas Hobart Dayton, F. Passos &
Cia., Jeziel Garcia Luz <ta Cia., Dias
Garcia & Cia., Henrique rie Oliveira
,': Cia., Publicações Panamcricanas
Ltrin., Livraria Cosmos, M. Brianl,
Convanhia Pinheiro Industria e Co-
merclo, Casa Cruzeiro, J. J. de Sousa,
Ca:e. P areio, André Justen, João
Rodr!' Viitena, Fonseca Almeida fa
Cia., * .t„ Pereira & Cia., M. Soa-
res r^.-Cira &s Cia., Manuel de Al-
mcída, Companhia Siderúrgica Belgo
Mineira, Cia. Carrls Luz e Força, A.
de Barros & Cia., Cia. Federal de
Fundição, Toalhelro Brasil S. A.. Ate-
llers de C. Eletriques Charlorol, Kralt-
so ís Cia., Montaria Ltcla., Empresa
Fcrnecedora rio Brasil Lida., Tintas
Pinas Ltda., Oliveira, Irmãos Si Cia.,
Brasileira, de Vendas Ltda., .Marinora-
ria Carioca Ltda.

ALTERAÇÃO DE CARREIRAS
O presidente ria República assinou

decretos alterando as carreiras do ma-
quinista marítimo e motorista do qua-
oro suplementar do Ministério da Guer-
ra e alterando a tabela numérica do
pessoal exüranumerarlo mensallsta do
Laboratório Químico e Farmacêutico do
Ministério da Guerra.

CARGOS CRIADOS

Realizou-se, na manha de on-
tem, na Escola Militar a cerimonia s

de entrega de espadins aos novos
cadetes.

estabelecimento apresentava,
desde cedo, um aspecto festivo,
tendo lugar no Campo de Marte a
expressiva solenidade. Os novos
cadetes, de calça azul, túnica
branca e barretina, estavam íor-
mados ao centro do campo, em
companhia de toda a tropa, dls-
tnbuindo-sc as autoridades e con-
vldados por diversos palanques ar-
mados ao longo da praça.

sr. Getulto Vargas, que se
fazia acompanhar do general Pln-
to Guedes, que responde pelo ex-

pedlentp do Ministério da Guerra,

general Firmo Freire, comandante
Otávio Medeiros, e do comandante
Abelardo Mata, ao chegar è, ponte
de Plraquara teve as continências
militares prestadas pelo Esqua-
dtão de Cavalaria da Escola, que
escoltou o carro de s. excla. ate
o Campo de Marte. Ao chegar ao
estádio, o chefe do Governo íol
saudado pelo coronel Mario Tra-
vossos, comandante, e por todos
os generais presentes, havendo,
simultaneamente, toque de senti-
cio para a tropa, salvas de artilha-
ria, enquanto a banda musical
executava o Hino Nacional.

O presidente da República pas-
sou, então, revista íi guarda de

onra e aos novos cadetes, dlrl-

gmdo-se para o pavilhão prlncl-
pai, onde íol recebido e cumpri-
mentado por todos as altas autori-
dades civis e militares e membros
do Corpo Diplomático.

Cerca das 10 horas iniciou-se a

imponente cerimonia. Depois do

deslocamento da bandeira e do es-

tsndarte da Escola para frente do

palanque, os novos cadetes tam-
em se destacaram, formando dl-

ante do chefe do Governo, em um

só pelotão. Essa solenidade foi

dirigida pelo sub-comandante da

Escola, coronel Nllton Cezimbro

procedendo-sc, em seguido, a lei-

Uira do Boletim com a classifica-
cão dos novos cadetes. O coronel
Mario Travassos convidou, então,

o*sr. Getullo Vargas a entregar o

wpadim ao cadete José Maria de

Oliveira, primeiro da turma, o que
foi feito sob palmas prolongadas
du assistência, tendo o chefe do

Governo palavras de estimulo e

do aplausos para .0 futuro oficial.
Os espadins a mais nove cadê-

tes que mais se haviam destaca-
Co'nos estudos, foram entregues
por outras altas autoridades, a

convite do cel. Mario Travvassos.
Foram cs alunos Jorge Manuel
Ferreira Barbosa, Natalino de Sll-

velra Brito Filho, Erasmo Dias,
"'esla de Medeiros, João de Qucl-
ro-'. Varela, Jomar de Fonseca Ma-
raihães, Rubens Joblm, EUseu Pe-

rflra Lopes o Geovanl Nencs do

Melo que receberam o sabre de

Coxias respectivamente das mãos
da sra. Henrique Lage, ministro
Sulgado Filho, general Pinto Gue-

des almirante Vieira de Melo, ge-
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® Alunos da. Escola d« Aeronft,u-
¦""¦" ' tlca, da Escola Naval, da Escola

de Intendencia o do Instituto de
Educação, estiveram presentes
à. festividade, aendo recebidos por
•uma delegação do cadete* esp«-
claltnente designada para es<s»
mister,

No momento da entrega do» «s-

padlns cadetes da Aeronáutica
passaram às mftofl das autorlda-
des 03 sabres doa 10 aluno» mal»
destacados da turma.

talheres, alumlnlos, serviços de

jantar, chá • café, utensílios do-
místicos • artigos finos para
presentes.
Lojas Brasileiras
As Mais Barateirasül,
75, AV. PASSOS, 75

!

FEAQUEZAS EM GEEAL t|

VINHO CRÉOSOTADOJ
SILVEIRA

DR. ADOLPHO BRUNO
: Especialhado em GINECOLOGIA • OBSTETRÍCIA atendo

com hora marcada, em seus consultórios, no Edificio Carioca, *
(Largo da Carioca, 5) - 8/ andar, diariamente.

Fones : 42-1052 e 29-0312.
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CLINICA DE REPOUSO WHITE
Na» actltamoi rtoente» mental» nem com mol»""T'»n's,'7#lmeA

FJPRO E ELECTROTERAP1A — MASSAGEM — COZINHA DIETBTICA
^ IDEAL PARA DESCANSO - CONSULTAS DAS 8 AS la «S.

R. Ate. Alexandrino, 31, Sta. Teresa - F. 42-4822

I A À VISTA
Com a chefad» íe dlluent* d» Amôrio» d* Kort», J4 »«

encontram em todo» o» armaiea» « loja» de ferira»^»» os cera»

I ROYAL e ESMERALDA, ao» preço» de Or$ 8,t0 O 0x9 19,S9,

.. t « „o ir.Pola Mllltnr, vendo-se, no alto, dois nspoc-

neral Maurício Cardoso, general
José Pessoa, generol Isauro Regue-
ra e o almirante Mario Hechsse.
As madrinhas e padrinhos entre-

goram os espadins aos demais ca-
detes.

Os futuros oficiais prestaram, a

seguir, o Compromisso do Bspa-
dim, fazendo-se ouvir, nesse lns-
tante, o Hino de Caxias.

O coronel Mario Travassos leu,

então a ordem do dia .
Cantaram os cadetes, a seguir,

a "Canção da Escola Militar ,
encerrando-se a cerimonia com

um desfile em continência ao

presidente da República, nesta
ordem:

Contingente de novos cadetes,
Comando do Destacamento Esco-
Ia e Estado Maior, Batalhão de

Infantaria, Grupo Misto, Cia. de

Pontonelros e Esquadrão de Ca-
vaiaria.

O sr. Getullo Vargas, em ee-

pruida a convite do coronel Ma-
rio Travassos, em companhia
das altas autoridades, dirigiu-se

RADIO - Ouça oj "Intlan-
tcineos Sinfônicos Schenley
todas a» 3at. feira», *•
21.35, nas Radioi Tupi do
Rio o de S. Paulo.

McC
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A SeccftO línncarla do Centro
XiOtériço, a trnvess» do Ouvidor,
n.« 9, vendo apólice» qunse pelos
preço» da Bolsa, facilitando a e»-
colha do números." 

JUROS DE APÓLICES
VENCIDOS E A VENCEREM-SE

PAGAMENTO RÁPIDO
medlanto módica comissão

NA SECÇAO BANCARIA DO

CENTRO L0TERIC0
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9

O presidente da República assinou
dncretos criando a tabela numérica do
ppponl nxtrannmnrario mensallsta do
21." Circuhscriçâo d; Recrutamento
Militar e criando 2 funções de ama.
miense-nuxlliar na tabela numérica do
pessoal extranumerarlo mensallsta da
Arsenal de Guerra General Câmara.

PROCKSSOS DE PAGAMENTOS
ENCAMINHADOS

Foram encaminhados ontem a Dl-
retorla de Intendencia do Exército,
pela Subdiretoria de Fundos, em con-
dlções de ser reconhecida a divido,
pelo ministro da Guerra, o.i seguintes
processos de: major Frederico Trota 1;
tenente Sebastião Batista de Melo 1;
Otávio Silveira 1; Antônio Ângelo Ba-
rln 1; cabn Francisco Guimarães Al-
vos 1; cí^"j Manuel Francisco da Mota
1; Francisco Soares Figueiredo l! Es-
taçSo Rodoviária Estrela 1; Cia. Mo-
glana de E. Ferro 1; Socleté A. Oaz
1; Empresa Jaeger 1; Emp. Rod. Sul
Brasil Limitada 1; E. F. Noroeste do
Brasil 1; SSo Paulo Rallway Company
2 processos; V. F. Rio Grande do Sul
a processos; E. F. Sorocabana 4;
Lloyd Brasileiro 6 processos; Rede Ml-
nelra de Vlaçíio 13 processos; Rede
Viaçílo Parano-Santa Catarina 20
processos.

VAI AO RECIFE
O ministro da Guerra autorizou, on-

tem, a ida, ao Recife, do capitão Al-
fredo Pinheiro Soares Filho, o qual fl-
cará adido ao Q. G. da 7.» Região
Militar, para efeito da Lei de Movi-
monto de Quadros.
INSPECIONO!' AS REPARTIÇÕES DE

INTENDENCIA
Acaba de chegar a esta capital o

coronel José Amado Coimbra, que vem
dó Inspecionar os estabelecimentos de
Intendencia, subordinados ãs 2.«, 3.a
e S.a Regiões Militares, sediadas, res-
pectivamente, nos Estados de S. Pau-
Io, Rio Grande cio Sul c Paraná. Esse
oficial superior serve na Comissão de
Requisições do Exército, onde Já re-
assumiu o seu posto.
VIA.IOU O DIRETOR DE REMONTA

Em viagem de inspeção, viajou, on-
tem, por via férrea, para Sa0 Paulo,
o general Antônio da Silva Rocha, dl-
retor de Remonta do Exército, que se
foz*acompanhar de oficiais de seu ga-
binetc de trabalho.

distribuição de benefícios aos her-
deiros de vítimas da guerra

Pensão provisória, durante três meses, ao

cônjuge ou beneficiário legal, de servidores

do Estado desaparecidos em naufrágio, aci-

dente ou qualquer ato de guerra — O paga-

mento de pecúlio ou seguro só será teito

depois de um ano

para a sede da Escola; sendo no-
menageado pela assistência ao
atravessar o Campo de Marte.

No salão de honra da Escola,
em nome da Sociedade Academi-
ca o cadete Daniel Monteiro fez
entrega ao sr. Getullo Vargas de

uma miniatura do espadim. Ca-
detes de todas as armas faziam

guarda de honra ao Salão, estan-
do presente numerosa delegação
de alunos da Escola.

O coronel Mario Travassos
agradeceu a presença do chore
do Governo àquela cerimonia. O

aluno Daniel Monteiro fez uma

eloqüente saudação ao presldon.
to da República.

O sr. Getullo Vargas, de im-

proviso, agradeceu a homenagem
dos cadetes tendo palavras de
incentivo à mocldado que ali se

prepara para o desinteressado •

patriótico serviço das armas.
A seguir, foi servida uma taça

de "champagne", tendo o chefe
do governo consignado no livro

de ouro da Escola mais essa

sua visita. Pouco depois das XL,iü
horas, retirou-se o presidente da

República, que teve novas hon-
ras militares, depois de apresen.
tar ao coronel Mario Travassos
e demais autoridades «eua cum-

prlmentos pela expressiva, cerlmo.
nla que acabara de assistir.

EXTRANUMERARIO
Conhece os teus direitos e deveres! ^

No MANUAL DOS SÜRVIDOBES DO ESTADO — I-IVBO

DO EXTRANUMERAXUO —• d» autor!» do Téonioo &« Admlnls-

tração Eduardo Pinto Posso* Sobrinho, t>st& oonsolldad» tod»

legislação e Jurisprudência «obro o» cxtranumerarlos. Únloo Urra

existente, no momento, iobro « aisunto. Pregai Broohndo, Or$ »S,00

_ Encadernado, Or» 8S.00. A vendo, na§ principal» livrarias. Po-

dldoi ao autor a ru» Borda do Mnto, »a — Blo. lelefon» i 88-7ÍU

— Atende pelo serviço do Reembolso Postal. >

0 mui.

O 8° G, M. A. C. RECEBERA' A
VISITA DO COMANDANTE

DA I.» R. M.

O 8.o Grupo Movei de Artilharia de
Cosia aquartelado na Gávea, roce-
bera am-uilin, a tarde, a visita do BÇ-
ncrel Maufic'0 Cardoto, comnncanto
da 1 » Região Militar e gunrnlcfto da
capital da Ri / >Hca. Do programa de
recepção orgai. mio pelo respectivo co-
inandanle, tenente-coronel Jaire Jn»
de A'buquerquo Lima, consta uma mar-
iln f,e irc'namcnto com o novo çqul-
D-.mcnto de campanha do qua í"l do-
tilda u iropu dessa unidade, rocem-
criada em vlriude do estudo de guerra,

CONIT.r.ENClKTA DISIT.NSA1X)
Prlo mnl-tro da Guerra, fui auto-

,.|;.mi:l ,i (iimiciisn do çuníe»enclHlii d»
R-nola •l,Ci:nieii ilo lüüéiillo, profoaiur

mat ; :t, r,.*;i.*.co

O presidente da Repúbllc» RMlnou
o seKuinto decreto-lei:8 ,71°" jo — Ao conjugo •obrevlvo
e na 

' 
falta deste, aos herdeiros ou

beneficiários do servidor do »«»do
desaparecido em naufrágio, BCltl=nlrie'
ou em qualquer ato d» guerra ou de
«pressão à soberania nacional, será
pago, durante o prazo de três meses,
a título de pensão provisória o \cn-
cimento, remunernçfto ou salário, ao
cargo, ou da função, de que era aque-
í, ocupante, e, a titulo de «ux Ho.
o respectivo provento, se o ««Vldor
estiver cm disponibilidade ou aposen-
todo. , ..

Art 2 o  A prova do desapare-
cimento será feita mediante » «cia-
ração, devidamente datada, a»stn^da
o autenticada, da companhia de trans-
porte terrestre, marítimo ou aéreo,
então utilizado.

Art 3 o — Decorrido o prazo »
que alude o artigo 1.». sem que ao
servidor se tenha noticia, «Ma «to
considerado desaparecido, para efeito
exclusivo da vacância do cargo, ou
ria luncão, de que era ocupante e
do pagamento rie pensão, montepio,
ou quaisquer benefícios de nstitulcoes
de previdência social, estabelecidos por
lei exceto pecúlio e seguro,'parágrafo 

único — O pagamento de
pecúlio, ou de seguro, somente poderá
ser feito depois de decorrido um ano
contado ria data da declaração a que
so refere o artigo 2.°-

Arti 4 Reaparecendo o servi-
dor, 

"cessarão, 
desde logo, os paga-

meiítos que estiverem sendo feitos, dis-
PensandS-se o cônjuge, herdeiros, ou
beneficiários da restituição rie qual-
quer importância àquele titulo reco-

"s'l'l o — Deverá o sicvidor, se o
requerer denWo rie sessenta (001 dias
ria data do seu reaparecimento, ser
reintegrado, ou readmitido, cm cargo
ou em função, equivalente ao do que
era ocupante, ou voltar a situação
anterior ao evento, de aposentado ou
em disponibilidade, com direito a con-
tagem de tempo para todos os efeitos
e ao recebimento ria ritrerrnça, i-eri-
ficada entre as Importâncias p.-igis
„)s termos do nrt. :i.» e ao venci-
mento, remuneração salário, ou pro-
vento correspondente no período em
nv." esteve desaparecido.

s 2 .. „ o seguro, ou o pecúlio,
porventura pago (parágrafo único <m
!,,•! -| oi nfto cora rcstltulrio, ronsi-
rieionrto-se, porem, o servidor, na In-
poteso do pnmcrafo anterior, nova-
mente sesurnCo i!o I, V, AS. Em ou
ri.! ouf/n rníldude '<• providencia so-

olal congênere, de acordo oom a res-
pectlva legislação em vigor.v 

Art 0 o __ Para efeito do respeo-
tlvo provimento, conslderar-se-ft abor-
ta a vaga na data da declaração a
que se refere o artigo 3.o.

Art 6o — Os fatos ocorridos antes
desta' lei estão subordinados as suas
normas, provldenolando-se o P8^"
mento da pensão, montepio, ou benell-
cios a que se refere o artigo 3.o a
contar do dia qu» constar da decla-
ração da companhia de transporte.

Art 70  Este decreto-lei entrara
em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições «m con-
trarlo".

APÓLICES
Compramos a vendemo, qualquer

apólice ds sorteio
JUROS DE APÓLICES

Pagamos sem qualquer formalidade, mo-
diante módica comissão, Juro, atrasa-

do» e a yencer-so

Casa Bancaria Moneró

QUEIXA-SE da pele ao BARBEAR-SE ?
- deixe que LAN0LMA o oÜvíe 1

40 — AV. RIO BRANCO — *»

Oswaldo Dias I
crista da Saúde Pública 1
ILOSE -COLAPSOTKKAMA 1Tlslologlsta

TUHERCULOSE -ku.«. --
Assembléia, 73 — Hora Mareada

¦Síl. 22.7109

Depois de barbear-ne rente à p#-
le, a maioria dos homen« sente •

pele irritada o dolorida. Para
aliviar esBaa desagradáveis ten-
«ações, a Lanolina foi combinada
ao Creme de Barbear Williams.

Rocomondada pofo»mé>d/co«i -

Oj médico» há muito recomen-
dam a Lanolina nos casos de
irritações da pele. Assemelha-
«a muito aos areitei naturai» da

pele humana. O novo Crema
Williams facilita o barbear-se
rapidamente. E a Lanolina ali-
via a pelo, deixando à mesma

uma agradável sensação de sua»
vidade o frescor.

Nflo tom colorantos arHf/e/als««
O Creme de Barbear Williams
é preparado unicamente com in-

gredientes de primeira qualida-
de. Sua côr natural 4 branca
como a neve... sem para isso

precisar do auxílio de coloran-
tes artificiais. Compre, ainda
hoje, um tubo do novo Crem»
de Barbear Williams I
Agora contam o conrortanto
LANOLINA

PASTA DENTIFRKÍA

FABR1CA'BAN6Ü
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
no

'Brasi

a rir:
n i ;u '' '»

to

i -»C\xy

1 via a peiOi aeixanuo a mie»»»»» """ ^ A a

j W "^^TTno mosmo tubo do «amprol

L.'° .'.'..'. Cr$ 8,'ü0 I 1.'  Cr$ 9,00 *-»,„**'

o curso mais Crf 8,00 i

jronde
suecesso

em.
Buenos Ay.res

EKIüA NA OUPCLtA

6ANGÚ-INDUSTRIA BRASllIP*

****~r**itr,**—'u

Com
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DiBiion: — O. E. Dantas

PARA
TODOS

Dor do cabeça...
Ossos reais
N» água do mar

DOR 
DE CABEÇA... - O

"Tho New Yorker" relata

um fato interessante ocorrido

«m Buckos Country. O opera-

lio de uma oficina que, nas

horas do folga, trabalhava tom-

bem como pintor, ferreiro o

Jardinclro, consultou a médico,

queixando-se do continuas dores

de cabeça, Depois de o examl-

nar, nüo encontrando motivo

Justificado para essa queixa, o

médico recomendou-lhe que, du-

rante alguns dias, ovilasso ou-

vir radio. O paciente obedeceu

e, ao cabo do poucas semanas,

passou a sentir-se neifcitamen-
te bem. * * *
/-vSSOS REAIS Sweyn I(

\J) rei da Dinamarca, ao feiva-

d r pela terceira voz a Inglater-

ra, ha 930 anos, conquistou-a
o impôs-se como soberano. An-

te» de ser coroado, porem, se-

cundo a íencM, foi morto por ya-
triotas ingleses. Subi* ao trono

então, seu filho Canuto. Ha.

trinta e cinco anos foi encontra-

Ao, na capela d* S. Edmundo,

em Thetford, um sarcólago que

pesava três toneladas e que foi

conservado na sacristia até que,
há. pouco a sra. Gaoaoson, es-

posa de um médico da locallda-

de, convencida de que o sarco-

íago continha os ossos do rei

assassinado, iniciou uma cara-

panha afim de que as autonda.

des resolvessem dar-lhes sepul-

tura na antiga capela. O vi-

gario de Santa Maria de Thet-

ford estava a ponto de presi-
dir à cerimonia da inumaçao,

quando interveio o a/rcebtspo

de Nordwich que resolveu, antes

do tudo, submeter os ossos do

conquistador ao exame dos pe-
ritos policiais.

N
* * *

A ÁGUA DO SÍAR
cúbico de

 Em

_ , cada quilômetro
água do mar ha 80.0G0.OOQ de to-

neladas de elemento» químicos.

Vem ao Rio o ínterven-
tor Paulo Ramos

Beverá chegar terça-feira próxima a.
«sta capital o interventor PauloJB.a-
mos cujo desembarque so dará ás 18,30.
no Aeroporto Santos Dumont^

ATOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Guerra, da Fazenda

e da Viação e no Dasp — Remoções, aposentadorias, promoções,
nomeações e outros atos "

O preeldentc da República assinou Costa
os seguintes decretos: ****"'
Na, pasta da Justiça

Aposentando A:olslo cie Andrade,
detetive,. classe F.
Na pasta da Guerra

Removendo, a pedido, Armando de
Araújo Gole, escriturario, classe O, da
8.a Circunscriçào de Recrutamento pa-
ra o Instituto de Biologia do Exército.

Removendo, "ex.officlo", no In-
teresse da administração: Antônio VI-
elra da Silva, escriturario, classe E,
do Laboratório Químico Farmacêutico
do Exército para a Diretoria das Ar-
mas; Emanl Teixeira da Silva, ser-
vente classe B, do Estado Maior do
Exército para a Escola de Intendencla
do Exército; Lúcia Pacheco Calomino,
escriturario. classe G, da Escola de
Educação Física do Exército para a
Diretoria de Recrutamento; e Marino
Gomes, artífice, classe F, do Estabç-
lecimento de Material de Intendencla
do Rio para o Estabelecimento Central
do Material Sanitário do Exército.

Concedendo exoneração a Humber.
to do Nascimento Viegas, de servente,'
classe B.

Aposentando Alfredo Benjamim
das Neves, servente, classe B, e João
Francisco Soares, servente, classe D.

Nomeando auditor de 2.a entran-
cia o auditor de l.a entrancia Pedro
Rodolfo José Rodrigues, da Auditoria
da 5.a Regiáo Mlliter.
Na pasta da Fazenda

, — Promovendo, por merecimento: —
Anísio Storry dos Santos, Ester Leal
Guimarães, Juvcnclo Eurides de Sou-
sa, Eugênio Londres Vergara, Josaib
Figueira da Rocha Batista, Raimundo
Carvalho Fernandes de 0'ivelra, Car-
los Ferreira Lago, Sônia de Jesus For-
tunato Saraiva, Maria José Lopes, Li-
no Pires de Castro Filho, Mario Mar-
Uns Ferreira, Frederico Augusto Pi-
:iheiro Limoeiro, Rosa de Freitas Ra-
mos, Lacl Palhares, Rute Bós de Ho-
landa, Jair Bastos de Pinho e Silva,
Laura Saraiva Fortuna, Ana Rosa de
Faria Vinagre, Clarice Lopes de Sou.
sa, Elza Barbosa dos Santos, Felino
Tavares da Mota, Cândido Mota de
Toledo, Maria da Conceição Macedo
EsDÍnola, Francisco O'lmpio da Ro-
cha, Ondina Valadares, Ademar de
Queiroz Lago, Lotario Paulo Roth-
fuchs, Marina Lclia Velasquez, Otavla
do Morais Caldeira, Mario Guilherme
Cavalcanti, Paulo Soares de Alberga-
ria, Silvio da Fonseca Horta e Declo
Martins de Almeida, escriturarlos, da
c'asse F para a G; Juracl do Melo
Costa, Marina de Freitas, José Curiós
Barbosa de Oliveira, Fernando Gua-
rana do Meneses, Milton Bittencourt
Catanhede, Haldé Reis, George Munlz,
Maria Gomes Pimentel, DJaima Lopes
Rodrigues, Hilda Queiroz, Edmilson
Moreira Arrals, Frederico Rubens de
Matos, Nima Fromenti, Mozart Serra
Vieira, Ana Beatriz Martins, Wilson
Lorena, Maria Consuelo Guedes da

Nei Martins Nogueira, Jorge
Braga di Siqueira Machado, Silvia Has-
selmann Falbatn, Vera Cruz Pereira
Barreto, Durvalina Gonça'ves Va'ente,
Elsa Alves d» Araújo e Gilberto Pe-
drosa Caldas, escriturarlos, da classe
E para a F; os contadores José Nel-
son de Lemos, da classe I para a J.
e Álvaro Acioil de Vasconcelos, da cias-
sj H para a I; os oficiais adminis-
trativos Ado'fo Costa Madruga, da cias-
se K para a L; Acilio Santos e Rai-
mundo Amora Maciel, da cassei J para
a K: Flavio Pereira de Sousa e 8:ve-
rino José Cavalcanti, da classe I para
a J; e José Renato de Silva Jucá, da
classe H para a I; os engenheiros NU-
son de Carvalho Resende, da classe
K para a L, Ademar Barbosa de Al-
mclda Portuga', da classe J para a K,
Crlstiano de Morais Júnior e Antônio
Rodrigues da Cruz Ribeiro, da classe
I para a J, Antônio Gomes Vieira ds
Sausa e Carl03 Herbster Menescal, da
classe II para a I, Fernando César
d'Andrada e Ari Fontoura Azambuja,
da classe M para a N. Lauro Malhei-
ro Prates, da classe L para a M, Ber-
toldo Gurg-1, da classe K para a L.
e Murilo Amorim Castelo Branco, da
classe J para a K.

Promovendo, por antigüidade, os
escriturarlos João Agricio da Silva
Aqulno, Maria Pilar Gols, Ari Failace.
Amalia de Barros Leite Buarque, Vai-
do Eurico de Castro, Jano Tinoco, Ma-
riana Maia Nunes Cavalcanti, Jarina
de Castro, Artur Eduardo de Barros
Cavalcanti, José Antônio de Oliveira
Neto. Deusdedit da Câmara Backer.
Arnaldo Gago, Benedita ile Sales Vaz,
Firmo Ferreira Gomes de Castro, Eu-
genla Neiva, José de Andrade Carnel-
ro, Cacilda de Araújo Rego, Cllio da
Cruz Gurgel, Maria Isabel de Gusmão,
Maria do Carmo da Câmara Samlce,
A'varo Bezerra Nunes do Oliveira, Dul-
ce Malheiros Dantas, Nascilia Ferrei-
ra do Nascinvnto, Flaubert de OU-
velra Mente e Luiz Angerami, da cias-
se E para a F; o contador Luzia Grie-
co Leite Pinto, da classe H para a I:
os oficiais administrativos Aloislo Au-
gusto Padllha, da classe J para a K;
Adalberto Mario Ribeiro, da classe I
para a J, o Salvador Antcnlo da Cos-
ta, da clase H para a I, e Alcino José
de Oliveira, da classe H para a I; e
os engenheiros Benedito Santalucl, da
classe J para a K. Francisco Bherens-
dorf, da classe I para a J, Mario da
Costa Carvalho, da classe II para a I,
Gastão de Castro Cunha, da classe L
para a/M. Orlando Ventura, da classe
K para a L, e Francisco Gemes do
Carva'ho Junior, da classe J para a K.

Exonerando os escrivão.» de Co-
'otertas das Rendas Federais Francis-
co Gomes do Carmo, de Capivari, Rio
de Janeiro, e Wilson Ouro Alves, de
Mangaratlba, Rio de Janeiro.

Nomeando Angela Colbler dos San-
tos, Elsa Sorodo, Maria Neli de Ma-
jialhSes, Maria Mirtes jeitão c Rosa
Borges de Lima, intcriu.mente, dacti-
lografos, classe D.

Na pasta da Viação
Promovendo, por merecimento: os

desenhistas Artur Thompson Filho, da
classe J para a K, e Braulio Pereira
Lima, da c'asse F paia a G; os amo-
xarlfes Afonso Xavier Pragana, da
ciasso I para a J, e Sebastião Guedes
Correia, da classe H para a I; os
cabineiros de estrada de ferro Basllcu
Franca da Fonseca, da classe I para
a J, Jovino de Sousa e Silva, da cias-
se G para a H. Cesarlo Rodrigues An-
Jo, da classe F para a G,, e Antônio
Alves Cortes, da classe E para a F;
os mestres de oficina Ivo Freitas de
Oliveira, da classe I para a J, e
Custodio Cardoso de Oliveira, da cias-
se H para a I; o mestrj de linhas

Antônio Leal Coimbra, da classe E
para a F; os guardas-flos Alfredo
Nunr3, EsperidlSo Maurício Sampaio e
Galba Barroso Carvalhals, da classe
D para a E; os escriturarlos Maria Te-
resa da Costa Melo Filha, e José da
Cruz Aires, da classe F para a G,
José Braulio Vilar, Isauro Rib-iro Sam-
caio e Nicanòr Coelho da Silva, da
e.'asse F para a O. e Valdemar Cabral
Caracas, da classe E para a F; e os
agentes de estrada de ferro Francis-
co Xavier Fontenel-, da classe F pa.
ra a G, Juvenal Colares, da classe E
pura a F, Follcarro Rodrigues, da
classe D para a E, Cícero Lucena de
Sousa e Jo50 Li-cena de Sousa, da
classe C para a D.

Promovendo, por antigüidade: o
engenheiro Celso Machado Brrndão, da
c'asse K para a L; os desenhistas José
do Carvalho Borges, da classe I para
a J. Ari Queiroz Duarte, da c'asse H
para a I. e Ahllío da Silva Guimc-
rftes, da classe G para a H: os cabl-
nelrcs de estrada de ferro José Gar-
cia Bueno. da classe H para a I. Leo-
nardo Batirta Esteves, da classe F pa-
ra a G, e Antv.if, José Nogueira de
Mates Lima, da classe E para a F;
os escriutrarios Em~renci~no Ettt»n-
court Cotrln e Alice de Sa Carvalho,
da classe E para a F; os agentes de
estrada de ferro Edson Tinoco Gomas,
da c'asse D para a 3, e Valdemar
Lima, da classo C para a D; e o ma-
quinista de estrada de ferro Domin-
gos Brunelll de Sousa, da classe C pa-
ra a D.

Nomeando Inocencio Carlos de
Oliveira Bentes, engenheiro, e Artur
Pereira de Morais, oficial administra,
tivo, rmbos do Ministério da Fazen-
da, para, em comissão, sob a presi-
dencia d0 primeiro, procederem & Tc.
mana de Contas dos Serviços de Na-
vegação da Amazônia e de Adminia.
tração do Porto do Pará, relativas
ao exercício de 1942, como também
da que se flz?r necessária até a data
da instalação da Delegação do Con-
trole. criada pelo dccrrto-lcl n. S.-24,
do 23 de Janeiro de 1043.
No DAS?

Tornando sem eleito os decretos
que nem-aram 0'ivia de Eira e Ci-
nesla Bastos, daetilôgraíos. classe D.

Nomeando Carlos de Andrade Me-
deiros o Isabel Antônio Arduini, dac.
til63rafos, classe D.

Faleceu o sea ©ons
(Conclusílo da i." coluna da pr>-

meira pagina.)
consentimento ao casamento Bo-

-rla-Giovanna se os filhos do casal

fossem educados na Igreja Ca-

tólica. A lei da sucessão na Bul-

garia teve que sofrer alguma»

modificações para tornar tal col-

Ba possível. Seu pai foi o rei For-

dinando, da Bulgária, que abdicou

em 1818, durante a Guerra Mun-

dial. Sua mac foi a princesa Ma-

ria Luisa do Parma, primeira
esposa do rei Ferdinando. O rei

Boris ascendeu ao trono a 3 de
outubro de 1918. Era um condu-
tor perito e conhecia a mecânica

perfeitamente. Uma de suas
maiores paixões era guiar loco-
motivas.

Novo rei
LONDRES, 28 (U. P.) — Com

m. morto do rei Boris III da Bul-

garia, hoje, ascendou ao trono
daquele país o filho daquelo, Si-
Xneon II, que conta atualmente, 6
anos do Idade.

Luta pelo poder
LONDRES, 28 (U. P.) — De»-

pachoa da Turquia e da Suiça
dlzom que o desaparecimento do
rei Boris provocará uma renhida
luta pelo poder entre os diversos
partidos búlgaros, cuja única bo-
luçao parece ser & completa,
ocupação do pala _¦ do governo
pelos alemães.

DESMORONAMENTO
Na estrutura do "Eixo", denominação com

que passará a historia o conjunto dos principais
países nazl-fasclstas assessores e os que não
sou» satélites, começaram a aparecer brechas alar.
manto». A primeira foi a queda de Mnssolinl. Evi-
dentemente, se a Alomanha tivesse podido evt-
tar esso acontecimento, era do seu absoluto In.
torosae fazC-lo. Substituir Mussolinl por Badoglio
nOo seria em hipótese alguma negocio para Ht.
tler. E' corto que, do ponto de vista social e po-
Itlco, Badogllo 6 um reacionário de quatro cos-
tados. Mas. sua presença na direção do governo
Italiano constituo permanente ameaça para a Ale-
manha, nesse sentido quo o velho marechal esta
claramente procurando meios de ageltar-se com
o» aliados afim do sair da guerra. Hoje, mal» do

que nunca, a Itália ô aliada na qual o "Rclch"

nfto tem a minlma confiança...
Outra brecha e também importante acaba de

aparecer na Finlândia. O próprio governo flnlan.
dôa mandou agora publicar a carta na qual 33
eminentes personalidades do pais pedem a par
com » Rússia, e exprimem a intranqüilidade rei-
nante no selo do povo sobre o que acontecera a

pequona nação baltlcn» se -continuar na luta ao
lado das nazistas.

A simples circunstancia de haver o governo
finlandês dado publicidade a esse documento, che-

gando a convocar os Jornalistas estrangeiros
afim do comunicar-lhes a conteúdo do mesmo, é
bastante significativa. A Finlândia sentiu Já que
a Alemanha perdeu a guerra, o aglta-se com o
objetivo de encontrai uma salda para a trágica
situação a que a levou o marechal Mannerhclm,
antigo oficial tzarlsta • boje comandante-chefe
dot seu» exércitos.

Afim de completar a panorama das dlflcul-
dados quo começam a assoberbar os nazistas,
convém acentuar que a Suécia •• achou agora bas-
tanto forte para denunciar O acordo pelo qual
foi compelida a permitir que a Alemanha usasse
sou território « suas vias de comunicações no
transporte do tropas com destino & Noruega. Os
natlstas Já nfto tem mais forca para intimidar.
O poder que lhes resta acha-se todo concentrado
na tarefa de Impedir um colapso da frente lnter-
na. E' o que prova a nomeação de Hlmmler, o
carrasco da "Gestapo", par» ministro do Interior.

CONTRA OS EXPLORADORES
Depois de ansiosa espectativa, a população

ost:i encontrando no mercado a manteiga ar.

gonllna.
Se bem quo o artigo sofra algumas restrições

quanto ao paladar, quo muitos consumidores con.
sideram de acldez um tanto pronunciada, é lnoga-
vel quo a situação melhorou.

Mas a chegada do produto nüo teve apenas
essa conseqüência: teve também a do fazer apa-
recer, no varejo, a manteiga nacional, até então
inexistente!

Armazéns quo obstinadamente se recusavam
a vender a sua freguesia as modestas 250 gramas
solicitadas, sob a alegação categórica do nOo

possuírem, em absoluto, semelhante mercadoria,
começaram, desde ante-ontem, a oferecê-la, com

o esclarecimento, de tratar-se de uma partida
Inesperadamente, fornecida pelos atacadistas.

Percebe-se o que se passou. Essa manteiga

nacional, agora tio gentilmente oferecida, estava

guardada em lugar seguro, sonegada ao consu-

mo, com o objetivo de forçar a alta do preço.
Chegou, porem, o similar argentino — e, diante

da ameaça do ficar com esse estoque sacrifica-
do, deliberaram soltá-lo.

Só assim se explica a estranha coincidência
de surgirem no varejo, no mesmo tempo, a man.

telga esperada o a manteiga... que nüo existia.
O fato teria passado despercebido à Coorde.

nação?
Por outro? lado, não é menos estranho o que

se verifica com referencia aos preços desse arti-

go: tabelado cm Cr$ H.20, esta sendo vendido a

Cr$ 18,00, sem reservas — coisa quo a fiscaliza-

cão poderá constatar sem dificuldade.
Mas há, ainda, uma Indagação a fazert

por que nfto se raciona a manteiga T
Verificada a escassez do artigo — mesmo com

o socorro da produção argentina. — mal» vale-

ria garantir ao consumidor uma quota segura

do mesmo, minlma que fosse, do que balburdiar

sua distribuição, obrigando o povo ao sacrifício

da» "bichos".
Nfto foi assim que se fez com relação ao açu-

car? Haverá motivos para distinguir os dois casosr
A confusão reinante só aproveita aos expio.

radores do mercado negro, que desafiam as leis
defensoras <5a economia popular.

Em viagem para o Rio
o novo representante di-
plomático da China no

Brasil
Estl sendo esperado, dc-iols de ama-

nha, nesta capital, procedente dos Es-
tados Unidos, o sr. Chen Chieh, que
será o primeiro embaixador da China,
pois que as representações diplomáticas
do Brasil em Chungklng e da China no
Rio de Janeiro acabam de ser eleva-
das à catesorra de Embaixada. O sr.
Chen Chieh. que viaja desde Miami
a bo'do do "clipper" da Pan Ameri-
can Airways, é uma das mais desta-
cadas figuras do munda diplomático da
República Chinesa, tendo exercido im-
portantes funções, entre a; quais as
de vice-min!stro das Relações Exterio-
res. N0 ano passado, na qualidadí de
embaixador especial, realldou uma via-
cem pelas repúblicas latino-americanas,
havendo permanecido varias semanas
nesta capital. Coube também ao ilus-
tre diplomata representar o seu pais
em Berlim, ali servindo cerao embaixa-
dor até o ato de declaração de guerra
da Cirna à Alemanha. Afim de recebe-
Io, seguiu, entem, para Bclem, a bor-
d0 do "clipper" do norte, o secretario
da Legação da China nesta capital, sr.
LIu Si-Chang. O embaixador Chen
Chieh vem substituir o ministro tlcni-
potenclarlo Shao Hwa Tan.

Rsgressou de Pernani-
buco o ministro da

Agricultura
Depois de ter inspecionado os tra-

balhos de inrtiilaçfto do Núcleo Agro-
Industrial Sio Francisco, no município
rernambucanu de Itaparica, regressou,
ontem, a esta capital tendo viajado a
bordo do "clipper" da Fan American
Airways, o sr. Apolonío Sales, mlnis-
tro da Agricultura. O ieferido titular,
cujo desembarque foi muito concorri-
do, viajou acompanhado cios srs. Alol-
sio de Sale», seu oficial de gabinete e
Ângelo Murgel, arquiteto da Divisão de
Obras do referido Min(5terio.

Lista negra americana
FIRMAS BRASILEIRAS INCLUÍDAS E

RETIRADAS
WASHINGTON, 28 (U. P.) — O

Departamento de Estado deu a conhe-
cer uma nova súmula de firmas bra-
sileiras incluídas na Lista Negra, us
quais são: Paulo Hering (Fábrica de
Tintas) e Walter Beuer, Rio de Ja-
neiro; Industrias de Adubo Jaguaré,
São Paulo; S:ntaro Okamoto (e nâo
Senaro Okamoto, conforme foi anun-
ciado), Sáo Paulo; Kurt Seuzel, Belo
Horizonte. Também foram dados a co-
nhecer os nomes das firmas brasileircs
retiradas da Lista Negra, as quais sâo:
Auchener and Mr-unchencr Feurer-
Vcrsincherungs-Geselscbart e todas as
suas sucursais no Brasil; Cia. Adria-
tica de Seguros, Rio de Janeiro; Agen-
cia Marítima Langusllda, Santa Ca-
tarina; Albingía Versincherung-Aktien
Gesellschaft, Rio e todas as> suas
sucursais no Brasil; Amandio Silva,
Amandlo — Rio; Assccurazioni Gene-
rali dl Triesti e Venetia, Rio; Heinz
Rudolph Becker, Porto Alegre; Joüo
Breltphapt, Santos; Breitharpt o Cia.
Santos; Casa Turf, Sáo Paulo; Con-
signatária Hobeco Ltda., Rio; Justi-
no Einstoss, Rio; João Gomes de Oh-
velra e Silva, São Paulo; Carl HJal-
mar Hequist, Rio ds Janeiro; Cia.
Internacional da Seguros, Rio e todas
as sucursais no Erasil; Jenke and
Schaeítcr, São Paulo; National Allgç-
rr.eine Verslncherun-Aktien, Gcsell-
chafts, Rio e todas as sucursais 110
Brasil; Cord Deutsch Verslcher Gesclls-
chaft, Rio a todas as sucursais no
Brasil; Piam Farmacêutica e Comercial
do Brasil Ltda., Rio; Cia. Seguros
Aachen and Munichen, toda sas su-
cursais no Brasil; Seguros Albingia e
todas as sucursais no Brasil; Seguros
Qerais Nacionais, Rio.

GOLPES DE VISTA

Reeapifulação
fcuRMASf - Exclusivo do DIÁRIO DE

LONDRES, 28 - <M. JL. -
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^um'
contudo, o ex-ditador, já é uma figura esquecida. H,^mn1" "8um°

a direção da política interna alemã e Hitler também já parece urna

figura esquecida. A biografia do "Fuehrer- está no capitulo final.

Neste quarto ano de guerra, os reveses sofridos pela Alemanha eó

encontram equivalentes em 1918 e 1800. As populações da costa me

ridíonal britânica mal dormiram, ontem à noite, devido às onda i eu

cessivas de bombardeiros que cruzavam o céu. Eram bombardeiros

britânicos que saiam com rumo fixo, para uma tarefa que na iin-

guagem militar se chama de "rotina". Dentro da voragem dos acon-

tecimentos. é natural que se porca a perspectiva real deles. Quero

dizer 6 bem possível que os nossos compatriotas que ontem nao dor-

miram, sobrossaltados pelo troar dos motores, mas satisfeitos com o

nosso poderio, não tenham analisado devidamente a fraqueza exis-

tente no campo do inimigo. "Prefiro a guerra agora, quando tenho

cinquentu ar.os, do que quando tivesse cinqüenta e cinco ou sessen-

ta" - disse Hitler, a 21 de agosto de 1939. ao sr. Neville Henderson,

entSo nosso embaixador em Berlim. Nilo se tratava apenas do ponto
db vista especulativo do "Fuehrer", mas sim da sua resolução mes-

ma, conforme o mundo veio a saber depois. Então a guerra foi de-

sencadeada e a clarividencia do Hitler — posta em relevo tantas ve-

zes pelos seus amigos e até inimigos — n&o lhe deu margem, con-

tudo, para prever o que lhe poderia estar reservado quatro anos de-

pois. O "Times", de ontem, fez um retrospecto de todos os aconte-

.•imentos políticos e militares, desde o inicio da guerra. E' um re-

trospeeto curioso, para seguirmos as linhas gerais e particulares
desle conflito, no qual tantas figuras têm surgido o desaparecido e

tanto3 íatos são esquecidos com brevidade.
*

Com efeito, na idade de 50 anos, Hitler estava em plena força,

Interna e externamente. Ele dirigia, sem dúvida, a marcha do mun-

do. Aos povos neutros ou eixistas competia apenas esperar — para
reagir ou ceder. A guerra era ainda uma propriedade exclusiva-
mente alemã e aos alemães estava reservado o direito de orientá-la

para norte e sul, leste e oeste. A principip, a "Wehrmacht" escolheu
as rotas segundo a carta geográfica. Depois, foi atraído em algumas
direções e, por fim, viu-se obrigado a seguir por estradas que nunca

Imaginara antes. Em agosto de 1941, havia razões ainda para que
Hitler se julgasse infalível. Com exceção das Ilhas Britânicas, toda

a Europa era um acampamento militar da "Wehrmacht". Sem düvi-
da, os alemães haviam perdido a batalha da Inglaterra, mas a lesto
as Mias vanguardas já ameaçavam Moscou e Leningrado. Na pri-
mavera de 1.941, Rommcl havia desembarcado na Libia e as forças
britânicas tinham recuado até o Egito. .*

Então ocorreu o grande erro. Hitler proclamou quo a Russla
estava, prestes a desaparecer como potência militar e que toda a
força das suas armas se voltaria, em breve, contra as Ilhas Brita-
nicas. Seria o momento esperado para a retirada vitoriosa da Rus-
hla, com o seu petróleo, o seu trigo e as suas industrias pesadas.
Começou a segunda fase dramática da guerra: os alemães já.nilo
escolhiam; oram atraídos. Em setembro de 1942, o panorama já se
mostrava bem diverso e, hoje, olhando o passado, o Rclch só verá
uma longa estrada de reveses e desapontamentos. Fora atingido,
na verdade, o limite dns êxitos militares germânicos. Stallngrado foi
um golpe decisivo e seguiu-se a elo a retirada da África do Norte
e o salto sobre a Sicllla. Neste verão de 1943, os alemães já não ti-
veram força suficiente para voltar à carga na Rússia. Stalin anun-
ciou a sua primeira ofensiva em tempo seco quando Kharkov estava
praticamente rendida e a batalha da Ucraina marchava para o apo-
geu. Os exércitos alemães já não avançam para leste nem para o
sul. Retraem-se, e Himmler, assumindo o poder geral na Alemanha,
demonstra que aquela regressão poderá atingir, com brevidade, a»
próprias fronteiras do Reich.

Incorporada à Central k
Brasil a Estrada de
Ferro de Maricá

SF.RA' PROCEDIDO, ISIEDIATAME3TE
O INVENTARIO DAQUELA FERROVIA

DO ESTADO 1)0 RIO
O presidente da República assinou

decreto-lei incorporando a Eshnria o6
Ferro Maricá a Estrada de Ferro Cen.
trai do Brasil. O Ministério riu vial
çfto, por Intermédio do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro; 'provi,
denclarft para a imediata orenrta.
çfto do inventario dns bens quo intc.
gram o patrimônio da Estrada a !et
concluído até a data de sua tranfie.
rencia a Central do Brasil, passando oseu pessoal a integrar as respectivas
tabelas numéricas da Central, U!le
pelo ser Serviço rio Pessoal, procedera*
à necessária revisão, cie modo a ga.rantir ao pessoal da estrada incorpo.
rada seus direitos e vantagens rola.
tlvamente á antigüidade de referen»
cta. Ficam transfe-idos à Central do
Drasil os saldos das dotações orça.
mentarlas e de to.'os os créditos con.
cedidos a E. F. Maricá, no exercício
corrente, assim como os compromisso]
assumidos pela mesma, cabendo-lhe a
obrigação de recolher regularmente ao
Tesouro Nacional, toda a renda qus\enha a ser arrecadada no presenta
exercício.

A partir de 1." de Janeiro de 19H
a Central do Brasil aplicara «s rcnl
das Industriais arrecadadas na E. K,
Maricá diretamente no custeio da tx.
ploraçâo.
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NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Tmmfamnúã d@ uma escola de especia-
listas im Eúããm Unidos para o Bsasil
O sr. John Paul Riddle está nesta capital para es-
tttdar essa possibilidade — Batizado o avião

"Arará" — Outras informações

NOTICIAS DA MARINHA

Oficiais em estagio podem exercer o cargo de ajudante de Divisão
Instruções para admissão de civis na graduação de primeiros sargentos — Incorporado à Força Naval

- -- ¦¦- Novos agentes de Capitanias na Baía e em Minas
contando antigüidade das datas das Diretoria do Pessoal os seguintes fale.
ma rennecllvnn nnmeacfies e sendo cimentos: __ _ ._

do Nordeste o "Gurupá" — Atos do ministro
Na consulta formulada pelo capitão

do mar e guerra Teobaldo Gonçalves
Pereira, comandante do encouraçado"8ao Paulo", pedindo dispensa do
estagio para o 2.o tenente Edis de
Oliveira Coutlnho, afim de designá-lo
para exercer as funçfles de ajudante
de Divisão, o ministro Aristldes Gul-
lhem proferiu o seguinte despacho,
dirigido (L Diretoria do Ensino Naval:
— "Até o presente ainda nüo foi
devidamente Interpretada a situação
dos segundos tenentes em estagio. O
lato do tenente estar em estagio nfto
Impede que exerça a função de ofí-
eial no navio em que se encontra e
de ser considerado como pertencendo
à sua lotação. No caso referido nos
presentes papéis, nfto ha inconvenien-
ta que o oficial exerça a função de
•Judanto de Divisão, o que em nada
prejudicará o seu estagio, desde que
o seu comandante o aproveito como
njudante de uma Divislío da especia-
lidade correspondente ao período de
«staglo, isto é, se o oficial estft fa-
tendo estagio d» máquinas poderá ser
•Judante do uma das divisões de má-
quinar; se estiver fazendo estagio de
eonvér. poderá ser ajudante da uma
das divisões do convés. Tudo depende
do comandante do navio íiilicr con-
ciliar ns interesses do serviço com a
Instrução quo deve ter o oficial. Nes-
tas condições, cüsa Diretoria deverá
expedir Instruções claras para que
leja devidamente Interpretadn a si-
tuaçfto do oficial em estatjlo, ncen-
tuandn quo o oficial cm eengio náo
4 alunn, é ofirlnl do navio e pertence
à sua lotação". Em cnnreqtiench,
foram expedida» as seguintes In.itru-
e&M- _ "necomendarM nos r.r.i. co-
mandantes do navios que tem segundos
tenentes em cf.tnpln que cumpram den-
tro fins possibilidade* atuais o quo re
»chn determinado «obre o asiiiinto. pn-
ra que oi rnrf.m'iii uriam «ubmetidon a
exame no fim du cada poriodo, exami'
amo cujos quMtlonnrirtti ecrtto formu-
lorlni. por eitn Diratorla, que também
JuiKfira tis rocpríctlvsí resposta»' .

INSTBUOF.8 PAUA A A»MISKAf)i ni:
C1VIK NA OUAHI'ACAO Dlí PIUMM-

no» kaiu;i:ntos
O miniíírn da Marinha baixou a*

ergüintei nstruçõi
"Adi -.•'.-¦

tlVíiS ' ' • ' ''

civis eomo primeiros sargento» esp«-
ciallstas no ramo de máquinas, de-
terminada pelo aviso da referencia,
ora baixo as seguintes Instruções, pe-
Ias quais devo ser orientada a exe-
cuçáo do referido aviso :

I — Verificado estarem candidatos
que se forem apresentando, nas con-
dlções exigidas pelas letras "c", "d",
"a", "f", "g" e "h" do item 1 do
aviso da referencia, deverfto ser os
mesmos submetidos sucessivamente à
lnspeçáo de saúde, de sorte que, logo
após ao encerramento das inscrições,
possam ser realizadas as provas teó-
ricas e práticas, de acordo com a le-
tra "a" do Já citado aviso, sob a
orientaçSo da Diretoria do Ensino,
conforme os programas aprovados.

n — Fssas provas de admlssáo tem
por fim mostrar que os candidatos
possuem nível mental e conhecimentos
adquiridos sobre suas respectivas es-
peclalldades, suficientes para lhes per-
mltir a aproensao, em rápido estagio
militar e técnico especializado, das
particularidades peculiares ás insta-
lnções marítimas correspondentes.

Dl — O estagio militar a técnico
especializado, referido no item ante-
rlor, a que deverão ser submetidos
os candidatos habilitados nas provas
de Admlssáo e que será levado a
efeito, em locnl a ser oportunamente
designado, destina-se nfio só a formar-
lhes a mentalidade militar, dando-lhes
uma Idéln do que é a Marinha, dos
bcu.i futuros deverei, retjnllnii e van-
tagen», como tnmbem a completar o»
conhecimento» adquirido» na vida ei-
vil, ndnptando-os ás necessidades do
Serviço Nnvnl.

Durante o cítaglo, deveráo ser re-
unidas, pura cada candidato, uma
serie, de obiervaçôss capazes de dizer
se o mesmo se encontra ou nfto. na»
cnndlçõcn de receber n« Divisas <le
1" Bargento. na certeza de que po-
ilerA eiiercer buni fulurot funçõe?,
com eficiência.

IV _ or. projeto» de programa» para
Instrução militar e técnica etipccío-
limada deverfto ser, doida Ja, organl-
v.nrinr. « submetidos A aprovação.

Oj canrtidatoi que forem apro-
vacín» im MtttKW e nomeado» primei-
r<'f. tíif(jMH'«. formarão um Quadro
n parto, paralelo «'< Quadro do corpo
rUj Pessoal fjuftttlterno da Annaua,

sus respectivas nomeações e sendo
promovidos a sub-oficial sem pre-
Juizo para os do Quadro atual. Nó-
casos de igual antigüidade, deverá ter
precedência hierárquica o sargento do
Quadro ativo, ou o convocado com
maior tempo de serviço à Armada,
que o admitido.

objetivo a ser alcançado com B
admissão do civis, de acordo com o
estabelecido no texto ao aviso da
referencia e conforme as instruções
acima, é o de chamar ao serviço,
mediante o oferecimento de vantagens
especiais, um voluntariado capaz de
atender ás necessidades do aumento
de serviços nas esoeciaildades consl-
deradas, conseqüente do estado de
gu-rra atual.

A vista do exposto nos itens ante-
riores. nfto há cabimento na Inscrição
do pessoal militar do ramo de má-
quinas, nas provas de admissfto para
civis''.

ATOS HO MIMSTKO
O ministro da Marinha baixou os

seguintes atos:
Dispensas: — Do capitar) de corveta

médico rir. Rodrlrço da Veiga Cabral,
do E "S'io Paulo": dos primeiros ce-
imtrs intendentes navais, Orlando
Francisco Pinhe) e Zaldlr Viana do
Amorim rcsnoctlvnmcnte. do E "Bfto

Pniilo" e NT "Marajó"; ri'> segundo
tenente PM Pedro Sebastião Omena,
da Capitania dos Portos do Estado
de Alagoas.

Deslgneçõr»: — Do capitão do cor-
veta José Rocha de Figueiredo Lima,
liara Instrutor da parte prática do
Curfo de Aperfeiçoamento de Radio-
tolegraílítns, sem prejuízo de suas
atuais funções. 'Portaria 1.493 —
in-B-(i43'; do capitão de fragata Car-
los da Rllvelru Carneiro, para repre-
sentar a Marinha n» 2.» Clrand- Ex-
poslçfto de Curitiba, Paraná, a reall-
iar--e ern novembro próximo. iAvíso

40B, de írt-n-MHi: dos primeiros te-
nentes Intendentes navais Orlando
FranelíCK PInhel e Eugênio Junqueira
Filho mpectlvnmente, para o C
"Baia" e NT "Marajó": do fegundo
tenente AM José de Melo Fonaec»,
para a Capitania dor. Porto» do E»tado
de Alagoas".

FALECIMENTO»
Foram comunicados fc Armada pela

Do 3.° sargento n. 1S.883 Ma. —
Astrogildo Rodrigues Saldanha, no dia
22 do Julho do corrente ano, quando
em serviço do guerra a bordo do CS
"Javari", no Atlântico Sul, conforme
Informação oficial recebida pelo exmo.
sr. ministro «da Marinha (Aviso n.°
1.488, do 17-8-1043).

O extinto verificou praça na Escola
de Aprendizes da Bala a 22 de Janeiro
de 1924 e, no entfto Corpo de Mari-
nheiros Nacionais, como grumete, em
29-1.1928. Foi promovido á l.a classe
cm 11 de Junho de 1929 e a cabo, gra.
duaçfto cm que faleceu, em 1 de Junho
da 1939.

Foi promovido a 3.o sargento, post-
mortem, pelo ato n. 425 (DP3-P), do
1C-8-1943.

 Do 3.0 sargento asilado, Pedro Al-
c&ntara de Jesus, no dia 10-8-1943,
conformo comunlcaçfto feita a esta Dl-
retorla cm oficio n. 2.013, de 19 de
agosto de 1943, do Hospital Central
do Marinha.

Do cabo asilado, V;ncoslau Perel-
ra dos Santos, no dia 16-8-1943, con-
formo comunlcaçfto feita a esta Dl-
retorla, cm oficio n. 2.003, de 19-8-
1943, do Hospital Central da Marinha.

Do fogulsta, c'asso F, matricula
n. 132.187, Cristlno do Sousa Oliveira,
cm 2-7-1943. Ordrm do dia n. 27, de
8-7-1943, do Arsenal do Marinha do
Rio da Janeiro.

 Do marinheiro, classo B, matrf.
cuia n 131.980, Jorge Olavo Nunes,
em 5-8-1943. (Riidlotelcgrama do 16
do agosto do 1943. da Capitania dos
Portos do Santa Catarina l.

 Do extranumerarlo diarista, ma-
tricula n. 135.058, Evarlsto Ribeiro da
Silva, em 11-7.1943. íOflcio n. 759,
de 13 de agosto de 1343, do Banato-
rio Naval (m Nova Frlburgo).

INCOItrOUAÇAO DE NAVIO
O ministro da Marinha resolveu

mandar incorporar á Forca Naval do
Nordeste o C3-4 "Ourupá".

AGENTES DE CAPITANIA
O almirante Henrique A. Ouilhem,

miiiutro da Marinha, assinou jorta-
rliifi designando os segundos tenentes
Ananla» José dos tlunlos o Manuel De.

JUSTIÇA MILITAR
PEDD3A A CONDENAÇÃO DO CA-

PITAO TAMOIO E OUTROS

O procurador geral da Justiça Ml-
lltar restituiu, ontem, ao Supremo Trl-
bunal Militar, com o seu parecer, o

processo a que responde o capitão ao
Exército Carlos Tamolo da Silva e ou-
tros. Inicia o seu longo parecer, di-
zendo que "a análise do processo dei-
xa, ao fim, penosa impressão, cm vis-
ta da franca deshonestidade com quo
foi considerado um assunto que me-
reco todo apreço: a convocação de re-
servistas, na fase que atravessa o
pais". Mais adiante, o dr. Valdomiro
Domes Ferreira, dl=: "A denuncia des-
creve os fatos, em detalhes, náo se me
afigurando de vantagem relatá-los de
novo, mesmo a rápidos traços vou,
assim, aoroclar a responsabilidade dos
acusados, o, para evidenciá-la, servir-
me-et, nâo raro, das próprias palavras
com que se referiram á sua Ínterven-
çio no crime. A figura primac ai da
"socletas delicti" era, sem dúvida, o
capitáo Carlos Tamoio da Silva, chefe

•aa l.» secçfio da 8> C. R. do Porto
Alegre, e a cuja guarda estavam en-
tregues as fichas de mobilização do
pessoal a ser chamado ao serviço das
fileiras". Encerrando o seu longo pa-
recer o chefe do Ministério Publico
opina! por que o Tribunal: o) — dos-
classifique o crlmo do art. 100 do Cõ-
digo Penal, atribuído ao capitão Car-
los Tamoio da Silva, para o art. 187
do decreto-lei 1.187, de 4-4-939, o o
condene no grau máximo do mcsrrio
dispositivo, de acordo com a regra ao
parágrafo 1.° do art. 58; b) — negue
provimento ao recurso interposto a íls.
para confirmar a sentença na parto
5ue condenou Jorge Moisés 8 Osvaldo
Folkenberg no grau modio do art. 188,
letra "a", do decreto-lei 1.187, e na
quo absolveu, por deficiência de pro-
vas o 2.o ten. Alcides dos Santos Lo-
pes: c) — desclassifique o crime lmpu-
tadõ a Amo Relnchr e Armando Tel-
Uni do art. 186, letra "b", 2.a parte,
do 

'decreto-lei -.107, de 4-4-939, para
art. 187 do citado diploma, e os con-

dene no grau mínimo; e, finalmente,
d) —' condene Hugo Reiner e Carlos
Guilherme Sasse no grau minimp ao
art. 188, letra "a", também do citado
decreto. Essas penalidades devem ser
aumentadas de um terço, impondoso
ainda ao capitüo Tamoio a pena aces-
soria do decreto-lei 3.038, de 10 de fe-
vereiro de 1941.

Es'e rumoroso processo, que 6 oriun-
do do Elo Grande do Sul, deverá ser
Julgado pelo referido Tribunal ainda
na presente quinzena e foi concluso ao
revlsor, ministro Cardoso de Castro,
para os fins de direito.

SUMÁRIOS DE PRAÇAS

Serão sumariados amanha. Ml.'
Auditoria de Guerra, os acusados Alei-
des Egldio de Sousa e Nelson Pacne-
co, este servente do Ar-cnal de Guer-
ra e aquele praça da Escola de Ar-
mas, Incursos, respectivamente, nos cri-
mes de ferimentos e furto.

O AUTO DE PRISÃO EM FLAGRANTE
E' NULO E FALSO

Jandiro Eoifanio Alpoim, do 10.° R.
I, sob a alegação de ter sido lavrado
contra ele um auto de prisão em fia-
grante, em data de 20 de maio do cor-
rente ano, entretanto, é ele evidente-
mente falso e nulo, porquanto o fato
que se lhe atribuo, ocorreu a 11, o quo
prova a nota de culpa que recebeu,
datada de 11 de maio. sem existir ain-
da o auto de prisão cm flagrante refe-
rido que foi lavrado a 20, Impetrou
ao Supremo Tribunal Militar, uma or.
dem ile "habeas-corpus", o qual rol
concedido por unanimidade de voton
pera que seja posto em liberdade, sem
prelulzo do processo, visto que. senão
em tudo, em parte são procedentes as
ruas alegações. Ante a gravidade dos
fato» alocados. 0 Tribunal mandou ex-
trair conlas de peca» do processo para
serem remetidas ao procurador geral
da Justiça Militar. Relatou o feito o
mln!sM_B^lcai^Ytana-_—— _______

z-r.-a Filho, ambos reformados, para
a» funções do agentes da Capitania
dos Portos do Eítfldo da Daia cm
Ilhéus o Fluvial do Rio São Franehco,
em Januaria. rospetttvom-nte, dlspen-
•mnrio der.ta Ultima função o 2." te-
nente da r?»orva remunerada Joáo Tel-
xolra d" Castro.

O sr. Salgado Filho levou ontem ao
Galeão, para uma visita à Base Aérea
c á Escola de Especialistas, o sr. John
Paul r.iddle, fundador da Embry Rid-
dle School, de Miami, e que está era
visita ao nosso país a convite daquela
titular. O ministro, quo viajou de
avião, fez-se acompanhar de seu aju-
dante de ordens, capitáo av. Luiz
Sampaio, e. do engenheiro César Grilo,
diretor de Obras do Ministério.

No Galeão, o sr. Salgado Filho o o
técnico norte-americano foram recebi-
dos pelos coronéis aviadores Neto dos
Róis, comandante da Base. Pinheiro do
Andrade, comandante da Escola de Es-
pecialistas, o Ivan Carpcntcr Ferreira,
diretor do Material, alem de outros
oficiais que ali servem.

O ministro demorou-se pouco, por-
quo tinha que comparecer à solenidade
da Escola Militar. Assim, após as
apiesentaçõcs e uma ligeira inspeção,
o sr. Salgado Filho retomou o avião,
.deixando o seu convidado entregue
àquelas autoridades da Aeronáutica.
O sr. Riddle realizou, então, mlnu-
ciosa visita, primeiramente, às depen-
dencias da Escola de Especialistas, c
cm seguida aos hangares, oficinas e b.
Fábrica de Aviões da Baso Acrea. To-
das as informações lhe foram presta-
das; cobre os cursos, o número de can-
didatos, as aulas teóricas e práticas,
assim com_ sobre o funcionamento da
Fábrica, que estava com os seus ope-
rarlos em franca ntivldade.

O sr. Riddle teve ocasião do travar
conhecimento com ulguns oficiais da
FAB, que fizeram, curso nos Estad03
Unidos, dizendo que polo contacto que
tovo, no seu pais, com patrícios nos-
sos, tornou-se um admirador do Bra-
sll, antes de conhecê-lo.

Quando de seu regresso do pais aml-
go e aliado, o sr. Salgado Filho de-
clarou à imprensa que multas esco-
Ias do especialistas estavam sendo te-
chadas por nã0 haver necessidade de
tantos mecânicos nos Estados Unidos,
acrescentando que pretendia instalar
aqui uma delas. A escola, com toda
a sua aparelhagem, seria transportada
para o nosso pais, ou transferida, como
os norte-americanos Já fizeram com
uma do suas fábricas, levada, inteira,
para a Russla.

O sr. Riddle encontra-s« entre nós
Justamente para estudar essa possl-
bilidade, e também para conhecer o
nosso progresso em matéria de prepa-
ração de especialistas da aviação, a

O BATISMO DO "ARARA"

Realizou-se, ontem, às 15,30 horas,
no Aeroporto Santos Dumont, a sole-
nidado do batismo do avião do bom-
bardelo "Arará", doado pelo povo ca-
rioca, por melo de subscrição pública,
à Força Aérea Brasfelra.

A solenidade tevo o concurso do ar-
tistas do nosso "broadcastlng", que
cantaram marchas e canções patrlótl-
cas baseadas em temas de guerra. Após
essa parte do programa, usou da pa-
lavra o sr. Lima Neto, representante
do professor Cândido da Mota Filho,
diretor do DEIP de São Paulo, que era
o escolhido para paranlnfo e que, por
motivos superiores, não p"oude compa-
roce.'.

Falaram, a seguir, 03 srs. Assiz
Chateaubriand e o presidente do Sindi-
cato da Marinha Mercante, que, em
nome da classe, que Já conta com tan-
tas vitimas da sanha nazista, agrde-
ceu ao rov0 aquela contribuição. Após
este discurso, a menina Miriam San-
tos, filha do comissário Durval Ba-
tlsta dos Santos, morto quando do
afundamento do "Arará", a uma das
madrinhas do avião, disse algumas
palavras alusivas à so'eniciade.

Por último, usou da palavra o sr.
Salgado Filho, que, no decorrer do
suas considerações, aludiu ao fato de
que, antes de ser batizado cem o no.
me de "Arará", aquele avião Já se
sobressairá em ações do guerra, ca-
bendo-lho a gloria do ter aívmdado um
des corsários do Eixo nrs proxlmlda-
des dÇt nosso litoral. E ali na sua car-
linga ostentava o perfil do sinistro
navl0 Inimigo, desenhado pelos seus
tripulantes logo após o regresso triun.
fante à sua base. E se essa prova náo
bastasse, acrescer." o ministro, ha-
via fotografias qu: # > podiam deixar
dúvidas sobro o <-"• do ataque.

Em seguida, procodeu-sa no batismo,
tendo as meninas Miriam Santos, orfft
do comissário do "Arará" Durval Ba-
tlsta Santos, derramado água do mar
na héllcc d0 aparelho. O menino Oc.
túlio nfto compareceu por 50 achar
adO' nlndo

COMISSÃO DK PKOMOÇOES
O ministro da Aeronáutica, por uto

de ontem, dispensou das funções de
membros da Comissão de Promoções o
brigadeiro do ar Heitor Varadi e o co-
ronel aviader João Correia Dias Costa,
o primeiro por ter sido nomeado mi-
nlstro do Supremo Tribunal Militar, e o
segundo cm face do quo dispõe o arti-
go 38 do Regulamento provisório de
promoções para os oficiais da Força
Aérea Brasileira. De acordo com o re-
ferido artigo, o ministro designou para
aquela comissão, em substituição, o brl-
padeiro do ar Gervnslo Dunccn de Lima
Rodrigues, comandante da Terceira Zo-
na Aérea, e o coronel aviador Álvaro
Hccltsher, chefe de seu Estado Maior.

rava-se a
çao na

ESTOCOLMO. 28 (U. p.y
— Circulam rumores de
que o jroverno dinamarquês
renunciou, esperando-se de
um momento para outro
um comunicado a respeito.
As comunicações telefôni-
cas entre a Suécia e a Di-
namarca ficaram intenom.
pidas, o que se airibue ao
fato de ter sido proclama-
do o estado de emergência,
em virtude da renuncia do
Gabinete Skavenius.

O pesar do governo bra-
sileiro pelo falecimento
do presidente da China

Por motivo do falecimento do «\
Lln Sen, presldcnto da República dn
China, o sr Ootullo Vargas, presi-
dento da República, dirigiu o seguinte
telegrama ao generallssimo Chiang K.il
Shek, presidente provisório daquelo
país:"No momento em que s morta dn
s. excia. Lln Sen, presidente da Re-
pública, enluta a grande nação chi-
nesa, desejo expressar a v. excln.,
com as minhas sinceras condoicncln!,
quanto o povo brasileiro e eu mesmo
nos associamos ao rude golpe tofrl.
do pelo povo omlgo. (a) Getullo Var-
gas, presidente doa Estados Unidos do
Brasil."

Em resposta, o presidente da Repá-
blica recebeu a seguinto mensagem:'Trago a v. excia. os mais slnceroí
agradecimentos em nome do povo i
do Governo chineses o no meu rro-
prio, pela sua expressiva mensagem ío
condolências pelo falecimento do pre-sldento Lln Sen. fa) Chlang Kol
Shel;".
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síTB-rNTDAirrc para osalunos no c. r. o. it.
DA AERONÁUTICA

Em solução ao oficio do comandante
da Base Aeroa do Goleio sobre a orga-
nizaçáo de uma sub-unldade para en-
quadramento dos alunos matriculados
no Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva da Aeronáutica, que funclo-
na naquela Base, deu o ministro despa-
cho aprovando o parecer do Estado
Maior nos seguintes termos:

n) — Sejam es alunos do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva da
Aeronáutica considerados adidos às sub-
unidades da Base Aérea, onde funciona
o respectivo Centro;

b> — Sejam remetidas ao Estado
Maior pelos diretores dos C. P. O. R.
da Aeronáutica Já em funcionamento,
ns sugestões ditadas pelos enslnamen-
tos decorrentes da experiência Já co-
lhida, afim de serem levados em con-
ta na regulamentação definitiva JA em
circulação o cm vias de ser submetida
li alta apreciação de v. excia."

DESPACHOS
Foram despachados pelo titular da

pasta os seguintes requerimentos: de
Álvaro Fonseca Bastos, pai do 82 —
Q — IO — FI Gustavo da Fonseca
Bastos, solicitando a reforma do mes-
mo. — "Requeira o próprio": do BO —
Q  EF Boanerges Furtado de Men-
donça, solicitando restituição de sua
certidão de casamento. — "Indefiro,

por constituir instrumento essencial de
processo"; do Sebastião Barcelos da Sil-
va, solicitando lho seja entregue seu
certificado do reservista. — "Indefiro,
em face do parecer da D. P"; de Ola-
vo Carlos da Cunha Pereira, solicltan-
do validade de exame intelectual para
fins do matricula na Escola de Aero-
náutica. — "Indefiro"; de Ari Domin-
gos da Silva, solicitando lhe seja con-
cedida a vantagem do art. 25H do Có-
digo de Vencimentos e Vantagens dos
Militares da Aeronáutica, visto a mo-
lestla de que sofre exigir dieta e hos-
pltalizocão nermanente. — "Deflro, ar-
bitrandõ a diária do Cr$ 8,00": do ex-
sargento José Wohiers, solicitando sua
transferencia para a reserva remunera
da, ou reforma. — "Indefiro, em foce
do parecer da D. P."; de Jorge Dias
Monteiro, solicitando isenção do exame
intelectual do concurso do admissão ft
Fscrla do Aeronáutica. — "Indefiro";
de Francisco José de Oliveira, ofere-
eendo seus serviços profissionais ã
Aeronáutica. — "Compareça ao Par-
que de Aeronáutica dos Afonsos"; de
Paulo de Magalhães Carvalho, solicl-
tando Ingresso no C. P. O. R. do Rio
do Janeiro. — "Não há o que defe-
rir"; de SO João da Silva Marinho, so-
licitando cancelamento de punições. —
"Deflro": de Antônio Canallnl, candl-
dato selecionado para o C. P. O. R.
da Aeronáutica, tendo sido Julgado in-
capaz em Inspeção d» saúde, solicitando
transferencia para o curso de especia-
lista em escolas d;s Estados Unidos.

 "Matricule-se na Escola de Especia-
listas, querendo, sv.Joltando-se às pro-
vna wrevipmente"; s f1? Joaquim Lopen
Silva" e Durval Pr.cieco, solicitando
transferencia para a Reserva da Força
Acrea Brasileira. — O ministro man-

' dou arquivar o requerimento do primei-
ro, em face rio parecer da Diretoria do
Pessoal, e deferiu o segundo.

DE^rtSITO DE AERONATJ-
TICA DO nro DE JA-

NEIRO
O tesoureiro do Depósito de Acro-

náutica do Rio do Janeiro efetuara,
r.o nró::!mo dia 31. o pagamento aos
rculntes contingentes: ai — Depósito
(rrclC) ._ Galeão: b) — Depósito (ane-
xo) — Afonsos: cl — Oablnrte; dl —
Estação Radio; c) — Sccção de aviões
de comando; f) — Diretoria do Pes-
soai; gl — E'cc!a de Intendencla.

Os do letras "a" e "b". às 10 horas.
e os demais na parte da tarde.

Pagará, no dia 1." de setembro, ã.i
1(1,30 horas, nos Afonsos: — a) — Asl-
lado», b) — Reformados.

Noticias do Exército
(Cnclusilo da 3» página)

Sarmento de Castro, por haver profs-
rido a conferência para quo fora de-
slgnado e haver concluído a comissão
no M. do Trabalho. Da Reserva de 1.»
classe: Coronel Otelo Carvalho de Oll-
veira, por ter sido transferido pura a
Reserva; e o l.o tenente Orlando Fer-
nandes Prado, por ter sido conside-
rada sua reforma no posto de l.o te-
nento veterinário. Da Reserva de 2."
classe: Capitães médicos Adolfo Stncrk,
Pedro de Sousa da Costa o Sá. José
Marcelino do Castro Marcai e Arnaldo
da Silva Moreira, todos por efeito (Io
nomeação; primeiros tenentes médicos
Lúcio Otávio Nelson de Sena, Serafim
de Soles Soares. Inácio da Costa Lei-
te, Renato Freire Braga, Alvnrn Ooa-
znga Amorim e Mario Tinoeo Filho,
todos por efeito de nomeação: 'IP te-
nente Asdrubal Moreira Pclon, por ter
representado a D. R. em solenidade
efetuada cm 26-8-1)43; segundos ditos
Alcebiades Machado Rangel, Manuel
Lalza e Francisco Prates rln Fnvla. por
terem sido convocados para o serviço
ativo rio Exército; Joel Guimarães, por
ter sido promovido; o Fernando da Vel-
ga Pessoa, por ter de fixar re>ldencls
no Recife; o asp. a oficial Hélio Lo-
reto, por ter regressado rio Rxterlor.
Do Exército de 2.» linha: capitães iné-
dlcos Mario ria Nóbrega Dias, Nelson
Chaves Machado e Jull > Teixeira Pln-
to de Macedo, por efeito ri*» nomeaçíio.
JUNTA PE SAÚDE HO C P 0 R.

DO RIO DE JANEinO
Foram designados os |0s, tenentes

médicos DJnlma Clia.st.lnet. Contrelrns,
Álvaro Dorlsworth Machado e Amido
Alves de Almeida Albuquerque para
constituírem a Junta Militar de Sailde
rio Centro rle Pr-paraoão de Oficial'
d.i Reserva rio Rio de Janeiro.

ATOS DO MINISTRO
O ministro da Guerra resolveu dí-

fiignar o major da arma de Infon-
tarla João Saraiva para represcnlnr
o Ministério ria Guerra na Comissão
Organizadora rios Festejos da "Se-
mana da Pátria"; e o major Jo»
da Costa Nogueira, pnra assinar o
termo de entrega ao Ministério da
Guerra rios lotes ns. 589. 600 c 5S6
a 614. ria quadra 50, do Cais do Porto,
o ser lavrado na Diretoria do Do-
min Io ria TTiilfio.

l.a CIA. DE INTENDENCIA
REGIONAL

Solicitam-nos a divulgação do «•
guinte: "I — Esta Pagadoria avisa
sos lntr-ressados que o pagamento do
mês de agosto de 1943 obedecera a
seguinte tabela: Dia 30 — das 8 M
11 e das 13 às 18 heras — Aspirantes,
sub-tenentes, ex-cadetes, amanuenses,
sargentos ajudantes o l°s. sargentos.
Dia 31 — das 8 às 11 horas — -
e 3.° sargentos — das 13 às 18 norss
— l»s. cabos, cabos, músicos ds 1. .
2.a e 3.R classes e soldados. B -"
Vencimentos não procurados nos aja»
marcados na presento tabelo ítrno
pagos em outro estabelecimento.

Pagamentos no Tesouro
No Tesouro Nacional ssráo P»Sf!;

amanhã, ss seguintes folhas, taoeu»
das no terceiro dia :

PESSOAL EXTRANUMEIIARIO
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA -

Departamento Administrativo do oei
viço Publico — Departamento de n»;
prensa e Propaganda - Comissáo w
Concessões e Terras — Conselho r»
derol do Comercio Exterior — "IK^
lho de Imigração e Colonização
Cor.selho de Águas e Enertia EHiricn-

MINISTÉRIO DO EXTERIOR -
MINISTÉRIO DA FAZENDA - 

p«P"
tamento do Compras - Contador!»
Cerni da República — Rendas ínw
na« — Serviços do Pessoal. Orçarnen °
e Comunicações — Tribunal de Com-» ¦
In,posto dn Renda - Dnmlmo °
Ur.t&o e Estatística Econômica e '^
nar.ceira — Pensões da Guardo, o»»
o Disponibilidade*.

r
Àseg
innça
•ÓLE<
Po P<
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MAURO FERRAZ
Lno.P- Moneorvo F.o e Cru» V.

I D° p Brasileira
¦ vnHPTAIS — CIROROIA

^|„ORB«DAS SEM OPERAÇÃO
lI; • UIO BRANCO, 108, 5.».

A TEL.: 42-2251.

MffiGUIDADES
.. r,mtnrlas. oorcela:' , ., pratarlas, porcelanas,

»PraEír,ras lólas, marfim, pesos
^'^•'e moveis" de Jacarandá.

Pap- valor de antigüidade. Rua

NOTICIAS DA PREFEITURA

Exonerou-se o assistente do
secretario de Finanças

Os vencimentos do lote 8009 — Novo local de fun-
cionamento da Comissão Especial de Desapropria-
çôes — Atos e expediente das Secretarias: ao
Prefeito, de Administração e na Caixa Regula-

dora de Empréstimos

UM GRANDE MELHORA-
MENTO PARÁ NATAL

0 que será o serviço de telefones automáticos que
a Cia. Força e Luz Nordeste do Brasil vai inaugurar

ESTAVA magro, fraco, ama-
relo, sem forças, fiquei bom.
gordo e forte, com algun.; vi-
dros de KOLA KOBERT.

Use o ,
Siblcia. n 73; Tel 22-0664.

Em decreto ao oiueir., u preieuo
resolveu exonerar, a pedido, o«r.
Pedro Soares de Meireles, do cargo,
em comissão, de assistente do secre-
tarlo geral do Finanças.

m CONCORRÊNCIA PÚBLICA
itvia vai arrendar um terreno na

raa Sacaduxa Cabral
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAI, REALIZARA' POR

FBMBDIO DO DEPARTAMENTO DO TATRIMONIO, AS U

_s »o DIA 31 DE AGOSTO DE 1M3, CONCORRÊNCIA PÚ-

[CA PARA ARRENDAMENTO DO TERRENO SITO A RUA

ÍDUBA CABRAL, N.° 299.

0 EDITAL RESPECTIVO FOI PUBLICADO NO "DIÁRIO OFI-

,.- «SECCAO II". D» DIA 17 DE AGOSTO DE 1913.

DO BRASIL, S. A.
eiras de Exportação e Importação

AVISO N* 53
Importações dos Estados Unidos da América,

ou via Estados Unidos '
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO

vr~0 DO BRASIL S. A., reportando-se ao Aviso n.° 52, ha
'divulgado 

pela imprensa do país, torna público que o prazo'fivado 
(31-8-43) para recebimento de "Pedidos de Preferen-

' 
fica prorrogado até 10 de setembro próximo vindouro. Deixo

entendido entretanto, que essa prorrogação não se estemie

orodutoa de "ferro e aço" a que alude o segundo tópico do

citado Aviso.
Km acosto de 1943.

Ponha l ^iS^^^H
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nos seus rreios
A itegurança do seu carro 6 a tua segu-
lança. Porisso, nos freios use somente
iOleo DELC0>: não engrossa, não ento-
po por vapor ou color, não prejudica a
borracha, não corrói os metais.

ÓLEO DELCO
PARA REENCH/MENTO DOS FRE/OS

OS VENCIMENTOS UO LOTE tMHW

O pagamento dos vencimentos dos
funcionários pertencentes ao lote JOUJ
e qua recebem na Secretaria do Pre-
íelto, será efetuado depois do ama-
nhá, dia 31, para o que os tnteres-
sados deverão procurar a encarregada
do nucíeo, s=nhorita Llgia Matos.

NOVO LOCAL DE FUNCIONAMENTO
DA COMISSÃO ESPECIAL DE

DESAPROPRIAÇÕES
De acordo com a determinação do

prefeito, a Comissão Especial de De-
saproprlações da Prefeitura, Instalou
a sua nova sede no 3.° andar do Pa-
lacio da Prefeitura, lado da praça da
República. Essa Comissão funcionava
em um dos andares do prédio do
Pare Royal, até o desaparecimento do
mesmo com o incêndio ali verificado.

Secretaria do Prefeito
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Despachos do prefeito — Penitencia-
ria Central do Distrito Federal — Oíl-
cio encaminhando processo de José
Roque Holanda Rocha — à Secretaria
do Prefeito para informar; Padre RO-
mualdo — Indeferido, em faço do pa-
recer; Empresa Diversões Vitoria
Ltda., Domingos Ferreira e Silvio Dar-
reto — ao Departamento do Flsca-
lização.

Despachos do secretario do prefeito:
— Otávio Rodrigues dos Santos, Hilda
de Araújo, Antônio Pinto Mourao, Al-
cides Rodrigues de Carvalho, Altlno
Fonseca, Diogo Gonçalves dos Santos,
Felisberto Leite Pereira, Joaquim Cán-
dido Pimenta, José Frutuoso, Manuel
Cândido de Sousa, Manuel José da
Costa, Neíson Antônio da Costa, Nelson
Soares Pereira, Orlando de Almeida e
Roberto Trompowsky — Deferido, de
acordo com as informações.

Secretaria Geral de
Administração

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral — Cancela-
monto de admissão de cxtrnnumcrarios
— De acordo com o despacho do
prefeito, foram cancelar'-* ps admls-
*óes dos seguintes candid-tos — Zu-
lina Madurelra de Oliveira, Manuel
Mesquita de Loreto e Manuel Domin-
rjos de Brito.

Admissão do cxtranumerarlos — £.m
face do despacho do pvefeito, foram
prtmitidos como cxtranumerarlos os
seguintes candidatos — Josette Lu-
chlni Rodrigues n Lambcrto Reis Ce
Ataide, oficial administrativo; Hen-
riette da Costa Porto, esenturario.

Dcsnachos — José Antônio da Stlya
— Fixados em CrS 2.712,00 anuais,
os proventos de lnativldade; Clotilde
Werneck Dutra Nascimento — Man-
tenho os termos c'.o despacho anterior,
por imposição de ordem legal, por
subsistirem os meamos motivos o ra-
zões dos indeferimentos lã proferidos;
Valdemiro Caetano — Deferido; A.
Carvalho — Aplique-so a multa cor-
respondente a CrS 1.000,00, por falta
de cumprimento às condições estipu-
ladas e propostas pcSa mesma; Lau-
rindo da Silva Caldas, Orlando Do-
mingos Nogueira e outros — Indefe-
rido, de acordo com o parecer da Pro-
curadoria e informação do Departa-
mento do Pessoal, por carecer o pc-
dido de amparo legal.

Secretaria Geral de
Finanças

mTÁli 20 — /» mi»u(5uiuv»u uu '>0'-
viço de telefones automáticos, que terá
lugar no dia 1.° de setembro, é uma
significativa ocorrência, pois constltue
mais um pass0 para o progresso da
nossa capital. E' uma louvável inicia-
tiva da Companhia Força e Luz Nor-
deste do Brasil, que representa um
grande esforço no sentido de dotar
Natal de um serviço telefônico moder-
no e eficiente. E«se esforço avulta
ainda mais porque, para obter o equi-
pamento necessário. - hoje tao raro
devido às contingências da guerra —

teve a referida Companhia de superar
toda sorte de dificuldades. Mas, le-
lizmente, tal esforço, teve pleno êxito
e o aparolhamento em breve estará
funcionando, o que constituirá, como
dissemos, uma excelente contribuição
que condiz com o rápido e extraordl-
narlo desenvolvimento da nossa ei-

O serviço telefônico automático a ser
inaugurado proporcionará vantagens
Incontáveis de ordem local • lnteresta-
dual e internacional e facilitará, não
há como negar, o esforço de guerru
das Nações Unidas, melhorando, igual-
mente 

'de 
maneira decisiva, o serviço

de comunicações das nossas Forças Ar-
modas.

Com esse melhoramento terá o nosso
rúblico comunicações telefônicas mui-
to rápidas e claras quanto à tranfc-
missão da vos. Quando estiver em

serviço de radlo-te-
chegar a um açor-

itir a qualquer assi-
eu próprio telefone,
ido do pais e para

¦ Para melhor rsitiltado, limpe o
sistema d» freio» com o fluido GM:
que remove completamente a sujei-
ro. depósito de goma. bem como
todo fluido inferior estiagado.

FLUIDO GM
PARA LIMPEZA DOS fRBIOS

¦ ""•H"- GB

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Serão pagos, amanhã, os pedidos de
empréstimos correspondentes às se-

gulntw matrículas; — 41226, 21928,
42067, 16051, 21000, 24212, 22741, 18514,
16964 16960, 24099, 12554, 22026, 21483,
13003. 17060, 22241, 20800, 27694, 115295,
2167, 30097, 25183, 25082, 22264, 2427,
4401 14461, 17694, 8263, 16931, 21407,
40983, 11646, 16785, 29204, 27153, 22629,
1997 22872, 13676, 40295, 10999, 13561,
1724', 17658, 6828, 16514, 40965, 26345
40390.

funcionamento o
leíonla, espera-S!
do af.m de pf""
nante falar,
para qualquc
°Essarnova 

a .tação de 1.000 linhas,
parte das qual-, será agora inaugura-
da está localizada em prédio espe-
clalmcnte construído e, para sua Ml-
ciência foram observadas normas tec-
nicas as mais modernas. A parte res-
tonto do material já foi adquirida e
sua instalação será feita o mais bre-
ve possível. _

O equipamento da nova estação, que
reprerenta a última palavra no ge-
nero. foi fabricado, na sua maior par-
te, pela reputada fivma sueca L. M.
Erlcson. Varias companhias telelonl-
cas do nosso pais estão utilizando,
com excelentes resultados, equipamen-
tos semelhantes.

Para que o público tenha uma idéia
do que será o nosso novo serviço te-
lofõnico. faremos rápida descrição do
respectivo oparelhamsnto:

ESTAÇÃO CENTRA AUTOMÁTICA

A Companhia, como Já assinalamos,
construiu um prédio para nele insta-
lar o aparelhamento automático. Esse
edifício tem capacidade bastante para
vim serviço de 1.500 Unhas. O apare-
lhamento é acionado por uma bateria
de 24 volts.

Toda a maquinaria foi especlalmen-
te fabricada tendo-se em vista as con-
dlções do nosso clima.

Existem dispositivos especiais para, o

fim de examinar o equipamento des-
tinado às ligações, as Unhas e os telc-
fones dos assinantes, de maneira a as-
segurar um bom serviço.

A corrente continua necessária h es
tação provem de uma bateria de 288
amneres fabricada pela 

"Auto Asbes-
to™? dê São Paulo e dois retificado-
res com j. capacidade geradora de 20
amperes e 2/ watts ^"faturados
nela "Standard Elétrica", do RlO.de
Janeiro. Constata-se, desta maneira,
quá0 adiantada está a fabricação bra-
sileira de certos equipamentos, o que
honra, sobremodo, a Industria nacio-
"Há 

uma mesa telefônica par» liga-

ções interurbanas e para atender aos

pedidos de informações e reclamações
dos assinantes.

Foram instalados medidores para
controlar o número de chamadas íei-
tas por estabelecimentos coricrclals e
congêneres, visando evitar o conges-
tionamento das linhas em virtude de
ligações excessivas. .

Cada assinante dessa categoria terá
um medidor especial, que somente re-
Klstrará o chamado quenrto este for
completado Isto é. quando a conversa
«e realizar. Desta maneira, quando o
telefone chamado estiver em comunl-
cações ou quando o chamado não ob-
tiver resoosta, o medidor nfto funcio-
nnrà » o" chamado não será portanto,
registrado.

REDE DE CABOS

uoociivuiviuiciitu u«nL» cupim., n Cutii
panhia Força e Luz Nordeste do Bra-
sil prevê que tal número tenha de ser
brevemente aumentado e Já está ia-
zehdo os necessários estudos.

Em determinados pontos estão ins-
taladas caixas terminais de cabos, íl-
xadas em postes, de onde saem os
fios que vão ter aos telefones dós as-
slnantes, ligando-os à rede geral. Os
fios que fazem as referidas ligações,
são de tipo especial c capazes de re-
slstir As intempéries.

APARELHOS TELEFÔNICOS

Os aparelhos telefônicos sfio de ma-
teria plástica, fabricados, também, pe-
Ia Erlcson. Há tipos chamados do me-
sa e putros de parede, sendo o que
existe de mais moderno no gênero.
Todas as peças desses telefones foram
submetidas a um tratamento especial,
ficando, assim, protegidas contra, a
ação do tempo. 

Civis chamados à Dire-
toria de Recrutamento

Afim de tratarem de assuntos de
seus interesses, estão sendo chamados
à R. J da Diretoria de Recrutamento,
os seguintes cidadãos: Frane uo Ro-
cha, Teófllo Rodrigues de Sous», Leo
nel Tito Mena Soares. Fellx da Costa
Sobrinho, Armando de Lima, José dos
Santos Oliveira, Carlos Monteiro da
Silva, C«ar Roíam, Antônio1 José de
Jesus Viana. Horacio Faria de Ab""
João de Sousa Pinto Barbosa,_ JoàP
Bater da Silveira Júnior. João Durões
Castanheira. José Cunha Jorge de OU-
vetra. Evandro Pires de Wwe>
Júnior, Expedito Gomes dos Santos,
Pedro Ribeiro. Emldio Augusto Bererra,
Nelson da Cunha Nabucn de Peitas.
Malvlno Ferreira de Santana. Antônio
Vieira Rocha, José da Silva Wandeck
Manuel Rodrigues de Lima Álvaro Bor-
ba Gadrat. Demerclndo Franco, Del-
mo Boaros de Oliveira, Josi Inácio de
Magalhães. José Azzi. Imidlo Augusto.
João da Silva Prado, João de Deus
Saraiva do Amaral e Albino Mussulch.

Jóias, brilhantes e cautelas
— Vendam à
CASA LEDI

96, OUVIDOR, 96
(Junto à Casa Nsiaré)

R E D Í7 R A X
O melhor sucedâneo sintético <ln ngun rnz na composição de tintai

a óleo e redução de esmaltes.

A venda nas melhores casas do tinta e ferragens.

Informações e pedidos: SULIMPEX LTDA.
RUA ASSEMBLÉIA, «17, 4.' ANDAR - TET..: 42-7544.

CAIXA POSTAI. 1707 — RIO DE JANEIRO. ^

a Fortaleza através nas tempos

TERNOS A FE1T10?
EXPERIMENTE COM FALÇAO

SENHOR DOS PASSOS, 181
English spoken

Dr. Iiabussú Rocha
le — Ed. Rei — 0.°. •¦ m'7-
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SEU RADIO
Nas horas de folga ta»}»»»»»J°™[:

ro. conserto-o a domicilio. Ore", v
tis. Tcls.: 22-8491 e 28-5471.

In-

— h

Odilon Masfins
Lustrador profissional em ™»vels de
estilo, como sejam: Jaearandà, sucupi-
ra, cerejeira, planos e consertos. —

TELEFONE: 48-3211

i\ Média cada
senhor feudal
construia o seu
castelo para de-
fender a si, a
sua família, aos
seus vassalos e
aos seus bens.

______ Protegidos por
fortes muralhas de pedra, com fosso
e pontes levadiças, muitos deles atra-
vessaram os séculos e ainda hoje
se erguem magestosamenle.

Foi no interior do castelo de
Guimarães que nasceu, em 1109, D.
Afonso Henriques, primeiro rei de
Portugal. Mil anos não puderam aba
ter as sete torres quadrangula-
res e a grande torre de me-
nagem que protegeram o berço

®

da nacionalidade portuguesa contra
a fúria sarracena e contra o rei de
Castela e Aragão.

O cidadão de hoje também tem o
dever e o direito de defender sua pes-
sôa, sua família, seus empregados e
seus bens contra os azares da sorte.
Na sociedade atual êle não se isola
atrás de muralhas, mas busca pro-
teção nas instituições sólidas que lhe
oferecem o seguro moderno. O In-
dustrial, o comerciante, o proprietá-
rio e o trabalhador brasileiros en-
contram numa apólice da "A FOR-
TALEZA', Companhia Nacional de
Seguros, uma garantia perfeita.

Liquidação rápida e segurança ab-
soluta oferecem as várias carteiras: In-

cêndio.TratiBportes Marítimos a
Terrestre», Automóvel, Aciden te

, Pessoal • Aoldentõ de Trabalho^

m

A Joalheria Pascoal
Mantém o mais completo "•t°ck".J*'

Jóias, relógios, despertadores e artigos

para presentes. - Faz consertos e re
forma». - At. RI» Branco, 153. esq.
Ai Assembléia.

A FQürfALEZJt:
COMPANHIA N ACIONAI. DE SEGUROS

Matriz: Rio de Janeiro, rua do Ouvidor, MMtrHÃjHL »

l Sucursal: São Faulo, rua B. da Paranaplacaba, !W?#
mm ' i mnjt—imiriniTr" '*"______ ¦««'•..H- IA-F 2

Primeiro Vôo Humano

RQUinflS 0PEROTRIZE5JlCERBl V

Toda a rede de comunicações t tel-
ta por melo de cabos, instalados em
postes. O cabo empregado é de um
tipo especial, protegido contra uma es-
pecio de Inseto que perfura 0 chum-
bo, espécie esta aqui existente.

A capacidade da rede aludida é da
075 pares, mas devido ao rapidíssimo

amaliiço*** os homens « a» ^rütieru de uma

aldeio, condarwnde-w a rUJflgg «M(Ui terem íl-
lhos. Vm dia, e pastor Jftana, 4w rtsidUi nessa
aldeia, remontou «o« stu* tnowtecí» um uma
águia, para fcnjrtorar a I«Htar\ «tusa dos nas-
cimento», « rt*>ofl«ÇÍo ío «tntenço dtvtna, mas
a deusa encolerteou-í» f precipitou EWnajA-
bre o Terra^jatíanâíbJi^U.m. XlS&&â3> f

« ¦" jfflW^
SOC. MAQUINAS, LTDA.

INDÚSTRIA BRASILEIRA
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Assim fala o radio
de Berlim

(28 (le Agosto de 1943)
PALESTRA COM UM SI M O

CTRICA, LIDA

Simulou, ontem, o locutor na-
zlsta uma palestra com um sueco,
diretor do banco, que, ansiosa-
mente, lho perguntai a, se eram
Justificados os boatos segundo os
quais os naílstas estariam dispôs-
tos a entender-se com os bolche-
vistas, ft custa dos países nôr-
dlcos.

Regozijou-se o locutor corn c
medo que o sueco tinha cios boi-
chevistas e lhe afirmou que nem
os Ingleses, nem os americanos,
mas só os alemães poderiam pro-
teger aqueles paises contra os as-
saltos russos.

Esqueceu, infelizmente, quatro
pequenos incidentes: ,

1 o que foi a Alemanha que, no
principio tia guerra, abandonou s-.o
bolchevismo um dob países uorol-
cos, a Finlândia;

2.° que é a Alemanha que man-
tem, dsede anos, escravizado e %v-
piorado" outro povo nórdico, a No-
ruega; . „.

o que a mesma Alemanha, nf.
poucos dias, ocupou brutalmente a
capital dinamarquesa, ameaçando
o rei de prisnn:

<> c,ue o qurtrMí p*'* iiuí-ujuo,
a buecia, em prntu.uda simpatia
com os seus vizinuos norueguuses.
fechou, descie o dia 15 deste n.c.,,
as suas írontüufo as tropi'.1- »jc
má-, esperando só a derrota de-
finitiva oo nazismo.

Em tais condlçooõ. coe-as as len-
tatlvas nazistas d3 ccnquistur a
amizade escand.-i.iv-. st.c de um
triste ilülculo, e as aludes ao pe-
rlgo bolchevisLa -.iáj ood-.m :.cgar.

Já disse Gamo^LU. ¦ '11 laut te-
rler les questions I". o r.azlsmo
c umr. questão, o bolchcvtumo ou-
tra Nesta hora tratt-Mi única-
mente de esmagar o aftíisino Ut-lo
csiorço comum de tolas .-:", nações
aliadas, com a inclusão dos rusóOí-.

Nada de confusões, Sunhol
GOebb';1S SPLCTAXOtt

DEPARTAMENTO DE MÁQUINAS OPERATRIZES

Distribuidores e Representantes de

I ¦*!

Máquinas
FERRf, LTDA.

Wm^m- PEDRO, 80 -

Soe. Mecânica
V£RA CRUZ, LTDA.

BEMÜâ¦aaWaWHaMaMMaaaHaWMB^a^*"

Tribunal do .Turi

Será julgado, amanhã, o
réu Diogo Serra Gadelha

Será Julgado, amanha, o réu Diogo
Serra Gadelha, qus no dia 3 de »
nelro de 1937, ás 10.30 horas, mais
eu menes. no Café Marlalva, sito *
rui Eio Pedro n. 200, matou, a golpe
de barra de forro. Emílio Rivera Al-
ValC:1seGsao, 

qur se iniciará às 12 ho-
ras será presidida pelo Juiz Jo?é Mur-
ta 

'Ribeiro funcionando o promotor
Francisco Baldcssarini c o escrivão
Oivaldo Iorio. .

A defesa está a cargo do advogado
Sobral Pinto.

¦*• Sonho outrora, realidade hoje . . . quando os aparelhos da

"Navegação Aérea Brasileira" (N.A.B.), tanto em vôo como em terra,

gozam do apoio técnico que a estrutura terrestre da companhia lhes

presta através da principal base na capital da República e das bases

escalonadas pelas rotas do interior. * Com hangar-oficinas, escola

de treinamento de pilotos-comandantes e co-pilotos, curso de me-

teorologia, serviços rádio-telegráficos e rádio-telefônicos com con-

trôle à distância, que se desdobram por todos os aeroportos das

suas linhas, a N.A.B. transporta com regularidade, rapidez e segu-

rança, passageiros, malas postais, encomendas e bagagens. * Fun-

dada exclusivamente com capitais nacionais, dispondo de pessoal

disciplinado, eficiente e cortês para atender ao público e zelar pelo

conforto dos passageiros, e cooperando intensivamente para que

brasileiros de todos os quadrantes estreitem entre si os laços eco-

nômicos e sociais que geram a grandeza material e espiritual do

Brasil, a N.A.B. é uma engrenagem de alta precisão posta inlei-

ramente a serviço da Pátria.

Navegação Aérea Brasileira s. a.
i Agência Central: Av. Nilo Peçanha e Graça Aranha - Rio de Janeiro

IA-NAB-1 I
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DIÁRIO DE NOTICIAS

GÀSOGENIO
A PRAZO. COM GARANTIA, CARRO PARA EXPERIÊNCIA SEM

COMPROMISSO, ULTIMO TIPO, SO' COM FERRÃO - FONE: 48-1191

I #

o seu guarda chuva
A Manufatura do Guiirdn-Cliiivns conserta e reforma, procuro o

GILBERTO DURANTE
Í;,KÂVKSSA SAO DOMINGOS, 6 - SOB. — TELEFONE: 43-0083.

IÍ DPBMITOBIO NUMASOPEÇn/

*ft i
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i
', *r** v-.í/f -

ESCRIVANINHA,flCQMODflÇffO P^ff ROUPAS. ETC.
...&UMA CONFORTÁVEL CAMM. ¦

0£um matei *
INTEIRAMENK DESMONTAVEL . I
VENDAS A PRA10 õ PAQT/fí DE CR$ 16B. 00 POR MEZ • PEÇAM PMSPEC70

moTEiEWE 43-708* jhíODORO RIBEIRO&Cíô LTDA
P1IADAALF&NDEOA. 109 • »? ANDAR

PATENTES 28070 e 29522

AVISOS FÚNEBRES

CORONEL ALEXANNDRE J0SE' GOMES,
DA SILVA CHAVES
(MISSA DE 30." DIA) ,

A União Católica dos Militares convida os camaradas
e amigos do ilustre camarada falecido para a missa em
sufrágio de sua alma, que será celebrada, no dia 30,
segunda-feira, às 8 horas, no altar-mor do Convento de
Santo Antônio.

NNIHGER
wàwR

A família Henninger, muito grata
pela comovida homenagem prestada
ao seu pranteado chefe, falecido em
21 de agosto de 1943, convida a todos

os seus parentes e amigos para assistirem
ao ato religioso a ser celebrado domingo, dia
29, às 10 horas, na Igreja Evangélica, à rua,
Carlos Sampaio, 46-A.;

_.•*.- ±

1° Tenente Bazimario Tavares
Yedda Qulnüliano de Castro e Silva Tavares,

•|> convida seus parentes e amigos para assistir à
&T& missa de 7/ dia de. seu querido esposo Bazima-

1 rio Tavares, que itonda celebrar S.a-feira dia 31,
** às 9,30 horas, no aTtax mor da Igreja da Cande-

In ria. 'r' /

ARTIIRO GUARNER1
FALECIDO EM S. PAULO

Sua família convida para assis-
fiz à missa que manda celebrar
no altar mér da Igreja da Cande-

às 10 horas do dia 31 do corrente.lana.

FHF. BR. MURO GUARNERI

nhecidos.

FALECIDO EM S. PAULO
MARMOARIA CARIOCA LIMITADA pro-

fundamente consternada com o passamento de
seu inesquecível amigo, manda celebrar em
sufrágio de sua boníssima alma, missa na Igre-
ja da Candelária às 10 horas do dia 31 do cor-
rente, confessando-se desde já muito reco-

PPff IIP ARTJHM RHADMrDI
FALECIDO EM S. PAULO

OS FUNCIONÁRIOS DA FIRMA ENRICO
GUARNERI & CIA. profundamente conster-
nados com o falecimento do Progenitor de seu
chefe e amigo DR. ENG. ENRICO GUARNE-
RI, convidam os seus parentes e amigos para
assistirem à missa que por sua boníssima alma

fazem celebrar na Igreja da Candelária no dia 31 do cor-
rente, às 10 horas.

Desde já se confessam agadecidos. *

tiE3ms3mgmms$£mBmz£mmmmm®mBmmmBnm m m

(7.° DIA)
Seus filhos, João, Helena, Antônio, Abra-

hão, Cacilda, Amélia e Darcy agradecem a
todos aqueles que procuraram confortá-los,
por ocasião do falecimento de sua querida
mãezinha, e de novo os convidam para a

missa que farão celebrar, em sufrágio de sua bo-
níssima alma, no altar mor da Igreja da Candeia-
ria, às 10,30 de terça-feira, dia 31 de agosto.

Serviços de propaganda
e publicidade

A Secretaria da Presidência da Re-
pública dirigiu circular ros ministros
da Estado ao prefeito e aos oigaos
diretamente subordinados ao chefe do
Governo, recomendando a fiel uDser-
vancla do artigo 19 do decreto-lei nu-
mero 1.915, de 27—XII—1939 : —
'Todos os serviços do propaganda *
publicidade dc< Ministérios e qalsquer
departamentos e estabelecimentos da
administração pública federal ou de
entidades autárquicas criadas pot
lei, serllo feitas pelo D. I. P., com

qual aqueles orgfios manterão liga-
çílo permanente."

JÓIAS DE OCASIÃO
N. 800 — SEMANA DE 28-8 A 4-II-4U

CR$
Anel platina c| brilhante
extra perfeito branco,. co-
merclal 9,55 Kits. . . . 95.500,00

1 anel com 1 brilhante ex-
tra branco, 5,75 Kits. com

. pequeno defeito .... 38.000,00
1 anel platina com 1 brl-

lhante extra branco lapida.
çáo cabo 2 Kits. m|m. . . 18.500,00

1 anel platina com 1 brllhan-
te diamantino 2 Kits. m|m 11.500,00

1 anel platina com 1 brllhan-
te extra 1 1)2 Kit. m|m. . 8.500,00

1 an»l platina francesa todos
brilhante extra  5.500,00

1 anel platina e 10 brilhantes,
1 maior no centro . . . 2.500,00

1 anel platina c| pérola orl-
ental 2.500,00

1 broche platina, 30 grs. 87
brilhantes extra 24.000,00

1 Broche platina o brllh. . 2.600,00
1 Broche antigo de ouro e

brincos com trabalho finls-
slmo de miniatura, peça ra-
r» . 2.000,00

1 Broche antigo de ouro, cri.
sóllta • rubis, multo bom
gosto  1.200,00

1 Broche platinado e brllhan-
te mefíor, desde Cr$ 550,00
a .'. . . . . . . . . . 1.200,00

1 Wjlselr» ouro, platina, cen-
tro pérola e diamante . . 1.200,00

1 Relógio pulseira, platina,
brilhante 12.500,00

.1 Relógio pulseira, platina,
brilhantes menor .... 5.800,00

1 Relógio ouro, lapela anti-
quisslmo, raridade, esmalta.
do, c| pedras preciosas •
diamantes, oonstantln e va-
cheron — peffelto estado
c/ chatelalne de quro e
berloque, preço de verda-
delra ocasiílo 8.000,00

1 Relógio platinado c| brl.
lhantes e diamantes . . . 1.200,00

1 Relógio platinado c| brl-
lhantes e diamantes . . . 1.800,00

1 Alfinete plotlna ouro brl-
lhanto extra  1.250,00

1 Pendentlf platina brllhan-
tes e água marinha pera
extra  1.800,00
Colares de pérolas cultl-
vadas, pequeno, desde . 350,00
Colares de pérolas cultiva-
das, grande, até ... . 10.000,00
Co'ares legítimos, ametista,
topazlo, lápis azul, calce-
donia o cristal, onlx, des-
de 250,00

1 Samovar prata, grande, 6
litros, peça rara .... 5.000,00

1 Par castiçal prata, 3 ve-
Ias cada 6.000,00
Anéis modernos de ouro, c|
água marinha, topazlo,
ametista, reclame da ca-
EA Cr$ 260,00

BRILHANTES
Aproveitem os preços do momento «

realize 100 °|° de seu valor na
JOALIIERIA «NICA'A casa dos bons brilhantes. Recebemos

jóias usadas ~m troca
54 — RUA 7 DE SETEMBRO — 54

Amazonas
REASSUMIU A INTERVEN-

TORIA
MANAUS, 28 (Asapress) — De regres-

so de sua viagem ao Rio de Janeiro, o
interventor Álvaro Mala, reassumiu,
hoje, às 10 horas, a lnterventorla do
Estado.

Pará

A SÍFILIS
FLAQELOS OA

HUMANIDADEi
AUXILIE O SEU

TRATAMENTO COM O

3/ ELIXIR DE .
T-! NOGUEIRA

S. Pedro disse•••
Chaves Tale ou
para nntomo-
veia, fnzem • te
em S minutos.

Outros tlpog
em 60 minutos.

Consertam - se
fechaduras.

Abrem-se cofres

BTJA DA CARIOCA, N.« 1 e 75
(Cafó da Ordem)

HÜA 1.» DE MARÇO, N.« «1
(Esquina de Rosário)

PRAÇA OLAVO BJXAC, N.« 16
(Frente ao Mercado das

Flores)
RUA SAO PEDRO, NS. 178/180

(Atendemos a domicilio)
Telefone i 43-5296.

M

FAQUEIROS

Completos com 53 peças cm
alpaca e aço Inoxidável, com

estojo, Cr$ 866,00.
Novidade em louça para uso
dlarlo, cor "CREME" e "PIMN-

CIFE DE GALXES".
Aparelho de Jantar

com 21 peças . . Cr$ 101,50
42 peças . , -.- . . Cr$ 183,50
SALDOS EM RACLAME:
Pratos avulsos . . Cr$ 3,00
Pratos brancos . . Cr$ 1,00
Chlcuras, café . . . Cr$ 0,80
Cliícuras, cliíi .... Cr$ 1,2(1

(A casa aos mais lindos pro-
sentes).

RUA 24 DE MAIO, 1880 —
MEIER.

Cârminda Damasceno
de Carvalho

t.Iosé 

Alexandre do Carva.
lho o família, convidam a to-
rios ns parentes o amigos

paru assistirem a missa do 7."
dia que mandam celebrar na Ijfre-
Ja de N. S. da LtiJi, a rua Ann
Ncrl, no dia 31 ns 8 horas da
iminhii, em sufrágio «Ia nlnia <Ie
«na mftp, sogra, e avó Carmlnda.
pelo que desde ja se confessam
agradecidos.

OS FESTEJOS DA "SEMANA
DA PÁTRIA"

BELÉM, 28 (Asapress) — Os festejos
da "Semana da Pátria" prometem gran-
de brilho, especialmente a Parada da
Raça, que se realizara no dia 5 do
corrente.

Maranhão
USINAS DE ÁLCOOL

BAO LUIZ, 28 (A. N.) — Despedin-
do-so da Associação Comercial, Dor mo-
tlvo de sua viagem ao Rio, no próximo
dia 30, o interventor Paulo Ramos co-
munlcou que serão Instaladas, neste Es-
tado, duas usinas de álcool, sendo uma
cm Caxias e outra em Barra do Corda.
Nessa mesma ocasião, declarou que
mandara construir, a margem da es-
trada de rodagem, nas zonas das secas,
diversos poços artesianos.

CRIADA A CAIXA DE ASSIS-
TENCIA DOS ADVOGADOS

BAO LUIZ, 28 (Asapress) — Em re-
união de ontem, a Ordem dos Advoga-
dos criou neste Estado a Caixa de As-
sistencla dos Advogados.

Pernambuco
ELEVADO O PADRÃO DE VENCI'

MENTOS DO FUNCIONA-
LISMO ESTADUAL

RECIFE, 28 (A. N.) — O lnterven-
tor federal assinou decreto elevando o
padrão de vencimentos dos funcionários
públicos civis e militares, abrindo o
crédito especial de Cr$ 1.618.000,00. O
crédito de Cr$ 479.000,00 foi aberto pa-
ra ocorrer as despesas com o aumento
de vencimentos de oficiais e praças da
Folicla Militar do Estado. O referido
aumento vigorara a partir de 1.» de
outubro próximo.

Alagc[oas
AQUISIÇÃO DE BÔNUS DE

GUERRA
MACEIÓ, 28 (Asapress) — O coronel

Xtwíer de Oliveira, comandante da•> Policial do Estado, determinou o
nto voluntário de um por cento
os vencimentos das praças e ofl-

, da mesma corporação para aqui-
fc.,jo de bônus de guerra.

Sergipe
RIGOROSA FISCALIZAÇÃO NO

COMERCIO DE CARNE
VERDE

ARACAJU, 28 (Asapms) — A Pre-
feitura Municipal de Aracaju está exer-
cendo rigorosa fiscalização nos pesos e
no talho da carne, coibindo as fraudes
e a exploração por parte dos açouguel-
ros.

Baía
GRANDE INCÊNDIO EM

CACHOEIRA
BAIA, 28 (Asapress) — Noticias pro-

cedentes da cidade de Cachoeira, co-
municam que um violento Incêndio des-
trulu, na madrugada de hoje, o edlfl-
cio da Sociedade Caridade dos Opera-
rios, onde funciona uma fábrica de cal-
çados. Cidade situada no recôncavo
baiano, distando desta capital cerca de
235 quilômetros, não po?sue Corpo de
Bombeiros. A fábrica foi totalmente
destruída, ameaçando o fogo destruir
o histórica cidade, cheia de templos se-
culares, em virtude do vento que está
favorecendo a propogação do fogo.

Espírito Santo
O NOVO COMANDANTE DA GUAR-

NIÇAO MILITAR DE VI-
TORIA

VITORIA, 28 (Asapress) — Encon-
tra-se nesta capital o coronel Piá de
Andrade, novo comandante da guarnl-
ção militar de Vitoria. Ao seu desem-
barque compareceram altas autoridades
civis c militares e o representante do
interventor federal.

Rio de Janeiro
INSTITUÍDO O "PRATO DB

SOPA" NAS ESCOLAS DE
NOVA IGUASSÜ

NOVA IGUASSÜ, 28 (A. N.) — Re-
Vestiu-se de cunho altamente slgnifl-
cativo a Instalação do "prato de sopa"
nas escolas estaduais de Nova Iguassú,
instituído pela Caixa Escolar deste mu-
niciplo. O prefeito Bento Santos de Al-
melda, que é o presidente da referida~crTsíTnX~

Pianista e cantora profissional.
Tcl. 48-0413.

A vida é luta renhida
Um poeta tao querido nos en-

slnou que "a vida é luta re-
nhida''. Desde que nascemos,
entramos para a batalha que
se fere ao nosso redor. Mas,
o mais importante de tudo nâo
é apenas combater e vencer os
obstáculos que nos circundam.
Há. batalhas que se ferem In-
ternamente, em nosso físico,
em nosso organismo. A todo
momento ha inimigos que nos
espreitam para na primeira
oportunidade, nos desferir um
traiçoeiro golpe de graça. Em
nosso sangue 6 provavelmente
onde mais adversários encon.
iramos. Ele entretanto é a
seiva da vida. Nâo podemos,
pois, permitir que moléstias
como reumatismo, asman, ar-
terioesclerose, sifilis, debllida-
de geral ai tenham origem. E
a ciência nos proporcionou a
criação de um medicamento
completo nesse sentido. Con-
sultando o seu médico terá a
oportunidade de verificar que
o Yantol é poderoso auxiliar
no tratamento da sifilis. Três
elementos terapêuticos de com-
provado valor estão nele reu-
nidos para determinar os me-
lhores resultados na purifica-
çâo do sangue (— mercúrio,
iodo e arsônlco. E' assim que
Yantol nos devolvo um san-
gue puro e rico, sangue que
nos enche de vitalidade e vi-
gor, da energia capaz de ani-
quilar os adversários Internos
que no sangue se queiram lo-
calizar, capaz de nos dar o
ânimo, disposição e força com
que possamos vencer os obs-
taculos externos. Alvará
Publ. 945.

instituição, inaugurou-a, solenemente,
em todas as unidades do ensino.

São Paulo
CRÉDITOS PARA A INSTALAÇÃO

DE UMA ESCOLA DE ENFER-
MAGEM E CONSTRUÇÃO

DE PRÉDIOS ES-
COLARES

SAO PAULO, 28 (A. N.) — A inter-
ventoria federal submeteu à apreciação
do Conselho Administrativo projetos de
decretos-lels abrindo, na Secretaria de
Fazenda, um crédito de deis milhões de
cruzeiro para instalação e manutenção
de uma escola do enfermagem nesta
capital e de sessenta milhões de cru-
zelros para aquisição ou construção de
prédios destinados a escolas c grupos
escolares no interior do Estado.

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO
E DIETETICA

-<¦ Foi criado no Hospital de Clinicas
desta capital o Departamento de Nu-
triçSo e Dietétlca destinado ao estudo
especializado de alimentação, afim de
contribuir, dando novos rumos, aos pro-
blemas da alimentação nacional às po-
pulações brasileiras.

Santa Catarina
CHEGOU A FLORIANÓPOLIS O

"FOGO SIMBÓLICO"
FLORIANÓPOLIS, 28 (A. N.) — O

"Fogo Simbólico" chegou a esta capi-
tal ns 9 horas e 50 minutos, sendo
colocado no altar erguido Junto do mo-
numento aos heróis da guerra do Pa-
ragual, situado na Praça 15 de No-
vembro.

Rio Grande do Sul
PREPARATIVOS PARA A EXPO-

S1ÇÃO AGRO-PECUARIA
DE URUGUA1ANA

PORTO ALEGRE, 28 (A. N.) — Em
Uruguaiana, neste Estado, prosseguem
os preparativos para a grande Exposl-
ção Agro-Pecuaria, a realizar-se em
outubro próximo com a presença df
personalidades dos governos brasileiro,
uruguaio e argentino.

Minas Gerais
RECUSOU A PROPOSTA

BELO HORIZONTE, 28 (Asapress) —
O fazendeiro Evarlsto de Morais Paula,
grande criador de gado Gir no muni-
ciplo de Curvelo, recusou a proposta de
outro grande fazendeiro da região pa-
ra a venda de oitenta novilhas ainda
por nascer, produto de outras que con-
tam agora pouco mais de seis meses,
pela quantia de 800.000 cruzeiros. A
proposta de transação, pelo seu vulto,
causou grande Interesse, sendo conside-
rada uma operação Inédita, explicando-
se o fato em face do alto teor racial
das reprodutores em preparo.

CONVOCADOS OS VETERINA-
RIOS DO ESTADO PARA

UMA REUNIÃO
¦  Estão sendo esperados hoje nesta
cidade oa veterinários de todas as cir-
cunscrições agro-pecuarias do Estado,
afim de participarem da reunião con-
vocada pelo governo, através da Secre-
taria da Agricultura, em prossegulmen-
to da Campanha da Produção do Es-
todo.

NOTICIAS DO DASP

Goiíaz
UM NOVO DISTRITO, EM

POUSO ALTO
GOIÂNIA, 28 (Asapress) — A Muni-

cipalidade de Pouso Alto resolveu de-
nominar o novo distrito ali criado, de
Cromclandia, cm virtude da existência
cm suas terras de numerosas Jazidas
de cromo.

ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS
Continuam abertas, até o dia 8 de

setembro vindouro, nos Cursos de Ad-
ministraçno do DASP (avenida Graça
Aranha, 57-8.", Edifício Lobraz), as
inscrições ao Curso de Preparação de
Pessoal para Organização de Servi-
ços. O Curso é inteiramente gratuito
e a inscrição será concedida a qual-
quer pessoa independentemente de pro-
va de habilitação.

INSCRIÇÕES A SEREM ABERTAS
CONCURSOS (DistrUo Federal) —

Dactilógrafo do DASP, de 1 a 15 de
setembro do 1943;'CONCURSOS (Dlstrl-
to Federal e nos Estaüos) — Médico
Psiquiatra do M. E. S.: de 1 a 20
de outubro de 1U43; Provas de Habl-
litação (Distrito Federal) — Projein-
dor XVII do Parque de AeronáuMca.
dos Afonsos: de 30 de agosto u 8 flo
setembro de 1043; Enfermeiro do Ser-
viço Nacional de Doenças Mentais: de
30 de agosto a 8 de setembro de 1943;
Inspetor ds. Alunos do Instituto Pro-
flssional 15 do Novembro: de 30 de
agosto a 8 de setembro de 1943; Mes-
tra XIV tio Serviço Técnico da Acro-
náutica: de 31 de agosto a 9 de se-
tembro to 1943; Desenhista IX da Po-
licia Civil do Distrito Federal: de
31 de agosto a 9 de setembro de 1943;
Professor Auxlinr IX (Linguagem), du
Instituto Nacional de Surdps-Mudos:
de 31 de agosto a 9 de setembro de
1943.

CONCURSOS E TROVAS EM
REALIZAÇÃO

Auxiliar de Escritório VII, IX e X
do Instituto Profissional 15 de No-
vembro. A parte II IDactilogralIa)
será realizada hoje, às 10 horas, na
Escola Remlrigton (rua 7 du Setem-
bro, 59) ou na Casax Edison Uua 7 ne
Setembro, !!0|, conforme a preferencia
do candidato.

Escrivão de Policia. A prova de No-
ções de Direito Constitucional e Civil
será realizada hoje, às 8 horas, -no
Externato do Colégio Pedro II (ave-
nida Marechal Floriono, 80). A prova
de Daclilografia será realizada hoje.
às 12 horas, na Escoía Bemington (rua
7 de Setembro, 591, ou na Casa Edison
(rua 7 de Setembro, 90), conforme
a preferencia do candidato.

Assistente do Seleção do DASP A
parte I (item "a" — resolução db
questões) será realizada hoje, às ¦ 8
horas, no Externato do Colégio Pe-
dro II.

Inspetor XIII da Diretoria do Rendas
Internas (Serviço de Fiscalização de
Garimpagem e Comercio do Pedras
Preciosas). A parte II será realizada
hoje, às 8 horas, no Extcrnatoi do Co-
legio Pedro II.

Auxiliar o Praticanto de Escritório,
de qualquer Ministério. Esta prova
será realizada hoje, de acordo com a
seguinte escala: Candidatos de n».
1.551 a 1.700 — Tipo A — às 8 ho-
ras, no Externato do Colégio Pedro II;
candidatos do ns. 501 a 550 — Tipo
B — às 11 horas, na Escola Reming-
ton (rua 7 de Setembro, 59), ou na
Casa Edison (rua 7 de Setembro, 90),
conformo a preferencia do candidato.

Armazenista VII de qualquer Mlnls-
terio. A purte I (Português e Mate-

GOAT SKIN
QUALIDADE E DISTINÇÃO REU-

NIDAS EM UM CARTÃO
DE. VISITA

A vcr.dà na Papelaria

Heitor, Ribeiro & Cia.
Rua da Quitanda n. 91).

GRAVIDEZ E PARTOS
Com assistência médica e internação em casa de saúde — Cr$ 800,00

POLICLINICA SAO JORGE

Direção do DR. EUDAS BAPTISTA
RUA BUENOS AIRES, 161 - 1.» ANDAR — TEL. 43-392*:

ALFAIATARIA DO GOMES
Mudou-se da rua Uruguaiana, 89, para a mesma rua

n.° 118 - 8.° andar - sala 807 ^ Fone 43-1949

MAQUINAS DE ESCRITÓRIO
Vendem-se, com absoluta garantia t 2 maquinas Remlngton mo-

dernas, diversas maquinas portáteis, 1 máquina de somar Dalton,
com subtração e saldo negativo, 1 arquivo de aço com 8 gavetas
duplas 5x3. Preços módicos. Rua do Ouvidor, 41 - loja.

EMPREGO DE FUTURO
Importante Companhia precisa preencher vaga em sua orga-

nl/.nção. Vencimento fixo e rápido acesso a lugar de responsablll-
dado. Rua Buenos Aires, 168, 4.° andar, das 9 horas em diante.

^¦^SSSMl
CASA BANCARIA TOCANTINS

As melhores taxas — OUVIDOR, 69 — 4.» ANDAR

mática) será realizada amanhã, às
19 horas e 30 minutos, na Divisão de
Seleção (praça Marechal Ancora).

iMédlco Legisla — A prova escrita do
Medicina Legal será realizada amanhã,
ás 18 horas, na Divisão de Seleção
(praça Marechal' Ancora).

Auxiliar do Escritório VII do Ins-
tltuto Benjamim Constant. A parta
única da prova será realizada no pró-
xlmo dia 31, às 19,30 horas, na Dl-
visão de Seleção. Os candidatos de-
verão apresentar-se munidos de apa-
relhos de escrita Brallle e aparelhos
de cálculos para cegos.

Frofessor Auxiliar IX (Trabalhos
Manuais i, do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos do M. E. S. As partes
I e II serão realizadas no Instituto
Nacional de Surdos-Mudos (rua das
Laranjeiras, 232), de acordo com a se-
guintn escala: a) Dia l.o ¦ de setem-
bro, às 14 horas, parte I; e b) Dia
4 de setembro, às 14 horas, parte II.

Os candidatos deverão levor, para
efeito da realização da parte II, estojo
de desenho, esquadro, regua gradua-
da, lápis (números 2 e 3) e borracha.

INSCRIÇÕES ABERTAS
CONCURSOS — (Distrito Federal) —

Engenheiro do M. F., até amanhã,
dia 30; Calculista do M. A., até o dia
6 de setembro; Comissário de Poli-
cia, do M. J. N. I. — até o dia 10
rio setembro; Médico Sanitarista do
M. E. S. até o dia l.o de outubro.

CONCURSOS — (Distrito Federal •
nos Estados) — Dactilógrafo de qual-
quer Ministério, até amanhã, dia 30:
Guarda-Livros de (Jualquer Ministério,
até o dia 16 de setembro; Oficial Ad-
rnlnlstrat.ivo de qualquer Ministério,
até o dia 24 do setembro.

Provas de Habilitação — (Distrito
Federal) — Auxiliar e Praticante d«
Escritório de qualquer Ministério -
permanente; Assistente de Aperfeiçoa-
mento do DASP e Auxiliar e Praticante
de Escritório VII p VI, de qualquerMinistério, até amanhã, dia 30; Me-
teorologlsta XIII do Serviço de Meteo-
rologla do M. A., até o dia 31; Labo-
ntorlsta V do Instituto Osvaldo Cruz,
até o dia 2 de setembro.

elétricos
Compramos enceradeiras, aspiradores

motores, etc, etc. Hugo Boucault ACia. Ltfla. — Avenida Rio Branco, IS8,IÍ.0 andar. Tel. 42-1737.

DOMINGO, 29 DE AGOSTO DE J
ROUPAS USAD4

Compro de homem, cmlio. Tel. 22-3526.

Pedreiros e caríjj
Prcelsam-se cm Santa Crui.

5ervlx Engenharia Mda ,,.', 
"L

COMPRAM0ÍI

I)A
CAIXA ECONOJüoi

E JÓIAS USADAS
Rua Imperatriz Leopotdlm,

Traça Tiradtnle, 
' «§'

—THTT——— mi mm,,,Z 
"**¦?

I RAIOS X rulmí", 1)1
beca, diiMqdernísslma aparelharem

nanwntc, das 8 à, i T.1
INSTITUTO DE UADIOlS?

Almeida Magalk
R. OUVIDOR, 183, s.„,. ]m>lefon» 28-;ira ' ¦SI

Carteia dei
sentida

Casamentos, Folha Cor*
Registros da Nascia
c|qualquer Idade, Certtf|M
Militar, Reg. de Diploma,
outros documentos, av. u,
Floriano, 219, sob.
Llght). Tel. 23-S093
QUEIRA — Serviço rà

DOENÇAS DO f%fat\ ¦ 
f\ 

I A Assistente Fae. NnT3
Aortite I llWrtB lall 1,","," h/- K-™ • "fiü
Hipertensão |j|IIIrioM|J " (",rl,""m:'' 'HI»
Art. Eselerose wwl 

™ m*g* H%* DR. OTONIEL MCEp*

DRA. ELENA COEL1
HEMORRÓIDAS — GINECOLOGIA

SEM OPERAÇÃO
Av. Graça Aranha, 326, 10.» and. Tcl. 22-0412. Das 13 ns llli

ESTE ALUNO
A)llitou-se em escrk
turaçAo mercantil,
cálculos, português,
direito oomercial
e correspondência
em sua casn com
estes 4 livros que j^~s=2=mBimmmli
dispensam professor. Q imitlllH mnMHt-nlT
Sou professor ha 25 anos, mas nunca vi Islo.' Peça prospelo ao PuBrando, Caixa 1376 S. Paulo. Escola registrada sob n.o 548 cm li?Abilitou uma geração de alunos o todos trabalham. Junte envelope selliendereço claro. Preços módicos. Se abililara em « meses: lera direito ac
Certificado especialista em contabilidade: ficara em ordem e snlisleit

aos ouramINDISPENSÁVEIS
PAIA OS CONCURSOS BO D. I. S,)l

QUESTÕES OB.1ETIVAS DE DIREITO, do prof. João Clamllm L
Oliveira e Cruz. Para candidatos aos concursos de OFICIAI, ADMIMil
TRATIVO, ESCRITURARIO, comissário de policia, etc, contendo (üftoes dos pontos dos programas de Direito Administrativo, Constituchi
Civil e Penal e as questões dos concursos anteriormente rcaliindos.

Um vol. brochado, Cr» 20,00, • enoadernado  Cr) l|
TESTES PARA CONCURSOS E PROVAS DE AUXILIAR DE ES

TORIO, DATILOGRAFO, INSPETOR DE ALUNOS, ARQUIVISTA E AL
LIAR DE SELEÇÃO, pelo prof. JoSo Silveira do Camargo, rontaj
matérias dos programas, desenvolvidos conforme as exigências das bii:
sxaminadoras, modelo de prova e etc.

Preço do vol. brochado, Cr$ 15,00, e encadernado  CrJJjB
PONTOS DE CONCURSO PARA OFICIAL ADMINISTRATIVO conli:

desenvolvidos os pontos de Direito Administrativo, Civil, Penal e Ci»r
(ucional, Matemática, Contabilidade Pública, Corografla e Estali*
organogramas para facilitar o estudo e os testes do concurso mil*
mente realizado, de autoria dos srs. Gustavo "Adolfo Boily, Il.vrnn I«i I
de Freitas e Argp.u Machado Bezerra. J

Um vol. broch., CrJ 30,00, • encadernado  CrS II, I
PONTOS DE CONCURSO PARA ESCRITURARIOS, oonlenrto oi pi*

de Direito Constitucional, Matemática, Estatística, Corografla, Ma
restos para corrigir e modelos para reda^o oficial, pelos nrnfs. 0.1
Bally. Bayard Bolteux, Emílio Csrrera, Edgar Amorlm o Fanslo Xili

Um volume brochado, Cr$ «0,00, • encadernado  Cr) K
PONTOS DE CONCURSO PARA FISCAL DO IMPOSTO DE C0NSII

(A FunçSo Pública ns Administração Fiscal) contendo drscnvolt*
os pontos de ESCRITURAÇÃO MERCANTIL, CONTABILIDADE PímlCil
ECONOMIA POLÍTICA E FINANÇAS, LEGISLAÇÃO FAZENDARM, f
REITO COMERCIAL, DIREITO ADMINISTRATIVO, MATEMÁTICA, «1
T1STICA E COROGRAFIA DO BRASIL, de autoria dos compelenlM I
nloos Argeu Machado Bezerra, J. Rodrigues Vale, Mac Dowtl Jl
negro, Eros de Moura, Bayard Bolteux e G. A. nalllv, 1 vol.
CrJ 30,00, • ene., ,.,, Cr? W^

Encomendas a

A. COELHO BRANCO F
RUA DA QUITANDA, 9

CONTRA O TIFO E COLI-BAOlMiJ? Vi
ANTE-POE-SE a GARANTIA .ABSOLUTA':-'ÜQ$lf«•'/'•'¦

ESTERIL1ZÂD0R BRASIL
SALADE1RAS, MORINGAS, FlÍTROS, ETC.

SOC. MERCANTIL FERRAGENS, LTÓA,' 
Riu Contata* Ledo, 21 - Font» 43-7405 

'-í.$';.>'''III Para fazer toda limpeza de sua casa por 18$000 por dia
Calafetamento?... ^Enceramento?... Raspagem a maquina?.-

PROCimZ A

i
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I 0RQU1Í>EAS 
"Catleya Harrisoniae"

d,rimos de flores vistosa», roxas de grande duração - planta' ioric.

Enviam-se pelo correio, REGISTRADO, para todo o Brasil.
' 

rrés plantas escolhidas - Cr$ 10,00 - porte e embalagem ' '"clusos.

f iriSE- R AMARAL JÚNIOR - Caixa Postal, 154 - CAMPINA - EM.
',!,. 

Sfto Paulo - (oferta permanente). g

I Companhia Brasileira de Vidro Plano

Queixas e Reclamações

Tnverüi seu capital numa industria genuinamen-
te brasileira adquirindo ações da Companhia Brasi-

leíra de Vidro Plano. Fábrica em São Bernardo à

,-ua Marechal Deodoro n. 406 — S. Paulo — Sucur-

sal no Rio : Rua Debret, 79, 6.° andar, sala 612. —

Tel. 22-8956.
'¦¦ 
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TODOS PODEM LER!...
noln a LIVRARIA VARA TODOS pfie os scub livros ao alcance

do 
público !

Atendendo as clrcunHtanclas atuais, a LIVRARIA PARA TODOS.

h rua Sfto Jos6, n.« 28, acaba de erlar a sua secçao de

LIVROS DE ALUGUEL
OOM CR* 8.00 MENSAIS V. S. PODERÁ' LER TODOS OS

LIVROS DA STJA PREFERENCIA.

LIVRARIA PARA TODOS
Rua São José n.° 28 — Tel.: 42-5719 — Rio

IVROS FRANCESES
,;* (ANTIGOS E MODERNOS)

QUE FAZIAM PARTE DE NOTÁVEL BIBLIOTECA
ADQUIRIDA RECENTEMENTE

AOS SRS. INTERESSADOS — N&o deixem de vir pes-
aoalmento à nossa livraria, pois, alem dos livros anunciados,
temo» milhares do outros, que ««rtamenta lhes interessarão.

VEJAM RELAÇÃO NO "JORNAL DO COMERCIO»
DE HOJE

LIVRAnlA-EDtTORA ZELIO VALVERDE
Travessa do Ouvidor 27 - Caixa Postal 2956

RIO DE JANEIRO
Rometor«mi» H»t* desses llvr©» » auem a solicltw

Com o Ministério do
Trabalho

1fi7m TRABALHO POR TAREFA.
INFERIOR AO SALÁRIO !»I

vi MO — Reelpmnm operários da tu-
'"•loa de sertrs rin firmü A7.I7, Nado. &
-An., e.-tnhel-cidn íi Avenida Slilnn
'innn. n.. 9.098, em Piedade, qut '-iin
-ilirlrtados" a trabalhar por tareln ¦¦..
ievldo ao miiu func-innnmento das mo-

•lulnns. sujeitos ainda a multas e sur.
•)ensfies e. em Rcral, rec-bem no fim
do ames. importnncia Inferior \ q"«-
foi fixada para o salário mínimo, o
-ue consldernm uma violação da lei
trnbelhlstn. Queixam-se ainda de quo.
nor nrnslAo do pagamento, que ocorr»
d'z dias após o mfs vencldf, esperam
lonfnf hr-rim no cserltrrlo. projud:-

canelo o trabalho. — M-8-943.

Com a Insnetoria
do Tráfego

1R7S2 ÔNIBUS OONTRA-MAO, EM
FRENTE A ESCOLA — Com

as obras que estilo sendo executadas
na rua Mariz e Bnrros — InformH
uma leitora — os nnibus estilo fa-
r.cndo Itinerário pela rua General Ca-
nabarro, onde esta situada a Escola
Tícnica Nacional. Alciuns motoristas
oassam em frente a essa escola, em
velocidade e contra-milo, o que corta-
titue serio nerlRn nnra as alunas, q'J<-
anelam.rnra a nutoridade competente
no sentido de compelir os motoristas

a observarem o regulamento. —
29-8-043. '1

1fl7R^ ÜM APEtO — Moradores da
rua Silo Francisco Xavier pe-

dem a mudança das duas paradas de
ônibus logo apôs a rua Oito de De-
zembro. Alegam que, tanto na volta
da cidade como na Ida, as paradas
estão multo próximas da citada rua
e da estação de 8. Francisco Xavier,
respectivamente, ficando prejudicados
os moradores do grande trecho lnter-
mcdisrlo entre essas paradas. —
29-8-043.

Com o Departamento dos
Correios e Telégrafos

1R 781 tJMA IRREGULARIDADE NA
AGENCIA DA PRAÇA 15 DF

NOVEMBRO — Funcionárias da Su-
cursai 8. do Departamento dos Cor-
relos • Telégrafos (Praça 18 do No-
vembro) reclamam que trabalham seis
horas diárias, enquanto outros tur-
mas, até de homens, na mesma su-
cursai, trabalham de elnco a trís no-
rss diárias apenas. Isto Independente
do plantSo noturno que fazem uma
vei de quatro em quatro dias. E
perguntam, concluindo: Será que a
chefe desta sucursal lulsra ?,. B«°
feminino mais forte? — 29-Qr843.

1R 78*! ENVELOPES PARA CORRES-
ív.ioo poNDENC1A AÉREA — Quel-
xa-se um leitor do preço elevado das
carteiras de papel para corresponder)-
ela acrea, vendidas no correio. Bao
16 folhas de papel de qualidade lnfe-
rior • 10 envelopes, ao preço de ....

Cr$ 4,00. Entretanto — Informa — a
Panalr e a antiga Condor vendiam
também certeiras com o mesmo nú
mero ti: folhas e envelopes, de bom
uhpel, par Cr$ 1,50. considerando, a.--
um exagerado o preço cobrado pelu
topaitfçfio oílclnl. — 20-8943.

Com o Seriúço de Águas
e Esgotos

16 7S6 llVA FRKI llASPAR — N!1°
tendo sido atendidos nas rc-

clnmações sobre a falta daGUa que há
dois meses aflige os moradores desta
rua, na Penha, apelam agora para o
direção do Serviço de Águas e Esgoto.-,.
Informam-nos que estilo comprando
água a CrS 1,00 e atribuem a situa-
çâo aos empregados encarregados do
serviço de manobras. — 20-8-943.

16 787 CANO ARREBENTADO — Ha
duas semanas encontra-ne

arrebentado o cano de onde jorra água
nu run Engenho Novo. em frente ao n.
31. Os moradores pedem uma provi-
dencia ao Serviço de Águas e Esgotos,
pois o disperdlcio estA prejudicando o
abastecimento das casas mais próxi-
mas. — 29-8-943.

Em torno da queixa nú-
mero 16.769

UMA EXPLICAÇÃO DO GUARDA
MUNICIPAL 790

A propósito da queixa publicada em
nossa edição de ontem, sob o n. 16.769.
fomos procurados pelo sr. Rivadavla
Manuel Pinto. Ruardn municipal 790,
residente a av. Cosarlo de Melo n.
1851, que nos declarou nfto ser ver-
dade o que alega o queixoso, na re-
ferida re "-imaçfio. Como se sabe. os
militares formam sempre uma fila à
parte para a compra de gêneros, fila
essa, naturalmente, bem menos concor-
rida que a dos civis. Mas, nenhum
guarda municipal de Campo Orande
compra mais de uma vez por dia nem
adquire mais de um litro de quero-
sene. Acresce ainda a circunstancia
do serem quase todas as bombas do
Campo Grande severamente fiscaliza-'das e entre estas está. Justamente, a
indicada pelo queixoso.

Cidadãos chamados pa-
ra receberem seus do-
cumentos na 1.* C. R.
Afim do receberem seus documentos

estilo sendo chamados à 1.» Clrcuns-
crlçlto de Recrutamento, devendo pro-
curar o ten. Dagoberto Vasconcelos, no
arquivo, os seguintes cidadãos: Anto-
nlo Moreira Dias, filho de Joaquim
Moreira Dias, Antônio Tomaz Pereira,
filho de Ruflno Tomaz Pereira, Acaclo
Gonçalves da Silva, Ademar Augusto
rte Cavln Robin. Américo de Bousa Al-
ves, Alberto Garcia de Matos, filho de
Manuel P. Garcia. André Batista, íl-
lho de Francisco Batista, Bernardlno
da Silva, filho de José da Silva. Ed-
mundo Pinheiro Dantas, filho de Ven-
ceslau P. Dantas, Edmundo Ferreira
do Oliveira, Eladio de Sousa Arando,
Francisco Antônio Branco, Irineu An-
tonl0 Soares, Henrique Plínio de Car-
valho João do Sul Ferreira, João
Correia de Sales, Joilo Ferreira, filho
de Manuel Ferreira, Jofio Potcná, filho
de Luiz "itena, Josino Camargo de
Sousa Rocha. Joaquim Dias Ferraz
José Cavalcanti Beltrão. José Rangel
de Melo José Gonçalves, filho de Joa-
qulm Gonçalves, Milton Moreira dos
Santos, Milton Gualberto Leal, Manuel
da Costa Oliveira, Manuel Alves de
Sales, Plínio de Araújo Júnior, Pedro
Joaquim P.amos, Luiz Serafim de An-
drado, Lauro Orlando Caldas, Ladla-
lau Pinheiro da Silva, Osvaldo de Lima
Campos Selophad Sousa e Silva e Vi-
cente Lopes Neto, filho de Felicíssimo
Lopes.

Reforma de instalações
do Teatro Municipal
Entre a Secretaria Geral de Educa-

çilo e a firma Instaladora Vasconce-
los Limitada, foi assinado contrato
para a execução de serviços de repa-
rações c Instalações no palco do Tca-
tro Municipal, de acordo com a pro-
posta apresentada em concorrência
aberta.

Pelos referidos serviços, que serão
fiscalizados pelo Departamento de Pre-
dlos e Aparelhamentos Escolares, a
Prefeitura pagará á firma contratante
a importância de Cr$ 193.780,00.

GRANDE VENDA EXTRAORDINÁRIA
para dar lugar a nova coleção de verão

MARCELL PARIS

Dr. Geraldo Barroso
CIRURGIA GERAL

Rua 18 4e Maio, 87 - 5.* and.
Telefones i 27-1719 • Í2-0150.

A culpa não é do telégrafo
ESCLARECIMENTO EM TORNO DA

QUEIXA N.o 10.701
A propósito da queixa n. 18.764, pU-

blicada nesta secçáo no dl* 26 do cor-
rente, recebemos do sr. Ari Fogaça,
superlntedento do Tráfego Telcgráfl-
co, a carta que publicamos a seguir:

"Esta Superlntedencta, de Qrdem do
ar. diretor geral, tendo ontem rece-
bldo o recorte de jornal, contendo a
reclamação "O telegrama nfto chegou
ao destino", tem a informar.vos o se-
guinte: Ficou apurado que o despa-
cho a que se refere o artigo citado
é o de n. M3/2 do corrente, taxado
em nossa Agencia do Ramos • des-
tinado a Cellna (ES), tendo tido cur-
so absolutamento normal pelas nos-
sas estações. Assim é que foi trans-
mltldo a Vitoria as 15,40, desta » Ca-
choeiro ás 10 horas, e, dal a Siqueira
Campos ás 18,10. Essa última Agen-
cia fez entrega d« mesmo k Leopoldl-
na Rallway Is 16,30, tudo no mesmo
dia em que foi taxado. N&o diz, pois,
respeito ao nosso serviço a, reclama-
çáo citada. — Atenciosas saudações —
Ari Fogaça. — superlntemendt» «o
Tráfego Teiegráflco,

Dr. Duarte Nunes
Vias urinaria» e suas complica-

çOes. Homorróida» e doenças anu-
rotais. Das 8 às 18 horas. — Sao

Pedro n.« ftt _ Tel.: 23-1148.

"A CAPITAL" avisa ao público que a partir do dia 31 iniciará uma formidável
LIQUIDAÇÃO FINAL DE

3 MILHÕES DE CRUZEIROS
ôst^k dl ROUP1NHAS°PARA MENINOS E MENINAS - ARTIGOS DE CAMA 1S MESA -• OB-
JETOS DE UTILIDADE, LOUÇAS E VIDROS — Relorr.os - Malas — CAMISARIA E ARIIGOb

PARA HOMENS E SENHORAS, vai ser sacrificado numa violenta liquidação final .

Excepcional ocasião para comprar bons artigos com pouco dinheiro!
à vista ou a CRÉDITO

AGUARDEM DIA 31, TERÇA-FEIRA

PAPÉIS PINTADOS
Constantes novidades *6 na

CASA OTÁVIO
Mostruarlos o orçamentos sem

compromisso — Tel.: 23-0022
RUA MIGUEL COUTO, 00

(Antiga Ourives)

Conforme a tradição da costura francesa, decidiu não

conservar nenhum MODELO DESTA ESTAÇ&0

ESTA VENDA DURARÁ 10 DIAS APENAS
a partir da manhã, segunda-feira, às 10 horas

ALGUNS PREÇOS
MANTEAUX — Lindas lãs pretas e das cores da moda,

no valor de Cr$ 200,00 a 400,00 — serão liquidados —_
desde ' .

MANTEAUX — HABILLE' com peles, sports e via-

gem, forrados de seda e cetim, lindos padrões do
valor de Cr$ 500,00 a 900,00 — serão liquidado»
desde ' * U®

Lindos taileurs fantasia, sport e clássicos em lã e seda
do valor Cr$ 250,00 a 600,00 — a partir U:$

VESTIDOS — Lindos modelos, em lã e seda, do valor
de Cr$ 150,00 a 600,00 — serão liquidados desde . Cr$

SAIAS DE LA E SEDA PLISSADA, em seda lisa desde Cr$

BLUSAS — Sports • • • • • Cr$

ATENÇÃO !

Rua Senador Vergueiro, 55 - Esq. Tucumã - Térreo - Tel. 25-6292

£ '8

300,00

150,00

95,00
50,00
30,00

rs
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O goardalvroj on*í80, »e>

gundo u"«o caricatu'0 do rs-

ijlo americano 
"Tiins"

Reo/af Renove seus conhecimentos. Não

ande a pó na Idade do avião. Moc/er-

nlze-so. Seu bolso lhe agradecerá.

OS 
tempos mudam. A contabilidade do ha

anos atros \á não serve. Os sistemas on-

Üquados não satisfazem o contador nem a or-

ganização que utiliza seus serviços. Logicamen*

te, o empregador dó preferência ao profissio-
nal que conhece os métodos modernos de core

tabilidade e os suas vantagens sobre os do

ontem. . .
Reparo no desenho que ilustra este anuncio.

Graficamente mostra a V. S. o posto destinado

aos que oinda seguem os processos antiqua-

dos — aos que nunca modernizaram seus co*

nhecimentos de contabilidade. Ai o vemos tra*

balhando sob as ordens de um colega. Nao

passa do um simples auxiliar, nunca lembrado

pelos chefesI Porque? Porque se contentou

com o que aprendeu há muitos anos.

Quando se lhe ofereceu a oportunidado do

adquirir os conhecimentos modernos de Conta-

bilidade - isto é, quendo so lhe ofereceu O
"Curso Completo do Contabilidad de Ia North-

western University". •- não quis adquiri-lo.

Achou-o supérfluo. Julgou sabelo todo.

Servir-lhe-ia este posto? Gostaria mais de r«.

ceber ordens, ao invés de dá-las?

SEJA V. S. âUEM DIRIGE

O Contador quo sabe i quem do ai ordem, quem oVige,

ma» deve conhecer tua profinoo. Todo o exilo de umo

orgoniiaçõo depende dele. O dono. o diretor, o gerer»
te todos dependem do »oui informei analítico», t elo

quem verdadeiramente lobo 10 o negocio eitó indo bem,

Mai poro chegar a dirigir, devo poiiuir oi conhecimentos

con.idoi no "Curso Completo de Coniab.l.dod de 8

Northweitern Univenity". o curió univenitario que |«

fei com que muitos empregado! ie converteiiem em em.

pregadorei, em dirigente*.

Ao penior quo todoi eilei conhecimenioi podem «ef

adquirido, com o eitudo do "Curió Completo do Con-

tabilidod" e lurpreendente que oinda leja 100 grande o

número daquele! quo continuam ocupando o lugar da

guarda-livros antigo.

[ursa lompleto de Contabilidad
DE LA NORTHWESTERN UNIVERSITY DE CHICAGO. E. U. A.

s-r-rr-T-T
Er$7D isT"^

POB MÉS

IBIIM

- I. UlillimUlli muummmmmbm

E

SEJA V. S. QUEM SABE

Ja .0 dine que ao homem preparado »* abrem todos oi

portai A concorrência, coda dia mo.or. obriga todo! oi,dl.

riaentei o exigir moii dos ieus Contadores. Ja não boita

X,Toma- o9u diminuir bem: não baila saber lidar com

os livros de contabilidade. Não. ienho-; ho,e o Contador

deve eitor em dia em iodos oi lentidoi.

EDITORES E VENDEDORES EXCLUSIVOS

Abrange os 8 Grupo* da Técnica do Contabilidade

Fundamentos do to Conlobilidad
Principioi do Ia Contabilidao)
Contabildad do Coitos
Coitos Evtandor
Contabilidad Intermédio)
Auditoria
Contabilidad AvoniadaContabilidad Avoniaaa .,>.... .
Inveitigocione» Financioros O 3 «ti/me» tf* fniTTOCCTOnei •
Praticas.

MANDE HOJE"l3YÍ coupom. I GRÁTIS

BUA MASCONt 87 !.• a«do» - i

PAtllO

PAULO

alos 108^2 ¦ Tulí-fona 43606

V. S. PcSda Exom/nar Esta Obre, corno-
damenfe, em nosso Salão de fxposiçâo:
Rua Morconl, 87 - I.« ond. - salas I08/J2

m^^^^^^^^m^^^^^^^ • -•' ^

UtilFxe osío cooper»
para obter GRÁTIS O fo*
lheto descritivo.

R. Morconl, t7 - i.» «ndo#
«aioi I0í;t2

mod.miior oi mil» WMHHwmi <• <0»rat>illj3if» • 0,->r«rWffiI»eao9«»

lecnico, Ad'.m, ptco-lhe» *jv» «sa inviim o folhai» «iu» d»«rev« 4*>>«ik«rfaoM»tw o

gj> i o "Cvrio Compuio d. ConigUillilii*<l» tu Narthwíitora UílYorsiJ»" «uallc*
u vontogam óq odqviri>la*

Nour
MOUSSXO .

«NPf8E(0_

D. N. 29^-43. «-i-jjsaaMiiinnwtim, i«w»yi TigB»

urna
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BOCIOS - Cirurgia
BB. ALOVSIO MORAIS REUO

Av. Mio Feçanha, 155.

ATE' 31
DESTE MÊS !

V. Ex. pôde comprar
baratíssimo na

A NO

GRAUS
T r o q n p esto
municio por CrS
1,00 cm selos en-r

carnadoB ntó
31-H-4S.

ENXOVAL N. 1

Vestido de seda
diversos modo-
Io» e ninis 14
peças, recdnmp

Cr? 78,00

ENXOVAL N. 2

.Vestido do sedn
com cnuda cie-
jpanto o inodor-
na e mais 1*
pecas tudo por

Or$, 120,00

ENXOVAL N. 8

{Vestido do seda
mervellloiix, i'il-

'limos modelos,
lindo conjunto.
Total 15 poças

tudo por
Cr? 150,00

ÍJNXOVAL N. 4

Vestido do fi-
Blsslnni» sedas,
modelos oxe.lu-
Vivos, um con-
Junto do luxo

e beleza.,
CrS 200,00

Atenção: V. Ex.
encontra na "A
Nobreza" enxo-
vais prontos ató

CrS 1.000,00

8 PEÇAS
Cr$ 125,00

Gunrnlçao para,
quarto de nol-
vas pintura a
óleo, rica colcha

8 PEÇAS
Or$ 235,00

Gruarnlçâo para
quarto, cetim de
aeda, pintada a
jleo, colcha com

rufos

0 TEÇAS
CrS 400,00

G^tarniçâo cm
cetim fulguran-

te, rica pintura
a pincel, mao 11-
vre, colcha guar.
necida com ru-
íos e babados

GUARNIÇ.OES
DE LUXO

Guarriições
com 9 peças,

vorilz-deiras
obras de arte,

trabalhos ad-
miraveis, a

Conferências

Cr?
Cr?
Cr?

até
Cr?

OOO.OD
800,00

1.000,00

2.000,00

SR L. H. HORTA BARBOSA —
Hoje,' as 10 horas, no Templo da
Humanidade, f.ede da Igreja Positivis-
ta do Brasil, à rua Benjamim Cons-
í-iit n 74, sobre o tema : "Concepção

geral cio RrKlme definitivo — Teoria
rio Sacerdócio e do Governo". — En-
linda franca.

REV NATANAEL I. NASCIMENTO
— Hoje, As 11 e as 20 horas, res-
pcclivnmcnlc, sobre os temas "As três
Brandes tentações" e "A grande res-
ponsabllidade", na igreja Metodista do
Cntetr, a praça José de Alencar. 4,
encerrando uma serie de conferen-
cins.

ALFREDO ALCÂNTARA — Hoje,
as líl Horas, na Liga Espirita do Brn-
sll h rua Uniguaínna, 141, sobraao,
sobre o tema: "O que é o Espiritlt-
mo". Entrada frr.ncn.

REV. EUCLIDES DESLANDKS —
Hoje, às 7 horas, na Igreja da Trans-
figuração, na ilha do Bom Jesus, so-
bre o tema: "O Ministério dos Anjos".
Na iRreJa da Trindade, a rua Caro-
üna Meler, 61, Méler, às 11 horas,
sobre o tema: "As almas preciosos
estão na Casa de Deus"; e às 20 ho-
ras, sobre o tema: "As crianças na
Igreja de Deus". Entrada íranca.

VEN. ARCEDIAGO NEMESIO DE AL-
MEIDA — Hoje, às 10,30 horas, na
Igreja do Kedentor, à rua HaddocK
Lobo, 25G, sobre o tema: "O poder que
vence" e às 20 horas, sobre o tema:
"O Evangelho, o Poder''. Entrada
franca.

BEV. FRANKLIN OSBOKN — Hoje,
às 8,30 horas, na capela de tfio Lu-
cas, h rua Paula Freitas, 99, Copa-
oabana, sobre o tema: "Os Manda-
mentos", e às 11 horas, na Igreja
de Sfio Paulo, à rua Mana, 95, Santa
Teresa, sobre o tema: "O Ofioio dos
Mandamentos". Entrada íranca.

SR.( ERNANI BITTENCOURT CO-
TíilM — Quarta-feira, às 17,30, no
Clube de Engenharia, sobre o tema-'O carvão nacional". Entrada franca.

SR. RAUL DOnSWORTH MACHADO
— Quarta-feira, as 15 hora», na sede
do Instituto Nacional de Óleos, & ave-
nida Maracanã, 252, iniciando a serie
Instituída pela nova diretoria desse
estabelecimento cientifico, do Mlnlste-
rio da Agricultura, visando maior dl-
fusão dos assuntos atinentes às espe-
clalldndes do Instituto. O conferenclsta
dlssertara sobre "Oleaginosos cm Sào
Paulo". Entrada íranca.

CURSO GÍNASIÂL EM 1

Conipro sempre mais barato pelos
crediários da A NOBREZA,

telefone 23-4404

95, URUGUAIANA, 95

IARTl fira ia s ia

(Exames de licença.
Maiores de 19 anos)
AiiJns pela manhft» à tarde e à
noite, ministradas por ótimo corpo
docente, constituído por professores
do Colégio Pedro li. Matrículas

abertas.
ORGANIZAÇÃO

Curso Rio Branco
AVENIDA IlIO BRANCO, 00,
2." ANDAR — TKL. 43-0510.
Bob orientação dos professores ' »-
mandante De Lamare S. Paulo,
catedrAtico da Escola Naval, e
Dr. Cccll Thiré, catedrAtico do

Colégio Pedro II.

ANO PARA MAIORES
DE 18 ANOS

Ainda hA algumas . vagas no turno
da manhã para candidatos que te-
nhnm a'gnma base em línguas o Ma-
temática e que desejam concluir o
curso (rlnnslnl pelo regime do Art. 91.
Estão funcionando as aulas do curso
preliminar para os que não tem base.
O INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LE-
TRÁS dispõe de completo laboratório
para aulas praticas de Ciências Fl-
sicas e Naturais. Av. Rio Branco. 120,
lO.o andar. — RUA IIADOCK LOBO,
n, 303.

Concurso de Oficiais
Administrativos e

Escriturarios
Estilo funcionando dua»

turmas pela manha, das
8 as 10 h„ o A tarde, das 17.30
às 19,30. Profs. especializados
pnrn onda materln.

Curso Victor Silva
Diretor: Dr. Victor Carlos da

Silva (Prof. do Colégio
Pedro IIi .

Expediente: das 7,30 às 21 li».
RUA DA ASSEMBLÉIA. 14 - l.° e

2." ANDARES

ESCOLA NAVAL, MILITAR, AERONÁUTICA

lrfJA PINHEIRO MACHADO, N.« 32 — (Laranjeiras) — TKL. 25-2008."COPIAS 
à"MÁQUINA~

E ao mlmeãgrafo com rapidez e revisão. Preparam-se candidatos aos
•oncursos do DASP. Curso de 4 matérias pnr Cr$ 40,00. Inglês e Taquljrafia,
Classes novas. Por correspondência ensina-se o inglês. Peçam prospeotos :
1d o Setembro, 107. Escola Uranla — Rio de Janeiro. Farem-se traduções
para o interior. F.statlstlca, Coroj. e Geografia para Concursos. Tel.i 22-37*'!.

GLORIA CONCURSOS
PARA

AULAS NOTURNAS £\^jf
COLÉGIO BENJAMIN CONSTANT

R. BENJAMIN CONSTANT, 12 — FONE : 42-7070.
Cursos : PRIMÁRIO — ADMISSÃO — DATILOGRAFIA

OFICIAL ADMINISTRATIVO
ALIVIQXARIFE Vencimento Inlclnl Cr$ 700,00

Escriturario Auxiliar de Escritório

CURSO TUIUTI
Direção do MaJ. PAULO LOPES

TURMAS NOVAS para SETEMBRO:
ESC. AERONÁUTICA. Exames em Março próximo..
ESPECIALISTAS BE AERONÁUTICA. Exames em Janeiro.
ESCOLA NAVAL. Com aulns diurnas, Turma D (4.").

Escolas de Intende» do Exército e da Aeronáutica
Funcionando 2 turmas, uma noturna, das 10 íis 22; outra aberta

em Agosto, com o horário das 8 As 11 da manha.

Ginasial para adultos (Art. 91) - Turma diurna
ESCOLAS PREPARATÓRIAS DE CADETES. Turma diurna.
Dep. 1. — R. S. Francisco Xavier, 144 — Fone : 48-5266.
Dep. 2. — Rua 7 de Setembro, 209 - 2." — Fone : 43-9386.

Associações culta-
raãs e científicas
INSTITUTO BRASILEIRO DE

CULTURA — Reune-se. na pré-
xlma terça-feira, às 17 horas, no
Liceu Literário Português, afim de
receber como sócios efetivos os srs.
dr. Aívaro Tolentino Dias, dr. João
Luiz de Carvalho, dr. José Vala-
dAo, d. Hccilda Clark e Betina Dl-
nlz. A entrada serA íranca.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
EDUCAÇÃO — Reune-ee, ama-
nhâ, às 17.30 horas, o Conse-
lho Diretor desta associa vão, teu-
do, como ordem do dia assuntos
administrativos.

ACADEMIA BRASILEIRA DE ME-
DICINA MILITAR — Reunir-sc-à
no dia l.o de setembro, às 20 ho-
ras, no salào de conferências da
Escola de Saúde do Exército, sob a
presidência do coronel dr. Floren-
cio de Abreu, a Academia Brasile,-
ra de Medicina Militar, com a se-
guinte ordem do dia: 1 — "Ant.s-

tesia e guerra", acad. professor
Castro Araújo; 2 — "A visão no-
turna do combatente", acad. Paiva
Gonçalves; 3 -- "Las neurosis ve-
gctativas em medicina militar
nelo dr. Emílio Corbiére, lida pelo
acad. Majella Bijos. A entrada t
franca.

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO
RIO DE JANEIRO' — Reune-se,
quinta-feira próxima, em sua sede,
devendo ser tratados assuntos (te
ÍPteres-e administrativo, bem como
a ultimaç8o do programa para as
comemorações do 60o aniversário
da sua instalação.

P E. N. CLUBE — Por inicia,
tiva dessa entidade, durante o pró-
xímo mês de setembro, será rca-
llzada, na Academia Brasileira de
Letras uma serie de conferências,
destinadas a debater problemas o
ner.pectivris do mundo democrático
lie amanhã. Iniciando a «ene, no
dia 1." daquele mes. às 17 hmas
oo srs. Afonso Arinos de Melo
Franco e Artur Ramos, discorrerão,
respectivamente, sobro "O vÇen»»-
mento político e a reconstltulçao
do mundo democrático" e A quês-
tSo racial e o mundo democra-
tico".

SOCIEDADE DE MEDICINA i
CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO
_ Reune-se, depois de amanha, às
21 horas, sob a presidência do d.
Rafael Pardelas, sendo a sÇ8uln,'6
a ordem do dia : dr. A T. da
Costa Júnior - "O problema do
tratamento dos queloides , e dr.
Murilo Bretas de Araújo — Ação
da Ergotlna sobre a bexiga .

por deliberação da diretoria, foi
conferida a medalha de ouro -.Pre-

mio Leonardo Truda" -Instituído
nara os escritores e musici: tas bra-
silelros e mexicanos, no tenente
Adclgicio Correia de Almeida, que
o receberá no dia em que se to-
memorar a data nacional deiM-
xico. Na me.:ma ocasião o empai
xador, Dou José Maria Dávila, fará
entrega dos decretos e das Inslg»-
nlas aos brasileiros agraciados pelo
governo daquele pais - coronel
Luiz Carloó da Costa Neto (pró-
moçãol, e dr. Álvaro Palmeira,
que ingressa na Ordem Nacional da
Águia Azteca. Para as festividades,
que se realizarão nesta capital, na
Escola Nacional de,Música, foi or-
ganizado o seguinte programa :

Primeira parte — Concerto siri-
fónlco com um conjunto de 100 fl-
guras, íob a regência do maestro
'enente Adelgicio Correia. Segunda
parte — Posse dos novos diretores
eleitos, vice-presidente, coronel Jo-
nas Correia, drs. Álvaro Palmeira
e Heitor Monte. Entrega da Ban-
deira Nacional, oferecida pelo cm-
baixador do México ao Exército
Brasileiro, representado pelo Bata-
lhão de Guardas. Agradecimento
do coronel Adalberto Pompillo da
Rocha Moreira. Terceira parte —
Discurso oficial sobre o México 9
8 ¦ Liberdade", pelo professor Raul
Lellls. Saudação ao México, pe a
escritor e poeta J. G. de Araujo
Jorge. Quarta parte — Sob a ori-
entaçào do dr. Gilberto de Anrirn-
de, diretor da Radio Nacional e
com o concurso dessa estação; nu-
meros de músicas clássicas e foi-
clórlcas — mexicanas e brasileiras.
A secretaria do Instituto atendera,
aos pedido? de ingresso, pelo tele-
fone 43-3737, das 10 às 12 e das
14 As 17 horas.

A formatura da Juven-
tude Brasileira

Reallzar-se-A, em 4 de setembro, e
não no dia 5, conforme estava anun-
oiado. a formatura da Juventude Bra-
si'cira. O desfile dos colegiais se es-
tenderá por toda a avenida Rio Brun-
co, desde a praça Paris até a rua
Visconde de Inhaúma. Assim, a D. N.
J. B. espera que o público evite aglo-
merações cm torno da tribuna presl-
denclal, concorrendo, destarte, para a
boa ordem do trânsito e para o maior
brilhantismo da solenidade.

Escola Técnica de
Serviço Social

Estão sendo ponvidadas para servir,
hoje, na "Cantina do Combtitente",
das 15,30 às 19 horas, sbb a direção da
ara. Teresita M, Porto da Silveira,
as seguintes alunas e diplomadas, res-
pectivamente: Deborá Prazeres Dore e
D-lia do Vale. Vldeira, DInorA Gomes
da Rocha e Latira Ribeiro do Araujo.

ATENEU PEDRO II
Professores do Colégio Pedro II.

Artigo 01.

Admissão ao Colégio
Pedro II

Concursos para Oficial Adminlstratl-
vo, Esoriturario c auxiliar de escrito-
rio. Revisão do proçramas do Ginásio.
Prr.paro de candidatos estrangeiros aos
exames de adaptação secundaria.

RUA DE SAO PEDRO 23(1 — «obra-
do, esquina de Avenida Passos. Tele-
fono 48-9310.

ÚTIL

PARA

TODOS

Curso Técnico de Caligrafia
PROF. S. HENRKJUK MATOS
P. Tlradontes, 14, 2.» - Tel. 42-1270

Faculdade de Filosofia
Vestibular

PREPARAM-SE CANDIDATOS
CURSO ITAMARATI

&v. Rio Branco, 111 - sala 311
Fone : 43-5G24

informações das 14 às 17 horas.

ATENÇÃO!
Façam como nós. Segurem seus empregados e operaria» no LlOYD INDUSTRIAL
SUL AMERICANO. Única Companhia de Acidentes do Trabalho no Brasil que possue
Hospital próprio especializado desde 1925!...

SEDE: — AVENIDA RIO BRANCO N.# 50
SERVIÇOS MÉDICOS — Direção Técnica do Dr. MARIO JORGE DE CARVALHO

HOSPITAL CENTRAL DB ACIDEN TADOS: — RUA DO RESENDE N/ 154

Educação e Cultura

DIÁRIO ESCOLAR
Movimento Universitário —

Décimo aniversário da fundação
da Escola Nacional de Qnsmica

Inaugurado no diretório acadêmico de química
industrial o retrato do ministro da Educação

Realizou-se. ontem, com a presença
de professores e alunos, a solenidade
comemorativa do 10.° aniversário da
fundação da Escola Nacional de Qui-
mlca da Universidade do Brasil. A
sessão foi presidida pelo ministro da
Educação, sr. Gustavo Capanema, tendo
usad0 da palavra o diretor da Escola,
prof. Porto-Carrelro. o presidente cm
exercício da União Nacional dos Estu-
dantes e o presidente do diretório da
Escola Nacional de Química.

Foi feita entrega, aos alunos da 1.»
serie, do escudo simbólico do estabele-
cimento. Denols da sessão, realizou-se
na sala do diretório acadêmico a inau-
guração do retrato do sr. Gustavo
Capancr.ia. O ministro da Educação foi
então saudado por um dos estudantes
cm nome dos seus colegas.
O ENSINO DA QUÍMICA NO BRASIL

Ao encerrar a sessão comemorativa,
o' ministro da Educação apresentou
<-onsratu!açõe- aos corpos docente e
discente da Escola Nacional de Qui-
mlca. Disse que estamos em vésperas
da decretação da nova lei do ensino
superior e que um dos pontos essen-
ciais da nova legislação é esta trans-
formação que deve ser feita em nossas
escolas superiores: todas deverão passar
a rer não apenas casas de ensino cm
sentido estrito, mas também centros de
pesquisa cientifica. Acrescentou que.
com relação à química, a legislação
nova devera prever trôs modalidades
de cursos: o curso de química destina-
tio à formação de pesquisadores e de
professores de química das escolas se-
cundarlas; o curso de química indus-
trlal, destinado à formação dos pro-
fisslonals dirigentes dos' laboratórios
de nossas industrias químicas, e o cur-
so de engenharia química, destinado k
formação de engenheiros construtores
das instalações necessárias às indus-
trlas químicas. Em todos esses cursos,
deverão ser realizados pelos professo-
res e alunos" trabalhos continuados de
Investigação cientifica desinteressada,
a0 indo do ensino estritamente de for-
inação profissional.

Disse ainda o ministro que a legis-
lação por si só não resolverá o pro-
blema. Ser.á preciso que as Instalações
possibilitem um funcionamento eficlen-
le do ensino. Neste sentido serft oxl-
gido das faculdades existentes e das
que vierem a ser instituídas 0 esta-
belecimentò de laboratórios, bibliotecas
e demais serviços de natureza cicntl-
fica que assegurem uma vida unlve?-
sltarla de mais alto sentido cultural.

Com relação às instalações da Esco-
Ia Nacional de Química, informou o
ministro que elas serão montadas cm
caráter definitivo na Cidade Univer-
sltarla, cuja construção devera come-
çar brevemente. A este respeito, disso
que está assentada a localização da
Cidade Universitária na Vila Valquelre
e que esta sendo elaborado, por uma
comissão especial, o edital de concor-
reneia para a sua construção. En-
tretanto, torna-se necessário que não

Faculdade Nacional de
Medicina

CHAMADAS PARA AS PROVAS
PARCIAIS

ANATOMIA — l.o ano médico — às
10 horas, no laboratório da cadeira.
Gcrào ensinados os alunos de ns. 1
a B0 e, iis 11 horas, os do ns. 81
a 100.' WtSICA — 2.o ano médico — às 13
horas no laboratório do microbiologlu.
Serão chamados os alunos de ns. 1 a
GO e, às 14,30 o.-, de ns. 61 a 120.

FARMACOLOGIA — 3° ano médico
às 12 horas no laboratório de pa-

rasito'ogla. Serão chamados os alunos
de ns. 1 a 55 e, às 13 horas, os de
ns. 50 a 110.

TERAPÊUTICA — 5.0 ano médico —
às 10 horas, no laboratório de hlsto-
logla. Serão chamados os alunos de
na, 1 a 50.

CLINICA OBSTÉTRICA — B.o ano
médico — às 8 horas, no serviço do
prof. Fernando de Magalhães. Serão
chamados os alunos de ns. 71 a 105
e, às 9 horas, os de ns. 106 a 130.

CURSO FARMACÊUTICO — PARASI-
TOLOGIA — l.o ano — às 10 horos,
no laboratório da cadeira. Serão cha-
«lados todos os alunos matriculados.

FARMACOGNOSIA — 2.0 ano — às
14 horas no laboratório da cadeira,
íierão chamados todos os alunos ma-
triculados.

QUÍMICA INDUSTRIAL FARMACÊU-
TICA — às 14 horas, no laboratório da
cadeira. Serão chamados todos os alu-
nos matrlcu!ãoVos.

CHAMADA PARA O DIA »1
ANATOMIA — l.o ano médico — às10 horas, no laboratório da cadeira.

Serão chamados os alunos de ns. 101
a 150 e, às 11 horas, os de ns 151«190.

FÍSICA — 2.o ano médico — às13 horas, no ' laboratório de micróbio-logla. Serfio chamados os alunos dens. 121 a 220.
FARMACOLOGIA — 3.o ano medicoas 13 horas, no laboratório de pa-rasltologla. serão chamados os alunosdo ns. 101 a 183.
ANATOMIA PATOLÓGICA — i.o anomédico — às 13 horas, no laboratório

de pnrasitologia. Serão chamHdos osalunos de ns. l tt 55 e, às 14 horasos de ns. 56 a 110 e, às 15 horas,os dn ns. 111 a 168.
TERAPÊUTICA _ 5.o ano médico —

fts 10 horas, no laboratório de hlsto-logla. Serão chamados os «'unos dens. 51 a 100 e, às 11 homs, os den.i. 101 a 159.

"Ensaios do nosso
tempo"

MVro DE UM ESTUDANTE, LAN-
ÇADO PELA C. E. B.

A editora da Casa do Estudante doBrasil lançou, ontem, mais uma edl-cão, esta de autoria de Otávio de Frei-tas Júnior, doutorando da Faculdade(le Medicina do Pernambuco. "Ensaios
tio nosso tempo" é o titudo do livrorceríto pe'o Jovem estudante de 23 anoso JA premiado pela Academia Brasllet-ra de Letras, com o seu primeiro li-vro do critica literária. Os direitostutorals deste livro foram graciosa-mente oferecidos à editora da C. E.B. e remia proveniente d<? sua vendase destinara à construçã0 da sede pro-pria dessa Fundação. Por vários mo-tivos serã um livio barato, e os es-tudantes ainda poderão comnrA-lo coma bonificação de 30 por c:nto.

Educandario Gonçalves
de Araujo

Recebemos:"Consternada com o trágico desas-tro do avião "Cidade de São Paulo",em que pereceram eminentes figurasda Igreja Católica Brasileira, e em.virtude da Curla Metropolitana haverdeterminado luto oficial, n Irmanda-de do Santíssimo Sacramento da Can-drlarla não realizarri, hoje, a festnem homenagem ao fundador do EdlT-en.nclnrln Gonçalves dn Araujo, sito no
Campo do S. Cristóvão, a qual ficaadiada para o dia 5 de setembro, do-
mingti vindouro."

perdurem as deficiências atuais até a
conclusão das obras da Cidade Uni-
versltarla. Dal a necessidade de ser
executado um programa de obras de
emergência que dêem, não só à Escola
Nacional de Química mas também às
outras Faculdades da Universidade do
Brasil que oram estejam em mãs con-
dições. o espaço e as Instalações im-
precindivels ao seu trabalho adminis-
tratlvo e ã realização de suas ativl-
dades técnicas e cientificas.

Disso o ministro que para estudai
este programa de emergência designou
hA cerca de 8 meses uma comissão cs-
reclal. Acrescentou que com o auxilio
do Departamento de Administração do
seu Ministério está revendo e ultiman-
do o trabalho da comissão, JA entregue.
Dentro cm pouco, terão inicio multas
destas obras de emergência, sendo da
acrescentar que, independentemente do
programa geral em elaboração, varias

JA se fíeram ultimamente: na Escola
Nacional de Medicina, na Escola Na-
clonal de Filosofia, na Escola Nacional
de Minns e na Escola Nacional da
Educação Física.

Faculdade Nacional
de Direito

NO PRÓXIMO DIA 2, A ESCOLHA DO
PARANINFO DA TURMA DE 184»
Os bacharelandos da Faculdade Na-

cional do Direito preparam-se para
escolher seu paroninfo, cujas eleições
se realizarão no dia 3 de setembro
próximo. Dois nomes concorrerão às
urnas: 0 do lnternacionallsta Haroldo
Valadão e o do ministro Füadelfo de
Azevedo.

A eleição, em primeira convocação,
só será valida com a votação, no mi-
nimo, de 2/3 da turma, motivo por que
a Comissão Central pede o compare-
cimento de todos os alurtos do 5.°
ano na próxima sexta-feira,

Avisa ainda a mesma Comissão que
a lista de adesões à missa, festa e
escolha de álbum ou quadro se encon-
tra na Faculdade, ao dispor dos ba-
charelandos.

Conselho Nacional de
Educação

Sob a presidência do sr. Cesarlo de
Andrade, c com a presença do sr.
Abgar Renault, diretor do Departa-
mento Nacional de Educação, rcali-
bou o Conselho Nacional de Educação
a 5.a Sessão da 2.a reunião ordina-
ria do ano.

O expediente constou de leitura de
pareceres e na ordem d0 dia foram
aprovados, unanimemente, os seguln-
tes pareepres: 175, da Comissão do En-
nino Superior, referente ao Relatório
de 1935 da Faculdade do Direito da
Bala, concluindo por qno pela Divisão
de Ensino Superior seja apurado a
quem cabe a responsabilidade pela de-
mora verificada na apresentação do
mesmo relatório; 176, da Comissão de
Legislação, referente ao pedido de Ar-
mando Sianl parj registrar o diploma
que lhe foi expedido pela Faculdade
de Ciências Médicas, cuja conclusão é
favorável ao pedido; 178, da Comissão
de Ensino Secundário, referente ao pe-
did0 do inspeção permanente para o
Ginásio Carlos Gomes, de São Paulo,
concluindo favorave'mente; 179, da Co-
mlrrão de Ensino Superior, referente
ao relatório de 1941 da Faculdade de
Direito do Paranft, concluindo por que
o mesmo seja dado por bom e arqul-
vado.

União Nacional dos
Estudantes

NO PALÁCIO ITAMARATI
Esteve, ontem, no Palácio Itamaratl,

afim de assistir à entrega da Comenda
do Cruzeiro do Sul ao embaixador da
Argentina, o secretario de Imprensa
e Publicidade da UNE, Ismar do Nas-
cimento Silva, que, ao cumprimentar
o dr. Adrian Escobar, cm nome da
União, teve palavras de simpatia para
com os seus colegas do Prata. O em-
balxador agradeceu a homenagem dos
estudantes.
O CONGRESSO PANAMERICANO DE

ESTUDANTES
Esteve, ontem, reunida no gabinete

tío secretario «4'i'al da União, a Co-
missão elaborai_ja HS teses a sei em
submetidas a esfudo.i no próximo Con-
gresso. Foram distribuídos vários quês-
tionarios pelos componentes da refe-
rida Comissão, quo está assim consti-
tuida: Heílio Mota, Eraldo de Lemos
e Jaime Bittencourt.

NA ESCOLA NACIONAL DE
QUÍMICA

O presidente em exercido esteve,
ontem, na Escola Nacional de Qulml-
ca,, afim de assistir às festas come-
mòrativas do 10.o aniversário da Fun-
dação daquele Instituto. Tendo usa-
do da palavra, abordou os problemas
referentes ao ensino da química em
nosso pais.

SECRETARIA DE ESTUDOS
ECONÔMICOS

Afim de serem tratados assuntos
referentes à constituição dos seus va-
rios departamentos, reuniu-se, ontem,
a Secretaria de Estudos Econômicos,
constituída pelos estudantes: João RI-
beiro Filho, Aurélio Pereira Martins,
Valdomiro Nunes Martins e Carlos
Marques de Sousa.

O concurso da Escola
Nacional de Veterinária

Comunica-nos o Ministério da Agrl-cultura:"Com relação aos comentários de ai-
guns Jornais desta capital sobre oconcurso para provimento de uma dascátedras da Escola Nacional de Ve-terinarla, cabe A diretoria desse es-
tabeleclmento de ensino superior es-clarecer' que, para a constituição da
comissão examinadora do concurso emapreço, foram observadas, rlgorosamen-
te, a lei e as instruções reguladoras
dos trabalhos dos concursos. A mesma
diretoria não compete Investigar sus-
peições e sim encaminhar às auto-
ridades superiores, para soluçã.0, a
representação ou representações de
candidatos por ventura feitas dentro
do prazo estabeiecldo na letra "o"
das "Instruções", publicadas no "Dia-
rio Oficial" do dia 5 de fevereiro tran-
f>ato, lnqulnando de suspeito algum
ou alguns dos membros da referida
comissão examinadora."

Funções criadas
O presidente da República assinou,: .reto criando d;'.as funções de as-

istente de ensino na tabela nuniérl-
ea do pessoal '•xtranumerprio-men^alls-
ta da Faruldadc de Medicina da Baia.

União Metropolitana
dos Estudantes

REUNIÃO
Realiza-se, amanhã, às 20 horas, em

sua sede, uma reunlilo da UME, para
a qual está sendo convocado o Con-
selho lie. Representantes, devendo ser
tratados na mesma, assuntos de grande
Interesse.

Escola de Altos Estudos Comerciais
OUVIDOR, i«!l - :t.o, l.o f .l.o ANDARES (ELEVADORES)

FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL

Cursos de Contador - Propedêutico - Admissão

A ESCOLA DE MEDICINA

Está funcionando o Curso de Revi-
são dos programas do próximo Con-
curso de Habilitação à FACULDADE
DE CIÊNCIAS MÉDICAS — Rua Fon-
seca Teles, 121.

INGLÊS
A UNIÃO INGLESA comunica aos

interessados que iniciara mais duas
turmas de inglês no próximo mês nos
horários de 17,15 e 19,30 horas, cujaf
aulas serão ministradas por professo,
res ingleses e americanos. Como sem-
pre, as turmas serão limitadas. Avc<
nida Rio Branco n. 120, 10.° andar.
Tel. 42-7386.

QUER EMPREGO
ou melhorar? Estudo datlloffrafla. Crül 15,00 e Cr$ 25,00 mensal,
Curso de 1'ort., Arltm., Datllop. e Infflês, a Cr? 40,00 mensal, Pr
pararti-so candidatos ao DASP, Taquljr. o Ing., cIiishos novas. Uã„ .'
matérias avulsas. Inglês por corresp., peças prospeotos. Tradiief,.,

7 de Sct.*, 107, Escola Uranla. Telefono : 22-3772.

INGLÊS

Rua Uruguaiana, 114 e 116,
1." e 2.° andares (entrada
pelo 114)i Anexo ao Instituto

C. Brasil.

ENSINO LIVRE
AOS ALUNOS OU

ESTUDANTES
OS REQUERIMENTOS DE-

VEM SER FEITOS ATE O
DIA 3, IMPRETERIVEU
MENTE. .

Quaisquer alunos de quais-
quer escolas ou faculdades de-
vem dlrlglr-se diretamente â.
FederaçAo 19 de Abril, a ave-
nida Rio Branco n.» 177, ter-
celro ándar_ no Rio de Janeiro,
que é o único orgfto da classe
estudantil Interessado no as.
sunto dos estudantes que esta-
vam prejudicados e que foram
amparados com justiça pelo
governo com o Decreto-lei
5.54H.

Os requerimentos dos alunos
devem ser entregues até o dia
3 próximo, Improrrogável-
mente.

Para Isto os alunos nao de-
vom fazer gastos, que nao *
preciso, nem procurar defenso-
res fora de sua classe. ,Dlrl-
jam-se à sua Federação.

A "Federação 19 do Abril dos
Estudantes das Escolas Livres"
é a única entidade representa-
tiva da classe, desautorizando
qualquer atitude isolada que
pretenda exprimir o pensamen-
to da coletividade.

Declara, ainda, a "Federação
19 do Abril" quo o Decreto-lei
5.545 atendo de modo absoluto
e perfeito os Interesses de to-
dos os alunos do estabeleci-
mentos superiores livres do
pais.

Todos os Interessados devem
dirigir-se à "Fcderaçflo 19 de
Abril" sobre as informações que
desejem. Recomenda-se aos es-
tudantes que evitem o comen-
tario ou oferecimento de ter.
celros. Outrosslm, evitem o»
Intermediários, porque os estu-
dantes contam neste momen-
to com a açoo tutelar dos Fo-
deres Públicos Competentes e
nao devem ser prejudicados
com qualquer despesa nem
gasto. Os estudantes devem
formar um circulo sadio e In-
transponlvel onde somente cal.
bam disciplina( legalidade •
confiança no governo.

A DIRETORIA
Sede: Rio de Janeiro. Av.

Rio Branco, 177 - 3.» andar.
Telefone 22-8241.

FOTOSTÁTICAS A DOMICILIO
COPIAS NITIDAS^E 

JN^TER^VEIS^^Substltu™ ^rfelt^ment, 
, „rlllna, ft

A COPIADORA
RUA DA QUITANDA, N.» 97 — TELS.: 23-5155 e 28-5232.

v COPIAS AO MIMEÔGRAFO com rapldc» a n máxima perfeição.
COPIAS A MAQUINA mandamos buscar a domicilio • entrefar 'todo

trabalhos.
SIGILO ABSOLUTO.

" N

CORREIAS, GRAMPOS, ETC.
Vendemos pelos melhores preços • qualidade : Correias do couro — correlm
de lona e borracha — grampos Jacaré — rrampoj cllpper — «orrelai y— pollas — pasta adesiva para eorrejai.

Vendas a prazo. Entregas imediatas a domicilio.
CARU* & CIA. — RUA RIACHUELO, 44-A — FONK I 21-Slja,
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CURSO SANTA R0Z
Concursos em geral — Banco do Brasil — Oficial Adminis-

tratlvo -- Escriturarios — Contador — Guarda-Llvros — Assistam
a aulas sem compromisso — 1-argo de Sfio Francisco, n,« o,

2.» andar.

CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA
Estude eonfortavelmcnte «m sua casa: Contabilidade, Inglês, MatemStka.
Geografia, Correspondência, Taquigraf Ia, Desenho técnico, etc. recildns
de prospectos e informações para "Universidade do Rio d* Janeiro".

Largo de São Francisco, 14 — 2.0 andar.

C. PRÉ UNIVERSITÁRIO
Direção: Prof. J. Vater

Professores especializados, turmas reduzidas

TURMAS A SE INICIAREM. EDIFÍCIO REX
— 10." AND. — Sala 1.014.

DIPLOMADOS LIVRES
A Informação Universitária (fundada em 192S), 'oferece sua IMcr-

ferencia na orpanliaçío de processos atinentes í validação de diploma»
emitidos por escolas não reconhecidas, de acordo com o decreto n. B.31,1,
de 4 de Junho do 1943. Fornece bibliografia completa para os eandldatos,
programas, etc. — Correspondência para INSTITUTO TÉCNICO INDUS-
TRIAL (Informação Universitária). (Edifício S. Borja — Av. Rio Rran-
co, 277, apto. 1801, 18.» andar. — Rio do Janeiro. |(

ESCOLAS — AERONÁUTICA — PREPARATÓRIA DE CA-
DETE — NAVAL (todos os quadros) — MILITAR — INTEN-
DENCIA DA AERONÁUTICA E DO EXÉRCITO — ESPEC1A-
LISTA DE AERONÁUTICA.

PROFESSORES CIVIS E MILITARES
ÓTIMOS RESULTADOS NOS ÚLTIMOS EXAMES — AULAS

DIURNAS B NOTURNAS.
INFORMAÇÕES E PROSPECTOS NA SECRETARIA. DA8 10 AS 12 B DAS
14 AS 17 HORAS AOS SÁBADOS, DAS 10,30 AS 12 E DAS 13,30 A8 15 HS.

ALFÂNDEGA, 130, 2.* ANDAR — F. 43-1757

FÍSICA E QUÍMICA
PARA AS ESCOLAS I)E MEDICINA

PARA AS ESCOLAS DE ENGENHARIA E DE QUÍMICA
Turmas de Admissão para as ESCOLAS MILITAR, NAVAL, AERONÁUTICA.

E. P. C. e INTENDENCIA.

CURSO EULER
Rua da Carioca, 55 - 2." — Tel.: 42-7079

Diurno - Noturno Matriculai nlierlns mi Curso de Ailmhbão — ICtnnir»
em Dezembro e Fevereiro,

Oficial Administrati-®
vo, Escriturario e Au

xiliar de Escritório
DEPARTAMENTO DE CONCURSOS

BUREAU DE INFORMAÇÕES SOBRE
CONCUBSOS — MATRÍCULAS ABERTAS

Dasp 1PARA 

MAIORES DE
17 ANOS CÂNDIDA-

TOS A EXAME
MATRÍCULAS ABERTAS
Mensalidade: 0$ 60,00

Cursos Diurnos e Noturnos no Largo do Machado
O EDUCANDARIO RUI BARBOSA, mantém funcionando, nlcm dos cursos PRIMÁRIO, GINASIA1
e COMERCIAL, todos sob Inspeção, CURSOS ESPECIALIZADOS sob orlcntncão do competentes

professores.

RUA GAGO COUTINHO, 25 (Junto à Matriz da Gloria) - Telefone: 25-2608
¦BEnBBUAtnQBM n-Dssi't-"rjls^

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS
RECONHECIDA PELO GOVERNO FEDERAL — DIPLOMAS VALIDOS EM TODO PAIS

RUAS : FONSECA TELES, 121, E CADETE ULISSES VEIGA, 2B — TEL.! 28-1744 — KIO DE
JANEIRO

DE"" MEDICINA"'VESTIBULAR
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CASO 286

. j pnr vezes, uma Rurpresn, Asilra eom» ¦« houvéssemos
T" ««pin do tempo. 15 quando damos por Isso, foi-se a mocl-

ihrr quo constltue, hoje, o caso doloroso d» cidade, numa
"""irnniatlra da velhice. Envclheoeu «1» »em disso aperceber-so.

** ' 
mui. ««acenaria, «em nlnjuem por ei» • ficou soltolra.

rm '".,'...-Iiiha, « mais velha das filhas na casa dos pais, agrl-
„ Campos, o porque a m&e nao tlvess* boa saúde, cuidou

:" a*, IrsriSs menores. As Irmãs cresceram, seculram destinos
", , » tinanilo a última, a mais nova, casou, ela Ja Ingressava

inrlòade, Em «egnlda, os pais morreram. Quando tudo Isto
"!, arorilf-ccr, como quo houve, ent&o, uma parada no tumulto

rldn Muitos fios de cabelos brancos, porem, faziam grisalha
'» 

\rrà Km a velhice. E estava só. Nilo oasara. Nlío sabe ela
' i,r como velo depois para o Rio, Tomou trabalho. Trabalhou

rn viver. Das Irmlls, não teve mais noticias. Foi, por último,
!* Ar um» fábrica de botSes em S. Cristóvão. HA meses, bas-

fr-rma, com serlns compllcaçíes viscerais, aposentaram-na. Mas.
ik Si <¦'• pensío o Instituto dos Industriarios T Vinte e cinco
"" 

mensais 1... Quando, visitando-a no quarto quo ocupa na
>'' , „m,T sua amiga, também multo pobre, na rua Topazlo, 20V,
í*lho ila lincho, e sahendo-a solteira, o repórter Indagou do

do iiíio linver casado, elo nao soube ciplicar-se, respondendo
_ riem sei mesmo porque... Mas, contou todo essa historia

ria» àti sua mocldade tumultuosa, que explica bem o seu

II c »" triste presente de agora. Essa mulher, velha c enferma,

tlrliialrncn'0 sé. "° abandono, uma vez que nao tem por elar_ 
ila família. E como, assim, poderá viver com somente

'•5(1(1 
p"." mfs 1 Cm caso singular dentre os a quo temos acudldo,

,,'m dívida, lambem doloroso.

Donativos em nosso poder
•tíncla recebida anteriormente, conforme publicação

llts nn edição fie ante-ontem  Cr$ í.814,00
'•cebenios mais :

espirito de Corina Vai de Araujo
.,t„ — caso 175 Cr$
«nirlto 'le Ambroslna de Almeldo —

,<„ 122 CrS'cotllio rie Sonso — caso 283 Cr$ •
¦ _ caso 282 Cr$
ítençao (le S. .Ilidas Tadeu — caso 279 .. CrS

,'lro - caso 282 Cr$"omenagem 
o Bernardo Martins Melra

caso 285 Cr$
intenção fias almas do purgatório —
. caso 223 Cr$
ipi ,|(. Pousa — caso 2.81 CrS

j„0 _ caso 281 .'-. CrS 10.00 CrS 325.(1(1

10,00

10.00
30,00

5,00
10,00

200,00

30,00

10.00
10,00
10.00 CrS

CrS 3.139,00

Entrega de donativos
ImantiS,

dos
entre 18 e 13
donativos aos p

os donativos

12
13
16
21
23
21
25
28
20
30
31
32
38
37
38
41
42
43
.{.).
45
48
47
48
51
54
56
58
53

122
130
131
133
MO
151
151
155
158
100
161
1G3

ir. f porta

CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
r:rs
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Crí
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr 5
CrS
CrS
CrS
ns
Cr$

horas,
roprlos
serem

20,00
20,00
20.00
20,00

5,00
5,00

10,00
20,00
20,00
20,00
10,00
20.00
50,00
50,00
50.00
50,00
50.00
50.00
15.00
50.00
50,00
50,00
50,00
50,00
50.00
00.CO
10,00
10.00
50.C0
10,00
ío.oo
20.00
ío.oo
10.00
15,00
20,00
20,00
10.00
20.00
20.00
30.00
20,0(1

Cr; 1.150,00

realizaremos em nossa
beneficiários. Segundo

entregues estão assim d
Transporte
Caso n.o 100
Caso n.o 167
Caso n.° 169
Caso n.o 172
Caso n.° 175
Caso n.° 176
Caso n.o 177
Caso n.o 189
Caso n.° 210
Caso n.° 214
Cnso n.o 219
Caso n.° 230
Coso n.o 222
Caso n.° 223
Coso n.° 226
Caso n.° 231
Caso n.o 233
Cnso n.o 235
Caso n.° 247
Cnso n.° 249
Cnso n.° 250
Cnso n.o 255
Caso n.° 257
Cnso n." 259
Caso n.° 381
Cnso n.o 202
Caso n.o 263
Caso n.o 265
Caso n.o 267
Caso n.o 268
Caso n.° 269
Caso n.o 270
Cnso n.° 27]
Caso n.o 272
Caso n.? 273
Caso n.° 274
Caso n.o 2711
Caso n.o 279
Caso n.° 281
Caso n.° S32
Caso n.o 283
Caso n.° 284
Caso n.o

redação a
o vontade

Istribultlos :

235

CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr?
Cr$
Cr$
Cr*
CrS
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrSc-s

150.00
20,00
35,00

185,00
52,50
10,00
10,00
15,00

133,50
93,00
30,00
50,00

135,00
30,00
10,00
40.00

5.00
115,00
20,00
20,00
10.0.)
5.00

ío.oc
10,00

105,00
65,00

5,00
20.00
20,00

5,00
15.00
10,00
10,00
io.on
ío.oo
15.00
35.00
10,00
80,0(1
20,00

235.00
íoo.oo
145.00
30.0(1

CrS 3.139.00

PEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO
Eram ns seguintes as importâncias e quantidades das notas rio papel-

existentes em circulação em 31 do Julho de 1943;

ANT1DADE DE NOTAS
-Em. tio Banco do Brasil

2.446.008 "A
1.233.762

17.9-10.134 14
27.115.991 '.2
20.535.309 'a
10.207.687 Vi

9 0411.695 Va
T. 630.441

11.308.214
6.947

VALOP.ES

1,00
2,00
5,00

10,00
20,00
50,00

100,00
200,00
500,00

1.000,00

117.510.281

CR$

175.279.418,00
2.446.006,50
2.467.526,00

139.730.672,50
271.159.915,00
410.706.190,00
510.384.375,00
904.960.650,00

1.526.088.200,00
5.684.107.000,00

6.947.000,00

9.634.286.043,00

ivla em clrculaçoo:
lm 31 de Julho (le 1914 600.340.720,50'.m 31 do Dezembro tis 1924 2.237.134.332,50
Ira 31 tle Dezembro de 1934 3.107.816.843,50
ira 31 tle Dezembro de 1935 3.567.142.852,50
:m 31 de Dezembro de 1930 4.029.844.887,00
lm 31 de Dezembro de 1937 4.532.450.394,00
lm 31 de Dezembro de 1938 4.800.505.829,00

31 de Dezembro de 1939 4.957.150.327,00
lm 31 t!o Dezembro de 1940 6.172.701.230,00
lm 31 tle Dezembro de 1941 6.636.604.981,00
lm 31 rtn Dezembro de 1942 8.230.211.743,00'ra 31 de Julho rio 1943 9.634.286.043,00
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SEGUNDA SECÇÃO Domingo, 29 d© Agosto do 1943 >-,.

n mmTRE DE ANTE-ONTEM NO AEROPORTO SANTOS DUMONT
Experimentam melhoras os três sobreviventes — O sepultamento das vítimas, no Rio e em S. Paulo
— Grandes homenagens, na capital paulista, à memória de D. José Gaspar, mons. Alberto Pequeno,
jornalista Casper Libero e demais mortos — Rea lizar-se-ão amanhã os funerais do arcebispo de
São Paulo — As manifestações de pesar no seio de todas as classes sociais — putras notas

u I sim ¦¦! ii—ItMis illlÉr""!*-^—^^"**—
Perdura, no espirito de todas as cias- -

ses sociais, a dolorosa impressão cau-@a
sac\ pelo trágico desostre de aviação, T
ocorrido nesto capital, c no qual por-
deram a vida dezoito pessoas. Suce-
dem-so, cm todo o pais, as tlemonstra-
çflos de pesar pela morte do arcebispo
de São Paulo, d. José Gaspar de Afon-
seco e Silva e demais pessoas sacrifl-
codas na brutal ocorrência.

O ESTADO DOS SOBREVIVENTES

A sra. Balbina Mota Muller e o ma-
Jor Sérgio Melra de Castro, quo so
encontram Internados no Hospital de
Pronto Socorro, e o dr. Antônio Carlos
Rafineti, na Casa de Sautle Sao Sc-
bastião, durante o tlln de 0ntcm ex-
perlmentaram melhoras no estado ge-
ral, nlnda abalado pelo choque sofrido.

OS FUNERAIS DA SRA. MARINA
MEIRA DE CASTRO

Conforme noticiamos em outro local,
foram realizados, na manhã de on-
tem, os funerais da sra. Marina Pais
Borros Melra de Castro, cujo íóretro
saiu tia capela da Igreja Santa Tc-
resinha pnr» o cemitério de São .Tofto
Batista. Seu esposo, o major Sérgio
Meira de Castro, sobrevivente do de-
sastre e que so encontra internado no
Hospital de Pronto Socorro, momentos
antes da salda do féretro daquele |
templo, foi levado para nil em auto-
movei, por amigos, verificando-se,
então, cenas pungentes quando o oficial
viu sair o corpo tia esposa. O major
Sérgio foi em sertuldn removido no-
vãmente para o Hospital de Pronto
Socorro.

DESAPARECIDO AINDA O CORPO
DO SR. ANTERO MOTA

Durante o tlla de ontem foram rea-
lixadas novas buscas nas imediações
do local do desastre para descobrir o
corpo rio passageiro Antero Rodrigues
Mota. No entanto, até As primeiras
horas ria nnlt» o cadáver dessa vitima
do" üesastre nfto havia tido encontrado.

CINCO SEPUI.TA.MENTOS NESTA
CAPITAI,

Na manhã do ontem, foram sepu!-
tr.tlos, no Cemitério tle São Jono Ba-

tista, os corpos ao engenheiro Atino
Correia Lima, tio sr. Otávio de Ma-
tos e da senhora Marina Melra de

Castro. A tarde foi sepultado o corpo
do dr. Dvy Dnnln Wcllsch.

No Cemitério de São Francisco Xo-
vier, realizou-se, pelo innnhã, o se-

pultomcnto tio corpo do mecânico Vai-
demnr Mcler.

A CHEGADA DOS CORPOS DAS

VÍTIMAS A S. TAULO

S PAULO, 28 (A. N.l — Com um

atraso do unas horas, chegou a Suo

Paulo o segundo noturno paulista, ao

qual vieram ligados os carros espe-
ciais que trouxeram os corpos de D.

José Gaspar tle Afonseca e Silva, ar-

ccblspo metropolitano; monsenhor Al-

berto Teixeira Pequeno, padre Nelson
Sousa Vieira, sr. Casper Libero, cli-

retor do "A Gazeta", vítimas tio ae-

sastre de aviação ontem ocorrido na

capital da República, e quo cobriu de

luto o Brasil inteiro. A "gare" da

Central estava inteiramente tomada

ptlns nltas autoridades civis, millta-
res e eclesiásticas, que ali aguarda-
vam o desembarque rios dospojos. A
uportasem da "Agencin Nacional"
conseguiu anotar o presença do in-
terventor Fernando Costa, que se faila
acompanhar tio Secretariado do seu

governo: o sr. Gotlofrcdo da Silva
Teles, prciitlcnte tio Departamento
Administrativo Estadual, e membros

t

BABÃO de ITARARÉ7!

preço do gás nas cidades de S, Paulo e Santos
<£ O Coordenador da Mobilização Eco-

nrimica assinou a seguinte portaria :"Considerando a extraordinária va-
rlaçilo dos preços de carvão Indispen-
savel ao fabrico do gás e tendo em
vista os estudos realizados sobre a
fabricação e o consumo de ga,s nas
cidades do São Paulo c Santos; con-
siderando finalmente, que em 20 do
agosto de' 1940, em coso absolutamente
arálogo, o exmo. sr. presidente da
República fixou normas relativas no
pieço do gás a ser consumido pela
população da cidade co Rio de Ja-
neiro, resolve :

ln — Fixar o preço de gás em CrS
0,66.$ por metro cúbico para as ci-
dades de São Paulo o Santos, quando
o preço da tonelada de corvfto Impor-
tado posto na fábrica, for de Cri
300,00. 2) — A partir c^se limite,
o pieço do metro cúbico serã diminui-
rio ou aumentado rie Cr$ 0,01,3, cor-
tario posto na fábrica, for de Cr$
10,OO- no custo da tonelado de carvão,
desprcsnntlo.se a variação menor do
Cr5 10,00. 3, — Em cada trimestre,
tcmor-sc-A preço médio do carvão, de
modo a poder fixar o preço do gás
para o trimestre seguinte. 41 — A
conta mínima mensal para cotia con-
sumldor será de Crí 10,00."

A. G.

AGENTE OFICIAI. DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAI,

Av. Rio Branco, 10!) - r>-n andar
Juntamente com o Sr. OTTO VOGT,

desta cnpltal, enenrrega-se tle contra-
tar e promover o fornecimento de
"UM ENGRADADO ORIGINAL PARA
EMBALAGEM DE ABACAXIS E ANA-
NAZ", privilegiado pela Patente rie
Invenção n.° 27.564, fia quol 6 con-
cessionário.
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A chegada a Silo Pnulo «los restos mortais do D. Jos6 Gaspar do

Afonseca p Silva o dos dois outros prelados mortos no dosastro

com o avião da VASP, constituiu íim espetáculo comovedor, movi-

montando n população da grando Capital, como so \6 nas fotofrra-

fias acima. Seiriiraiido ns nlças do féretro do D. José Gaspar

veem-so o Interventor Fernando Costa o o ministro Marcondes Filho.

em silencio, tendo o Batalhão de
Guardas prestado a continência do
estilo, ao chefe da Igreja católica de
São Paulo, enquanto os sinos de tortos
os templos locais dobravam a finados.
Partindo da multidão, ouviam-sa co-
movent.es provas de flor anônima pela
perda rie quem foi um magnífico exem-
pio de dcdlcòção e nmor oo prô-
xiino.

Era evidente a saudade que deixa-
va. Í2'Co!tada a Interminável fila de
automóveis e por entre a grando mas.
sa do povo, o cortejo tomou a dire-
ção dn cidade. Na Catedral provisória,
altas autoridades eclesiásticas aguar-
dai'am a chegada rios tlespojos do

íillliistre prelado • dos seus companhel-
vroí de desdita. A praça fronteira, co-

mo Ja dissemos, achava-se completa,
mente tomada de pessoas de toda» as
classes sociais. A aproximação dos
carros fúnebres, o cordão do Isola-
mento quase foi rompido pela multi-
dão, ansiosa de render sua saudosa
homenagem oo grande chefe espirl-
tual. A retirada dos corpos, dos auto-
moveis, foi feita pelo interventor fe.
dtral e secretários de Estado. que
oj conduziram até a nave central da
lgre)a onde estava armada a eco.
Logo após, o cônego Edgar de Castro
Mala rezou missa de corpo preacnttf,
que íol assistida pelo chefe do Go-
verno estadual, pelo ministro Mar-
condes Filho, secretario de Estado, o

gror.de número de autoridades. Iden-
ticas cerimonias religiosas se verifi-
curam, simultaneamente, em outros
altares, todas elas oficiadas, por bis-

Terminada o missa o com a retirado
do representante do sr. Getitllo Var.
gas e autoridades locais, lniclou-se o
visitação pública. O povo, quo desde
3 horas da manhã se localizara no
largo rio Santa Eflgenla, organizou-so
em filas intermináveis, para dizer o
seu último adeus ao bem amado pas-
tor. Os sinos das Igrejas continuam
seu dobro plangente, enquanto, no
interior da Catedral, cenas de tristeza
se repetem o todo o instante. O corpo
de D. José Gaspar do Afonseca t Si-
va permanecerá naquele templo, ato
seeunda-felra próxima, di» em que
será Inhumado na capela da novel
Catedral, ás 16 horas.•

S. PAULO, 28 (Asapress) — O Ba.
telhão de Guordas prestou, na esta-
ção honras militares a quo tinha dl-
reito o arcebispo de .São Paulo, en-
quanto que grande ifiassa do povo
enchia as dependências da gare, no-
tando-se entre os presentes o coronel
Apcl Neto, comandante da Base Aorea,
inúmeros bispos figuras destacadas
do clero regular 

'e 
secular, bem como

varias diretorias de ordem religiosa,
pais e irmãos do grande prelado, alen-.
de varias altas nutorldades.

O corpo de D. Gaspar do Afonseca,
foi tramportado para a Igreja do
Santa Eflgcnia, tendo Inicio logo de.
pois as cerimonias religiosas oficiadas
poi monsenhor Antônio rie Castro
Melo do cabido de São Pnulo.

\ DESPERTOS E SONHADORES
Ha quem sofrn do Insonlas, como Sunmer Wellos, o sub.socreta-

rio do Estado dos Estado» Unidos, cujo rocento pedido de demlss&o
estA tirando o sono a multa gente...

Mas ha também Indivíduos que, embora, estejjun oom o» olhos
abertos, na rcnJIdado, estão dormindo.

Híí criaturas que nao dormem ou que, quando dormem, tem
o sono tilo levo quo, mesmo rio olho» fechados, parece quo-voem
tudo, pois estilo sempre alertas, despertando »« pressentir o me-
nor. barulho.

ITa pessoas quo dormem e nfto sonham ou, polo menos, nfto
se recordam de quo sonharam, E há outra» que vivem sonhando,
com os olhos escancarados.

Os poetas dovom ser sonambulos, Eles dizem que a vida «
um sonho. Caminham nntro bondes o automóveis, nas horas
de mnlor movimento, som nado lhes acontecer. Se 6 verdade o
nue eles dlz.om, sora um perigo ncordA-los.

Pode, porem, acontecer quo os poetas estejan* mentindo.
Neste caso, em voz. da sonambulos, sertam Idiotas. Ou também
sonambulos' e idiotas ao mesmo tempo, uma ve« que a lei nfto
consegue proibir estas acumulações.

Quem «ofro de insonlas é um doente, mas o homem que dorme
6 um lnconclento, Isto A, um enfermo da mais triste categoria.

O cidadão que nfto tom conclencia do que está vivendo, e um
homem morto. Guardando as devidas proporções, pode-se dl«ei

que um sujeito que cochila 4 um moribundo.
Dormir oito horas por dia 6 reduzir o dia a 1« hora». » • ano

a duzentos dias. Mas Isso 4 anarqulzar a folhinha. E' subverter
n marcha dos séculos.

Quando nfto havia lus elétrlea, er» Justo quo a gente dormls-
se para aproveita* a esourldAo, Agora, quando se npngam ns
luzes, é sinal do "block-out" e, nesto oaso, sora, uma Imprudência
dormir., ^

BELO HORIZONTE »»• inU d0 Aieredo Ooutlnho
Doenças pulmonares — TTJBEROTJLOSE

Ilua dos Carljós, 218 — Do S às 6. JFone I 8-1*06.

... ,—.... 
T—.. 

"Marcas segisfea-
das..." humanas

do Conselho Administrativo, represen
tante do Comando da 2.» Região Ml
litar, oficialitlarie e seu Estado Maior

professor Cândido Mota Pilho, dire
tor-gerol do Deportomonto Estadual de
Imprenso e Propaganda; o comandante
da Força Policial do Estado represen-
tantes da Curia locol; Inúmeros bis-
pos e vigários desta capital e tio ln-
terior: capitão Osvaldo Trindarie, re-

pre.-entanrlo o coronel aviador Listas
Augusto Rodrigues; as diretorias da
A. P. I. e A. P. I. S. P., e elevado
rumero de Jornalistas o diretores de
empresas desta capital, sindicatos ln-
corporados e amigos o admiradores dos
extintos.

Logo após á entraria do noturno n»
estação, desceu rie um rios vagões o
ministro Marcondes Filho, que está
representando o presidente Vargas cm
todos esses atos, c membros tio Ca-
bido Metropolitano, que vieram re-
presentantlo a Arquidiocese do Rio de
Janeiro. A retiraria do esquife do ar-
cebispo foi feita pelo Interventor te-
deral o secretários de Estado, seguln-
do-sa a dos demais, em cujas alças
pegaram altas autoridades civis e ecle-
síâsttcas. Um momento que provocou
cnormo cmoçíio nos presentes foi o dn
aproximação tia família tle D. Joso
Gaspar tle Afonseca u Silva, chegada
ontem em São Paulo, -procedente de
Araxá, Minas Gerais. Poucos foram
os que pudernm esconder ns lagrimns,
quando a mãe e Irmãos rio üustro pre-
lado ochegornm-fle oo caixão mortuo-
rio e, num gesto de dor profunda, a
ele se agarraram, por entre excla-
maçfies de angustia ao parente rou-
bario ã viria rie maneira tão trágica.
Em seguida, tendo á frente os despo-
Jos rio arcebispo, o cortejo dlrlgiu-se
á saitla principal do estação, onde
enorme mossa popular o aguardava,

USADAS
Compram-se, do homem, paga-

so bem. Atcnde-so a domicilio. —
Tel. para 22-5551 e 22-t8t«.

DÒR de ESTÔMAGO?
AZIA

Energia e Juventude
. Se quer ter boa nau de, força de von-
tade e controle nas suas ações, para
vencer todas ns dificuldades que se
lhe deparam na árdua luta pela exis-
tonei a • defenda em primeiro lugar os
«eus nervos. Os cientistas afirmam que
é pelo sistema nervoso, depauperado
pelas emoções violentas diárias, que
entra a maioria dos males que nos
atormentam. E' o sistema nervoso que
dlrise o nosso destino, regula e esta-
beleec o harmonia dos diversos orgãon
constituintes da economia vital. Golas
Mendclinas, o surpreendente restan-
rador do sistema nervoso do homem
e ila mulher, sem contra-lndicaçãn,
são Indicadas no esgotamento pelo ex-
cesso de trabalho físico ou mental,
tristeza, Irritação constante, Insonla,
frieza, tlques nervoso» (cacoetes) ft
debilidade no homem e na mulher,
fracos c cedo envelhecidos, os quols
recuperam novas energias no 1." vidro
de uso. Nas farmácias r. drnçarias do
Brasil. CrS 15,(10 no Rio e São Tauln
pelo Correio mais CrS 1,50. Pcd. o
Araujo Freitas, Cia. - Ourives, 88, Rio.

08 FUNERAIS DO AROF.BISrO DT,
S. PAULO

8; PAULO, 28 (Asopress) — O ne-
pultomcnto tle D. Gospor de Afonseca

(Concilie na 15a pagina)

..OLEStiaS B0S PULMÕES
Tratamento especlallBado da TUBERCULOSE «tft tod»í M) mias formas
D R. IINEI « NA N ÍN E O R A O . Ass.mbléÍA, M, *oh.« 42-9749 (S às 6)

MSPEPSIA- ULCERAS

DR. ANTÔNIO SALGADO
F.v-lnterno dos Trofs. R. Bensaude Carnot e Rathery, de Paris

HEMORROIDAS — Intestinos
SEM OPERAÇÃO E SEM DOR

Edifício Ouvidor. 1013 (9 às 11 - í às »> - Telefone: S3-IJ330.

INHEIRO
Em toda parte é "MANGA DE COLETE"! Mas o seu di

nheiro, para comprar retalhos de tecidos de todas as qualida
des, a peso e a metro, se transforma em MATO no

4 — RUA MARANGUA — 4 (Estação de Deodoro)

T J O ZAM
foçoes de Estatística Metodológica

M» prof. A A l>n MENEZES AUTUAM
(mim ni imiilf.» fv-Wfn peln» prfiijritmtn de ronciino on

DASP
I >I Tllins AS I.IVK.MtlAS DO IVII.VHII.
\\ imii imivin. •'.••. .- ItIO • TKI..I lll-IWífl

Certas fisionomias são facilmente
identificadas por um simples de-
talhe. Basta a observação atenta
de nina parte da cabeça — nariz,
boca, olhas, rabelos — para que,
muitas vezes, se reconheça cie
anem se trata. O leitor adivinha
rá, l>nr exemplo, quem são estes
qve ai est tio ?

Confira suas respostas com as

que paremos na próxima terça-
/V,':t:, rum cinco novos cUchâts.

•
O; rlíchrs pithlíratlos terça-feira

ú''t mu, riam de :
(, Henrique notiKwnrlh: 7

C, vinil DuUjht F.H.enhnwfi, H
.'¦•nu.',o Cosia: '¦' Sali/atlii filho,
I.) Curmrm MtttiiflH.

gVtü[!«!GEN-2-4É1

^°0#'
o<3l0 CHAVES - FERRAGENS - FERRAMENTAS

<^> ARTIGOS DOMÉSTICOS - ELETRICIDADE
CUTELARIA TINTAS

Rua Í5 Carioca, 75 - Tel 22-7565
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Particular vende — Cr$ 3.000,00
— Rua Mal. Bittencourt, 88, casa

8 — Riachuelo.

0R. M. VAZ DE MELO
.CLINICA DE CRIANÇAS — Docente da
universidade — Diariamente, às 4 bs.
Cruguaiana, 80 — (Ed. Ouvidor) — Bs.
<0D o 511. Fone: 43-0808. Res. 27-8989

Noticias do Ministério
da Agricultura

CREME DAGELLE
para barbaar

AGUA DAGELLB
para tonificar a pil*
TALCO DAGELLE
para r«fraic«r o roítc

*
taça a barba com todo o con-

forro, livro do dares o do ar-

doncia no pele, usando o Crt#-

mo Dugelle> poro Oaibeur. A

base dn <old-«roam, ene ma-

ravilhoso cromo amada o bar-

bo mais forte. Fricctono depois

o roíto com Água Oagollo,

para tonificar o polo, ativando
u circulação. Romalo com Tal-

eo Dagello, para refrescar o

cento e eliminar o brilho da

poU;. Sua toilott» matinal soro,

o-.sim, «n verdadeiro prsjss'

SIMPLES OU MENT0Ú00 
'

RESUMO DOS PRÊMIOS DA LO-
TERIA N. BKO, EXTHAIDA EM 2K

DE AGOSTO I)E 1048:
12381 i- Cr$ 500.000,00 — Porto

Alffro — R- O. do Sul
123110 (Apr.) — Cr$ 12.500,00
12382 (Apr.) - Cr$ 12.600,00
10009 - CrS 30.000,00 — Rio
7100 — Cr$ 10.000,00 — Curitiba

— Paraná
63B9 _ cr$ 5.000,00 — Cachoeira

_ R. G. Sul
19082 — Cr$ 2.000,00 — Rio Gran-

do — R. O. Sul.
E mais 5 prêmios de Cr$ •••¦••

1.000,00; 18 de Cr$ 500,00; 48 do
Cr$ 200,00; 030 de Cr$ 100,00; 720
do Cr$ 80,00 para us bilhetes ter-
rrrlnaduí com os dois últimos ai-
garlsmos do 2.» ao 4.o prêmio, o
2.400 de Cr$ 80,00 pnra os bilhetes
terminados cm 1.

Advocacia Crirairal
DR. OSCAR TIRADENTES

Ex-promotor público

Quitanda, 159 - 3.» - Tel. 43-7309.

EMPREGO
PreclBa-so do um contador atl-

vo com boa caligrafia o quo co-
nheça datilografia e possua aa
melhores referencias. Ordenado
inicial Cr$ 1.200,00 — Entrevista
na gegunda-foira, dia 30 do cor-
rente, da» 11 às 13 horas à av.
Graça Aranha, 327, 5.» — sala 008.

ICRETONES
na Casa dos Retalhos
284 - Senhor

doa Passos - 284
Cretoao branco c| 2.30 larg. -J rj QQ

Creton» «n core» o| 2,20 -| A (Jf|
larg  I^jW

Crotono bronco Royal c| -i A qn
2,20 larg:  Xt,OV

Creien» primor a| J,S0 -tn CQ

Ckretono moto Unho o| 1,25 o-l CTJ

'TU'"8..!"?0!!.'! 9,00
Colcha» «Mal desde 18,00 r-j 

qq

Títoolln» paro JipamaB, ^y qq

Aproveitem
J Casa dos Retalhos/
|284 - Senhor |F'^ 

cio* Passos - 284

f* , I ..>4>l> 1MM*4 i tm • mmm,

I pjif

I J ¦

FILTROS "ASTRO"
Yttf&t VtmOJMM^ Bsarrtoi***)) Dora, Hotéis,

-<*T. BíosIm» Quarteto» HMpttsvta» «to. .,•

SOa MKHOAIOfnS »B FJSWRA.Cr»KS. £TDA.

,! i m$, Ckme*iTM Lodo, U —¦ Vonou 48-7408.
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i Instituto Brasil - Estados Unidos

Telegrama enviado pelo chefe da
Secção de Fomento Agrícola em Per-
nambuco Informa aue o ministro AjO-
lonlo Sales deu Inicio, sexta-feira úl-
tlma, a colheita de arroz do grande
plantio feito na Estação Experimental
em Curado, com o auxilio da Comissão
Bra8llelro-Amerlcana de Gên.ros Ali-
mcntlclo».

Estiveram presentes ao ato oficial
os srs. Ecneral Newton Cavalcanti, co-
mandante da 7." ReKifio MUltar; alml-
runte Jonas Ingram; secretario da
Agricultura de Pernambuco, outras au-
torldadcs o grande número de pessoas,
principalmente fazendeiro».* *

O presidente pa República aprovou
o plano do apllcaçfio do crédito d«
CrS 7.582.298,90, aberto pelo decreto-
lei n. 4.002. de 28 de Junelro desto
ano, para atender a desDesas concer-
nentes ao melhor aproveitamento do
carvão nacional. O Ministério da Agrl-
cultura, pelo Departamento Nacional
da Produeílo Mineral, distribuiu o cm-
prego daquela verba, que mereceu a
aprovação do chefe do Governo, da
noguinto maneira: abastecimento dágua
pura a cidade do Cresctuma o minas
adjacentes Cr? 0.291.207.60; reparos
nas estradas de rodagem necessárias
ao transporte do carvão. Cr$ 100.000.00;
construção de 10 casas residenciais pa-
ra técnicos do D. N. P. M., Cr$ ....
289.370,00; construção de pontes e silos
para embarque de carvão nas proxl-
mldadcs de Cresctuma. Cr$ 477.273.40;
construção do edifício para sede do
D. N. P. M., Cr$ 309.381.90 • even-
tuais, Cr$ 115.000,00.

+ +
Desenvolvendo o plano nacional tra-

gado para a pesca, o Ministério da
Agricultura JA está adquirindo o ma-
terlal para a Instalação do Hospital
dos Pescadores e suas famílias, no 3."
andar do edlficio do Entreposto desta
capital. Segundo Informações da Co-
missão Executiva da Pesca, esse hos-
pitai tora capacidade para cem leitos,
sendo 40 para homens, 40 para mu-
lhores o 20 para a segunda infância.
Esse estabelecimento não receberá pa-
cientes do doenças lnfecto-contaglosas,
nervosas mentais, nem servirá como
maternidade. Em tala casos, as pes-
soas continuarão a ser atendidas cm
casaj de saúde, medlanto contratos
desta com a C. E. P. Na atual Poli-
clinica dos Pescadores serão inaugura-
do» dentro de pouco tempo dois novos
ambulatórios, do protologia e tubor-
culoso, esto localizado fora do corpo
do hospital. * *

Por Iniciativa da Secretaria da Agrl-
oultura do São Paulo, segundo noticia»
recebidas pelo serviço de Informação
Agrícola, realizar-se-á entro os dias
3 o 12 do outubro próximo, no Parque
da Água Branca, uma exposição de
produtos agrícolas.• •

Segundo o Sorviço Florestal do Ml-
nlsterlo da Agricultura, a "bracatln-
ga" podo uer considerada como uma
da» melhores plantas para a fabrica-
çllo da celulose. Este vegetal ocorre
nos Estados do Santa Catarina e Pa-
raná, apresentando-se neste em for-
maçóes densas o homogêneas. De por-
to medlo, este vegetal não t ainda
bastante conhecido em suas numerosas
aplIcaçOe». Uma das espécies é capaz
de fornecer uma das melhores celu-
toses até hoje conhecidas para a In-
dustrla-produto, como sabemos, do uni-
versai aplicação. * *

Segundo Informaçóes do Fomento
Agrícola, o movimento de venda de
frutas o legumes nesta capital, em 50
caminhões licenciados pelo Ministério
da Agricultura, atingiu a 1.010.500
cruzeiros, durante a més do Julho úl-
tlmo. Na semana de 2 a 8 de agosto,
as vendas alcançaram 285.037 cru-
tetros.

+ *

Eslft sendo chamado a comparecer fi
Divisão de Caça c Pesca (Sccçao do
Fiscalização!, 4." andar do Entrepos-
to da Praça 15, o fterente ou o res-
pcmsavel pela firma Importação e Ex-
portação Transmarlnde, que tinha se-
de a nv. Rio Branco, 9, 2.° andnr, nes-
ta capital, afim de tratar de assunto
de interesso da nludltla firma. Se não
for Btendlrla a solicitação acima, den-
tro do j azo do 15 dlos, será cassado
o registro concedido para o comercio
d» peles de animais silvestres.

sos de inglês e Português
Aulas comuns e particulares

glesa - GRE6G

TELEFONE: 22-6013
¦HSVBBMiaMDMMHitnatt

Oompro de homem om domicilio.

TELEFONE: 43-0742

LITRO m 6,00
ótima tinta em pé para escrüver"Dlaralne" (Inglesa). Preparo facllimo.

A venda na Papelaria HEITOR, RIBEI-
RO & CIA — Quitanda número 00

Dentaduras de Paladon
desde Cr$ 500,00

Vulcanite Cr$ 250,00
Do aderência, absoluta desde n m°-

mraitn que se colocam, por mais dosa-
nlmadora que seja a boca, podendo o
paciento mastigar, dormir com as mes-
ma», som nenhum Incômodo Dentes
transi unidos Damos n3 garantias <l"0

o cllent-- quiser. Prótese própria.
RUA MAJOR AVII.A, 22 - TEL. 28-817H

DR. ISIDORO

U M0NT6OMBKY Mjg^M**
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Ainda é cedo
A Comissão Técnica e Consultiva

instituída no Serviço Nacional de
Teatro vlía a elaboração de um
plano de atividade: para o ano
próximo e responder as consultas
sobre casos que o sr. ministro ve-
nha su)eitar ao seu estudo. E' aa
portaria que a Instituiu.

Como se vé. trata-se de uma
ação de futuro. O plano a ser ela-
borado é para 1944. As consultas
a serem feitas serão, forçosamente,
as de, dúvidas nascidas do agora
em diante. Nada mais claro, mais
Incisivo, mais lógico.

Pois, apesar de tudo isso sei
cristalino como um copo dágua fil-
trnda, Já houve quem dissesse qua
a comissão em apreço nada fez,
até agora, em prol disso e daquilo.

Mas, que diabo I A comissão nada
tem a ver com as resoluções ml-
nlsterials deste ano, salvo quando
o sr. ministro a consultar — o
que. até ogora, não nos consta se
tenha dado.

Já é vontade de encontrar um
motivo, roja ele qual for, para me
ter no fogo os membros da co-
missão.

Ab.

Primeiras
"CEM GRAMAS DE HOMEM", PELA
CIA CAZARRE' -MODESTO DE SOUZA,

NO CARLOS GOMES
Subiu à cena ante-ontem. no Carlos

Gomes, a conhecida comedia subscrita
por Anselmo Domingos intitulada "Cem

O pagamento do abono
familiar

DEVE DATAR DA HABILITAÇÃO O
DIREITO AO GOZO DO BENEFICIO

Nfto estando definido no decreto-
lei n. 12.290, do 2a de abril deste
ano, o critério a seguir quanto à fl-
xaçfto da data de que deveria correr
o pagamento do abono familiar, o sr.
Costa Miranda, diretor do Serviço de
Estatística da Previdência do Traba-
lho, órgão incumbido do superintender,
em todo o território nacional, a In3-
titulção daquele beneficio, dirigiu ao
ministro do Trabalho uma consulta no
sentido de ser esclarecida a conduta
a adotar. Submetido o assunto a. apre-
clação do consultor Jurídico daquele
Ministério, seu parecer, aprovado pelo
sr. Marcondes Filho, concluiu que,
uma vez deferido o pedido, e paga-
monto do "quantum" respectivo far-
se-á a partir da data em que haja
sido apresentado o respectivo reque-
rimento.

Assim aendo, estabeleceu-se o prln-
cipio de que o direito à percepção do
beneficio do abono familiar correrá
desde a data em quo so iniciar o pro-
censo de habilitação, com a entrega da
petição Inicial à autoridade compe-
tente, cm qualquer localidade que se
verifique, salvaguardando desso modo
o interessado do qualquer prejuízo de-
corrente das delongas Impostas pelo
processo administrativo.* * *

Por delegação do ministro Sousa Cos-
ta, o sr. Romero Estolita, diretor ge-
ral da Fazenda Nacional, começou a
despachar as ordens e requisições de
pagamento á conta do crédito espe-
ciai aberto ao Ministério do Trabalho,
para a execução do decreto-lei 12,299,
de 23 de abril último, que dispõe so-
bro a concessão do abono familiar.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantão, hoje, a partir das
20 hnrus, as seguintes farmácias :

-Itahalana 3-a
13. Mesquita 238
B. Mesquita 76S
B. Mesquita 700

gramas de homem", original que pre-
encheu exclusivamente a finalidade de
fazer rir.

Como nfto podia deixar de ser, "Cem
gramas de hom?m", representada para
um público diferente, obteve a mes-
ma aceitação anterior. Verdade se diga
entretanto, que o desempenho de Ca-
zarré e Modesto de Sousa, nos papéis
do "Bezerra" e "Llborlo", respectiva-
mente, foi bastante convincente, pro-
vocando gargalhadas à numerosa as-
slstcncta. Mario Lago também esteve
firme na Interpretação do "Qulnqulm".
O naipe feminino correspondeu à es-
pectatlva Belmira d; A'meido, Dela
Selva, Pepa Rulz, Darclée Batista e
Nize Teixeira são nomes que dlspen-
sam elogios.

A peça foi apresentada com boa cn-
cenação. — SANT.

No Ginástico
"AMANHA SERÁ' OUTRO DIA...",
EM ÜLTIMOS EAPETACIII.OS, PEI.A

COMEDIA BRASILEIRA
A Comedia Brasileira, oreanlzação

do S. N. T., do Ministério da Edu-
ccçâo, está dando, em últimas repre-
sentação, no Ginástico, a interessante
comedia de Dias Gomes, "Amanhã será
outre dia...", que hoje Irá em ves-
prral, às 15 horas, e à noite, s 20.4b.

No desempenho tomam parte; Tel-
xolra Pinto, Antonieta Matos, Clrene
Tostes, Jesus Ruas, Maria Castro, Ma-
rio Balaberrl. Rui Viana e Gim Ma-
meré.

Noticias Diversas
O corpo cênico do Centro Recreativo

de Braz do Pina representará, hoje, as
20 horas, a comedia de Armando Gon-
zaea, "O maluco n 4".

Bexta-felr» 3 de setembro, a Com-
panhiu Dulclna-Odllon mudará o pro-
grama, representando, no Regina, a
«ltf* comedia, "Os maridos da Vite-
ria", de Somerzet Maughan.

Sexta-feira também o Carlos Gomes
mucinrá o cartaz, encenando a Com-
panhla Cozarré-Modesto de Sousa a
comedia de Paulo Orlando, "Coltaao
de seu Llborlo''.

Hoje, em vesperal, às 1B horas, e
a noite, no horário habitual, a Com-
panhla Eva Tudor dará, no Berra-
dor a comedia de Joraci Camargo, —
"A pupila dos meus olhos".

Amanhã, não haverá espetáculos no
teatro da rua Senado» Dantas.

Jaime Costa despede-se do público
oarloca, Já no próximo dia 31, depol»
d» amanhã, com as últimas represen-
tações da comedia de Correia Varela,
"A mulher que matou o marido"

Fiscal do governo ria.
Companhia Pireli

O presidente dá República assl-
nou decreto na pasta da Fazenda,
nomeando o sr. Mario do Libera
to, para exercer as funções de
fiscal da empresa Pireli S|A, Com-

panhla Industrial Brasileira, com
sede em São Paulo.

mmmmmãmsmm

f Quanto é be!IoT\
um lar 1

\BEM DECORADO!/

E como será fácil escolher
as suas cortinas numa

casa, que lhe garante quali-
dade e belleza sem par:

*> 
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SUCESSORA DE

MAPP1N STORES
PRAIA DE BOTAFOGO, 360

Ud

A Cia. Jaime Coka deverá estrear
m São Palio, no dia 3 de setembro.

I ..,

TRANSMISSÕES M P»I»ji
:ni,MTKTITAS DE ESCRITURAS, CONTRATOS E DOCUMEPROCESSAMENTO.

REGISTROS E AVERBAÇÕES
Dirocilo de: JOAQUIM MONTEBEIXO - .IARA MOXTEDft

_ EVANDltO 1'ORTELLA e JOAQUIM TORTO ijjjj

Rua Ouvidor, 102 - l." — »«!"» 3 e 5 - Tel.: 43-1034.

Das 9 iis 12 e dns 10 íi» ia horas.

I
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Biografia escrita por EMIL LUDWIG
Trabalho honesto, sincero, desapaixonado, que retrata

mento o ditador da URSS. Toda a tragédia do povo russo
o retrime do comunismo do guerra, as marcha» o contra-man

do regime, até iis vitorias espetaculares sobre os fasclstai
explicadas através dás múltiplas facetas do caráter desso

georgiano.
Como Apêndice, o leitor encontrara os textos complc|oi|

atualizados das Constituições Brasileira o Soviética, as jj
cartas políticas mais avançadas do mundo.

"O Todcr Soviético" e "O Cristianismo o a Nova Orf
Social na Rússia", os dois extraordinários livros escritos
DoSo do Cantorimry, "A Russia na I»az o na Guerra", |J
segunda edição, por Ana Loulso Strong; "Missão om Mosco
ile Joseph E. Davies, o "A Resistência Russa", de, j[aui
Hindus, descrevem minuciosamente a URSS c su;is realiza;}
mas, para melhor compreendê-las, é preciso quo s« cunho»

cérebro, o pulso férreo o o cornçiío daquele que soube cnadti
como ninguém o povo russo na sua marcha para o futuro

enigmático Stalin — quo Uudivlg interpretou maravilhnsnmen

através das longas conversações que manteve com o ditni
russo e o estudo da sua vida agitada do revolucionário

Ulvrarlas  CrS 25
 CrS
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J£\& Ha gostoso...
Pça. Tirad.

-Av. Mal. Fl.
Alfândega

B. S. Fellx
Inválidos

15
ao
74
119
51

Pça. C. Verm. 28
Frei Caneca 142
A. F. Blcalho 405

Matoso 47
• Cmte. Maurlti 1/0

. M. Coelho 73
Hod. Lobo 1
Catumbi 07

Estado de Sá 71
Had. Lobo 451
Itaplrú
Had. Lobo
J. Palhares
Cateto
Catcte
Laranjeiras

-M. Abrantes
A. Alexand.
Cosme Velho
Lapa
Bento Lisboa

175
103
721
2<)7

37
213
214

98
128

57
92

A. A. Paiva 201-a
Vol. Pátria 451
Vise. O. Preto 84
S. Clemente 180
J. Botânico 720
Mar. Cant. 8-a
Av. P. Isabel 60
M. Lemos 25-b
Monteneg. 120-b
Siq. Campos 83
T. de Melo 25
S. Lima 8-c
Víkc. Pirajá 010
Av. Cop. 350
S. L. Gonz. 152
S. Crlst. 500
S. L. Gonz. «77
S. L. Gonz. 51
nen. Sampaio 42

-Bola 501
Bola 305

S. Crlst. 1.2.D3
S. P. Xavier 3
C. Bonfim a30
C. Bonfim 052-a
Av. Tijuco 3t-b
Av. 28 Sot. 21-a
V. Sta. Isabel 4

mariclo e 'S

B. Mesquita 1026
Vise. Abaeté 34

S. F. Xavier 420
Av. 28 Set. 283
Ana Ncri 7B0
L. Teixeira 174
24 de Maio 428
24 de Maio 1.007

Adriano 07
J. Bonifácio 658

Goiaz 614
Av. A. Cav. 2.005
34 de Maio 1.383

Cachambi 254
Pça. Encantado 9
T. Ollbeira 68-a
Av. J. Rita. 5
J. Cortines 98-a

-Maria Passos 114
Av. Sub. 10.442
E. M.> Rangel 5
C. Machado 490
E. V. Carv. 20
Mons. Fellx 736

C. Machado 974
E. B. Verm. 527

Paraobt 14
Slricl 02-1)

C. C. Meneses 4
Joãn Rego 5 v

J. Vicente 1.121
N. Gouveia 435
E. da Silva 417
E. M. Fellx 504
Av. A. Clube 4.025
C. Galvfio 654
Pça. Nações 42

-Barreiros 152
João Rotío 140
S. A. Carlos 553
Pça. Cní 134 [

T,. Junlor 1.351
-Venlna 53-a

C. Beniclo 1037
G. Dantas 12
E. Sta. Cruz 200
F. Borges
B. Domingos
Est. Monteiro
F. Cardoso

U

27

Amanhã
Estarão de plantão, amanhã, a par-

tir das 20 horas, as seguintes far-
macias :

L. da Carioca 10
L. da Carioca 12
V. Rio Branco 31
Av. Mal. Fl. 113

Matoso 15
B. Tllpõllto 192

Catumbi 0
Av. Salv. Sá 77

-Arlst. Lobo 220
M. Cn-lho 174
Had, Lobo 401

Catcte 287
Laronjílras 213

M. Abrantes 214
A. Alexand. 98
Cosmo Velho 1D3
S. Clemente 94

Humaltá 140
Av. B. Mltre 770-a
Gen. Polidofo 2
Real Grand. 313

-Vol. Pa iria 2'!5
O. Sampaio 230
Av. Cop. 72fi-a
Av. Cop. 442
Av. Cop. 945-e
Av. Cop. 50!)
M. QilHerla 05
S. L. Con/.. 152

-S, L. Gonz. 671
R. Crlst. 5f.O
H. Crlst. 1.233

Hela 501
Orn. Srimníilo 42
C. Bonrim nu
C, Bonfim 01"

-Boa Viria 1»3
T, ."¦"••:> 080 e
Av. n Sei. 101
AV, ':a Set. 4:;'i
H. T4. p, t. 7.V 'i
"• "Ie'(|iilla 700
I' •i«:1riiMt" 70í;-'>

P Xavier 401
i (' !¦-!• •¦< .!T.'! r

i'e Mulo
TeKeün

I 0"'j

B. B. Ret. . 38
c. Melor 12
J. dos Reis 45
Av. Sub. 7840
C Melo 9
A. Carneiro 20
Alv. Miranda 451
A. Cordeiro 822
D. da Cruz 618
Av. J. Rlb. Gl-a
C. Ranfíol 450-n
A. Rocha 413
Pe. Nóbrega 400
Maria Passos 114
Av. Sub. 10.442
E. M. Rangel 5
E. V. Carv. 2U
E. M. Fellx 930
E. B. Verm. 527

Paruobi H
C. Machado 1.530

riirlri 62-h
E. ria Silva 4ri
Av. A. Clube '1.025
Jníio Vicente (iG7
E. Otnvlinn 23ri
Marta Freitas 24
Av. N. Ynrk 14
A. G, Mnxwell 438
4 de Novembro 22

trrnnos 1.037
-João Roro 414

Romeiros IB-b
ltaú 87

L. Junlor '¦'¦ 130
Gunpcré 245

V Mngalh. 44-a
Av. n. Dant. l ion
r, ncnleln 4.1S2
w Tiqtinrn 372-ii
E. Kmt. Nov-i i •
F, Sre, Cruz RZ~
C. T-e1"-.!' '«d» r
I r!'>l'P.e.-, I
S i"'i!l»í't II
F C -i i -i -'-vi I" I

CO IY1 P K O
Imi "i'l,:i ¦!"•! ' U -l)l|.'l<|(il . fiíir:'-'-.
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¦*¦ O café não é um elixir milagroso,
nem traz nas delicias da sua infusão
os segredos diabólicos dos alquimistas
medievais. Entretanto, tem a sua ma-
gia, tem algum poder de atração.
Dele nos lembramos em quasi todos
os momentos da nossa vida. Ao le-
vantar é o café o nosso primeiro es-
timulo na luta pelo pão de cada dia;
depois dos primeiros desgastes do es-
forço quotidiano, é o café que nos
revigora a vontade de prosseguir com
diligência- e desembaraço; no final do
dia, após o jantar, é o café ainda que
nos anima, não para trabalhar, mas
para gozar melhor os bons minutos
de um repouso merecido. É, pois, um

Bom no n:me, melhor na qualidade ótimo no sabor

élo da sutil correnlo qu? forjamos
para algemar ao nosso convivio os
entes que nos são caros; um bom
cafésinho é um motivo de atração.
Depende de um café bom e bem feito
a satisfação do esposo. O ditado po-
de ser novo, mas a experiência é ve-
lha - café gostoso... marido em casa!
* Mas que é o BOM CAFÉ? É a
mistura de cafés finos, de tipo 4,
isentos de "gosto Rio", com o mais
agradável e perfumado sabor. É a
bebida preparada na hora, ,ou vendi-
da em pó, na CASA DO BOM CAFÉ.
É o café que toda mulher previdente
deve ter em seu próprio larl

Entr egas domicilio Pedidos pelo telefone 29-2242

C! O Fl
Casa do Meyer. Rua Arquias Cordeiro, 320

Em frente á estação do Meyer.

LvnUliWlU.I - CHI» - 1
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Faça "mayonnaises"
NO íu A. JrC NA SOCIEDADE

Como há de ser?

..-V ^^v^tfré^wf^i^^Bg \/^rMN •

— usando este óleo puríssimo I
Usando o Óleo «A Patroa»
é facílimo fazer «mayonnaises»
deliciosas, que merecem aprova-
;ão geral dos seus convidados.

É excelente também para fri-
ruras leves e apetecíveis. Não
toma o gosto dos alimentos, per-

mitindo usar a
mesma porção de
óleo várias vezes.

ÓLEOSE i?<^

Fabricado com sementes de ai-
godão, por processo exclusivo da
Swift do Brasil, este óleo tem a
sua pureza assegurada — porisso
é ideal para condimentar saladas
e «mayonnaises», que satisfazem
aos mais exigentes paladares.

Use o Óleo «A Patroa» tam-
bém para fazer irituras mais di-
geríveis e de sabor incomparável.

JlPattca
:**»>•??

UM PRODUTO DA

Swift do Brasil
J%'' . >HA.yM,Af*?PFk-ÜM QUARTO D{ SÍCUIO
;fiipV,4JR.IBÜÍpb.WS',MÍ/NÒf/>f$' Dr PRODUTOS BRASILCIHOS

Nem de propósito: justamente
quando se acha funcionando o Con-
gresso Jurídico Nacional — (alues a
•nats brilhante conferência de quan-'as já se reuniram nesta capital e
¦io pais — encontramos na "Crttl-
:a", de Buenos Aires, o registro de
•nn curioso caso judiciário.

Em certo espolio, foi designado
lm escrivão para lavrar diversas
!scrituras. Executada a tare/a. um
dos herdeiros requercu, lá por cot-
sas, que aquele serventuário fosse
nago dc acordo com a^ierminada
lei da província de Buenos Aires,
*c 1873, ainda vão derrogada. Sn-
pede, porem, çnc essa lei estabclc-
-e o pagamento cm... "moravedis".
n escrivão vão concordou, susten-
tando que) tendo sido as pronrican-
des avaliadas cm moeda corrente,
não havia razão para semelhante
crttcrlo. o juiz considerou proce-
dente a alegação: embora a let de.
1B73 r«7o estivesse derrogada, a
moeda em questão sé achava em
desuso. Mas a Segunda Câmara Cl-
vil reformou essa sentença, optnan-
do que a referida lei tem da ser
observada fielmente.

A dificuldade está apenas em...
cumprir essa última decisão — por-
çue oj tnlj "titornverlfs" só existem,
agora, nas coleções dos numtsma-
tas. Trata-se de uma moeda árabe,
antlqulssima, que circulou em Por-
tugal e Espanha há uns mil anos e
foi parar na legislação argentina...

E', pareoe-nos, um episódio inte-
ressante.

Mas não nos esqueçamos de que
nós, do Brasil, acabamos dc mudar
de moeda e que a nossa legislação
continua a falar em mil rils. Ama-
nhã, estes serão substituídos na
circulação pelos cruzeiros c passa-
rão, como os "moravedis", a ser ex-
alusivamente relíquias de coleciona-
dores. E eis a possibilidade da re-
prodvero, aqui, da trapalhada bue-
nalrcnse.

A vert/tcação desta hipótese só
poderia ter uma vantagem: talvez
desse lugar a algum dos caracte-
rlstlcos despachos do juiz sr. Ribas
Carneiro... — L.

da sra. Clarlssc Gomes de Matos Ca-
taldi, com o nascimento do menino José
Roberto.
Batizados

.I0SE' FELIPE — Scra batizado,
hoje, às 10 horas, na matriz de Sfto
Francisco Xavier, o menino José Fe-
llpc. íllho do sr. Joró Chiara e da
sra. Gehy Maria de Paiva Chiara. Se-
rão padrinhos o general .1. Fernandes
Brandão e a srta. Glctii
Paiva.

Aji.ivkraa.rrn?

Nascimentos

LUIZ. — Co?n o noscljiiciiío de um
menino que recebeu o nome de Luiz,
está em festas o lar do capitão Jorge
Marques de Azevedo, do Ministério da
Aeronáutica, e de sua esposa, ira.
Adriana Marques de Azevedo.*

JOSÉ ROBERTO. — Está cm festas
o Inr do jornalista Roberto Catuldt e

í ¦ ifl ^^<^Pl^Sa WÊ At cartas mostram um certo fluido I| i^^^^^mÊÊÊm^m 'H
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Todos transpiram. E, pelo menos, 2/3 do litro por dia. NSo removi-
dos, os resíduos de suor provocam maus odores, que a própria pes-
soa nSo sente, mas os outros sim. A suave espuma de LIFEBUOY,
com seu elemento purificador especial, remove todas as impurezas e
assegura o completo Asseio Corporal". Seu odor salutai logo do-
saparéoo, permanecendo sua proteção.

UNTAS LHS S7-0» LIFEBUOY ASSEGURA $EUm
*A$$EI0 

CORPORAL'

*:*:¦¦• • * * •»**»-

Vá dia - 2,00 - 5,
7,30 e 10 horas
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Maria de

Fazem anos hoje:
O prof. Francisco Eiras

Coronel Samuel Ribeiro Gomes
Pereira

Dr. Jocé Cândido de Morais Ne-
to, rhefe da Publicidade da Caixa Eco-
nãmica do Rio de Janeiro

Sr. Cristóvão Camargo
Prof. Milton nivera Mansa, sn-

pcr.ntcndenle do Educandario Rui
Barbosa

Srta. Sulamita Br.ur Itels, aluna
do Cole-lo Nacional Ibiluruna e li-
lha da sra. Lulza Baur Reis e do sr.
Ssralim Alvss dos Reis. funcionário
do Dcpart-mcnto Nacional dc Portos
e Navcgaçrio

Srla. lismbert Coelho, professora
Sra. SnnUna Novais Ávila, espo-

sa do sr. Luin: Josuó Ávila, funcio-
narlo da l.a Vura da Fazenda Públl-
ca d'. Distrito Federal

Srta. Iracema Marinho de Sou-
sa. lilha do ar. João Ferreira Porto,
l.o sargento reformado da Policia
Militar

Menino Naylor, filho do sr. Joa-
quim Pereira do Amaral e da sra.
Ma.ia Aparecida do Amaral

Sra. Ivone Atalde Grubenmann,
profe-sora do Cnlcgio Pedro II c es-
posa do dr. Jean Grubenmann, cnso-
nholro-ehcíe ria Llght, Festejando a
data. o casal oferecerá, ft noite, re-
ccpçào aos membros da colônia suiça
domiciliada nesta capital e pessoas
de suas relações

Sra. Alaide da S;lva e Sousa,
esposa do í;r. Paulo de Figueiredo e
Sousa

Prof. Isaias Alves
Sra. Zazt Aranha da Costa, es-

posa do cônsul Scrftlo Correia da Costa
Sra. Elvira rie Sousa, esposa do

gr. Moisés Claudino de Sousa.
:k # i*

Farão anos amanliã:
O prof. Carlos Bastos Neto

Coronel aviador Carlos P. Brasil
Sr. Valentim Bouças
Sr. Milton de Sousa Carvalho,

íioelo chefe do magazine "A Capital" e
ílgura de relevo em nossos meios co-
mercials

Dr. Henrique Carlos Meler, par-
tldor da Justiça

Dr. Ubaldino do Amaral Neto
Dr. Francisco Emidlo Simões,

mídlco do Hospital da Assistência
médico-clrúrglca dos Empregados Mu-
nlclpals

Sr. Ângelo Lázaro, funcionário
da Imprensa Nacional

Sr. Oscar Meneses Pamplona
Srta. Cecília Teresa de Jesus

Fagundes Monteiro
O Jovem Dello, filho do casal

Llbla-Afonso Passos
Menino Roberto, filho do dr.

José Rodarte e da sra. Maria de
Lourdes Rodarte

Sr. Silvio Abrclros.

Festas
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA üAr/CO DO

BRASIL. — Hoje, reunião-dansante nos
salões do Clube Municipal, na Clnelan-
dia. Far-se-á ouvir ótimo "jazz", pro-
longando-se às dansas das 19 às 23 ho-
ras. *

CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS. —
Hoje, vcsperal infant.o-ju.vcnll, com atos
de variedades de que participarão fi-
lhos de sócios.

'TIJUCA TÊNIS CLUBE. — Hoje, das
10,30 ás 12,30 hora?, manhã-dansante.

GRAJAO TÊNIS CLUBE. — Hoje, das
21 dj 24 fcorns. reiiaffTo-íínnsi^íe. ao
som de excelente orquestra. Traje de
passeio, completo. *

BOTAFOGO DE FUTEBOL S REGA-
TAS. — Hoje, em homenagem aos aspi-
rantes aviadores da turma de 1043, jan-
tar dansante, na sede social, das 21 àt
24 fcomj. Foram convidados para a fet-
ta todos os oficiais instrutores da Escola
da Aeronáutica e o Corpo de Cadetes.
Animarão as dansas duas excelcn* i or-
questras. •

ORFEJO PORTUGAL. — Hoje, noite-
dansante, das 10 às 23 fcornj. Traje de
passeio, completo.
Bodas de prata

OASAL ISIDRO GONÇALVES —
Festejando es bodas de prata do oa-
sal Isldro Gonçalves - Armanda da
Sllva Gonçalves, seus filhos farão ee-
lebrar hoje. às 11.30. missa em ação
de graças na matrli de Sao Cristóvão.

Homenagens
DR. PEDRO ALETXO — Por motivo

da Impedimento d0 dr. HerácTfto da
Fontoura Sobral Pinto, orador esco-
Ihldo para saudar o dr. Pedro Alelxo,
no almoço qu» vai ser oferecido ao
presidente da última Câmara dos
Deputados, foi transferida a data d»
realização' da homenagem. A slgnlfl-
cativa manifestação, a qua têm ade-
rido lpumeras personalidades de des-
taqu» nos nossos meios Jurídicos e
lntelectlais, realizar-se-á no restau-
rante do Aeroporto, as 13 hora» do
dia 2 da setembro próximo.

Comemorações
QUARTO ANIVERSÁRIO DA PTVA-

SAO DA POLÔNIA — A Sociedade
Polônia fará celebrar, no próximo dia
l.o de setembro, 4.0 aniversário da
Invasão da Polônia pelos alemães,
missa na Igreja de Silo José, as 0,30,
em sufrágio das almas dos militares
que tombaram em defesa da pátria e
dos civis sacrificados e perseguidos
na Polônia e nos territórios ocupados
pelos almfies. São convidados os aml-
gos da Polônia c os poloneses radica-
dos nesta capital.'Diplomáticas

MINISTRO JAMES DODDS — Via-
Jando no avião da linha transcontl-
nental da Panalr do Brasil, é espe-
rado, hoje, do La Paz, via Corumbá,
acompanhado de .sua família, o sr.
James Dodds, ministro plenlpotencla-
rio da Grft Bretanha na Bolívia, que
vem ao Rio em gozo de ferias.

Recepções
O coronel Jonas Correia ofereceu,

ontem, recepção na residência por ter
o seu filho, cadete Jonas Correia Neto,
recebido o espadim.

Jantares
SR. D. MARTINS DE OLIVEIRA —

Por haver oblldn o prlmelio lugar no
concurso para auditor, realizado pe-
rante o Supremo Tribunal Militar, os
amigos do sr, D. Mnrtlns do Oliveira

vão oferecer-lhe um Jantar terça-feira,
no Automóvel Clube, promovido pela
revista "Vamos Ler". A Academia Ca-
rioca de Letras e vários candidatos
que concorreram ao lugar naquela
Justiço aderiram h manifestação. As
listas de adesão encontram-se na re-
dação de "Vamos Ler" e na Livraria
Freitas Bastos.

Viajantes
SR. PLÍNIO BRASIL MILANO —

Procedente de Miaml chegou, ontem,
pelo "clipper" da Pan American Air-
ways, o sr. Plínio Brasil Mllano, de-
legado da Ordem Política o Saciai da
Policia do Rio Grande do Sul que. a
convite ri.y governo americana, seguira
para os Estados Unidos, onde estudou
os processas mais modernos aplicados
pelo..; autoridades policiais daqucle.pai i
para a repressão à qi;:nla-coluna' e ii
espionagem. *

SR. OSCAR Ê3P1NOLÁ GUEDES
— Afim de Inspecionar o andamento
dos trabalhos de produção agrícola
nn norderte do pais, scgu'u, cnlcmi
para a cidade do Salvador, pelo avlã:i
da Panalr d-j Brasil, o agrônomo O-
car Esplnola Guedes, presidente da
Comissão Bra-llcIro-Americanu dc
Produção de Gêneros Alimentícios.

SR. EDISON CAVALCANTI — Com
destino a0 norte c n-j nordeste, via-
Jará amanhã, em avião da Pa.nair.
que saíra do aeroporto ás 7 horas, o
diretor co Serviço de Alimentação da
Previdência Social, sr, Edison Cavai-
c.inti. Em sua companhia scgulrii o
rr. K. J. Kednw, do "Instituto of
Ihter-Amerlcan Affalrs", sondo õ ob-
Jcílvo ria viagem a instalação ria.-, rio-
lcirnclas /regionais do SAFS nas E'.--
teclas ria Bafa. Pernambuco, Ceara,
Pará. Alagoas e Sergl-o.

va a sra. A.melia Koch e dois filhos,
sr. Adollo Koch c a sra. Mario da
Rocha Ribas. O seu enterramento
efetuou-sc. ontem, no cemitério de S.
João Batista.

*
SR. DEMÓSTENES RACnE — Em

sua residência, à rua Raimundo Cor-
rola 27, faleceu o sr. Demóstenes Ra.
chc. que era canado com a sra. ZUá
Rache. O seu enterramento foi rcall-
zazdo, ontem, no cemitério dc Sfto
João Batista.

*
DR. LUCAS SOARES NEIVA — Em

sua resiclenCa, ft rua Domiclo da Ga-
ma n. 61, faleceu o dr. Lucas Soarei
Krilva, tendo deixado vulva a sra.
Maria Jo:6 Nclva. O sepultamento foi
realizado ontem, fts 17 horas, no cc-
mlterio do Sêo Francisco Xavier.

~!7i vismoriam"
DP-. r.».UL PEF.r.Ir?.A GUIMAP.AES

— Na pr.4::!ma quinta-feira será re-
z-ria mlrs.a. as 11 horas, no altar-
mor da iTveja do Sfto Jorò. por alma
do Jornalista dr. Raul Pereira Gul-
mcíãr.s, nv.o. cluránta muitos anos c:;er-
c: \ o JínipUmo, trindo r-'*n f!i*-*ctor
rio .A Folha" c ria "P.evista Militar e
Kr.vçl".

Áitssàà

DR. MOISÉS FISCH
Especialista — Moléstias dos rins, bexiga, próstata, mero, ovarlos, etc.
Cirurgia. Ondas curtas — Assembléia, 08 - 7." - Ed. Kanltz — Cons.
com hora marcada. Iliarlamerrle, das 13 fts 10 e 10 fts 21 hs. Tel.! 22-1540.

«dwr.|ir.r«1i.lp.w mm—msmp—^i—mMMiiuiriai mmimm—a—owagar

,Na,o pague mais que Cr$ 8,00 pela cera Esmeralda e Cr$ 10,50

pela cera ROYAL,, as verdadeiras ceras para lustrar moveis e

assoalhos. Se lhe pedirem mais, telefone para 22-9263.

Ação de çjraças
MINISTRO IIEEMENEGILDÒ DE

BAr.ROS — Transcorrendo, terça-foi-
ra, o aniversário (b ministro Herme-
rieglldo de Barros. seus amigos mrin-
darão celebrar, naquele dia., às 10
hora", missa em açág de graças na
Igreja ria Cruz dos Militares, ft rua
1.9 de Março, esquina de Ouvidor.

Falecimentos

CELEBRAM-SE AMANHA AS CE-
GUINTES:

Carlos Ariaur — 7.o dia. 9 e 30
horas. Candelária.

Franciscri da ftlrlo Frciro — ,"0.°
dio,. io e 31 horas; Candelária.

Lor.rcnva 0'ív:cri — 9 hora^. Crn-
dclária.

Mar.'a Ergcnla de Carvalho — 7."
cün. 0 hòrrfi. Igreja do Coração dc
Maria, no Meie:-.

Oser.r ria Graça Fagundes — l.o
rn'verse.r!;). 9 e 30 horas, Igreja de
S:"o Francisco rie Paula.

S\tfctf

SR. JOAQUIM LU!?: GAMBOA —
Faleceu ontem, nesta capital, o sr.
Joaquim Luiz Gamboa, antigo (liplo-
mata chileno, c ex-süperliitcnderite ria
Cia'! Docas ria Baia. ende prestou ser-
vlços durante 20 anos. Fo! diretor
(Ia Associação Comercial ria Baia, ria
Aeropostal, da Cia. Navegação Baia-
na, da Leste Brasileira, do Banco III-
rotecr.rio e Agrícola daquele Estado.
Deixou viuva a sra. E.-tela Ferreira
da Gamboa e filhos, o sr. Joaquim
Gamboa Filho e três filhas, sendo
uma casada com o sr. Augusto C.
Saldanha. O enterramento foi efetnii-
dn ontem, no cemitério de Sâo João
Batista *

CADETE DO AU .IOSE' O. LIMA
CAVALCANTI — Realizou-se ontem no
cemitério de São João Batlsia o se-
pultamento do cadete do nr ,iosé O.
Lima Cavalcanti, que pereceu em ser-
viço.

SR. MARTIM ADOLFO KOCH —
Faleceu em sua residência, ft rua
Marques de São Vicente 355, o sr.
Martlm Adolfo Koch, que deixou viu-

I, Gíiíiep 8. Viaona
CIRURGIA — VIAS URINAR1AS
ConsuHas a partir das Ifi horas

Urtigualana, 23 — l.° andar

[an

o'

DR CAP.LOS ALBERTO DE
SOUZA — Doenças ria Pele - Pi los
rio rosto — Vcrrugas •- Plástica —
Das 3 às 6 - Tel. 42-3201. — Se-
naclor Dantas, 45-B.

f* 3E30U&CCK3ET3 U.T
'3 FIM DE ESTAÇÃO 3
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Atra v.és de varias pessoas, recebemos quei-
xas sobre o preço exorbitante que está
sendo cobrado pelas agulhas Singer por
alguns revendedores. Achamos, pois, opor-
t.uno esclarecer que nenhum aumento foi
1'cito no preço, por esta Companhia. Os
possuidores de maquinas Singer poderão
continuar a adquirir agulhas Singer pelos
preços de sempre, nas Lojas da Cia. Singer
ou através de nossos vendedores autoriza-
dos. Ciidn agulha Singer custa apenas
Cr.$ 1,00. O preço para 3 é Cr..$ 2,60. E
lcnibrr-sè de que só será legitima agulha
Singer se tiver a marca S 1 M A. N C Ü .

OUVIDOR,

Oferece :

l„'l - 1

VESTIDOS
CHAPÉUS

CAPAS
BLUSAS

M.ANTEAUX
e COST""TES

Abaixo do custo
A vista e a prazo

1 g^
mi to|as Singer no Oistrlto Federal

Rua do Ouvidor, 63 Uno Haddock Lobo, 3
Rua Uruguc.le.na, . A A Cavalcanti, Bl-ARua do Catete, 130 ** '
Av. Copacabana,601 Avenida Uranât, 1105-A

Estrada M. Rangel, 87 - Madurelra

nas Cidades do interior

FXRniCA "AZTECA"
Ri» Reirrnta
FelJ«, IP. F«-
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ilndrlrn» »iiél«

"ZODAIOOS"
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ramo Proprli"
d»d- Artlull''»
.V, Ml r, Blll
rnm H I ( Il n,
1'l.inrU • Vr-
ilr» ilu i"''
Um» Marirl-
UlS. MlllMMII|MI
nr»M« Pi-cin.
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àF Pó de Arroz m^^^—
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PRATAS
Vendo grande quantidade. Rua

Ferelra de Slauolra n.* 15. Age-
nor Ramos,

m^SfÊffmmmÃju/^

II» Mimwimi—w uni

RAIOS X
RADIODIAGNôSTICO - RADIO-

TERAPIA PROFUNDA

Dr. Manoel de Abreu
DRS. GI1. RIBEIRO e ALCIDES

LOPES
R. Senador Dantas, 45-H — Apto.

702 — Tels. 22-0442 e 42-1307.

Obrigações de Guerra
Livros e Fichas para re-

gistro, conforme portaria n.'
66, referente ao Dec. 5.506.
À venda na Papelaria HEI-
TOR, RIBEIRO & OIA.

Rua da Quitanda n." 90.

A LONGO PRAZO
Roupas sob medida, camisas,

cuecas( gravatas, brinquedos,
calçados, capas, porcelanas,
artigos para presentes, relo-
gios, canetas Parker, etc.

Loja M. Barreto S/A.
TRAV. DO OUVIDOR, 38 — A

— Tel. 43-3517

MARCAS DE INDUSTRIA E TÍTULOS DE COMERCIO
CONTRATOS SOCIAIS

DEPARTAMENTOS :
NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
NACIONAL DA INDUSTRIA E COMERCIO

REGISTROS, DEFESAS E RECURSOS
Direção de: JOAQUIM MONTEBELLO — JARA MONTEBELLO

EVANDRO PORTELLA e JOAQUIM PORTO LUSSAC.
Rua Ouvidor, 102 -1.« — salas 3 e 5 — Tel.: 43-1054.

Das 9 ft» 12 e das 10 &s 18 horas.

psfj^
do BRASIL
(kVITORIA

w^êjmfctm.»

0/ ft
DESCONTO

MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DE SUA CARTEIRA E DESTE
COUP0N.

lO/o

Colcltão de Molas
yRuifiia

Rua Senador Dantas, 118-A • Tel. 42*7893
{Tabolclra da Aal«na)

CONSTRUTORA DO LAR LTDA
MATRIZ

i Praça da Sé, 170-3." $S. PAULO * J
NITERÓI ''

Rn» "Visconde de Itaboral, 857
i. — ' Tel,: 43Ü1

SUCURSAL
Praça Mauá, 7 - 10.*

tala 1022, Edf. da Noit*
Tel. 23-4680

RIO DE JANEIRO
' RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO

EM 28 DE AGOSTO DE 1943
l«V}>» «|->|PSERIES "A" "B

l.8 prêmio 63.431
2.' prêmio 73..431
3." prêmio 83.431
4.° prêmio 93.431
5.° prêmio 03.431

TARQUINIO SETTl
Fiscal do Governo

SERIE "E*

1." prêmio 463.431
2.* prêmio 563.431
3.° prêmio 653.431
4." prêmio 753.431
5.° prêmio 853.431'

ANTÔNIO MATUCK
M. Diretor

6 próximo sorteio realizar-3c-á em 29 de setembro de 1943

AVISO
Comunicamos aoa noseos DD. associados que transferimos &

Hwpotoria «ituoda a rua do Ouvidor, 160-3.°, safla 13, para o Ed.
dA NOITE, 10.», sala 1.022. Tel. 23.4580, ondo esperamos continuar
a merecor as areaados ordens. >>>¦"'

i Rio do Janeiro, 28-8-948
TAVARES FERREIRA
Representante exclusivo

1 NãflíidiFERIlM^queresista afl uso da >

aUEIAHA0üRA5 e UlCEBAS ^vb.éldeü

TEMPORADA LÍRICA OFICIAL
"Os Contos de Hoffmann"

Em 7.» réoit» de assinatura, subiu & cena, no Municipal, "Os Contos de

Hoffrnanr,", do Offcnbach, a ú=iica produção mal, seria que «"""».«"«

oVmp"sül.r'franco-aIcmio: mas cuja seriedade nem por |„,' «^riu. a

tendências musicais pecuUores ao autor, mestre da opereta o seu P'"»™°r-
"Conto, de Uofímann" apresenta uma musica leve amável, dessas que

a «enslbilidade ourlnto assimila sem nenhum esforço. Nao ha «¦»."«» ««

trecho de concepção profunda, nem mesmo quando o enredo cairia um

vislumbre de expressão dramática. , .
Tudo corre numa atmosfera amena, o canto cheio de inocência en-

quanto a parto sinfônica se desenvolve no mosmo sentido. Ha arlas »»f»itas.
de suave inspiração, outras em que predomina a preocupação das proezas
vocalistlcas. Os duetos mantêm o viço da sentimentalidade Os coroi Sio
tratados com leveia. E' toda a música perdularlamente melódica, audível,
dessas que, na primeira audição, tem-se a impressão de um velho co-
Dheelmento „_ „_ . -„

Mas nem só dessa particularidade sensitiva so alimenta "Os Contos de

Iloffmaun". Observa-se, ainda, em sua concepção, muita verve muita co-
mlcldade, a denunciar o velho Offenbach da "Filha do Regimento de
"Ba-ta-clan", em que a preocupação da Irreverência e do ridículo atingiu
culminanclas, lavrando-se cntSo o predomínio da musica carlcaturlsta.

Exige, por isso, essa partitura, nao apenas cantores líricos, mas cômicos
erlatores, alem do que o elenco tem de ser enorme, tal o numero de

personagens que sao chamnilos a participar. E, em conseqüência, os ar-
tlstas se desdobram, como aconteceu, interpretando cada um vários papeis,
salvo as principais figuras.

O enredo beira o Inverossimcl. Explora Impossíveis situações, como, por
oxemplo, a de um Jovem apaixonado por uma bon:ca mecânica, assunto
depois aproveitado cm parte, no bailado "Copella,,t de Delibes, ou ainda
a da crcndlco, nos espantalhos, nas "apariçScs", em que se baseia todo
o 3o ato. , ... ..

Foge completamente ao realismo, para expor temas de uma Irrealidade
pobre do engenho, e do um lirismo e de uma dramaticldade que desapa-
recom ante a moldure Jocosa em que se enquadram todos os episódios.

Serve, no entanto, "Os Contos de Hoffmann>', para mudar o ambiente
das tragédias vividas durante as temporadas líricas, de quo "L"amoro dei
tre ri" é um frlsante espécime. E se o enredo morre pelos disparates, nao
menos disparatada, no mesmo sentido, é "D. JoSo", que Mozart musicou
e onde ha estatuas que falam.

A interpretação que tevo foi perfeitamente eloglavel, procurando os In-
terpret«s, o quanto possível, enriquecer a partitura do» seus falhos efeitos.

Fes o protagonista o tenor Eaoul Jobln, Já nosso conhecido. Cantou
bem, dentro das suas possibilidades um tanto comprometidas desde o ano
passado. Conseguiu, contudo, trazer interesso paro a sua parte, em que
se nota, varias vezes, risco de tessitura quanto ao registro agudo.

Maria Sá Earp desempenhou-so do papel de "Olimpla", boneca meei-
nica, tendo feito de modo expressivo as características automáticas ImpoB-
tas pelo papel. Cantando, venceu bem a sua tarefa. As vocalises, que cons-
tituem toda a ação vocal da sua personagem, foram realizadas com pe-
rlcia. Os super-agudoí, no entanto, estiveram muito comprometidos; apenas
gritos. Todavia, foi o seu trabalho que representou dos instantes mais in-
teressantes da noite.

A novidade do espetáculo era Jarmllla Novotna, que se dizia cantora
admirável. Não é bem assim. Sua voz é facll, bonita e bem conduzida, mas
nii» muito simpática e um pouco áspera nos agudos. Logo no começ»
não nos causou boa impressão; melhorou, porem, depois, sensivelmente.

O 3.° ato fot seu. Cantou bem e representou melhor ainda. E* muito me-
nos excclento cantora do quo atriz. Nesse particular parcecu-nos digna de

menção calorosa. Reveste o seu trabalho do espontaneidade, graça, leveza,
e senso de realidade, tudo isso auxiliado por pendores físicos. Sua aparência
e de uma artista moderna, mesmo vivendo dramas aitlgos, tal a elegância
e o donalre da sua silhueta cagula.

Daniel Duno, multiplicado cm quatro papéis, deu a todos ótimo relevo
Roberto Galeno bem certo em "NicUIalns". Rolf Telaslio suficiente

em "Crespei" o "Spalanzanl". Da mesma maneira Guilherme Damiano.
Bruno Magnavita saiu-se a contento, apesar da sua voz de "tenorlno".

Vera Eltzova esforçou-se por dar realce a bela "Baroarola", com Jarmllla
Novolna, mas não conseguiu bem fazê-lo; faitou-lhe maior encanto de timbre

Quanto a Reno Talha, o salientaremos apenas como ator; preferimos
calar sobre 'a sua atuação como cantor.

Coros regularei, Orquestra boa, sob a direção de Jean Morei.
D'OR

VIDA BANCARIA

Teatro Municipal
nOJE, EM VESPERAL, AS 1(1 HORAS,"CONTOS DE HOFFMANN"

Repete-se, hoje, às 16 horas, no
Municipal, o espetáculo de "Contos de
Holfmann", com Iinoul Jobin, Maria
Sá Earp Jcmilla Novotna, Rolf Te-
larko, Daniel Duno, Roberto Galeno,
Daniano e outros.

• . »
Quinta-feira, em oitava recita de

gala, será montada a ópera "Romeu e
Jrlieta". de Gounod, a cargo de So-
lango Potit-Renaux, Raoul Jobln o
Dpr.iel Duno, .sob a regência do maea-
tro Jean Morei.

Curso Madalena
Tagliaferro

Realiza-sc, amanhã, às IG horas, na
Escola Nacional de Música, mais uma
nula do Curso de Alta Virtuosidade e
interpretação Musical, a cargo da pia-
nista Ma3ã'.ena Tngliaferro, exibindo-
so vários alunos Inscritos.

Aparelho Digestivo
DR. D. CKOCE

Rui Senador Dantas, 40 - 4.° -
42-7200 —- Diariamente, das 15 às

18 horas.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

HOJE. CONCERTO NO REX, PARA
OS ESCOLARES

Realiza-se, hoje. às 10 horas, no
Rex, mais um concerto da O. 6. B.,
para os escolares, iniciativa que se
desenvolveu com o maior êxito.

O programa conta com a colabora-
cio da pianista Gloria Maria e ser*
regido pelo maestro José Siqueira.

El-lo na sua íntegra :
Carlos Gomes — Protoíonla do Qua-

ranl.
Cezar Pranck — Variações linfônl-

cas (plnno e orquestra).
Dvorak — Dansa Eslava. I
Grieg — Dama de Cintra.
Strnuss — Pizzicato Polca.
J. Siqueira — Toada.
Eerlloz — Marcha da Danacío de

Fausto.

Centro Roxy King
O Centro Roxy King apreerntará,

amanha às 21 horas, na E. N. de
Música, a cantora Lia Portocarrero
Brigado, no seguinte programa :

Porgolcsl — Tre glornl son che Nina.
Scarlatti — Do Violotte.
Mozart — Aleluia.
Schubert — Tu es le rejos e Impa-

tience.
Chopin — Trlstease etcrnelle.
Buzzl Peccla — Colombetta.
A Costa — Cisnes.
L. Melgaço — Canção do berço.
Mlgnone — Improviso.
C. Gomes — Salvador Rota (Mia

Plcarella); Lo Schiavo (Come Serena-
mente).

Catalanl — La Wally.
Ao piano, Emilla Gonzaga Velasco.

Instituto dos Bancários
ANDAMEÍÍTO DE PROCESSOS

Processos despachados pelo presi-
dente:

BENEFICIO MATERNIDADE: Manuel
Gomes Maranhão: total — deferido.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Movimento do dia 27 do corrente:

23 primeiras consultas, 17 exames de
laboratório, ii radiografias, . Inter-
nação hospitalar. 3 tratamentos espe-
clallzados. 22 Inspeções do saude.

Dados estatísticos do período de 21 a
27 do correnl*: 155 j-rimeiras cônsul-
tas, 7 visitas domiciliares, 00 exames
de laboratório, 57 radiografias, 13 in-
ternações hospitalares. 10 tratamentos
e-peclallzartos, 63 inspeções de saude.

CARTEIRA BE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento da cn-

tem: Totais anteriores. 23.752 emprós-
timos CrS G5.801.800.00; Interior, 1 cm-
prestimo CrS 3.000.00. Trtaiü — 28.753
empréstimos CrS 65.601.800,00.

Demonstrativo do movimento da se-
mana: Distrito Federal, 6 empréstimos
Cr$ 18.500,00; Interior, 28 empréstimos
CrS 100.000,00. — Totais: 34 emprés-
tiinos Cr3 110.100.00.

JUNTA ADMINISTRATIVA
Na 47.a sossfio ordinária da Junta

do I.A.P.B. fo:r.m aprovadas as se-
guintes deliberações:

Serviços médicos: Internações hos-
pitalarcs prorrogadas — Bernardo Pe-
na e Arnaldo Tagllari (30 cilas). José
Almeida Moreira (60 dias). Salatlcl de
Oliveira e João Moreira de Morais (00
dias).

Benefícios: Aposentadorias por luva-
lldez. — Mantidas: Arnaldo Simonettl
(em caráter definitivo); Manuel Au-
gusto Pinto, Artur Alves Costa, Aro-
quen Ferreira. Adull de Oliveira, Mau-
ra Portela, Luiz Felipe Cupcrtino. —
Concedidas: Manuel do Nascimento.

pensões: concedidas — Palmlra d*
Carmo, Rubms e Mnnuel Moreira Pln-
to — beneficiários de Rubem Moreira
Pinto; Cellna e Joanita Santos Gou-
velo — beneficiárias de Lucas Soares
Gouveia.

Admissão de associados: Admitidos —
80 (oitenta e novel.

Noticias Diversas
IMPORTANTE DECISÃO NO RIO

GRANDE BO SUL
A respeito do horário dos chefes de

secção bancários, acaba do ser profe-
rida Interessante sentença na cidade
gaúcha Rio Grande.

O Juiz Ademar Sevoro, presidente ao
Tribunal Trabalhista local, condenou
os Bancos da Província e do Rio Gran-
de do Sul ao pagamento de cerca de
oitenta mil cruzeiros de horas extra-
ordinárias de serviços prestados pelos
reclamantes.

Esclareceu o dr. Ademar Severo, em
sua sentença, que o artigo 6.o d0 de-
creto 2308 revogou o art. 7.° do decr.
n. 23.322.

BANCOS DO EIXO
Terminará amanhã o prazo estlpu-

lado para as inscrições ao reemprego.
A Comissão do Bancários solicitou

ao Insttiuto a constituição do uma
Junta médica especial, afim de serem
examinados os candidatos ao reempre-
go, visando apressar a solução do ca-
so do aproveitamento dos funciona-

••'o- despedidos des bancos em liqul-
dação.

O Instituto dos Bancários, uma vez
criada a referida Junta, começará lo-
go a cooperar com a Comissão do
Rremprcgo, ultimando com rapidez o
exame dos que lhe forefo encaminha-
dos para tal fim.

VIAJANTE
Seguiu ontem para São Paulo o dr.

A'klndar Soares, conceituado cirurgião
do Instituto dos Bnncarios c assis-
tente da Faculdade Nocionr.l de Me-
dioina. afim de tomar parto na Sc-
mana Paulista-Carioca de Ginecologia
" Obstetrícia, levando um tvabalho so-
íiro "Um caso de tuberculose utero-
tubarla".
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DR. OTÁVIO DE ANDRADE , ,

CLÍNICA GINECQLÓGICA £ PARTOS \ j
EUA ASSEMBLÊA, 115, 2.» ANDAR 113 à. 17 Hora,» l__

„„. ^i-^virs: , 22-inill e 27-8750. S _.
..HUlir-O) • •¦¦'

TELEFONES: 22-lfiiM e 27-87M,

P
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P.UA ANDRADAS, 50

A Casa Real
EMGILESA

Distingue Vinhos «süNdEMBH»
com sua preferencia

A figura do «ho-
mem de capa»,

bem familiar para \
todos que sabem 

'

apreciar vinhos do
Porto e Xéres
(Sherry),($osímbo-
lo da qualidade dos

m insuperáveis vi-
nhos «SANDEMAN»
que conquistaram
sua fama no mun-

| do inteiro há 153
_\ anos. Sigaoexem-

WMk pio da Casa Real
Hülf Inglesa para ter

^i«^v j LÚUya &Í %

u
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l,i qui cia
teus attigrtde /Mi/nm

eôtctcãò*ÚLTIMOS DIAS

y umprazer.reati.

Repr.:
E.MARTINEUI.
CIA COM. S.A.

fsTPasla: C.P.M
I Rll. C. P. I»]

SANDEMAN
Curso de Perito e Bacharel

Com direito a diploma om pouco tempo, por correspondência.
Curta com Cr? 2,00 de selo» do correio para resposta. Escola de
Comercio, Caixa Tostai 3.024, BIo de Janeiro.

Informação das 12 Éts 17 horas — Trof. PENTEADO.
RUA 1.» DE MABÇO, N. 07 — 1.» ANDAR.

Dentro as multas mercadorias quo liquida-

mos e cujos preços sfto realmente baratos,

destacamos as seguintes

Abatimento

CrS?

Mantoaux Presidenta ..".T.TT.. a» "u.OO por

Idem, Classe '' 
Jfjg '„Idem, com agno-rasó »»"."" >(

Costumes com agno-rasé ^it „
Mem, do seda gjg "„
Casacos do Ia "»¦» „
Coletes de Ia „ 

JJ „Saias do ia ¦ «J.JJ „

Vestido, de lft H 230,00 ^
Idem, do seda "''"" „
Blusas do soda branca ^ 65,ou ^

Idem, Idem, o/Jabot |. ¦ "0.00 ^

Calças de lft «•••••» " °°'°" „

Capas impermeável» ...» «»,w
Idem, do «hantunr " "O'00

Bolsas pano couro »*
Idem, camurça, a começai do *
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•" ¦» wmmoimwmwt

Cri
00,00

177,00
322,00
369,00
00,80
79,00
36,50
•15,I>0

133,50
01,00
40,00

100,00
87,00

130,00
134,00
20,00
50,00

29

Cr»
ÍI0.08
88,M

12H,«
181,M
53.5Í
SI,00
18,50
18,50
!M,30
B4,M
19,M
21,01
23,M
80,00
Bfl.OÍ

C
noi
Esp
Nel£
Roc
Hen
tini
tonl• PI
ri íii

T
gsn

R
TU/
Ale*
Mar
mo

A]
V

dep
liar
82.-0

D
r

Lai
Hoi
EA

t*.'e
il'

mi' 
J Da

meri
da s

í ? jrápl¦ ír<

I
i

Con
í

/' Y CABELOS
^IRANCOS!.

loçáò XAMBU
uacios •¦*hcos O» «mwihoivoiT»M « su» tom Naiunai
ttlMNIA « (UM ."S^.^fl»'1^

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

AGOSTO i
nojo — concerto para os

escolares pola O. B. B. Teatro
Rex, às 10 horas.

Amanha — Centro Roxy King.
E. N. da Músico, ag 21 horas.

SETEMBRO
Quinta-feira, • — Concerto oli-

ciai da S. N. Música. «Manlsta
Maria Jesulna Pinho dos Santos.
As 17 horas.

Segunda-telra, 18 — Concerto oli-
ciai da B. N. Música. Pianista
Zella de Lima Furtado. As 17 ho.
ras.

Quinta-feira, 16 — Concerto ofi-
ciai da E. N. Música. Pianista
Ana Carolina. As 17 horas.

g-/- *r • ~ £ jKjifs
-do RIO o. "OftTCyiDQU

peêo rim- inu2macwno&' 
QUE REPRESENTA

mmm
Dor de ouvido?

OTALGAN
INSUPERÁVEL!
Em todas Droqa-
rias e Farmácias

ina de costura
Conserto em geral de maquina

de costura, om grande oficina es-
peclaltzada em meslnhas de luxo,
gabinete» etc.

Compra-se, Troca-se e Venda-so,
à vista e a prazo, a rua do Se-
nado, 42, telefone 22-3520, com
Silva.

Composição de lnxo com carros de aço —

Carro Pulmann — Carro Restaurante --

Chuveiro em cada carro dormitório — Sai-
das todos os domingos de São Paulo via:
Santa Maria — Livramento — Rivera e
Montevideo — Serviço combinado até
Porto Alegre e as principais cidades do
Estado gaúcho — Itinerários especiais

para viagens a

Argentina e Chile
Reserva de lugares e compra de passagerii

.^u

:¦ M MM '

Brilhante
Branco, azul extra, puríssi-

mo — três quilates — particular
vende por conta do terceiros.
Crf 45.000,00. Edifício Ouvidor-
Rua do Ouvidor, 169-7." andar,
sala 703 — 43-6736.

TODA BOA DONA DE CASA
dove procurar conhecer a CERA CONCENTRADA BÍS, (em
tabletes), que proporciona uma economia mínima do Cr$ 3,50 cm
lata o pode ser equiparada às melhores à venda no mercado,
Entrepan a domicilio. Pedidos polo tel. 23-4150.

SARA HOVAK E INÃ R. DANTAS
— ADVOGADAS —

tmumi» rlvols, comercial», orlmliuiin *> truimlhiMn Homologação
dn divorcio estrangeiro n<> Brasil. Administração d<» lieii», AKmi-

de-se em portugufi», liiülfl», iilcinfto n riusn.

ANEXO ¦ ncpurtiimRrito de Organlxacfto Cientifica do Trabalho,
Hecrutamenlo de jic»s«ml pura Clus, o eiorltorlo».

Assembléin 61, 8a?a 3 — Telefone: 22-1269

AV. «IO BKANCO-5?
B»Pi; PX, JANEIRa
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OETRAFEGO
i 

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
„„,nnhrcltla do Utilidade Pública por deo. 17.002, era 4|10|1984. Edifício próprio.

us. Evurist* da Voisa n.° 130, «obrado - Tel».: 42-451)5 e 42-4103. Expediente,

iodou os dias utcls, das 8 às 22 hora», e aos feriado», das 8 às 18 hora».

S>-
ItfSFETORIA DO

TRÁFEGO
Exame de motoristas

CHAMADA PARA AMANHA, AS 8
HORAS i TURMA "A") — José do
Esoirlto Santo, Durval Alves Barreto,
Kclson Messina Germano, Francisco
Roccn José CantWli de Aguiar, Luiz
Henrique3- Pinto, Ari Gnndolpho, Agos-
tinho Monteiro, Manuel Lopes o An-
tonlo José tia Rocha

• PROVA PRATICA — José Carolino
"turma SUPLEMENTAR — Wúlf-
rnanq Maria Stlda.

RESULTADO DOS EXAMES EFE-
TUADOS ONTEM — APROVADOS -
Alexandre Marcelo Pollonl, Manuel
Marques da Silva, Otávio Correia, Jai-
Bo Junqueira Drummond, José Car-

artamento no Castelo
Ventle-SP, com 3 quartos, 2 salas,

dependências o garage. Está íl-
nanciado. Tratu-so . pelo telefone
f.2-!X)::o, com o proprietário.

dr7spinòsaMhíêr
Doenças sexuais e urinarlas.

Lavagem endoscópica da 'vsleula.

Hormônios sexuais. R. SENADOR
DANTAS, 45-B — Tel.: 22-3367.

D» C. rconõmica, compro dc jóias «
jni-rruJurias, mesmo vencidas, não ven-
ia sem conhecer minha oferta. Solução
rápida R. Chile, S. sob., s. 1 (Em

frente i. G. Cruzeiro). Tel. 42--I5!"-

P 4
'" 

NCARI03

Compre seus óculos a prestações,
descontos especiais A vista.

"PAN-ÕTICA"
AV. NILO FEÇANHA, Sl-A

Pecam lnformaçOe».

los Ribeiro, Milton Pinto, Orlando Pin-
to Ribeiro, Nilton Las-Casas, Manuel
Francisco de Freitas, Luiz Manhies
Neto e José Celestino dos Santos.

Infrações registradas
Estacionar em local nlo permitido:

 p. 34978; Desobediência ao sinal
P. 23760, 27061, 30007, 31077, 32120,

C. D. 48, C. 3723, 4340, 8502, TD77,
12830, 13062, bondo 278, 2024, ônibus
802 059, S. P. 17715; Contra m;"io —
Carga 8837; Contra mao de direção

P. 11300, ônibus 034; Excesso do
fumaça — ônibus 079; Falta de ateu-
çfto e Cautela — ônibus 219; Falta do
transferencia de local — C. 6179,
6504, 5012, 7102, 8349, 12004; I. A. P.
E. T. E. C. — P. 16744, 20257, C.
8248; Nfio apresentar licença — C.
7181, 13136; Falta de freios —.ônibus
147, 303, 408. 552, 793, 943: Fnlta ou
deficiência do setas — C. 7332; Nno
apresentar carteira — C. 43"; Uso
excessivo cV buzina — C. 6282; OI-
versas InfrVoes — P. 2181, 11815,
16371, 21100, 21708, 23392, 35105; C.
3793, 3870, 4448, 11815, 10371, 21105,
21708, 23392, 35105, C. 3793, 3370,
4448, R214, 6050, 7020, 7785, 8979, 10381,
11123, ônibus 715, 085.

Domingo, 29 de Agosto
Advogado de dia — Dr. Silvio Bar-

bosa Sampaio.
Procurador — Carvalho, à avenida

Henrique Valadares, 27, térreo. Icle-
fone: 22-0740.

Aos associado» — A sede social nao
abre hoje, por ser domingo, e em caso
de prisão o associado catando quites
o com a carteira de Identidade asso-
ciatlva, deverá telefonar para 22-0749
ou então mandar avisar a avenida
Henrique Valadares, 27, térreo.

Fiança — Foi prestada a de Ct$
[00,00, em favor do associado Nelsm
de Almeida Peixoto, matricula 91(11,
no 13.0 distrito Policial, como inculto
no parágrafo 0." do art. 120, do Ct-
digo Penal.

Internação —¦ Em quartos partícula-
res da Santa Casa de Mlserlo-tlin
os associados: Alfredo da Silvo, ma-
trlcula 996, e Alfredo Moura, matrl-
cuia 3218.

Segunda-feira, 30 de Agosto
Advogado de dia — Dr. Francisco

Mateus Ferreira.
Procurador — Carvalho, à avenida

Henrique Valadares, 27, térreo. Tele-
fone: 22-0749.

Dopartamcnto Jurídico — Devem
comparecer 03 associados: — Manuel
Luca3 Moutlnho, na 2.a Vara Crlml-
nall José Francisco Filho, na 7.»
Vara Criminal; Albino Ferreira, na
15.a Vara Criminal; Manuel da Sll-
va 7.°, na 14.» Vara Criminal.

Secretaria — Devem comparecer os
associados: Manuel Antônio Pires, José
de ArauJo 2.», Alfredo Ferreira, Ar-
mando Ferreira, Albino Luiz da Sll-
va Filho, Carlos Euterpo de Matos
Oualba, Nlcanor Francisco da Boa
Morto e Orlando Conceição.

¦BBB—
Diagnóstico com "tests" cutâneos e tra-
tamento das Doenças Alérgicas: ASMA,
ECZEMA, URTICARIA, RINITE, EDE-
MA DE QUINCKE, ENXAQUECA, etc.

SUS CARLOS DE CASTRO, MARIO P. DE MIRANDA K NELSON
PASSAJXELLI

AlTsrj Alvin», 81 - Apt.» 801, 1* às 18,80. Tel.: 12-2050 . Edil. Metropolitan» |

II COPIA

ACABA DE APARECER

da Casa Mourisca
por Júlio Diniz

NOVA EDIÇÃO REVISTA E CUIDADA
O mais lindo romance português caracterizado pela sua

extrema delicadeza moral. Toda a pureza da vida campesma,

num enredo simples mas cheio do encanto e colorido. A leitu-

ra desta obra de amor e de bondade impõe-se como um ver-

dadeiro refugio no meio da literatura violenta e daninha do

nosso tempo. .
Loia a obra prima de Juho Dmiz

na nova edição esmerada

Os Fidalgos da Casa Mourisca
Um grosso volume de 415 páginas, com bela capa a cores.

PREÇO CR$ 18,00
À venda em todas as livrarias

Remessas para todo o Brasil pelo Serviço de
Reembolso Postal.

lidos a LIVROS DE PORTUGAL LTDA.
RUA DO OUVIDOR, 106

RIO DE JANEIRO

rip1 EATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura

Tel. da Bilheteria! 42-3103

HOJE, DOMINGO - Às 16 horas em ponto
4.» VESPBBAl. BB ASSINATURA

ntbu representação da Opera em prólogo, 3 atos e epílogo

de OFFEMBACH

s Contes fHoffamai
JAItMTLXA NOVOTNA — MARIA SA* EABP

RAOUB JOBIN - BANHEI- DUNO

VEBA BX.TZOVA - 11ENE' TABBA - ROBERTO GALENO

WLV TEXASKO - GUILHERME BAMIANO - JOSÉ*

BERROTTA — BRUNO MAGNAVITA

Begonte : JEAN MOREL.

Maestro dos Coros » SANTIAGO GUEREA.

Corpo tle Baile sol. a direção do VASLAV VELTCHEK.

ReglHseur i OAItLOS MARCHESE.

Bilhetes ft vendo — Troços do costume.

5.* Feira, 2, às 21 horas em ponto
8.« ItltCITA BA AS8INATUKA BE GALA

ROMEO ET JULIETTE
ópera em fl ntos, <I« GOUNOD

BOLANOK IMCTIT - KKNAtX

IIAOUL JOBIN - DANIEL BUNO

Bojruntfl : JEAN MOREL

Bllliele» A venda ~ Preço» do costume.

v SMudi/ft Ml
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-"Transfiguração"
A Mayrínk Veiga apresentou no

seu radiatro dc quinta-jeira, a peça
de Henlta Alberto "Transfiguração .

A jovem e brilhante escritora pa-
tricla demonstra, cm cada novo tra-
balho, maior desenvoltura na litera-
tura radiofônica. Entretanto, ainda
nâo se libertou dc certos convcncio-
nalismos, como a apresentação dc ti-
pos que se regeneram dc qualquer
maneira para salvar a intenção no-
ral dos enredos.

"Transfiguração" é a historia at
,sm estroina que tem a felicidade ae
casar com uma mulher perfeita, ae
caráter Inabalável e coração consta»
te As vêsocras de ser denunciado
como falsário. Eduardo tenta canven-
cer a esposa, dc aceitar a corte ct
Anselmo, um ricaço que aspira a sim-

patia dc Sue»»; Esta repele a indtg-"la 
proposta do marido, ave /Offe le-

vando os dois fllMnhos do casai. O
sofrimento dc SuellV é exposto cOm
maestria pela autora da peço. !>er-
r.indo-se de expedientes premedtatíos,
Sus»» consegue reliaver as crianças,
av estavam Internas num coicgia.
Eduardo volta repentinamente c en-
contra Anselmo, então convencido da
honra impecável de. Sueli» e a quem
fora solicitar perdão pelo seu com-

parlamento anterior. Eduardo, sem
compreender a situação, fica deses-

perado e tenta matar Anselmo, mas
a estatua dc bran;e arremessada con-
tra o suposío sedutor vai alcançai
Altrcdlnho, sen lllho. aii". viera ao
recinto atraído velo vozerio. (A sra.
Cordclla Ferreira, nessa cena, aeu
gritos tão horripilantes que fomos
forcados a diminuir a sonoridade ao
radio, sob pena de acordar todos "t
vizinhos...)' A luta P"ra salr.er o ti-
lho, redime finalmente a alma em-
perdenl''a de Eduardo. Este tenta
murmurar um padre-nossa. mas ve-
ritien com horror nue já nflo sane
reanr, O epl/iodifl dâ ensejo a César
Ladeira de viver vma das cenas mais
«nioctonantci e r.onvtccntcs da sua
narreira r*e rtt&ÍÓ~(ttOT,

Henlta Alberto, ainda sem pene-
Irar nes climas profundos dos ca-
racteres humanos, eon-.eautu interes-
sar e comover, neve continuar, pois
seus progressos auguram novas pe-
cas capazes de limiar deltnitivamen-
te o seu nome no rtidlníro brnsiletro
Recomenda mos-lhe. o estudo de mo.
tivos nue não.sejam estritamente ro.
m*n<lcos. .sob c padrão de escritores
como Ardei e Del/w. tio mvnd.o em
aue vine, na sociedade, na rua, nos
talões d" nrte. encontrará temas on-
ntvah c dignos do seu indiscutível
talento.

Mag.

Legião Brasileira de
Assistência

Estiveram anté-ontem na L.B.A.
e foram recabldos pela sra. Alzira
Vargas do Amaral Peixoto, os srs.
Assiz Figueiredo, do Departamcu-
to de Imprensa e Propaganda,
Edson Cavalcanti, diretor do Ser-
viço de Alimentação da Prevlden-
cia Social, e Jesuino de Albuquer-
que, secretario geral de Saude e
Assistência da Municipalidade,
que ali íoram tratar de assuntos
de interesse entre os departamen.
tos acima e a instituição fundada
pela sra. Darcy Vargas.

Exercite sua
memória

Costuras na Guerra
Na Alfaiataria do E.M.I. do

P.lo, haverá distribuição de cos-

turas na semana entrante, na or.

ciem seguinte:

Terça-feira, 31 de agosto e quin.
la-feira, 2 de setembro — Co3tu-
relras de ns. 601 a 800.

'¦»

Com lfl.000.no, I20.00 frente para a rua Francisco Real, «120.00

para a Estrada «Io Realengo, .em fronte à Estação Moen Bonl a

(BanBft). K»»« calçadas, água, lu* e loteamento aprovado pela
Prefeitura. Vendo-se. 1'lantas e detalhes com Victorlo - Rua da

Quitanda, n." 37, sobrado.

JARA A TOSSE DA MAMÃE \ A

V ROUQUIDÃO DO FArAE OU O
DA NETTNH*

DO VÔVft

pi Programa Carlos Gomes, o cartaz
u dom!nsuelr0 tia Ri-dlo çruzalro do
Sn' vai. na sua audlçiío de Hoje, a
nartlr das 10,15 horas, crestar uma
homenasem aos Estados Unidos, apre-
sentando ri seus crnndes composito-
res na Int-rpretoçllo des seus rjrandes
cantores. Durante a irradiação o tç-
nor Frederico Ingel, uma das mais
consagradas figuras da arte lirica In-
temacionnl. que ora aqui se encontra
participando da atual Temporada M-
Mca do T-atrn Municipal, fará. cm
nome dos artistas norf-amerlcanos,
uma saudação à sociedade brasileira.
Nesta audição, será apresentado, am-
tia o resultado do seu grande con-
curso lírico, relativo no corrente môs.

XS 21,30 heras tle amanhã, a Nacional
transmitira mr.!n um concerto sln-

fí.pl.-o prcrcsrntr.ntln r. sua orquestra tle
80 professores, ilirlffitla, nrla primeira
vez, ror Therf fomes Grosso. E' o
se^uirí*.- o rroire--: : — Slbrllas.
FMi'anrtla; 2 — I.nln, (lonrerto para
vldonorl,, e orqitfst-n, tcntlo remo «o-
M-ta A'tln Parlsol: 3 — Tírahms, "«as
valsas, para rnrtlas; ei — Vila Lobos,
Preltitllo Sinfõnlro i"n onera Iznbt.

* » *
TOESTINOS í o titulo da novela que
u estreará amanha ãs 1D.Ü0, na PRA-V
com Crdclla Ferreira. Sousa Filho,
Sara Nobre. rlacMi Ferreira, direção
peral 0o Armando l,oti7ada.

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO "A EDUCAÇÃO

(PKA.2)

10 — Transmissão diretamente do
Cine Rex. do 5.° Concerto para a Ju-
ventudj Brasileira pela Orquestra Sln-
fónlca Brasileira, da serie patrocina-
da rela Divisão de Educação Extra-
Escolar e o Serviço de Radiodifusão
Educativa. 17 — Transmissão da opç.
ra "M^dame Butterfly" de Pucclnl.
19 — "Os. grandes Intérpretes (pia-
nlsta: Valter Oleseklng). 19.45 — Re-
transmissão de Londres, do primeiro
noticiário da noite da BBC". 20,30 —
"Atcnd'-ndo aos ouvinte". 21 — vi-
sOes da guerra". 21.10 - "Atendendo

aos ouvintes" (continuação). 22 —
Encerramento.

DIFUSORA DA PREFEITURA
(PRD-S)

13 horas — "Visões da Terra Ce rio.
ca" com o seguintes suplemento mu-
slcal: Sexto programa d0 Cie o das
grandes peças sinfônicas, com Suite
As Fúrias, de Masscnet; Rapsódia
Húngara n.° 2, de Llszt; Ouverture
Egmont, de Beethoven; Ravanc por
uma princesa morta, de Ravel; Clair
de Lunt», do Debussy e a Sinfonia n.
5 O Novo Mundo, de Dvorak. 14,30 —
Programa lírico: Seleção de trechos
da ópera Os Palhaços, de Leoncavnllo,
com o tenor Valente, barítono Anolo
Granforte e o sooran0 Adelaide Sar-
racenl; Cena finr.l da ópera Glocon-
da, de Ponchiel'1, com o soprano Aran-
gl Lombardl e o barítono Vlvlanl.
10 — Sexto recital da serie com pia-
nlstas celebres, com Arthur Rubins-
teln executando: Sevllho e Mavarra de
AlbeniJi; Scherzo n. 4, de Chopln e
o Concerto n. 1 em si bemol menor,
nara plano e orquestra, do Tschal-
kowsky.

RADIO JOPNAI. DO BRASIL
(PRF-4)

11 _ valsa do Imperador, de J.
Strauss o Ouverture da "Mignon", do
A Thomas, pela Orq. "Pops' , tíc
Boston; Cavaleiro da Rosa, valsa, de
Richard Strauss, pela Orq. Slnf. de
Filadélfia; Prog. dc céVbres melodias
com Grace Moorc, Nmo Martlnl Lliy
Pons Rlchar Crooks, Ninon Vallín "
Glcli; Dois Intermezzos da ooer» as
Jóias da Madona", do Wolf-Ferrarl,

pela Orq. Sinfônica de Mlnçapolis; —
Transmissão direta do Hlpódromo aa
Gávea: Mlnueto cm sol. de Beethoven,
relo vIo-intsta M. Elman; Malasuena,
de Albenlz; Sea Murmurs. de R. Kor-
sakow-Cn-t.-Ted-sco. pe'o "lollnlstn .t.
Heifet!:: Screnade, de R. Strauss, pe-
Io pianista W. Gie.-.oklng; Mazurka,
em fã mevsor, Oous 7. de Chopln, pe-
Io pianista W. Horowltz. 20 — Novo
grande Concerto pTla Orquestra Sln.
fônlca de Boston, composto do se-
rulnte: Sinfonia n. 8, cm fã maior.
de Beethoven: Sinfonia n. 4, em li
maior Opus 99, de Mendelssohn; Ro-
meu c .inlirta, fantasia-ouverture, de
Tschalkowsky; Concerto n. 2, em sol
menor, para violino e orq., de Pro-
kofieff, nelo vIoMnlstn J. Hjífítj; El
Sttlon México, quando 1SlnJfl.n,eoi,?*
Aaron Conland. pe'o pianista Serge
ICoussevltzky.

RADIO n<rV'wT*>'K VEIGA
(PRA-9)

11 — Programa Ca;é. 15 — Trans-
missão do Jogo de futebol Bangü X
S Cristóvão. 17 — Programa Dansan-
te, com Luiz Augusto. 18,30 — Hora
do Agricultor com Luiz Augusto 13
_ Alô amigos! 19,30 - Gravações.
20 — Brasil em guerra. 20,30 — Re-
senha esportiva com Oduvaldo Coari.
21 _ Rctransmissão de Nova York.
2i 15 _ Cine-Radlo Teatro com "Mão

estamos sós". 22,30 — Posta res-
tantCi 

RADIO TRANSMISSORA
(PRE-3)

12 — Hora Selecionada Israelita, au-
dlção de Ester Norberg. 13 — Pro-
grama Boa-Sorte (música selecionada).
14 _ Mlscelanca musical. 18 — Can-
cionelros famosos. 19 — Programa Pe-
relra Bastos, com Rosa de Lima —
Nelson Barra — Maria Adelaide —
Ernesto Távora - Antônio Peres_ e
Orquestra Saudades. 21,30 - Baile da»
noivas cem Aerton Perlinguelro. 23
— Boa noite musical.

RADIO VERA CRUZ
(PRE-2)

14 30 — Transmissão do Jogo Bota-
fogo' América. 18 — Saudação An-
Bélica. 18.10 - Cock-tall Dansante.
19 programa Santa Cruz. 22 —

Pinai.

LEITOR : Responda, mentalmente,
às privuiias abaixo e liepols con-
fronte a-, suas respostas com a»
nossas, que serão publicadas terça-
feira ,
4281 — Com que Urro o r.atw

ralista inglês Charlei
Darwin revolucionou a

• ciência ?*
42S2 — De quando data a fa-

mosa revista inglesa
"Punch", t*

4283 — onde nasceu Abraão.
Lincoln ?*

4284 — Quando Lincoln assw
min a presidência d-oi
Estados Unidos ?*

4?.85 — Quando, onde e por
quem foi assassinado t

AS CINCO PERGUNTAS DE ON.
TEM F. AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
4276 — Quem iniciou » pregação

tio cristianismo no JapãoV
— São Francisco Xavier.•
Atyfl — Quem ensinou ao» Japo.

nosea a arte tle construli
navios? _ O Inglês Wllllam
Adnms, que desfrutou de grande
prestígio naquele pais. como con-
selhelro dos governante? de então.«
497a _ Quanta* conferência» dt

paz se reuniram em
Haya ? — Duas. Uma em 1889, e
outra em 1907. ambas promovidas
pelo Tzar Nlcolau II, da Rússia.

t9rq — Quando se reuniram a»
trís primeiras conferir.-

cias pan-americanas ? — Em 1H89.
1901 e 1006. estabsler.enclo um pia-
nn Internacional de arbitragem
para o continente americano.

4280 ~~ s,'S:nnrto os Evangelhos,
qual a primeiro dia da

criação do mundo ? — 21 de «tem-
bro dn ano 4.004. antes rie Cristo.

~~ __Hiiii|Mjnr3]ltjjrj[rjT^ tSB!&jA

fJÇT^éoerRio D€ méiRÕp

AGENCIA DE TURISMO Registrada no D. I. P.

Originais planos de economia, ao alcance de todas as bolsas!

IMÓVEIS — TURISMO — SORTEIOS

• AGENCIAS E SUCURSAIS EM TODOS OS ESTADOS

Resultado do sorteio realizado pela Loteria Federal

Prêmios de bonificação sorteados em 28 de agosto de 1943

SERIE "EXTRA" <? SERIE "A"

MENSALIDADE
Prêmio no valor de Cr

DE CRS
30.000.00

CrS 10.000,00

DR. COSTA PINTO —
DENTISTA

Tratamento de abeesso - granuloma»
- Obturação de canal com controle
de Ralo X. à rua da Assembléia 98,

sala 67. Eri. Kanltz. Tel. «-«48.
Radiografia avulsa, Cri 10,00.

PRISÍO de VENTRE?
Pilai as

HOIEAS
RIOULXIZAH OS INTCSn-
KOI SEM TOITURA-LO$.

Dr. Horacio Carrapatoso
INTESTINOS, BETO E ANüS

Ed. Porto Alejrre, "." «ndar.
2»s., <*». « 0*s., ai 15 hs.

Em Niterói — K. Birio Amar.onas,
572 — 8as., 5"s. o sibs., às 14 hs

M

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

10,00
381.981
89.381
09.381
19.381
29.381
39.381
49.381
59.381
69.381
79.381
89.381
99.381

MENSALIDADE DE CRS 5,0o

Prêmio no valor de CrS '.0.000,00 - 381.989
CrS 10.000,00 89.381

.. Cr$ 500,00 09.381
•• CrS 500,00 19.381

,. '• CrS 500,00 29.381
CrS 500,00 39.381
CrS 500,00 49-381
CrS 500,00 —¦ 59.381
CrS 500,00 09-181

i- CrS 500,00 79.381
• '» •• CrS 500,00 89.381

» '< CrS 500,00 99.381

_ 240 PRÊMIOS ,o valpr de CrS 200.00 
?ava 

as in.erBÕes dos 
^~^^^0-flem_ =0» PRÊMIOS no "%£%£»JTa 

£££ COM OS «MBBOS ACIMA
DEVERÃO PROCURAR A SEDE DAOS PORTADORES

FISCAIT^DA PELO GOVERNO FEDERAL - CARTA PATENTE, 146

RUA BUENOS AIRES, 168 - 3.' e 4/ ANDARES

Os próximos sorteios serão realizados em 15 e 29 de setembro de 1941

Telefones ( Diretoria 43-0124

( Informações 43-34 u
Visto : _ DR. ALBERTO CARLOS DE OLIVEIRA

Fiscal do Governo.

ORDENADOS E COMloaOJiS

PARA AMANHÃ

MtmtaaiGaamfrMutmawMKWMM

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA-2)

17 — "O dia de hoje há muitos
nnos .." — "Música para orquestra".
17 30 — "Noticla.-lo" — "Trechos de
operetaí". 18 - "Educar pnra ven-
cer" 18 10 — "Música brasileira .
10 30'— "Noticiário" — "Canções".

ia'4« — iNoticlnrlo do DASP". 1^ —
"Programa de Valsas". 19,30 — FI-
auras e gestos". 19.43 - '«?*«»".¦

niissrio de Londres, do primeiro notl-
clario da noite da BBC". 21 —A
historia orn açilo". 21,30 - -'Solos

para piano". 22 - "Através dos 11-
v-os" — resenha bibMograílcn do pro-
fõüsor Roberto ScldL 23,10 - "Concer-

to dns Nações Unidns". 23 — "Encer-

ramento.
DIFUSORA DA PREFEITURA

(PRD-S)
18 — Jornal dos Professores — Su-

plcmento musical: Programa slnfõnl-
co com Beethoven. 18.30 — Pf0»!!;"?!1
lírico com Claudia Muzio. 19 — Mela
hora de orquestra. 19.30 -Pr°S™™'1
de canções. 21 — Jornal da Preicl-
tura — Suplemento musical: Progrr-
ma com arlas e duetos de óperas de
Mozart com o soprano Ellsabeth Rcth-
berg e o baixo E?lo Ptnza. 21.30 —

Programa "A música inslesa e a Rtirr-
ra" com comrosltores britânicos --

2o 15 _ prosrrama sinfônico — Uma

pequena mú-ten noturm o a sinfonia
Júpiter, n. 41. de Moznrt.

RADIO JOR VA». DO BRASIL
(PRF-4)

17 — Sinfonia n. 1, em do maior,
Ônus 21, de Beethoven, pela Orq.
Sinfônica da BBC regida por Tosca-
ninl; Variações sobre t:.ma tle T.schnl-
kowsky, Opus 35, dc Arensky, pela
Orq de cordas da NBC; Quarteto n.
3. Óous 22, de Hlndemlth, pe o Quar-
teto Coolidge; 18.30 - Proa. Cosmo-
polita. cm gravações; 19 - Pa-^tra
dc mens. H. Mngalhars; 21 — CrO-
nica d-! Leal Guimarães e Programa
espoliai, em gravações: Trechos da
ôoera "O Barbeiro de 3evllha . de
Rosslni; 21.30 - Novo capitulo do
"Segr-dn da Tia Matilde", sob » dire-
do dc Carlos Machado; 22 - Palet-
tra Cientifica, pelo dr. Rupert Percl-
ra- Pror de estúdio com o sopmno
Nliza Maria Drumond c orquestra cem
músicas de autores brasl eiros.

RADIO VAC70NAL
(PRF-4)

19 10 _ Trlgemcos vocalistas. 19.40
_ Áa Três Marlas. 21 - Radio no.
ve"a 21,:-0 — A canção do dia. 21,3a
_ Cirande ronrerto sinfônico. 22.3S --

Múriea selecionada. 23 - Notas do

Departamento Político • C« tura 1, -

23,15 — Serenata. 24 — Encerramento.

RADIO IPANEMA
(PRH-B)

18 - Ave Maria. 18.30 - "Tela c
c-, 

"•• 
m _ Boa noito dn Radio Ipa-

noma' Programa Caravana Musraal."nT-*U dc guerra do Brasil
21 - Calouro-, em revlita. ao micro-
f-nc Rr nl I-on^ras.

It.*.IHO M^VRINK VEIGA
(PRA-9)

1B _ jacinto Mala T Edú e »uj

Bruno 19 - Erportes com Oduvaldo
Si Galho desdita, com A. Con.

m-helro. 19.10 - Xerern,. 19,15 -

ío epidtidio de "Pe'tlnt''«„""<!» 
NovaMala 21 — netr«nrml>»ao at> ("'»

%'rt1 
" 

Edgar Lafmircnde - Voçe

leuí 31.35 — Alvarenga e Ranclinaio.

22 — Comentários de Gilson Amado.
22 10 —• Edgar Lnfourcade — Quarte-
to' de Bronze — Edú e sua gaita —

Odete Amaral — Lenlfa Bruno — Or-
questra — Armando I.orzarta ~ Jnir
da Tnumaturgo — Vllma Faria -

César Lrulelra — Sara Nobre e Manuel
Bragn. 23 — Biblioteca dn Ar.

RADIO TRANSMISSORA
(rRE-8)

19 _ policial Znrur com Alzlro Za-
rur Teresa Costa, Dalia Garcia, Gnt-
tfio André, Tina Vita, Aniz Murad *
outros. 19,15 — Darci Resende -
Emlllnha Borba — Dllermnnrio Plnhel.
ro — Lourdcs Cardoso. 19,45 — Mim-
do na guerra. 19,50 - Ne son Maga-
lhaes 21 — O Pensamento do pre-
sldente Vargas — Emlllnha Borba —
Dilermando Pinheiro. 21,30 — Melo-
dias do meu Brasil. 22 - Festa do
Arraia, com Almeida F/anco Teresa
Costa — Dalla Gnrcia — Anir, Murad

Claudlonor e seu regional. 22,30 —
Nações Unida-, 22,35 -¦ Nelson Mn-
galhaes. 22.50 — Boletim da Vlto-
r"lfl 23 — Enciclopédia Literária. 23,.i5

Bon noite musica'. 24 — Oraçfto
do Rui Barbosa.

mrtio ,'fha cp.uz
(PRE-2)

18 — Saildacf:o Annálca. 18.11 —
Hora do Crepúsculo. 19 — Programa
a voz do Líbano. 21 — Programa Rio-
I.l-bon 23 — Final.

1',¦'•*•*'*•¦•*'¦'*•*•'^'i '¦' '¦ "'
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Í / «SSÍS™«~7 Nacionais: Av. Atualidade» 34 (<® ^^CtS 
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i\ L_jSwr*ím'* / - Grande Prêmio Bra.il (DFB) & 
yM^

DECLARA A UMA ESPOSA DESPREZADA, O PROMOTOR AlEXANDRE RÍBE/RO

INTERESSANTE PERSONAGEM DA NOVEIA "EM BUSCA DA FEUCIDADE.'

A INDIFERENÇA DOS
MARIDOS PODETER.A
SUA ORIGEM NO MAU

HÁLITO... SERIA
CONVENIENTE A
SRA. CONSULTAR
O DENTISTA...m^-m

GERAlMENTt O MAU HÁLITO
PROVEM DAS PARTÍCULAS DE
ALIMENTO QUE HCAM ENTRE
OS DINTES. CU RECOMENDO
COLGATE PORQUE REMOVE
ESTAS PARTÍCULAS E ELIMINA
O MAU HÁLITO.

OBRIGADA, DR. ALE-
XANDREI SEU CONSE-
LHO TORNOU-ME NO-
VÃMENTE FELIZ

1<^ 
'" >3S»-

''Colgate (:, real-
mente, de compro-
vada eficiência na
eliminação do mau
hálito causado pela
higiene Durai defi-
ciente".
Declôra o Dentista
Di. Fíllsbato F. íl Veijj

VOCÊ PÔDE TER MAU HÁLITO SEM SABER!

A espuma de Colgate contém o novo

ingrediente que penetra até as fendas
escondidas entre os dentes. Livra-as
dos resíduos dos alimentos e das bacté-

rias que são a maior causa do máu háli-

to, dos dentes embaçados e amarelos, das

gengivas moles e das cáries dolorosas.
Por isso é que Colgate limpa real-
mente os dentes, embeleza,con-
serv.a as gengivas firmes
e sadias e o hálito
perfumad o

HaUnlSo está aF6rça._
b na Força n Triunfo!

"^¦^cm 
\\|LXfc«' Timanho Gigante

N\m ei y^f^ D'JPU ECONOMIA
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BOLETIM DA DIRETORIA DAS ARMAS
Apresentações de oficiais — Movimento de pessoal — Permis-

Promoções — Requerimentos despachadossoes
QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO
CAPITAL FEDERAL, 23 DE AGOS-

TO DE IAM. — BOLETIM
INTERNO N." 203.

Publico, de ordem do exmo. sr. ml-
ntstro, pura a devida execução, o se-
gulnte:

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRETO-
RIA. — Apresentaram-se, ontem, a es-
ta Diretoria, os seguintes oficiais:

INFANTARIA: ,
CORONEL — Nilo Horaclo de 011-

veira Sucupira, do 16." Regimento de
Infantaria, nor ter de seguir destino.

MAJOR — João Barbosa Carva-
lherio, do 10." Regimento de Infanta-

Sociedades Anônimas
Realiza-se, hoje, a assembléia geral

de acionistas da seguinte companhia :
Confeitaria Pasooal S. A. (em liqul-

daçãni — Extraordinária, às 16 ho-
ras á avenida Nilo Peçanha, 155, sala
60fi.

Réaltòar-se-So, amanhã, as assem-
bleias gerais de acionistas das seguln.
tes companhias :

Iianco da Vitoria S. A. — Extraor-
dlnaria. às 17 horas, à rua Sete de Be-
tembro, 58.

Casa Luzes S. A. — As 14 horas,
i rua Dias da Cruz 038.

Cia. de Ácidos A.s 16 horas, *
»v Rio Branco, 128, salas 1.502 e
1.503.

Cia. Seguros Marítimos e TcrroRtre»
"União dos Proprietários" — Extra-
Oi rimaria às 14 horas, á rua da Qul-
landa, 87.

Imobiliária Itapenierlm S. A. — Ex-
traordinarla, às 10 horas, rua da Qul-
tenda, 20, Io andar.

S. A. "Diário da Nolle" — Extraor-
dinnna, às 11 horas, à avenida Ve-
noaueln, 43.

Pliinibuni S. A. — Industria Brasi-
Ieira de Mineração — Extraordinária,
ás 14 horas, à rua Visconde de Inhau-
ma 63.

8. A. Imobiliária "A Redentora" —
Bxtrr.ordinaria, ás 14 horas, à travessa
io Rosário, 20, fundos.

Sindicato dos Jornalista. 1'rofisslo-
nais do Rio de Janeiro — Extraordl-
liaria, ás 17.30 horas à rua Araújo
Porto Alegro, 71, 70 andar.

Companhia Geremoabo
Agro-pastoril $

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRA- f
ORDINÁRIA

São convocados os srs. «volonlslai da
C!a. Geremoabo Agro-pastoril para a
assembléia, geral extraordinária, quo »8
realizará n" dia 8 do setembro, p. vin.
douro, às 14 horas, na sedo social, a
rua dii Quitanda, n. 20, oltevn an-
dar, riestn, capital, afim do tomar c°-
nhccotmcnto da Proposta da diretoria
«Io venda do bens pertencente» n0 pa-
tr.mcnio social,

Rin do Janeiro, 2fl de njronto de IO48
—. Gonçalves tio Sã — Presidente

Banco Econômico do
Brasil S. A. fv.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA. •','':
ORDINÁRIA ;í ty

_ a CONVOCAÇÃO '"* H
Não se tendo realizado a assembléia

l¦-u.1 extraordinária marcrcl;. para °
•¦ .-. ir, de jullio p. passado, por rarta
(' • número, são convidados os srs. nelo.
nlstas do Banco Econftmlco do Brasil,
a se reunirem, no prãxlmo cila 81, as
II horas, cm a sedo social, \ ru» 1."
ile .Man.o, n. 13, om Assembléia Geral
Extraordinária cm segundo, convooaçao,
com n seguinte ordem do dia :

a) tomarem conhecimento da ren-n-
cia rtc um diretor;

In eleição para es«o oa-rgo »*«o.
Ri-i cie Janeiro, 1(1 do Agosto de IMS.

— Camilo Altlllo Filho — Renato de
XmiTijc Pereira d» Silva — IjíUoío
,'ansen —- diretores.

ria, por ter vindo de Belo Horizonte
mntrlcular-se na Escola de Estado
Maior.

CAPITÃES — Alfredo Pinheiro
Soares Filho, do Quadro Suplementar,
por ter de seguir nara Recife com auto-
rlzação do exmo. sr. ministro; Argens
cie Monte Lima, do R. S., por ter sido
nomeado assistente técnico da Comls-
são Olímpica da Primeira Região MI-
litar; Newton Machado Vieira, do
C. I. E., por ter vindo de Natal acom-
panhando o exmo. sr. general Cordel-
ro do Farias; Otávio Ismaelino Sarmen-
to de Castro, da D. R., por haver pro-
ferido a conferência para que fora do-
Rlgnado c por haver concluído a co-
missão Tio Ministério do Trabalho; Ro-
sauro de Araújo Suzano, desta Direto-
rln, por ler assumido a chefia da D/2.

CAPITÃO DA RESERVA DE SE-
GUNDA CLASSE — Orlando Gonçalves,
por ter sido designado para exercer as
funções de auxiliar da Inspetorla de Ti-
ros do Guerra da Primeira Região Ml-
litar.

SEGUNDOS TENENTES DA RE-
SERVA DE PRIMEIRA CLASSE — Al-
fredo Henrique Champoudry, por ter si-
do transferido para o 11.» Regimento
de Infantaria, vindo de Natal e obtido
permissão para gozar o resto do trãn-
sito nesta capital; Jesulno Doocleclano
de Sousa Bruno, desta Diretoria, por
ter assumido as funções de adjunto da
D/l, para que foi designado pelo Bo-
letlm Interno de 26 do corrente.

SECUNDO TENENTE DA RESER-
VA DK SEGUNDA CLASSE — Aldemlro
Narciso Belo, do 16." Batalhão de Ca-
çatlores, Dor ter de seguir destino.

CAVALARIA:
CORONEL — Alexandre Magno de

Morais, do 4." Regimento de Cavalaria,
Dlvlslonarlo, por ter vindo a esta ca-
pitai a chamado do exmo. sr. mlnls-
tro.

CAPITÃES — Geraldo da Silva Ro-
cha, do Quadro Suplementar Privativo,
por ter que seguir para São Paulo
acompanhando o exmo. sr. general dl-
retor do Remonta; Nalro Vllannva Ma-
rielra, aluno ria Escola de Estudo Maior,
por ter renrp.s.indo de Porto "Alegre,
onde fora em gozo de ferias regula-
mentares; Slculo Rodrigues Perllngeiro,
do R. A. N.. por ler sido posto o dls-
posição do Estado Maior do Exército na
sedo da Primeira Região Militar, para
efeito de concurso de admissão à Esco-
Ia de Estado Maior.

SEGUNDO TENENTE DA RESER-
VA DE SEGUNDA CLASSE -- Francis-
co Prates de Faria, por ter sido con-
vocado para o serviço ativo e classifi-
cado no 3." Regimento de Cavalaria In-
dependente.

ARTILHARIA:
MAJORES — Ernesto Geisel, do

Estado Mnlor cia Terceira Região Mlll-
t_r, por ter do seguir para a Terceira
Região Militar, com permissão para go-
?,or o trânsito em Estrela (Rio Grande
do Sul); Agulnalclo José Sena Campos,
do Estado Maior da Segunda Região
Militar, por ter do regressar àquela
Região.

CAPITÃES — Antônio SA Barreto
Lemos Filho, por ter sido transferido
para o I/l." Regimento de Artilharia
Antl-Aerea, o ter de se apresentar à

Um alfaiate \ oronoff
Pas do terno volho novo, virando pelo
avesso. Também conserta-se. Reforma-
se roupa. Faz costumo de casomlra e
brlm a feltio, à rua ria Alfãndrgo, 2G0,

sobrado.

Slozembach & Co. Suces-
sores de Leclerc & Co.

AGENTES OFICIAIS DA PROPRIEDA-
DE INDUSTRIAL ,

RUA URUGUAIANA N. 87,
5.0 ANDAR

EDIFÍCIO ADPIATICA
HncarreffRm-sc d? contratar c prn-

mover o fnrncrhnento do npp,re!ho de
governo a distancia, privilc-in.o Pela
Patente cíj invenção n. 18.041,

|^J_Íli^

ada A* *fW
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O problema mais difícil para o traia-
mento da criança é o do sabonete: não
deve irritar-Ibe a cutis delicada.
LYSOFOKM contém uma parte do
substância saponácea finíssima. Disso!-
vido na água do banho dispensa o sa-
bonetei limpa, perfuma, desinfeta, não
irrita, evita brotoejas e pruridos, pro-
poreiona i\ criança sono tranqüilo. So-
loção para 1 litro dágua: 1 colher, dns
de sobremesa (correspondente a Vi%).

Aitissóplico - Desodorizante

em lodo o mundo para todo o mundo

Em vidros de 100, 250, 500 e 1.000 gramas.

Hcmela-nos esle coupon: Receberá um follutn do suas di-
versas aplicações e uniu amostra de Sabonete Lysojorm.

( I HA DE 
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sua unidade; Roberto Brandão Masca-
renhas de Morais, do 7." Grupo de Ar-
tllharla de Dorso, por haver termina-
do o trânsito e seguir destino.

SEGUNDO TENENTE DA RESER-
VA DE PRIMEIRA CLASSE — Heitor
Soares, por ter sido classificado no
II/4." Regimento de Artilharia de Di-
visão de Cavalaria, tor sido desligado
e entrado em trânsito.

ENGENHARIA:
TENENTE-CORONEL — Raul GuI-

marães Regadas, do Quadro de Estado
Maior da Ativa, da Quarta Região Mi-
litar, por tor de regressar a Juiz de
Fora.

MESTRE DE MÚSICA:
SEGUNDO TENENTE — Adelglclo

Correia de Almeida, desta Diretoria,
por ter sido designado pelo exmo. sr.
ministro para, como representante do
Ministério da Guerra, integrar a co-
missão organizada pelo Ministério da
Educação e Saúde que examinará a no-
va orquestração do Hino Nacional de
oulorla do maestro Joaquim Antão Ter-
nandes.

REGRESSO DE OFICIAL A PASSO
FUNDO. — De ordem do exmo. sr.
ministro, o major de Infantaria Rui
Santiago regressa a Passo Fundo, afim
de fazer entrega ao S. E. R. de obra;,
que se achavam a seu cargo e ajustar
contas.

ADIÇÃO DE OFICIAL. — Fica adido
a esta Diretoria, somente para fazer
uma consignação cm favor de sua fa-
mllla, o major Pedro de Sousa Bruno.

MOVIMENTO DO PESSOAL. — DE
OFICIAIS. — ARMA DE INFANTARIA:

Transfiro, por necessidade do ser-
viço, os seguintes oficiais: — Do Regi-
mento Sampaio paro o 16." Regimento
de Infantaria, o primeiro tenente Ru-
bens Pereira d» Araújo; do 2." Regi-
mento de Infantaria para o III Bata-
lhão do 3." Regimento de Infantaria, o
segundo tenente da Reserva de segun-
da classe, convocado, Sessostrls Lima
Scorallck.

ARMA DE CAVALARIA: — Trans-
firo, por necessidade do serviço: — Do
1.» Regimento de Cavalaria Dlvlslonarlo
para o l.o R. c. T., o primeiro tenente
Nilo Canepa e Silva, o qual só deverá
ser desligado cm 14 de outubro do cor-
rente ano, dota em que completa dois
anos no Capital Federal;; do 3.» Regi-
mento do Cavalaria Divlslonarlo (Porto
Alegre), para o 3." R. C. T., o prl-
melro tenente Pranklln Cláudio Rache
Souto.

Torno sem efeito, a transferencia
do primeiro tenente Hello Correia de
Melo, do 1.» Regimento de Cavalaria
Dlvlslonarlo nara o l.o R. c. T. O re-
ferido oficial acha-se em tratamento de
saúde em virtude de ter sido acidenta-
do em ato de serviço.

ARMA DF. ARTILHARIA- — Retl-
fico, por necessidade do serviço, a cias-
slflciiçflo do primeiro tenente Rennto
de Paula Rio, como sendo do Quadro
Suplementar Geral para o l.o Grupo
de Obuses.

ARMA DE ENGENHARIA: —
Transfiro, por necessidade do serviço,
do Destacamento Independente de
Transmissões c'i Fernando de Noronha
para o Batalhar) Vllngrã Cabrita, o se-
gundo tenente da Arma de Engenharia,
Àsdrubal Esteves.

PERMISSÕES. — Concedo as seguln-
tes permissões: — Ao capitão Antônio
SA Barreto Lemos Filho, ultimamente
transferido para o 1/1." Regimento de
Artilharia Antl-Aerea, gozar o restan-
te rio trânsito no Rio; ao segundo te-
nente da Reserva, convocado, Heitor
Soares, rio II/4." Regimento de Artilha-
ria de Divisão de Cavalaria, interrom-
per a viagem cm Cru'! Alta, onde pode-
rã gczar parte rio trânsito; ao segundo
tenente da Reserva, convocado, Alfredo
Henrique Champnurirj', ultimamente
transferido nara o 11." Regimento de
Infantaria, gozar o restante do trãn-
sito >no Rio; no segundo tenente dn
Reserva, convocado, Sebastião Bastos,
ultimamente classificado no 3." Regi-
mento rio Cavalaria Transportada, go-
zar o restante do trânsito em Bebe-
donro. F-Mrio de São Paulo.

PROMOÇÕES. — Fei promovido ft
gradunção rie terceiro sargento, no Prl-
melrn Companhia Independente He
Guardas, o cabo Homero Egas Pache-
co, prn preenchimento de vaga.

Foram promovidos, conforme eo-
municações feitas a esta Diretoria:

A PRIMEIRO SARGENTO — AR-
MA DE INFANTARIA: — Pnra o 7."
Br.tnlhão rio Caçadores, o segundo sar-
gento Hermes de Castro Siqueira, da
mesma unidade, porá preenchimento de
vnfa; para o 11." Regimento do Infan-
tarln, cs segundos sargentos Jacl Ag-
nelo Gomes e Jcão Tomnz Oliveira, da
mesma unidade; para o 18." Regimento
rie Infont.a'ln, o segundo sargento Ro-
salvo Rodrigues Dutra, do Contingente
do Quartel General da Sexta Região
Militar: para o 1I/J8." Regimento df.
Infantaria, cs segundos sargentos Vai-
domar Francisco Giifrnarães, rio 23." Ba-
tnlhão de Caçadores o José Antônio
Marques, do 10." Batalhão rie Caçado-
res: e para o IIT/18." Regimento de
Infantaria, os segundos ditos Fausto
Figueiredo Leal da Silveira e Emanuel
Figueiredo Sampaio, ambos do 19." Ba-
talhão do Caçadores.

ARAM DE ENGENHARIA: — Para
o l.o Batalhão de Pontonelros, o se-
gundo sargento José Sales, da mesma
unidade.

A SEGUNDO SARGENTO — AR-
MA DE ENGENHARIA: — No 1.» Ba-
talhão de Pontonelros, o terceiro sar-
gento José Monteiro Vilela; no 4.o Ba-
talhão Rodoviário, os terceiros sargen-
to» Antônio Celestino Queiroz, Salme-
rão Bastos Pereira, Aporiclo de Ollvel-
ra Varela e Ejiclldc.t Feliz dos Santos.

A TERCEIRO BARGENTO — AR-
MA,:DE INFANTARIA: — No 2." Regi-
mento de Infantaria, os cabos Jaime
Werneck, Hello de Paula Barreto, Ju-
lio Louznda Filho, Alberto Jesus Costa
e Paulo Pereira, para preenchimento de
vagos; no fl.° Batalhão de Caçadores,
a terceiro sargento de saúde, o cabo
Vnlmlr Barbosa de Camargo: no 87."
Batalhão de Carndores, os cabos Paulo
Maurício do Borrou, Dnrei de Freitas
Vsconcelos o Virgílio Simões de Mace-
rio, pnra preenchimento rie vagas; na
F^tim" Companhia Tndeoendente do
Gunrrtns, o cabo José Raimundo de
Sousa.

ARMA DE ENGENHARIA: — No
4." Batalhão Rodoviário, os cabos Oto-
vio Vaz de Campos, João Russo Trlan-
dafelides e Cloudlonor Silvio Chermont,
todos de fileira, do ncordo com o Aviso
n." 442, acima mencionado.

O comandante do 3." Batalhão de
Carros de Combate, comunicou haver
promovido ã graduação de segundo sar-
gento, os terceiros ditos Valter José de
Carvalho e João Batista de Pnula.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.
Relnlioldt Oto Kloss, cabo do Regi-

mento Sampaio, pedindo transferencia
pnra o- 3." Batalhão de Caçadores. —
"Deferido".

José Clemente Soares, pedindo a
transferencia de seu filho, cabo Lourl-
vai elemento Soares, do 16." Batalhão
rie Caçadores para o 10." Regimento de
Infantaria. — "Deferido".

—¦ João Barbosa do Castro, soldado
do 3." Regimento de Infantaria, pedln-
do transferencia para o 12." Regimen-
to de Infantaria. — "Deferido".

Milton Nunes Pereira, soldado do
2.o Regimento de Infntitnrln, pedindo
transferencio para o 12." Regimento,
correndo Rs despesas do t.rnr.sporte por
conta própria. — "Deferido".

Vítor Lebarzlnskl, soldado do 3."
Batalhão de Carros de Combate, pedln-
rio transferencia pnra o 13." Regimento
do Infantaria, por troca com o rilto
Visco Dunrte Ferreira, correndo as des-
pesas de transporte por conta própria."Deferido".

Bruno Morell, soldado do 3." Re-
gimento de Infanlorla, pedindo trans-
ferenria para o 32." Batalhão rie Ca-
çnclores, por troca com o rilto João Ba-
tista Correia. ¦— Deferido.

AINDA PERMISSÕES. — Concedo ss
seguintes permissões: — Ao capitão
Jusllnlnno de Vnsconcelos Passos, ultl-
mniventí* classificado no 1/2.*> Reglrnen-
to de ArtUhnrlh Antl-Aerea, poznr o
tramito cm Santos, Estado rie São
Paulo; no capitão João Ballsln Mendes
Filho, dn &.<• Regimento de Cavalaria
independente, Ir ft Curltlb», Estado do
Parnnn, dentro dn dispensa do serviço
qup lhe for concedida,

(n.l Tenente-coronel Clrisir :es
Barbosa, diretor das Armas, Interino.

Confere: — Major Wtinr Lopes Ca-
minha, cheí» do Gabinete, interino.

COMERCIO. P R O D U C Ã.0 FI NA N Ç.
MERCADO CAMBIAL

O mercado cambial abriu, ontem, calmo e sem
alteração nas taxas.

O Banco do Brasil sacava a Cr$ 79.58 0/16
sobre Londres e a Cr$ 19.63 sobre Nova York
o comprava a Cr$ 14,47 e a Cr$ 78,40 7/16,
respectivamente.

Nessas condções fccohu as 11 horas, inal-
terado.

OBanco do Brasil afixou ns seguintes taxas
para ns suas cobrnnças, cobranças de outros
bancos, quotas è remessas para importação:

Cr?
Libra, à vista .. .-.  79.58 D/16
Dólar  19.63
Escudo 0.80
Frnnco suíço 4.63
Coroa sueca 4.72
Pes0 argentino 4.94 1/2
Peso uruguaio 10.47 1/2
Peso chileno 0.63 3/8

O Bnnco do Brasil nflxou ns seguintes taxas
para compra no mercado livre e oficial:

Livre Tflcial
CrJ n;n>

Libra  78.46 7/16 66.49 1/2
Dólar  19.47 16.50
Escudo 0.79 0.07 1/4
Peso argentino ... 4.85 1/8
Peso uruguaio . .. 10.19 15/16 8.64 3/8
Peso chileno .. .. 0.59 15/16

Franco suíço .... 4.52 3/16 3.85
Coroa sueca 4.62 1/16 3,03 3/8

RFPASSE AOS BANCOS
Libra (oficiali  68.76 3/8
Dólar (oflcinli  16.58

COBERTURA AOS BANCOS
Libra (vendai  78.88 9/16
Libra (comprai  78.46 7/10

CAMBIO LIVRE ES ECIAL
Dólar, compra  20.00
Dólar, venda  20.50
Libra, compra  T8-46 7/I8
Libra, venda  79.58 9/16

CÂMARA SINDICAL
MÉDIAS DE CAMBIO

Em 27 de agosto foi registrada na Câmara
Sindicnl o seguinte:
Praça» MEICADOS

Livre Oficial
IV bra .  79.58 9/16 79.58 9/16
N. York 16.59 19.63 20.47
Argentina 5.00 5.21
Portugnl 0.80 1/16 0.88 5/16
Canária . 18.60
Suíça. . 

Coberturas do Banco do Brasil:
Libra. . •

OttltO FINO
O Banco do Brasil comTOU, ontem, a grama

de ouro fino na base de 1.000/1.000, à razão de
Cr$ 23,10, em barra ou amoedado.

OURO COMPRADO

Ontem
Desde o l.o do mês

Quantidade

18.141.104.603

Libra
Dolur

MOEDAS DE OURO
169.20 li Franco .
34.90 i| Franco s

Em Nova York
NOVA YORK. 28.

Abert.
S'Londres, tel., pp/£ $ .. 402/404
S 'Lisboa, tel., p/Esc. ... 4.11
S/Madrid. tel., por F. .. 9-20
S/Berna (livrei tel., p/£ 5 33.50
S/Berna, tel., p/F. C. .. 23.33
S/B. Aires, tel.. por P. . 25.06
S 'Estocolmo, tel., p/£, K. 23.84
S/Montreal (Canadá) . . 90.81

Km Montevidéu
MONTE VÍDEO, 28.

S Fechamento Hojo
S/Londres, £. t/venda . . nc.

£, t/comp. . . n|c.

18.141.194,603

,uiço
6.70
6.70

S/Londrei
A vista:

S/N. York
S/N. York

100$, t/venda 189.40
100 S, t/comp. 189.00

Em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 28.

Fecham.
402/404

4.11
9.20

33.00
23.33
25.06
23.84
90.81

Anterior
njc.
n|c.

. 189.40

. 189.00

S/Londres, £, t/venda
S/Londres, £, t/comp.

A vista:
S/N. York, 100$, t/venda 399.50
S/N. York, 110$. t/comp. 399.00

Em Londres
LONDRES, 28.

íÇAjl
17.00 p. i,., i• '"¦¦'<> '¦ i«t

*¦ NI.S

S/N. York, p/£ $
S/Berna, p/£, f. .
S/Madrid, p/£, p.
S/Lisbon. p/£, es.
8/Estocolmo, p/£,

K.

Fechsmi-.
.1.2 Rn. i.':

Abertura
4.02.50 a 4.03.50 4oYóO_T?

17.30 a 17.30 17 40. ji40.50 40.50 '
80.80 a 100.20 99.50 »1(í,
16.85 & 16.89

TELEGRAMA FINANCIAL
LONDRES

» Ml

FECHAMENTO
Banc0 da Inglaterra ..
Banco da Itália

Cambio à vista:
Lisboa, s/Londres, t/v.

por £, escudos .. ..
Lisboa, s/Londres, t/c.

por £, escudos .. ..
Em Londres, 3 meses .
Em N. York, 3 m., t£c.

'/.

BO.fln

100.20
1 1/16

7/1(1

60.10

100.8*
1 VII

1/11

S Fechamento Hojo Anterior

BOLSA DE TÍTULOS
A Bolsa de Valores não funcionou ont;_ (i

vido o falecimento do corretor de fundiu ti"'"""
blicos Martin Adolfo Koch.

CAFÉ
O mercado deste produto

funcionou ontem sustentado e
com os preços Inalterados.

O tipo 7 foi cotado ao preço
de Cri 26,00 por 10 quilos na
pedra c não houve vendas.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo  Cr$ 28.00
Tipo  Cr$ 27.50
Tipo CrS 27,00
Tipo CrS 20 50
Tipo Crí 26,00
Tipo Cr$ 25,50
— Pauta mensal (E. de Ml-

r.as): — Café comum, Cr$ 2.80;
ídem, fino. Cr? 4.10 — Pauta
semanal (E. do Rio): — Cafá
comum, Cr$ 2.20.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Central 054

Leopoldina 5.994
Cabotagem ¦
Reg. Flum. Rio .. ..
Reg. Esp. Santo .. ..

Tolal 6.948
Consumo local
Stock em 27 884.339
Entradas até 27 .. .. 191.041

Em Santos
MOVIMEATO DO DIA 28

Hoje, nominal; nnterlor, no-
minai; ano passado, nominal.

N.° 5, disponível por 10 qul-
los (duro) — Hoje, nominal;
anterior, nominal; ano passado,
nominal.

N.o 5 (mole) — Hoje, noml-
nal; anterior, nominal; ano pas-
sado, nominal.

Entradas — Hoje. 43.036 sa-
cas; anterior. 35.809; ano pas-
sado, 254 ditas.

Embarques — Hoje, 23.334 sa-

cns: anterior. 37.298; nno pas-
sndo. 3.534 ditas.

Existência — Hoje. 1.905.929
sacas; anterior, 1.886.227; ano
passado, 1.154.087 ditas.

Saidas não houve.
Em Vitoria

MOVIMEATO DO DIA 28
Funcionol firme, cotando-se

o tipo Ta ao preço de Cr$ ....
24,20 por 10 quilos.

AÇÚCAR
Em São Paulo

MOVIMEATO DO DIA 28
Preço rio disponível no fecha-

mento do mercado:
Somenos . . . Nominal
Mascavo. . . . Nominal
Banco cristal, . Nominal

Em Pernambuco
MOVIMEATO DO DIA 28

Cotações por

Usina de
Usina de
3.a snrto ,
Cilstals .

l.a . Cr$ 63.00 60.00
2.n . CrS nlc. nic

, . CrS 46.00 46.00
. . CrS 60.00 60,00

Sacas

Por 1.1 ks.:
Somenos . . .
Mnscavo_. . ,
Entradas.
De l.o set.
Existência
Exportação
Cons. local

CrS 12.00 12.00
. Cr$ 10.00 10.00

 25.941
4.650.666 4.650.666

727.143 727.143
.—— 56.010
900 900

ALGODÃO
Em São Paulo

MOVIMEATO DO DIA
COMPRADORES
Contrato Onico

Abert.
Setembro n,c.

Fech.
82.50

Outubro 83.40 83.70
Novembro 84,00 84.00
Dezembro 84.80 85.20
Janeiro 85.70 86.00
Fevereiro 88.30 86.50
Março 87.10 87.50
Abril 87.40 87.80
Maio 88.00 88.50
Junho nlc. 89.00
Julho nc. !>0.10
Agosto n|c. 90.50
Vendas  15.500
Mercado Est. Est.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Tipo CrS 84.50
Tipo Cr$ 82.50
Tipo Cr$ 80.50

Em Pernambuco
MOVIMEATO DO DIA 28

U-ts. por 60 ks.: Hoje Ant.
Merendo .... Firme Estav
Sertões, tipo 5 Cr$ 75,00 75,00

Matas, tipo 6 Cr*. 13,00 |)|*8
Fardii

Entradas . . .  _
De l.o rie set. . 239.400 JJljfS
Existência . . . 51.800 Slji *
Exportii- 'O. . . —-
Consurr. local 700 M

Em Nova 1'ork
NOVA YORK, 28.

ABERTURA
Ent.: Abert. p,,>

Em outubro .. .. 20.22 yr
Em dezembro ... 20 0] ;¦'.
Em Janeiro 1944 . n r. ;;•
Em mnrço  19.05 ;¦
Em mnio  19.112 ijr
Em Julho  19^7 »¦
Am. Mid. Uplands — iij
Mercado .... Est. [Na abertura - - alta»
ciai de 1 a 2 pontes.No fechamento — sljs
6 a 9 pontos.

(A primeira cotação é a do fechamento
Hoje; a segunda c! a Anterior)

NOVA YORK, 28 (United Press) —
STOCK EXCHANGE — Allicd Chlml-
cal 148,50-149,50; American Can 80,37-
80,87; American Foreingn Power 4 GO;
4,50; American Metals 21,50]—; Ame-
rlcan Radlalor 9-9; American Smeiüng
and Reflning —[38,87; American Tel.
and Teleg. 156,12-155,87; American
Tobacco ,'B" 56,50-57,60; American
Woolen —16,62; Anaconda Copper 25,76-
26; Andes Copper —j—; Armour De-
laware pref. — |—; Armour Illinois "A"
5,62-5,50; AlHnlio Glllf and West In-
dies 28,25-23,50; Atlas Corporation—111,37; Benclix Aviation 34,87-34,50;
Bel.helehem Steel 58,25-58; Canadlan
Pacific 9,25-0.12; Caso Treshing Ma-
chino —|—; Cerro de Pasco 35,75-36;
Chile Copper —|—; Chrysler Motors
77,75-77,25; Colômbia Gaz Electric 3,50-
3,62; Consolidated Edison 21,75-21,87;
Continental can —132,75; Continental
Steel —124,75; Cuban American Sugar
11-11; Dupont de Nemors —1146; Eas-
tem Airlines 37|—; Eastman Koctack—I—; Electric Power ant! Light 4,37-4,37; General Electric 37,87-38- Hud-son Motors 9-9,12; Internatjonal Bu-slncss Machine — |—; International
Hasvcrter —(67,50; Internationa! Nlckel
30,62-30,37; International Tel. andTeleg. 13-12,87; International Tel.Eng. —113; Kennecost Copper 30 62-30,50; Kroger C.regory 30,87-31; Lati-man Corporation —123,75; Lehman
Corporation —[28,50; Lockeid 17 50-17,25; Loews Ene. 58-58,50; Lone Stnr
Cement 47,25-40,50; Mlssourl, Kansnsand Texas 7-6,87; Montgomery Ward47-47; National Cash Registei- 25 62-26,25; National Tel. Cia. 17,25-17 35-New York Central 15,87-15,87; North-American Corporation 16,25-16,25; OtlsElevator 18,87-18,87; Pacific Gaz ES se-trio 29,75-29,62; Pan American Air-ways 35,37-35; Paramount Piotures25,62-25,50; Patino Mines 22-22 _5:Pennsylvanla Raiiroad 26,87-26,75- Phil-

llps Petroleum 47,50-47,50; Public Ser-
vice of New-Jersey 14,87-15,87; Radio
Corporation —114,62; Reo Motora VTC
9,37-9,25; Socony Vaccun 13,25-13,25;
Southern Raihvay pef. 41,87|—; Stan-
dard Brnnds 7-6,87;; Stnndnrd OU of
Califórnia 37-34,87; Stnndnrd OU of
Indiana 34,75[—; Standard Oil of
New-.Tcrscv 56,37-56,37; Swift and Cia.
—[26; Swift Internatlonnl 31,50]—; Te-
xas Corporation 49,62-49,25; Texas
Gulf Sulphur 37,75-37,37; Union Cnr-
bld 81-81; Union Pacific 98,50-97,62;
United Aircraft, 31-31,50; United Frult
72,50-72,87; United Gaz Improvemenls
2,25-2,37; Ú. S. Leather — |—; U. B.
Smeltlng Reflning 53-52,50; U. 8. Steel
51,87-51; Warner Brothers — |—; War-
ner Bross 12,25-12,25: wcstlnghouso
Electric 91,50-82; Woolworth 38.50.
38,50.

CURB STOCK — American Ga- Elec-
trlc 27-28,75; Braziüan Traction —|—
Electric Bond and Share 7-6,87; Nla-
gara Húdson and Power 2,75-2,62;
United Gaz 2,50-2,50.

BANCOS — Bankers Turst 47,12-
47,25; Chaso Nntionnl Bnnk 35-35,12,
Frlst Nntlonal Bank of Boston 47,25-
47,25; National City Bank of New.
York 32,87-33,12.

L. Oliveira LimaDr.

Dentaduras quenranas ? Sem
prossao ? caíram os dentes T
Consertamos em 1)0 minutos;
nreelsa do uma nova ? Faze-
mos cm 1, 2 ou 3 dias, confor-
mo o caso. Sua ponte precisa
de conserto ? Coroas, "pivots"
etc. Fazemos novas e conser-
tanios cm horas, apenas. Cl-
rurjjlão-dcntlsla com lahorato-
rio do prótese anexo. A rua
Visconde do Rio Branco n. 37
— Io andar.

AV. PASSOS, 90 — 1." and.
Tel. 42-5501.

OTTM1UINTE8 E PROPBIETABW
Licenças em geral, inclusive de automóveis e bicicletas, Ltp

zaçõps de obras e acréscimos, Impostos e recursos cie multas, M
missões e Inscrições do propriedades na Renda Imobiliária, Tua
léréncias prediais e comerciais, Alvarás de Localização e RegSs_j
do firmas no Dep. do Comercio — Contabilidade em geral - ft
curem o UlüSfACHANTK rOUTO — Guarda-livros, cujos strí;i
profissionais são garantidos por Lei. — Tel.: 42-l!!)a2. Rua Sd

l_ti?:ia, uíiü.

FLUO ¥? CENTE
Fornecemos lustre* nos mais variados e lirloj estilos, e aparrllios esnecl_i
para fábricas. Instalações perfeitas. Vendas com facilidades de pne.imusS

CARU' A CIA. — RUA RIACHUELO, 4 i-A — FONE I 22-8130,

•~w*~* y-yyy^r-

A JOALHERIA CONFIANÇA
aguarda a visita de sou» nniigros e cliente» em suai

novas Instalações a
RUA URUGUAIANA, 30.

RELÓGIOS — ARTIGOS PARA PRESENTES — JoIAlj

¦',

DB. JOSÉ GE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

SEXOI.OGIA DE PARSS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO, 172 — Do 1 As 7.

da Caixa, compro, mesmo cau-
cionadas ou vencidas. Pago o
Justo valor. Avaliação grátis.Edifício Ouvidor, 169 - 7.» andar,
sala 703 — Tel. 43-0736.

Slozembach & Go. Suces-
sores de Leclerc & Co.

AGENTES OFICIAIS DA rROPRIEDA-
DE INDUSTRIAI,

RUA URUGUAIANA N. 87,
6.0 ANDAR

EDIFÍCIO ADRIATICA
Enearrc(tam-sc de contratar e pro-mover o fornecimento doa têxteis, do-

tados dos aperfelçnameiilon prlvileçria-
doj pela Patente, do invenção número
2IÍ.S27.

Leia 50 livres pi
Ce$ 5.00 mensais

Alugando em tinia livraria
conceituada — 15.000 volumes I

LIVRARIA AlpDERNA »E
ALUGUEL

Rua Rodrigo Silva n.» 21 (loja)
Livros em Inglfis o "''rances 

:
Trav. Ouvidor (r. Sacliet) 8-1.» —d

<Casa fundada ern 10.'!3)

I MlÀ REAL INGLESA

P"^fc*«*»*i "—.Mil -..: 
i,-,,,,', ,„, .ryr...^

ROYAL MAU, LINES, LTlí.
PARA. INFORMAÇÕES

DIRIJA-SE A
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL) LIMITED
AVENIDA RIO BRANCO, Bl-55

RIO DE JANEIRO

"SD**nBBS^^9K0IÊÊBÊkWBÊkWHÊÊKBÊHt_S_M--------_ j 'r^^_*_-__ __. __._-,_. ._, _s_^_^__ _- _. j. _, _>.. a__«. ,__, ..a ¦____>,-«.-v,-- --..4- *¦ _». ¦*..-*.. _k a. ¦*.-^—^_.*_.^*-_^_Ar.iia'jjjf

amcmhô

I LORETTA YOUNG BRÍÂN AHÉRNEX® |
I II ÍMiss| JEFFDOHNELLj WILÜAMJ^IGHJ^ SIDHEY Y0LER • GALE SONDERGAARD • BLANCHE YURKA <rwc "*"*_#

Vs_s=__=_ss
/MP. Are
S0. AMOS

S. NACíONAiS: Cine-Jo___ai Eras. V. 3 n." 21 (DIP)cana. do açúcar (Coop.) — Materiais da Vitoria (Coop.)Ecologia Agrícola (Coop.)

A Cultura da.
Instituto de

-^^¦_™_-________________-«""™^
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0 DESASTRE DE ANTE-ONTEM NO AEROPORTO SANTOS DÜMONT
(Conclusão da 9,* página)

«crA feito na segunda-feira, na cripta
d* Catedral da praça da Sé. haven
do, antes, às quatorze horas, a en-
comendaç&o do corpo, pelo Nunclp
.Aportóllco, auxiliado por quatro bispes
da província de S&o Paulo.•

6. PAULO, 28 (A. N.l — Estamos
«eguramente informados d* que o
Itinerário dos funorals do arcebispo
D. José. no próximo dia 30, esta
assim organizado : — Largo de Santa
jSflKenla, rua Antônio dodói, avenida
BXn João, rua Libero BadarA, praça
Patriarca, rua Direita o praça da Bé.
A lnhumaçfto será realizada na cripta
da nova catedral de Sao Paulo e
onde ja se encontram os restos mor-
t.rilu dos bispos de Sao Paulo.

AS CONDOI/ENOIA8 DO
EMBAIXADOR BIU-

TANICO
BAO PAULO. 28 (A. N.) — O em-

balxador da Ora-Brotanha, Slr Noel
Charles, a propósito do trágico faleci-
mento do Arcebispo d* S&o Paulo, en-
vlo» um telegrama de pozames ao go-
rnrno do Estado.

A TRANSLADAÇÃO DO OOB-
PO DO PADBK NOB-

BEKTO VIEIRA
SAO PAULO, 28 (A. K.) — O ST.

tramando Costa, acompanhado do che-
{» da Casa Militar da Intorventoria,
acompanhou a transladação do corpo
do padre Norbcrto do Sousa Vieira, da
Igreja de Santa Eílgenla para o Se-
mlnarlo do Perdizes.

COMO FOI RECEBIDO O
CORPO DO DIRETOR

DE "A GAZETA"
SAO PAULO, 28 (A. N.) — No tra-

gtco balanço das vitimas da triste
ocorrência de ontem, lnclue-so, tom-
Ssom, o sr. Casper Libero, diretor do"A Gazeta", cujo desaparecimento re-
percutlu tristemente em todos o« eír-
sulos da sociedade paulista • nac es-
feras Jornalísticas. Os restos mortais
do ilustre extinto foram conduzidos, a
prt, para a redação daquele vespertino.
Com o acompanhamento de milhares de
pessoas, o esquife foi levado «té à por-
ta principal do prédio, onde funciona
o diário de que era dinâmico o fecundo
diretor. Ali, aguardava-o muitos Jorna-
listas, funcionários • sindicatos lnoor-
punidos. Numerosas foram as cenas eo-
snoventes que se verifloaram, principal-
rnento por parte dos empregados da
empresa a que estava ligado Casper
Libero, que nao era um chefe, mas um
grande amigo de seus empregados. Nes-
ta ouDital e nos meios da imprensa,
ara conhecida a maneira pela qual o
saudoso diretor da "Oazcta" defendia
os interesses dos seus auxlllares, tanto
que todos eles contam largos anos de
serviço, sob sua administração. Colo-
e: rio o esquife no Salão Nobre do edi-
flclo da "A Gazeta", ali estiveram o
sr. Marcondes Pilho, representando o
presidente Getullo Vargas; o lnterven-
íor Fernando Costa, secretários do Es-
indo. altas autoridades civis o mlllto-
rcü, diretores de jornais e infindável
número de amigos e admiradores do
«xtinto. O enterramento dnr-se-a hoje
Koemo no cemitério da Consolação.

VISITAÇÃO AO CORPO
SAO PAULO, 38 (Asaprosa) — Apói

a celebração de missa de corpo pro-
tento e oncomendaçfio, o oorpo do Jor-
niilista Casper Libero íol transportado
para o Saldo Nobre de "A Gazeta",
onde o esquife ficou aberto. Centenas
do pessoas postam-se em filas organi-
andas pela guarda-olvll afim ds ver o
Ilustre jornalista, prestando, assim, a
Ultima homenagem ao distinto homem
do letras.

O oorpo do Jornalista Casper libero
foi conduzido ato • largo de 8. Bento,
ora carreta « dal oarregado pelos fun-
slonarios da "A Gazeta", sendo na en-
trada do prédio oonduzldo pelo inter-
fyentor Fernando Costa, o diretor gerBl
oo DETP, dr. Coriolano Qóls. major

/ vieira de Melo, sondo depositado no
terceiro andar onde estava armada a' «Amara fúnebre, guardada pelas Ba-
«narltanas.

A esse ato eompareoeram. alem dst
autoridade» }á oltadas, inúmeras ou>
trás pHtoas gradas, altat personallda-

des do melo intelectual e membros do
corpo eonsular. .

A CHEGADA DOS COKPOS QUE FO-
RAM TRANSPORTADOS EM AVIÃO
3. PAULO, 28 (A. N.) — As 10,25

horas do hoje, chegou a esta capital,
procedente d0 Rio, o avião especial da
VA8P conduzindo os corpos das viti-
mas do di-sastre do ontem com o "Cl-
dade do S. Paulo". No aeroporto de
Congonhas via-se grande número de
pessoas o parentes das vitimas que ali
foram prestar homenagem às indlto.
sas personalidades que tio bruscamen-
to foram arrancadas a vida. Estavam
presentes, n0 momento do desembar-
que, representantes das altos autori-
dades que apresentaram pêsames aos
parentes do comandante Romeu, des-
tacada figura da Aeronáutica Civil
nesta capital, Frederico Adolf Evaldl,
radio navegador e um dos mais capa-
citados técnicos d0 vAo cego do Bra-
sil, João Ramos Cullen, Mary Ingram
Terrcl, Valter Necrlng • Jullo Pin-
sarei, também passageiros do avião si-
nlatrado. Os corpos de Amos Cullen
o sua senhora foram transportados
Imediatamente para Vila Americana,
onde será sepultado.

MONSENHOR ALBERTO PEQUENO
8. PAULO, 28 (A. N.) — Com a

presença de grande massa popular,
que so comprimia no largo de Santa
Eflgenla, cm frente a catedral provi-
sorla, realizou-se, hoje, o cortejo fu-
nebre de monsenhor Alberto Pequeno
e do padro Nelson Sousa Vieira, vi-

timas do desastre ocorrido ontem com
o avláo "Cidade de Sâo Paulo" no
Aeroporto Santos DUmont. A enco-'
mendaçüo dos corpos, atendendo-se ao
desejo das freiras do convento do San-
ta Teresa, de que era capelão o mon.
senhor Alberto Pequeno, foi realizada
naquele convento pelo cônego Agul-
nafdo. Al"m do representante do in-
terventor federal, compareceram a'l
altas autoridades civis, militares c
eclesiásticas, que acompanharam o fé-
retro até os Jazigos, na igreja das
Perdizes.

O ENTERRO DF. CASPER LIBERO
S. PAULO, 28 (D. N.) — Ueall-

zou.se k tardo o sepultamcnto do Jor-
nallsta Casper Libero. O corpo saiu
as 15 horas do edifício da "A Oazeta",
com grande acompanhamento, para o
cemitério da Consolnçfto, onde o cor-
po foi lnumado no Jazigo da família.

WHITE HORSE WHISKY

WRea.

old

Scotch

COMPRO máquina» de costura,
antigüidades, moveis, objetos usa-
<los. Pago bem. Atende-se mes-
mo nos subúrbios. Tel. 22-4673.

Vendo por c| de terceiro
— 1 Inglês, novo — Cr?
6 0L)TJ,00 — 1 Christoíle —
usado — 4.000,00 — R.
OUVIDOR — 109 — 7,"

AND. —SALA 703.

Leitor amigo
Dal o vosso óbulo ao LAB DAS

CEGAS, onde se abrigara as eegas
desprotegidas da sorte. Roupas
femininas, de cama e mesa, ou
gêneros alimentícios poderão ter-
lhes enviados e Deus recompen-
sara.

Rua Ramiro de Magalhães, 825
— Engenho do Dentro. Visitai o
Abrigo e compadcccl-vos delas.

EDIFÍCIO delta
NO CORAÇÃO DA CINELANDIA!
RUA ÁLVARO AL VIM — Junto» ao Edifício Serrador

Edifício com 22 andares, próprios para escri-
torios de grandes companhias, médicos,

advogados, etc,
3 ELEVADORES "O T I S"

INCORPORAÇÃO DA

IMOBILIÁRIA COMERCIAL S. A.
ESCRITÓRIO TÉCNICO

RAJA GABAGLIA
Depósitos em banco

Vendas exclusivas de

trasatt»-.- ... ;-TsMfiVÍMifM ii Ti Tin

ARRID0
Rua da Candelária, 9 - 3.° andar - Salas 303 e 305 - Telefone 43-3896

Modista de 1.* ordem
Aceita fazendas v reformas, üesde
Cr? 50.00 — MÁXIMA PERFEIÇÃO
— Ouvidor, 109 . 8.e . sala 803.

TEL. : 23-4273.

Dr. Viíor Hugo
Clinica ginecológica (ütero, ova-
rios, etc.) e partos. Das 13 às 18
horas — Rua Sâo José n. 27, sob.

— Rio — Telefone: 42-5275.

Compramos, vendemos e consertamos.
Também conservamos por dez cruzei-
ros mensais. IIuro ISoueuult & Cia.
Ltda. Avenida Rio Branco, 128 - 12.°
andar — Telefone: 42-0109.

Dr. Heitor Achilles
Tuberculose, Dosncas dos pulmoe».
Ralos X. Edifício Nllomei, ?.» —

Teli.: 27-2408 e 42-2071

APARTAMENTOS NO FLAMENG
RUA BUARQUE MACEDO

PREÇOS DE CR$ 200.000,00 ATE' CR$ 280.000,00
Financiamento de 50% a juros de 9% ao ano

TABELA PRICE, EM 15 ANOS
Incorp oração

IMOBILIÁRIA OUVIDOR LTDA.

Construção a d i a n-
tada.

2 apartamentos por
andar.

Vendas sem inter-
mediarios.

Conjuntos colorido»
"Twyfords".;

Mármores e s t r an-
geiros.

2 elevadores Atlas.

31
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APARTAMENTO TIPO INFORMAÇÕES
E VENDAS

FACHADA

ADMINISTRADORA ERVICTOR VIDA
TRAVESSA DQ OUVIDOR, 7 — 4/ PAV. — TEL.: 23-0342

EDIF c ONTI
AV. H. S. DE C

Apartamentos todos de frente

9 Construção de primeira ordem

Acabamento esmerado

Instalações perfeitas

Imponente hall de entrada

Loctol socegado e aristocrático

Bem próximo aos banhos de mar

Iluminação direta em todas as peças

Boa ventilação

Peças bastante amplas
v 

• Elevadores de luxo — já adqrèi

. Pretos a partir de Cr$ 380.000.0

, • Pequena eitafada inicial

CONSTRUTORES E IMCO

A NOVA MARAVILHA DO RIO
A 460 • POSTO 3 (LADO454

*/!z:v.r-',:<v:iWr;::'- si ¦•-.::'-¦>¦:.?• ;••¦¦:.¦'¦.• ¦¦'" ¦¦ : :"::;:ríi '¦¦•'.%;: .¦¦;"¦¦:; ¦¦¦:¦ .:'¦:: ¦¦¦I\->-
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WÈÊ

Mm: " Há Pí
.... ~-m

Km e
JSB m Construção a ser iniciada brevemente

Uma belíssima e luxuosa galeria de entrada

Um magnífico living-room com amplo jardim de
inverno

t Uma ótima sala de iantar com acesso a uma grande
varanda

Uma boa sala de almoço
4 gandes quartos, com acesso a 2 varandas
2 banheiros nobres, completos e sendo um em cor
Armários embutidos
Ampla copa
Cozinha com boas instalações
Quarto para 2 empregadas
Banheiro de empregados ,.' '

Hall e elevador de serviço completamente
. independente

— Financiamento a longo prazo pela Tabela Price, com o dis-
pendio menor que o da própria verba destinavel ao aluguel
de idêntica moradia.

VENDAS COM EXCLUSIVIDADE:
IMOBILIÁRIA NUNES MACHADO LTDA
Rua 7 de Setembro 94 - 4/ and. - Sala 2 - Tel. 42-3713

â¥EMM N
rt«S*

IL0 PEÇANM 151 - 8." and. - Sala 801/802 - Te!

i ,- h,mi,.iéiI miÉÉ^m -, imi^ iiHuVimi !¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦ íiillil HiNír -"~

dade Anônima
efone: 22-2064

RIO PREDIAL LTDA;
RUA DA ASSEMBLÉIA 104 - 9/ and. - Sala 914 - Tel. 22 4392
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(EM ORGANIZAÇÃO)
Agradecendo
lista de subsc

a confiança e o apoio que lhe dispensaram para a tomada de suas ações no Rio de Janeiro, publica abaixo sua nova e brilhante

ritòrès, representada por expressivos e. eminentes nomes das finanças, industria, comercio, profissões liberais, etc.

Srs.
Sr.

Sr.
Sr.
Dr.

Dr.
Dr.

Sr.

Sr.

Dr.
Sr.

Sul

de

América

Engenharia

Bancaria

Sul América

Sul

"Banco Ribeiro

8r.
Sr.
Sr.
Sn.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr.

Sr.

A
Dr A L DE SOUZA MELLO — Diretor do BANCO DO BRASIL.
Dr. ARNALDO GUINLE — Industrial e capitalista.

A IABOUR & CIA. — Industriais c comerciantes.
ANTÔNIO ERNESTO WALLER — Diretor da "Sul America — Cia
Nacional de Seguros de Vida".
ADOLFO I1ECKER — do "Departamento Nacional do Caie .
ANTÔNIO LARTIGAU SEABRA — Sócio de "SEABRA & ÇIA.".
ALBERTO SOARES DE SAMPAIO — Industrial — Presidente da

"Soo. Anônima Marvin".
ADHEMAR DE FARIA -— Advogado.
ÁLVARO SILVA DE LIMA PEREIRA — Presidente da

Terrestres, Marítimo» o Acidentes".
Dr. ASDRUBAL SOARES — Diretor da "Cia. Nacional

o Arquitetura".
ARTIIUR VICTORINO PIANO — Diretor da "<
ALIANÇA". »
ANTÔNIO MIGUEL MARQUEZ MORENO — Diretor da

Cia. Nacional de Seguros de Vida".
AMYNTHA8 JACQUES DE MORAES — Engenheiro.
ARLINDO SUPLICY LACERDA — Industrial e Comerciante.

Dr. ADHEMAR PAOLIELLO — Médico — Chefe da Clrcunscrlçilo
do Serviço Nacional de Febre Amarela.

Dr. ADELINO MAGALHÃES — Professor.
Sr. AUGUSTO DE SOUZA GONÇALVES — Industrial.
Sr. AUGUSTO CALDAS — Industrial.
Sr. ALEXANDRE ALVES CORRÊA — Industrial.
Dr. AREIO MAZZEI — Diretor da Caixa Econômica.
Srs. ABREU * FILHOS.
Dr. ANTÔNIO JUNQUEIRA BOTELHO — Diretor do

Junqueira".
Dr. ANDRÉ' DK CANINDE' JOBIM — Engenheiro.
Sr ANTENOR JOSÉ' FERREIRA — Comerciante.
Srs, A. D'ARAUJO * CIA. LTDA. — Construtores
Sr. ANTÔNIO P. GALIAZZI — Industrial.
Sr. ANTÔNIO BORGES — Comerciante.
Sr ARTIIUR HERMANN GRUENBAUNN — Estudante.
Sr. AURIWALDE FERREIRA — Industrial.
Sr ANTÔNIO NICOLAU GERMAL — Funcionário Público.
Sr! ARMINIO CARLOS DA COSTA — Comerciante.
Sr AUGUSTO DA COSTA FERREIRA — Funcionário Publico.
Sr! ABÍLIO AUGUSTO FERNANDES — Comerciante.
Sr ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO — Comerciante,
Sr. ANTÔNIO AUGUSTO MOREIRA — Comerciante.
Sr. ARLINDO FRANCISCO 8CUDESE — Bancário.
Sr. AFONSO CORRÊA MARQUES — Comerciante.

ANTÔNIO RIBEIRO FRANÇA FILHO — Comerolanto.
AGOSTINHO ABDO MERHY — Comerolanto.
ARLINDO CÉSAR DOB 8ANTOS — Comerciante.

AZIZ BAHADIAN — Comerciantes.
ARNALDO TREBILCOCK — Comerciante.
ADIIERBALDO SOUZA BASTOS — do Comercio.
ADÃO AUGUSTO HANSEN — Comerciante.
ANTÔNIO HERMENEGILDO DA SILVA — Comerciante.
ANNA LAURA MANETTI — (Menor).
ALFREDO MIRANDA — do Comercio.
ANNAMARIE BARBESTEFANO — (Menor).

ARMANDO ANTÔNIO RIBEIRO — Joaihclro.
Sr. ALBERTO MARQUES SOBRAL — Comerciante.
Sr AUGUSTO BENTO PONTES — Industrial.
Sr ALBERTO DE CASTRO MENEZES — Bancário.
Dna. AGOSTINIIA DA SILVA SALLES — Proprietária.
Sr ANTÔNIO AFFONSO PINTO — do comercio.
Dna ADELIA CARVALHO MIRANDA — Proprietária.
Sr AVENTINO ALVES TEIXEIRA LOBO — Comerciante.
Sr. ADALBERTO FIGUEIREDO JÚNIOR — Funcionário da Justice
Sr. ADÃO HANSEN — Comerciante.
Sr ANÍSIO DA SILVA GUERRA — Industrial.
Sr. ANDREW TEFFERY ROYAL — Perito-Contador.
Srs A DE ABREU * CLAUDINO — Industriais.
Sr.'ANTÔNIO SEPULVEDA E SOUZA — Comerciante.

ALTINO PAIVA — Industrial.
ARLINDO PAIVA — Industrial.
ALBERTO DE CASTRO NEVES FILnO — Bancário.

AMÉRICO PACHECO DK CARVALnO — Engenheiro.
ALEXIS ARAB — Comerciante.
ALFREDO PAULO BANDEIRA DE MELLO — Engenheiro.
ANÍBAL MACHADO — do comercio.

Sr ANTÔNIO DE ALMEIDA RODRIGUES — Comerciante.
Sr. ANTÔNIO JOSÉ- GONÇALO D'OLIVEIRA — do comercio.
Sr ALCEBIADES LOPES — Comerciante.
Sr. AMANDIO ALVES VAL DE CASAS — Comerciante.
Sr ANICETO LUIZ RODRIGUES — Comerciante.
Sr ALANKARDINO DE SOUZA ANDRADE — do comercio
Dr. AGILA LOBO SOBRAL — Medico.
Sr. AGOSTINHO MARTINS TEIXEIRA — Industrial.
Sr. ANTÔNIO BLANCO DOMINGUES — do comercio.
Sr. AEFONSO DE LIMA SOARES — Industrial.
Sr. ANSELMO FREIRE DE SOUZA — Militar.
Sr. ANTÔNIO ALVES DE OLIVEIRA — Cn.r-rc!anle.
Dna ALBERTINA DE FREITAS CARDOr> — ?ropricla'.ia.
Sr. ADELINO AMARO VERÍSSIMO — Comerciante.

AMANCIO PEREIRA ALVES — do comercio.
ANTÔNIO NOGUEIRA MELLO — do comercio.
ARISTIDES ALVES CORREIA DE OLIVEIRA — ComcrolailtB.
ARTIIUR FERREIRA DA COSTA — Sócio da firma Costa faria 4
Cia. Ltda.

Sr. ALBERTO DUARTE DA SILVA — Comerciante.
Sr. ANTÔNIO ALVES DA SILVA — Comerciante.
Dna. AUISTOTELINA LOPES — Industriaria.
Sr. ADIB ESTRELLA — Comerciante.
Sr. ALFREDO ELYSEO KOI1N — Comerciante.
Sr. ALBERTO BLANCO DE OLIVEIRA — Professor.
Sr. ANTÔNIO MANOEL RODRIGUES — do comercio.
Sr. ARMANDO PINTO DA COSTA — do comercio.
Dna. AMELINA MENDONÇA DE RESENDE — Proprietária.
Sr. AMARO PINTO — Comerciante.
Dna. ABIGAIL REBOUÇAS DE ANDRADE — Proprietária.
Sr. ALCIDES DOS SANTOS — do comercio.
Sr. ALFREDO BOTINO — Comerciante o Industrial.
Sr. ALTINO MARIO DOS SANTOS — Industrlario.
Sr. ANDRÉ' DE OLIVEIRA BARBOSA — Comerciante.
Dr. ABELARDO COIMBRA BUENO — Engenheiro.
Sr. AUGUSTO DE SOUZA GONÇALVES — Industrial.

ARISTIDES NUNES DA COSTA — Sooio da firma Costa Fer-
nandes & Cia.
A. MACHADO SEGUNDO — Comerciante e Industrial.
ALMIR ANTUNES — Advogado.
ARMANDO CALMON COSTA — Comerciante.
ANTÔNIO DE ALMEIDA RODRIGUES — Comerciante.
ANTÔNIO ALVES CAMPOS — Gerente da Empresa Parque La-
faycltc Ltda.
ANTÔNIO ALVES DE CARVALHO — Industrlario.
ANTÔNIO MONTEIRO DE RESENDE — Módico.

Sr. ANÍBAL BECKER — do Departamento Nacional do Café.
Sr. ALEXANDRE NICOLAU — Guarda-Livròs.
Sr. AUGUSTO RODRIGUES RAMALHOTO — Comerciante.
Dr. AMÉRICO IGREJA — Engenheiro.
Sr. AURIWALDE FERREIRA — Industrial.
Sr. ANTÔNIO FERREIRA PINTO — do comercio.
Sr. ATT1LA RIBEIRO DA FONSECA — do comercio.
Sr. ALFREDO BOTTINO — Comerciante e Industrial.

ÁLVARO BRAGANÇA — Advogado.
ALCIDES BRANDO COTIA — Engenheiro.
ALFREDO SOUTO — Comerciante.
ARISTIDES VIEGAS DE CASTRO — Funcionário rúbllco.
AGUINALDO LAGE — Comerciante.
ARNALDO CORDEIRO — Industrial.
ARTIIUR LINS DF. VASCONCELI.OS LOPES ¦

_x_ n 
BLASQUEZ ROSÁRIO & CIA. — Comerciantes

BELMIRO JOSÉ' VIEIRA — Comerciante — Sócio do "A Modelar
Ltda.".
BENTO SOARES DE SAMPAIO — Engenheiro.
IIEKNARDINO FERREIRA — Comerciante
BERTA .1. ALBRECIIET — (Menor).

Sr. BERNARDO DE OLIVEIRA BICCA — do comrrck.
Sr. BELMIRO DA SILVA MONTEIRO — do comercio.
Dr. BERNARDO SCIIERMANN — Medico.
Dr. BENEDICTO DE BARROS LEMOS — Médico VI.

Sr.
Sr.
Sr.
Dr.

Sr.
Dr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr.

Sr.
Dr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr.
Dr.

Dr.
Dr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Dr.

Sr.

Dr.
Sr.

Engenheiro

e Industriais.
Sócio de "A

Farmacêutico,

médico vete-

Sr.

Sr.
Sr.
Dr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr. 1SRA7, PALADINO — do comercio.
Sr. BENEDITO DE BARROS LEMOS — Farmacêutico

rinario.
Sr. BENEDITO DE CAMARGO — Comerciante.
Dr. BENEDITO CELESTINO VEIROS FERREIRA — Engenheiro.

BRAZ RODRIGUES TEIXEIRA — Proprietário.

CARLOS ALBERTO DE S,V MIRANDA — Industrial.
CARLOS EGIÜIO DE SOUZA ARANHA — Proprietário.
C. DRF.YFUS CATTAN — Sócio dos "Escritório Levy Ltda.".
CARMINE ANTÔNIO NASTES1 — Comerciante c Proprietário.
CARLOS OZORIO — Comerciante.
CARLOS GONÇALVES — Comerciante.

Sr.CARLOS I.AUItlSCH — Comerciante — Sooio de Laublsch. Illrt
& Cia.

Dr. CL1MERIO V. DE OLIVEIRA — Eiiçcnliclro.
Sr. CAMILO CUQUE.IO ATANES — Comerciante.
Sr. CARLOS DE OLIVEIRA BARBOSA — Comerciante.
Sr. CHRISTOVAM RAPHAEL — Comerciante e Industrial.
Dna. CARMELITA REBUI.LA — Proprietário.
Dna. CLOTILDE PLADENA DA NOVA — Proprietária.
Dr. CARLOS PINHEIRO DOS SANTOS BASTOS — Advogado.

CÍCERO LEUENROTH — Da "Empresa de Propaganda Standard".
CÂNDIDO PEREIRA — Comerciante.
CÉSAR DE CASTRO — Tflcsrnifiio
CHARIF SIMAO — Comcrcinnlo.
CLÁUDIO MARTINS DIAS — Cercnte do "Hotel Gloria".
CARLOS GRAÇA PEIXOTO — ilo comercio.
CÂNDIDO SOARES SANTIAGO BRANDÃO — do comercio
CARMINE COLUCCI — Industrial
CEZAR .MARINHO — Funolonarlo Púlilleo
CARLOS VICTOR BREITHAUPT — do comercio
CELESTE ANDELI.O — (Menor)

Sr.

Sr

Sr.

Sr.
Sr.

Público Federal

Sr. COLBET FORNY — Comerciante
Sr. CARLOS DE SOUZA PAULA — Industrial
Dr. CARLOS PIRES DE MELLO — Médico
Sr. CLIMERIO AUGUSTO BRETAS — do comercio
Sr. CARLOS DARBELLY BRANDÃO — Comerciante
Sr. CARLOS FLACK — Comerciante
CIA. IMOBILIÁRIA INDUSTRIAL CONSTRUTORA S. A.

Sr DONAL BUCKLEY — Diretor da "Soe. Anônima Marvin"
Sr DOMINGOS GOMES DE ANDRADE LEMAS — Advogado
Sr. DAVID RAFAEL SERRADOR — Comerciante
Sr DEOCLYDES PEREIRA FONTES — Funcionário
Sr DOMINGOS DE ANDRADE BASTOS — Comerciante e Proprietário
Sr. DOMINGOS GRASSANI — do comercio

DEODORO ALBERTO COSTA — Comerciante
DAVID RODRIGUES D'ALMEIDA — Industria!
DOMINGOS PEREIRA DE MACEDO — Comerolante
IIURVAL MACIEIRA AGUIAR — Comerciante
DOMINGOS FRANCISCO MONDRONE — Proprietário
DOMINGOS ESTEVES MONTEIRO — Capitalista
D.IALMA DA ROCHA VAZ — Comerciante
DAMIEL CORRÊA DA SILVA — Comerciante
DOMINGOS ALVES PEREIRA REGO — Comerciante
DAVID PAIVA JÚNIOR — Industrial
D.IALMA DOHERTY DE ARAUJO — Engenheiro
DAVID BEKIERMAN — Comerciante
DANIEL EGG — Estudante de medicina

Conde E. PEREIRA CARNEIRO — Industrial e Capitalista
Sr. EURICO CORRÊA SALGADO — Soclo de "SEABRA & ÇIA.

EDWIN ELKIN HIME JÚNIOR — Comerciante e capitalista
EMILE HENRI PIETERS — Gorente da "Soe.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Dr.
Sr.
Sr.

Sr.
Sr. Bclba de Café Ltda."

Industrial
— Engenheiro —Sr. EMIL BERNETT -

Dr. ERNESTO BLANZ
Nacional S A."

Sr. ELIZOTE SALVADOR — Comerciante
EMPREZA ANÚNCIOS LÍDER LTDA.

Sr. EDMUNDO BRAGANTE — Diretor do
tencla dos Servidores do Estado''
EDITH ISAACK — (Menor)

Sr. ESTEVÃO KLEIN —< Joalhelro
D. ELZA DE BARROS CAMARGO — Proprietária
Sr. EMIGDIO FERNANDES — Industrial
Sr. EURICO FICAÇO DE MELLO — Diretor da

Hotéis"
Sr. EURICO RODRIGUES LISBOA — Do comercio
Sr. EURICO MIRANDA FONTES — do comercio
D. EURIDICE ROMAO — Proprietária ,

EUGEN FERDINAND LAUER — Diretor da "Fundição

Diretor da "Cia. Construtora

Inst. de Previdência e Assis-

Cia. Nacional de Bons

Br. Federal"
— Comerciantes Industrial!

da ».a Vara Civol

Sr.
D.
D.
D.

Dr.

Srs. EMÍLIO POLTO & CIA. LTDA
EUNICE GUTMAN — (Menor)

Sr. EURICO DE ALENCASTRO MASSOTT — Escrlvio
Sr. EDUARDO MARTINS AREIAS — Comerciante
Sr. EWALD NISSEM — do comercio
Sr. ELIAS JOÃO RICHE — Estudante

EDUARDO GOMES — do comercio
EDITH DE ANDRADE — Proprietária
F.URIDYCE BASTOS DE ANDRADE — Professora
ERNESTINA BECKER FANTI — Proprietária (Pctrópolis)

FRANCISCO MOREIRA — Diretor da "Cia. Auxiliar de
Obras"

Sr. FRANCISCO RODRIGUES DE OLIVEIRA — Comerciante
Sr. FRANCISCO RADLER DE AQUINO JNR. — Comerciant»
Sr. FERNANDO SIMÕES FERREIRA — Comerciante
Sr. F. R. PINTO — Comerciante
Sr. FLORENCIO CARLOS DE ABREU

panhla Expresso Federal"
FÁBIO GARCIA BASTOS — Sócio
FERNANDA DELBOURG RAULINO

Sr. FRITZ WEBER — Industrial
Sr. FRANCISCO ENRIQUE ALBRECHT

FRANCISCO MOREIRA GOMES JÚNIOR
FERNANDO DINIZ — Bancário
FRANCISCO BENTO DA PONTE — Comerciante
FERNANDO MARTINEZ FERNANDEZ — do comercio

Sr. FOUAD CIIALFUN — Comerciante
Sr. FERNANDO DA COSTA CABRAL
Dr. FORTUNATO AZULAY — Advogado
Dr. FAUSTO CARNEIRO — Engenheiro
Sr. FRANCISCO PAES DE OLIVEIRA — Industrial — (Cia, Matte L*

ranjelra)
FRANCISCO

Sr. FERNANDO
Sr. FRANCISCO

FRANCISCO

Sr.
D.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

VlaçSo e

SCHILLING — Diretor da "Com-

de Fablo Bastos & Cia.
Proprietária

Estudante ,
Construtor

Comerciante

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

BARBASTEFANO FILHO — (Menor)
DA SILVA — do comercio
DE SOUZA NETTO — do comercio
COSTA DA SILVA — Comerciante

FELIX PFANDL — Comerciante
FABRICIO PONCE DE LEON — Corretor
FRANCISCO MAGALHÃES MARTINS — Bancário
FERNANDO GONZALEZ UCHOA — Comerciante
FRANKLIN TAVARES DE SOUZA — do comercio

Sr. FRANCISCO DE ALMEIDA MENDONÇA — Proprietário
Sr. FERNANDO MAGALHÃES FIGUEIRA — Comerciante

 G 
Sr. GABRIEL PEREIRA — Gerente da ADA
Dr. GUILHERME PEDRO EPINGHAUS — Engenheiro
Sr. GUSTAVO N. RIVERA — do comercio
Sr. GUILHERME DE ARAUJO — do comercio

GILBERTO DA COSTA SERRADOR — (Menor)
GERMINAL MEDINA — Comerciante
GENTIL FERREIRA DE SOUZA — Engenheiro
GASTAO CÉSAR DE ANDRADE — Médico
GILDA DA COSTA SERRADOR — (Menor)

Sr. GIOIA GIUSEPPE — rroprlclario
Sr. GASTAO LUIZ BETSI — Bancário
Sr. GASTAO DA SILVEIRA SERPA — Funcionário Público

GINO NACIONAL TAPUYO LTDA.
GILBERTO FERREIRA PEREIRA DA SILVA — Advogado
GUIDO LUGARINI — Industrial
GLORIA BAZIN — Estudante

— II 
HERBERT MOSES — Presidente da A. B. I. — Assoc. Brasileira

(Io Imprensa ^
HUMBERTO MOI.ETTA — Chefe das Agencias do Banco do Brasil
HENRIQUE VARGAS DA SILVA — Comerciante
HÉLIO PEREIRA DA SILVA — Comerciante
HEBE RIBEIRO — (Menor)

HELENA RIBEIRO DE LEMOS — Proprietária
HENRIQUE DE SOUZA SEGADAS — Pintor-dccorador
HILDA DA CONCEIÇÃO rONTES — (Menor)

Da. HANNY F.RIKA HAEHLING — Proprietária
Sr. HUGO CABRAL DE MENEZES — Contador
Sr. HENRIQUE BECKER — Comerciante (Pctrópolis)

HEITOR MONIZ — Jornalista
HUGO MATIHAS COSTA — Bancário
HERCULANO ALVES TEIXEIRA — do comercio
IIUBERT DE ARAUJD LEMOS — Estudante
Dr. HARALD BROE — Engenheiro

INDUSTRIA DE CIMENTO ARMADO LTDA.
ILDUFONSO CORREIA FONTANA — Industrial
IRACEMA FERNANDES DO AMARAL — Proprietária
IRACY GRUENBAUN — Esludvitc
IBERE RODRIGUES DE CARVALHO — Fiscal do I. A. P. I.
ISMAR DOS SANTOS — Comerciante
ISNAR CAM?DLLO — Advogado e Func. do Banco do Brasil
ISRAEL FLAKS —
ISAAC KRITZ — Funcionário Público

.1. M. MELLO & CIA. LTDA. — Comerciantes e Industriais
Sr. JOHN IIOOPER ROGERS — Diretor do Departamento de Complos

da Light and Power
Sr. J. EDUARDO ANDRADE — Gerente da "Sul America.Terrestre Ma-

ritlmos e Acidentes''
Sr. J B PARK1NSON — Diretor do "Automóvel Club do Brasil"
Sr. JACQUES DELUZ — Diretor Vice-presidente dos "Perfumes Coty"
Sr. JOIIANN HEINHICH KUNNING — Diretor da "Cia. Cervejaria

Brahma"
Cap. JOSÉ' LEAL RIBEIRO — Militar
Sr. JOSÉ' RODRIGUES SERRAO — Comerciante
Sr. JOSÉ' COSTA MARTINS — Soclo de Álvaro Costa & Cia.
Sr. JOÃO VARANDA — Comerciante
Sr. JACINTHO DAS NEVES — Comerciante
Sr. JOÃO DA SILVA — Comerciante
Sr. JOSÉ' DARIO MENESCAL CARNEIRO -

de Kmbalagens R. A."
CARLOS RIBEIRO — Industrial
MARIA FERNANDES — Bancário

ELIAS CALFAT — Proprietário

Sr.
Dr.
Dr.

Dr.
Sr.
Da.

Dr.

Sr.
Sr.
Sr.

Da.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr.
Da.
Da.
Sr.
Sr.
Dr.
Dr.
Sr.

Srs.

JOSÉ'
si letra
.TOSE'
JOSÉ'
JÒltGE

Diretor de "Signodc Bra-

Sr.
Sr.
Sr.
Sr. JOÃO LOPES FERREIRA — Comerciante
Dna. JUDITII JUNGERS CERIIARDT — Proprietária
Sr. JOSÉ' HANSEN — Comerciante
Dr. jose' (íomes de lemos — Industria)
Sr. JOÃO ANTÔNIO ANDEI I.O — Industrial.
Sr. JOSE' PADII.HA NUNES COIMBRA — do comercio.
Sr. JOÃO NUNES FERREIRA — do comercio.
Dr. JOÃO VICTORIO PA RETO NETTO — Eiigriilirlrc

Sr.
Sr

Sr.
Sr.
Dr,
Sr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr

Sr.

Sr.

Dr JORGE EDMUNDO DIAS DE SOUZA CAMPOS — Advogado.
Dr. JOSE' GUILHERME DIAS FERNANDES — Médloo.
Sr. JOÃO BALDO — Comerclarlo.
Dr. JA1RO LEÃO — Advogado.
Sr. JOÃO JOSE' — Comerclarlo.
Sr. JAYME CABRAL DE MENEZES — da Delegacia do Imposto d*

Renda.
Sr. JOSE' QUEIXADA ARAGAO — Comerciant* — Sooio d* I. ©ar-

valho Sc Cia.
Dr. JOSE' ALVES DE MOURA BASTOS — Economista.
Sr. JOÃO ANTÔNIO BORDALLO — Industrial.
Sr. JOSE' MENDES FIGUEIREDO — Corretor da Imóveis. ,,
Sr. JOSE' MORENO RODRIGUES — do comercio.
Sr. JOSE' DIAS CORRÊA — Comerciante e industrial.
Sr. JOÃO JOSE' BRACONY — Procurador Gcront» da "Vandenbrau-

de & C.» Ltd.".
Sr. JERONIMO FERREIRA ALVES SOBRINHO — Comerciant»,
Sr. JOÃO DURIEZ ESTEVEZ PEREIRA — Comerolanto.

St. JOAQUIM TORRES SOBRINHO — Proprietário.
!>.-. JAYME CASINCH — Comerciante.

JERONIMO MARTINS DA SILVA — Comerciante.
JOÃO FERREIRA RAMOS — Comerolante.

Dr. JOSE' AFFONSECA — Advogado.
Sr. JOSE" MOV1LLA SOTO — do comcrolo.

J. ARTHUR TWEÜBERG — Comerciante.
JOÃO JOSE' CORRÊA DA COSTA — Comerciante.
JEAN GUERIOT — Engenheiro.
JOSEF ECHLIMMER — Comerciante.
JACOB CASINCH — Comerciante.

Sr. JOSE' MARIA ALVES — do comerole. s
Sr. JOÃO LUIZ CASTANHEIRA — Funcionário Público.

JOÃO SIMAO NOGUEIRA — do comercio.
JOSE' ALVES CORRÊA DE OLIVEIRA — do comercio.
JÚLIO TEIXEIRA DA SILVA — do comercio.
JOAQUIM GONÇALVES CERQUEIRA — Comerciant*.
JOSSE' GONZALEZ RODRIGUEZ — Comerciante.

JAGUARÉ' UBIRAJARA CAVALCANTE — Joalhelro.
JOSE' JOÃO RICII — (Mcrior). a
JOÃO DE OLIVEIRA QUINTEI.i.A — Comerolante.

Sr. JOÃO JACOB WECKMULLER — Comerciante.
Sr. JÚLIO LOPES MENDES — do comercio.

Sr. JÚLIO DA SILVA FERNANDES — do comercio.
Dr. JACQUES MOUGOULL — Médico.
Sr. JOAQUIM RODRIGUES CONTADA — do eomerolo.
D. JUDITII DA MOTTA FONSECA BARBOSA — Proprietária.
Sr. JOSUÉ' MOREIRA DA COSTA — do comerelo.
Sr. JOSE' NUNES DE SOUZA — üo comercio.
Sr. JOÃO ARISTIDES KRONENBERGER — Comerciant*.
Sr. JOAQUIM BARSQSO — Entalhador.
Sr. JOSE' PAMPLONA BORGES — Comerolante.
Sr. JAYME ALVES DA ROCHA — Contador.

JOÃO BARBOSA TEIXEIRA DA SILVA — Bancário.
JOAQUIM PINTO — Comerciante.
JAYME DE SOUZA VIÇOSO — Comerciante.
JERONIMO PINHEIRO DE CASTILHO — Bancário.
JORGE LEITE VILELI.A — do comercio.
JOÃO ADONE REISEN — do comercio.
JOAQUIM VASCO ANDRESSI ."'. — Engenheiro.

JOSE' FRANCISCO DA TORRE TAVARES 
'— 

Contador.
JOSE' NAPOLEÃO MACAHUBAS — Alfaiate.
JOSE' RIBEIRO DE AZEVEDO — Cirurgião Dentista.
JORGE SALLES CHEIDITH — Comerciante.
JOSE' FERNANDES MALDOr;A!)0 JÚNIOR — Industrlario.
JOSE' JOAQUIM CARNEIRO — Comerciante.

Sr. JOSE' ALVES FARIAS — Industrial.
Sr. JOÃO DE DEUS CANDIOTTA - Funcionário Municipal.
Sr. JOÃO MOREIRA DA COSTA — do eomerolo.
Sr. JACOB VOLOCH — Comer.ciniilc.
Sr. JOÃO ZACO PARANÁ' — Frofcsor — Escultor.
Sr. JAYME FERREIRA DA SILVA — Comerciante.
Sr. JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA — Comerciante.

JOSE' KRITZ — Médico.
JOSE' DA COSTA GREGORES — Comerciante.
JOSE' MARIA FERNANDES — Bancário.
JOÃO FELIPE PIRES DE CAHVALHO — Funcionário Municipal.
JOSE' GRISCOLLO SALGADO — Comerclarlo.
JOÃO WILLMANN — Comerciante.
JAYME KRITZ — Engenheiro
JOAQUIM CELESTINO MOREIRA DA
Teatral.
JOAQUIM FRANCISCO ANGEJ.O — Industrial.
JOSE' BASILIO DE OLIVEIFA — Industrial.
JOSE' ANTÔNIO TESTAI — lomcrciantc.
JOSE' BARBOSA FERREIRA '. IDIGAL — Comerciante.
JOÃO PEDRO THOMAZ PEREIRA — Despachante Municipal.
JOÃO FIGUEIREDO — Comerciante.
JERONYMO COIMBRA BUENO — Engenheiro.
JOSE' GALDINO CAETANO — Industrial.
JOÃO BAPTISTA ALENCASTRO MASSOT — Oficial de Gabinete

do Ministério da Educação.
JOÃO PAIM DE MENEZES CÂMARA — Comerciante.-
JOÃO MANOEL DE MELLO JÚNIOR — Estudante.
JOSE' LEAL RIBEIRO — Oficial do Exercito.
JOSE' NILO DE ALBUQUERO^E — do comercio.
JOAQUIM HANSEN — Comediante (Pctrópolis).
JANUÁRIO RODRIGUES DA SILVA — Comerolante (Pctrópolis).
JOIÍACY CAMARGO — Esçritcr e Teatrôlogo.

Sr. KARL JOSEPH KRAUSS — Drelor da "Cia. Cervejaria Brahma".
Sr. IvELION FREIRE DE MESQUITA — Contador.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Dr.
Sr.
Sr.
Dr.
Sr.
Sr.
Sr.

Dr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Dr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Pr.
Dr.
Sr.
Dr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

SILVA — Empresário

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

Srs.
Sr.
Da.
Da.
Sr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Da.
Sr.

Sr.

Sr.
Sr.

Dr.
Srs.
Da.

Func. do "Banco do

Diretor
Bélico

LUIZ GONZALEZ CONDE
LUIZ BARBIERI — Industrial.
LUIZ ESTEVES. — Corretor ú" Imóveis.
LAERCIO LEAL — Soclo dr Shlmith Leal * Cia.
LUIZ GOETZE NUNES — Comerciante.
LUIZ GOMES DE LEMOS — Comerciante.
LUIZ IGLICKI — Comerciante.
LUIZ VALLE PALHANO DE JESUS —
Brasil".

Padre LUIZ MARIANO DA ROCHA — Eclesiástico.
Sr. LEON CHAME — Comerciante.

LUIZ DEMORI & FILHOS — Industriais.
LUIZ ANTÔNIO BARREIROS — Comerciante.
LUIZA SOBREIRO — Proprietária.
LAURA DA COSTA PACHECO — do comercio.

LINCOLN FRANKLIN SCALI — Estudante de Direito.
LADARIO JARDIM — Corretor.
LÍDIA TREMMEL — (Menor).
LEON NAHON — do comercio. -
LUIZ .1. C. DE MENEZES — Corr?tor Oficial de Fundos
LAFAIETE BELFORT GARCIA — Funcionário Público.
LUIZ PAROVATO — do comercio.
LUIZA WRIEDT — Proprietária.

LUIZ NOLASCO MAYLASKY PEREIRA DA CUNHA —
"Fábrica de Tecidos Confiança".

Srs. LUPORIINI & CIA. — Comerciante.
Ccl LÊO HENRIQUE CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE —

"Cia. Federal de FundlçSo da Diretoria do Material
Exército".  M 
MARIO MENDONÇA — Tresidente do "BANCO NACIONAL
TRABALHO S. \ ". , 

, , , ¦ ,..*., ,, „
M C CARVALHO NETTO — Rcdator-chcfe de "A Noite".
MARIO ALVES BORDALLO — Diretor da "Casa Bancaria
dallo-Brenha S A.".
MARIO DOS REIS PEREIRA — Engenheiro.
MONIZ & CIA. LTDA. — Industriais.
MARIA JOSE' DE MACEDO PAIVA — Troprletarla.

MANOEL JOSE' FERNANDES JÚNIOR — (Menor).
MARIA HELENA CARVALHO FERNANDES — (Menor).

Sr. MARIO MARTINS DIAS — Comerciante.
Sr. MARIO ANDRADE BRAGA — Industrial.
Sr. MARIO C. PARETO — Diretor do Banco

CIA ".
Srs. MAX BIEI.ER A CIA. LTDA. — Industriais.
Sr.MIGUEL CARIELLO — Comerciante.
Srs. MO'RA & CIA. — Industriais.
Dr. MILTON FERREIRA VIANNA — Engenheiro.
Sr MANOEL PINTO COELHO — Comerciante.' 

MARIA LÚCIA LUZ — (Menor).
Sr MARIO RIVERA CARDOSO — Comerclarlo.
Sr. MANOEL FRANCISCO riTIIOU — Bancário

DO BRASIL.
Srs. M. F. PINTO — Comerciantes.

Sr MANOEL GONÇALVES CERQUEIRA — Comerciante.
Sr. MILITAO GONÇALVES DA SILVA — Comerciante.

MANOEL RODRIGUES GONZALEZ — Comerciante.
MANOEL AUGUSTO DE ANDRADE — Comerciante.
MARIA MENDES THOMPSON — Proprietária.

MANOEL VALENTE DA SILVA — Comerciante.
MANOEL ALVES CORRÊA NUNES — Advogado.
MANOEL HANSEN, IRMÃO LTDA. — Comerciantes.

MANOEL ADÃO MACEDO — Comerciante.
MAROUES TEIXEIRA LTDA. — Industriais.

MANOEL ANTÔNIO FERREIRA — Comerciante.
MANOEL D-ALMEIDA MATTOS — Industrial.
MANOEL DE MAGALHÃES — Comerciante.
MELCIADER COUTINIIO — Comerclarlo.
MANOEL WANBERG — Comerclarlo.
MANOEL MA1R DE ALMEIDA — Industrial.
MIGUEL CHAVES — Acadêmico
MARIO HENRIQUE DA CRUZ — Portuário
MARIA JESUINA FREDERICO DE OLIVEIRA
MARIA DO CARMO FREDERICO MACEDO

Sr. MARTINIANO RODRIGUES FONTOURA — Comerciante
Sr. MAIA JAKUBOVICZ — Músico
Sr. MÁRCIO RAMOS — Jornalista
Dr. MELCIADES YPIRANOA DOS GUARANIS — Engenheiro

Públicos.

Diretor da

da
do

DO

Bor-

"CARLO FARETO &

— Func. do BANCO

Sr.
Sr.
Da.
Sr.
Dr.
Srs.
Sr.
Srs.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr. — (mtnor)

DF, OLIVEIRA —

SÃO PAULO

RUA LIBERO BADARO', 492

bebres-loja «• Fone»! 2-3929 « 2-1)860

(EM ORGANIZAÇÃO)
RIO DE JANEIRO

AV, RIO BRANCO, 227 6." ANDAR
(Edifício São Borjn)

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

Sr.
Dr.

Br.

MARIO JOSE' PEREIRA SALLES — <Menor)
Sr MELCHIADES SARAIVA CALDEIRA — Industrial
Srta. MARIA LUIZA HACHLING — do eomerolo
Sr. MANOEL JOAQUIM GOMES DA COSTA — comerciante
Srta MARIA LUIZA CHAVES DE AMARANTE - Proprietária
Sr. MOACYR JOSE' MEDEIROS — Comorolant*
Srta. MARIA DE LOURDES PEREIRA SALLES
Sr. MANOEL DUARTE FLORIN — do comerei*
Sr. MARCOS KRITZ — do eomerclo

MARIO CALUX — (menor)
MAURITY CALUX (menor)

Srta. MARIA JOSE' DK MACEDO PAIVA — Proprietária
Sr. MANOEL BORGES — Comerolante
Sr. MOYSE'S PEREIRA RAMOS — Faaendelr*

MARIO PIERRE JACQUES BESSE — (menor)
MANOEL JOSE' RAMIRES — Comorolant*
MANOEL JOAQUIM DA SILVA — Comerolanto
MILTON DA CUNHA — Comerolante
NORBERTO MEDEIROS — Comerolant* „„„_„„„„
NILS MOREIRA ERICSON — Soclo Gerente de TWEDBERG,
KLEPP & CIA. LTDA.

Srs. NUNES MARTINS & CIA. LTDA. — Comerciantes
Sr. NELSON DE ARAUJO LIMA — Comerciante
Sr.NILO ESTEVES CARDOSO — Leiloeiro Público
Sr. NELSON GIANINI — Comerciante

NORIVALDO MENDES — Comerolante
NEDER JOÃO NEDER —¦ Médico — Oflc. de Gabinete d*

Min. da Educação
NOE' HOOPER MATHIAS — do oomerolo

Sr. NILO GOMES DE LEMOS — Industrial
Srta. NAIR JOSE' VIEIRA — Banoarla
Dr. NEIF OLIVEIRA MATTAR — Advofad*
Sr. NOE' FERNANDES MARQUES — Industrial.

Dr. OTTO DA ROCHA SILVA — Engenheiro
Sr. OTTO CURT WETZEL — Comerciante
Sr. OLIVIO GOMES VIDAL — do comercio
Sr. O. GEORG OLIVEIRA — Comerolante
Sr. OLEGARIO GARCIA LEITE SIMÕES — Diretor da 'Tab. Te-

ctdo«- Corcovado"
Da. OLGA DE PAIVA MEIRA — da Legião Brasileira de Assistência
Sr. OSIRES FRANCO CASTRO — Funcionário do I. A. P. I. —

Petrópolls
OSWALÍ? -ZTn — Poma—
Õ.~ L. CARVALHO — Comerciant*
OSCAR GABRIEL JÚNIOR — (menor)
ONEIZE MARIA GABRIEL — (menor)

. ONOFRIO MATIO PETTINATI — Contador fla "Ola. Constru-
tora Capua & Capua"
ORLANDO CARLOMAGNO HUQUENIOS — Jornalista

Srp. OCTAVIO RASO .—- do oomerclo
Sr. OSWALDO CALDAS — Industrial

OLDEMAR REZENDE MEIRA — da Procuradoria da Alfãnfleg»
OCTAVIO MOURA CASAL — Fazendeiro
OCTAVIO GENTIL — Comerciante
OCTAVIO DA SILVEIRA GOMES — Comerciante — Pctrôpolli

OCTAVIO AZEVEDO — do comercio
OTTO RUSC1UTZKA — Comerolante
OLINDA DE OLIVEIRA SILVA — Proprietária — Petròpoll»
OSWALDO NOBRE GAUDIE LEY — Advogad» j.,
OCTAVIO MARTINS — Industrial

, OCTAVIO DA SILVA LAGE — Comerolante
OSWALDO ECOLE — Proprietário

„- 
PAULO ERNESIO DE AZEVEDO — Comerciam* — "Livra-

vraria Franc. Alves"
PEDRO PAULO TROVACK. — Comerciante — Petrópolls
PEDRO NIEBUS — Construtor — Pctrópolis
PAULO CÉSAR RIBEIRO NUNES — Comerciante — Areai
PIRAGIBE SILVA — do comercio
PAULO ROLHA BARBOSA — Coincicjanl»
PERY CASTRO — do comercio

Dr. PAULO GEORGE ESTEVES AREAL — OirurglBO-dentista
Sr. TAULO FISCHER JÚNIOR — Sócio da firma "Mecânica Na.
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Sr.

Sr.

Dr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Da.
Sr.
Sr.
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Sr.
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Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Dr.
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PAULO
PEDRO

Dr.
Sr.
Sr.
Dr.
Sr.
Dr.
Sr.
Srs.
Sr.
Dr.
Sr.
Sr.
Sr.

DE TOLEDO BEKNARDI — Industrial
NOLASCO CANTO — Advogado — BANCO DO BRASIL

RAUL DE FARIA — Presidente da "Cia. Construção Urbanas S
KALPII FEÇANHA — Oficial de Gabinete do Diretor do D. X. E.
ROBERTO MARINHO — Diretor do "O GLOBO"
RODRIGUES D'ALMEIDA & CIA. — Comerciante»

RAMIRO RODRIGUES TEREIRA — Guarda-Llvros
RODOLFO DIOK — Est. do Engenharia
RAFAEL BORGES DUTRA — Engenheiro

REVISTA "OURO VERDE" — Diretor «r. Lygio d» Sonra Melo
RAMON GONZALEZ CONDE — Comerciante

VIUVA ROCHA PEREIRA & CIA. LTDA. — Comerciantes
HAYMUNDO DOS SANTOS FERREIRA — do comercio
ROMEU ALVES GARCIA — do comercio
ROMULO GONÇALVES CASCAO — Industrial
RAYMUNDO MARTINS FERREIRA — Médico

RONALD GABRIEL — (Menor)
RUDOLF LANGER — Engenheiro
BUY AFRANIO PEIXOTO — Professor
ROMUALDO DA SILVA MELLO — Comerciante b Proprietário
RAUL PEREIRA — Bngenheiro
RAUL MENANDRO BARBOSA — Comcrcianto
RAFAEL BORGES DUTRA — Engenheiro
RAFAEL NEGRI — Industrial

IÍOSALBA & IRMÃOS — Comerciantes

Sr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

RUBEM MORAES GUTMAN — Industrial
ROBERTO DE SOUZA MARTINS — Médico

REMO ANTÔNIO OTTINO — Industrial c Construtor .
ROBERTO BAPTISTA DA FELICIDADE — Proprietário
RAYMUNDO ALVES DA COSTA — Radio-Teiegrafista do "Pa-
lacio do Catclc"

.— l. 
STANLEív EDWARD HIME — Industrial e capitalista
SEBASTIÃO ALVES FERREIRA LEITE — Banqueiro — "Banco
Borges S. A."
Soe. Anônima MINERAÇÃO GERONIMO ROSADO — Mnssorô -
Rio Grande üo Norte
SIMAO WKSLEY HARIUS — Agente de Privilégios Industriais
SILVINO IVOLIVEIRA — Comerciante
SEBASTIÃO PACHECO — Funcionário Municipal
SILVIO FONTOURA MYNSSEN — Comerciante — Pctrópolis

TERREBEFORT MELGAREJO — Comerciante — To-

Gerente de "W. M. Jaclison

SANTIAGO
trópolis
SALIM LOTES — Médico
SABATINO ANTÔNIO MAFFEI
*nc."
SAUL PEREIRA ALMEIDA — do comercio
SYLVIO MAYER — (Menor)
SYLVIO ROSSI — Industrial

SEBASTIÃO DE AQUINO — Aclvogano
SERAFIM LOBO — Médico

 
TRA.IANO DE MELLO MORAES — Engenheiro — Do "Dcpart,

Nacional de Produção Mineral"
TIBERIO VASCONCELI.OS DE ABOIM — Engenheiro

TUFIC NEME — Comerciante
THOMAZ PEREIRA — Militar
THELIO BOGADO — Engenheiro Arquiteto
TATTO VASQUEZ — Industrial
THEODORO FRANCO — Bancário
THEODOMIRO VIANA — Comerciante
TORQUATO PESSOA DE ANDRADE — Industria!

D — V ~ X — V — W ¦.— ü
WALTHER MOREIRA SALLES — Diretor do "Banco Moreira

Bailes B. A.". ..
WILLIAM GREGORY — Diretor.Gerente do "Moinho

Inglês S. A.".
WALTHER BERNETT — Industrial
VICTOR ANTÔNIO PELLEGRINT — Proprietário — Petrópolls
ULPIANO AREAL GR — Comerciante
VICTOR LOPES GONÇALVES — Industrlario
VINÍCIUS CÉSAR SILVA DE BERREDO — Engenheiro
WALDEMAR GROSMAN — Industrial
ZULMIRA B. MARTINS DA SILVA — Proprietária

VALERIO LEMOS DOS SANTOS — Chefe de Recepção do
."Gloria Hotel"

Sr. VAI.ENTIM ANTÔNIO MARQUES — Proprietário
Sr.VIRGÍLIO FERNANDES PAROLA — do comercio
Sr. VERÍSSIMO SOARES DF. ANDRADE — do comercie

VALDEMIRO AUGUSTO DA SILVA — do comercie
WALTER LEMOS RAUTP — Piloto da Marinha Mercant •
VOLTAIRE LEUENROTH — Comerciante
ZULMIRA DE ALBUQUERQUE LIMA — Professora
THORVALD JOIINS — Engeíihelro-Chefe de "Oristlan NS-

elsen".
WALTER RUDOLF DATWYER — Diretor do "Cortnme Ca-

rloca"
WILLIAM DAVID 0'D4T — Comerciante e Exportador
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A BIOGRAFIA DE JEFFERSON
,Raul Lima

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

\

QUE malg impressione», na
historia dos Estados Unidos

Ja América, o a circunstancia
excepcional da existência, num
«5 período da vida dessa grande
nação, nfto apenas de ura ho-
mem notável pelo saber ou a
bravura, mas de todo aquele
grupo soberbo de lideres —
Gecrge Washington. Thomas Jef-
ferson, Benjamln Pranklln, John
Adams... Depois disso, é fácil
compreender porque a Indepen-
nencia da colônia Inglesa do Novo
Mundo e a sua consolidação re-
presentam paginas tfto brllhan-
tes da vida política do mundo.
E a firmeza do espirito democrá-
tico norte-americano, o apareci-
mento de um Abraão Lincoln, a
formação moral de um Woodrow
Wilson, o vigor de um Franklln
Delano Roosevelt nfto surpreen-
dem mais.

A biografia daqueles homens
resulta em narrativas apalxo-
nantes, como esta "A Vida de
Thomas Jefíerson", de Francls
W. Hlrst, agora aparecida em
edição brasileira. Inicialmente,
conviria dar graças por haver
a Editora Nacional confiado a
tradução a Carlos Lacerda, querealizou mais um trabalho efe-
tlvnmento conclenclosò. Silo qua-B9 quinhentas paginas, mas o
tradutor 6 mesmo um trabalha-
dor bem disposto e chegou ao
fim sem Ir claudlcando de certa
parte em diante, como tanto
acontece,

Ainda há poucos meses, multo
bb escreveu, no Brasil e no mun-
do, sobre Jefíerson, a propósito
do segundo centenário do autor
t!n Declaração da Independência
e de um sistema filosófico ondo
todos os povos encontrarão sem-
pre a sugestão das mais nobres
reivindicações políticas. Abun-
daram na imprensa e nos audl-
torlos artigos e conferências, e
por pouco o livro de Hlrst nüo
fez parte das comemorações.

Ao autor, Inglês, apereceu es-
tranho que nenhum patrício seu
tivesse escrito a biografia do
Thomas Jefíerson, cujas quall-
dades eram tão inglesas, embo-
ra, segundo Hlrst, a sua lnfluen-
cia na vida pública dos Estados
Unidos somente pudesse ser
comparada- com qualquer outra,
historia política da Inglaterra,
»9 fossem englobadas numa únl-
ca as personalidades de Ben«
tham, Cobden e Gladstone. Re-
eolveu elo "preencher a lacuna",
como se diz, e o fez erelo quo
realizando uma obra de trans-
bordar medidas, nfto apenas
quanto à ação e à doutrina do
estadista e filósofo, mas quanto
a muitos outros aspectos daquela
vicia de surpreendente produtl-
vldade.

Talvez seja em alguns desses
aspectos, aparentemente secun-
darlos, onde acaso se encontre
qualquer coisa ainda com sa-
bor do novidade num vulto tão
ploriflcado. E' de se anotar, por
exemplo, o entusiasmo do biÔ-
grafo quando recorda o que
Thomas Jefferson fez pela agrl-
cultura norte-americana enquan-
to embaixador em Perls.

A Importante mlssSo dé quo
estava. Incumbido na Europa,
Juntamente com Pranklln o
Adams, o profundo Interesse que
lhe merecia a civilização oclden-
tal, a agitação política do am-
blente, nada evitou que o natu-
rallsta das "Notes on Virgínia"
e agricultor em Montlcello, se
ocupasse em enviar para o seu
pais sementes e mudas, lnfor-
moções úteis, amostras seleclo-
nadas de arroz e do outros pro-
dutos. "Já houve embaixador
assim ?" — pergunta Francls W.
Hlrst,

Essa tremenda eficiência se-
ria melhor demonstrada ainda
na própria Secretaria de Esta-
do, que ocupou tempos depois

e onde — ai »stá uma Informa-
çao multo curiosa — dispunha
no seu gabinete apenas deste
pessoal: três amanuensee, um
tradutor, um mensageiro e con-
tlnuo. "Fazia seu próprio servi-
co, redigia o* dooumentos, lmagl-
nava os relatórios e utilizava
eeus oonheclmentoa da diploma-
ola européia".

A simplicidade de Thomas Jef-
ferson é característica reconhe-
clda. Ilustrada por varias ane-
dotas. e também por aquelas
palavras que Infelizmente nfto
têm sido multo lembradas, nas
quais condenou o pavoneamento
de chefes de Estado em excur-
oões festivas, "como espetáculo
para o público e em busca de
um aplauso que para ser vallo-
so deveria ser puramente espon-
taneo".

Nesse nítido retrato de corpo-
Inteiro, que é o livro de Pran-
eis W. Hlrst, há detalhes de um
grande Interesse profano, diga-
mos "assim, tratando-se de um su-
per-homem que redigiu a Decla- '
ração da Independência, a lei de
lnstitulçáo da liberdade religiosa
comunicações eruditas em filo-
Bofia, botânica, historia... De-
talhes como o de uma carte em
que ele é apenas um velho pai
bondoso a anunciar que enco-
mendou um presente para en-
vlar à filha distante:"Mrs. Trist diz que há uma
espécie de véu ultimamente em
moda aqui, e de que ela gosta
muito. Prende-se acima da aba
do chapéu, e é repuxado em re-
dor do pescoço, apertado ou
frouxo, á vontade".

São pequenas coisas, como ec-sa,
que revelam a presença do ser
humano e encantadoramente igual
aos outros. Em recente número
da "Revista do Instituto Bra-
sil-Estádos Unidos", há precisa-
mente um artigo do sr. Claude
G. Bowers, escritor e diplomata
norte-americano, sobre o encanto
pessoal de Jefferson, do amável
senhor da casa-grande de Mon-
ticello, tao desconhecido ao es-
Clírlto do público, mas de quem
o biógrafo inglês dá noticia bem
ampla.

Refere, por exemplo, uma vi-
sita do duque de Ia Rochefou-

cauld-Llancourt, arlstócraca de
mentalidade liberal que fugira a
perseguição de Marat, citando a
opinião do mesmo sobre a ma-
nelra accessivel e cortez do fa-
zendelro, a palestra agradável,
a Inesgotável reserva de conhe-
clmentos, a discrlç&o com que o
político 6e ocultava para dar lu-
gar apenas ao lavrador culto e
amável. Alem disso, o duque no-
tou que Jefíerson dirigia os ne-
gocios domésticos com a mesma
habilidade, energia e regularl-
dade demonstrada na conduta
dos negócios públicos.

Ler e também andar a cavalo
eram os seus hábitos favoritos
o ele- ainda os praticava aos oi-
tenta e dois anos, conforme um
depoimento transcrito no livro
de Hlrst. Estava entfto muito
alerta, vivo e feliz, como sem-
pre' conversando sem o menor
esforço e agradavelmente sobre
qualquer assunto. Entretanto,
dois anos depois morria, plaol-
damente, indicando para o seu
epltaflo os títulos corresponden-
tes aos fatos pelos quais queria
ser principalmente lembrado:
Autor da Declaração da Indepen-
dericla Americana e do Estatuto
ria Virgínia sobre a Liberdade
Religiosa e Pai da Universidade
d» Virgínia.

Tinha também criado um sls-
tema monetário, tinha deixado
outras grandes realizações, mas
aquelas bastavam para menção
num obelisco que — previa no
testamento — devia ser "da pt
dra comum de f/ue são feitas
ns minhas colunas, para que nln-
guerri seja depois tentado a des-
trul-lo por causa do valor do
material".

Urna narração, como esta, que
se baseia em vasta e autorizada
bibliografia e .aproveita, Já, a
r.xperlcncla mais do que secular
sobre a vitalidade das idéias do
tilografado, tem um evidente ai-
cance educativo.

"A Vida de Thomas Jefíerson''
e como a historia de uma gran-
da pregação democrática. Multo
utll na época em que vivamos,
guando tanta gente invoca a
democracia, o espirito democrá-
tiro, a liberdade, com o mesmo
fundo de convicção com que o
Anti-Cristo germânico Invoca o
nome de Deus.

«E T E R
Tasso da Silveira

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Detalhe do "Passo da Coroação" do Aleijadinho, em
Congonhas do Campo (tela de Djanira)

MUNDO DE DJANIRA
¦Ruben Navarra

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

rARCIER tinha ido morar
num recanto de Santa Tc-

rosa, naquele bairro de Paula
Matos, onde as ruas têm uma
poesia do cinqüenta anos atrás.
Nem parece: o Rio de Janeiro
cios arranha-céus cosmopolitas,
confortáveis e banais, cujo sem-
blante urbano muda da noite,
para o dia com uma leviandade
de mulher vaidosa. Nada se res.
peita, nem a natureza nem a
historia. A tática ê de terra ar-
rasada. Querem uma cidade quo
se possa gabar de progressista no
s&ntldo americano da palavra,
uma cidade capaz de rivalizar
com centenas de outras, imitar;-
cio a fisionomia das outras, de.
sindlviduallzáhdo'-se. E' a con-
cepçáo feminina do progresso, de
urbanismo padronizado e obedl-
ente às modas internacionais
Progresso de figurino, que. vem
como enxerto de íora, e não co-
mo crescimento de dentro. Fa-
zer arranha-céus para se parecer
com Chicago ou Nova York, essa
ó a grande prova de adiantamen-
to e civilização. Mesmo que seja
contra a cultura, da qual a tra-
dição urbana duma cidade é um
patrimônio vivo, Temos o íe-
nômeno da civilização contra a
cultura. Uma, avaliada em ter-
mos materiais de técnica, e a
outra, em valores de espirito.

historia, poesia. Palavras que se
devem pronunciar em surdina
para não parecer estupidez.

Marcier tinha ido morar num
rés do chão da rua Paula Ma-
tos, um sobrado velho de esaul-
na, onde o bonde desce fazendo
curva. A casa tinha um peque-
no parque de lado, com um mu-
ro de. gradll. Entrava-se por um
portão de ferro, e o parque dl-
divido em dois planos, totalmen-
te ao abandono, oferecia logo à
entrada um gigantesco vulto de
árvore, que pelo tamanho, a
giòssüra do tranco e a exemesi-
tice do aspecto, deyla ter pelo
menos um século — as raízes
deccidas dos galhos Já tinham
vivado troncos. Ali ficava o ate-
lier do pintor, com a velha ár-
vore bem defronte da porta.
L'uma vez falaram em botar a
casa abaixo para fazer um ar-
ranha-céu no lugar. Todos nós
tivemos um arrepio. Depois apa-
receu uma outra historia, e a
casa com a árvore maravilhosa
ainda lá está.

Foi quando Marcier me falou
que a locatária do rés do chão
era sua discípula, botara na ca-
beca de estudar pintura. O boe-
n:lo Marcier estava arranjado.
A discípula nfto era mai3 menl-
pia, e nunca tinha pegado antes

(Conclue na 5.» página)

ETERNIDADE, 
o romance de

Ferreira de Castro, de que
a Editora "Dois Mundos" acaba
de -dar-nos a primeira edição bra-
sllelra. (depois da quinta salda
em Portugal), 6 livro que nos
leva a meditações complexas.
Nele se funde a um senso pro-
fundo do "multo humano", que
imediatamente o situa na subs-
tancla mesma da novelístlca dos
nossos dias, uma visão das col-
eas tão alheia ao sentimento
cristão do mundo e do destino,
que ee diria terem nascido as
suas páginas do gênio de um
contemporâneo de Longuü, pelo
menos.

O romance moderno está, sem
dúvida, cheio de explicita ou im-
pliclta negação do transcendem,
te e do divino. Uma coisa, po-
rem, é o que o homem pensa, e
sutra coisa o que sente em face
da realidade multiíorme. Por
mais audazes e contundentes
que nos apareçam no seu nega-
¦civismo os romancistas desta ho-
ra, a verdade é que na essência
última do seu ser é o plasma
cistão que pulsa, o paííios ocul-
to de que nasce quase sempre
o sentido trágico da obra que
vão construindo.

O sr. Ferreira de Castro, cm
Eternidade, íoge inteiramente a
esta regra. Não apenas o tema,
mas também a estrutura intei-
ra do romance, a própria massa
cie beleza que èle modela com
decios ágeis, são, por assim dizer,
"anteriores" à tremenda ruptu-
ra que entre o homem e o seu
destino terreno operou o verbo
cio Evangelho. A eternidade a
ciuc aspira o herói do sr. Per-
relra de Castro não é de ma-
(nelra nenhuma a eternidade na
acepção que o vocábulo tem em
linguajem religiosa. Não é de
maneira nenhuma a eternidade
um Deus, no absoluto, na con-
templaçfto da divina face. Mas,
simplesmente, a perpetuldade do
terreno, a exclusão da morte
corporea, a duração Infinita do
ser humano no selo mesmo do
contingente desta vida.

jlsto aparece ,no romance, nfto
puramente como íilosoíla, mas
como Intrínseco, incoerclvel sen-
timento de tudo. Nem pelo ^nl-
nlmo Instante resvala o sr. Fer-
relra de Castro por uma frase,
uma observação qualquer, por
uma simples palavra na qual

pudéssemos ver indicio de que,
sob a camada ideológica do seu
pensamento, estratlflçaçõeé do
esperança ou desespero cristão
possam jazer adormecidas. Da
primeira à última linha, não pas-
sa no livro o mais sutil estro-
meclmcnto fáustlco, como gos-
tavla de exprimir-se Speugler.

Ora, este estado de espirito,
surpreendentemente excepcional,
não oferece apenas interesse
psicológico. Exatamente porque
se manifesta num romance. Re-
vivescencia total cia alma natu-
raüsta dos antigos, o sr. Ferrei-
ra de Castro, criador de beleza,
nãc poude aperceber-se de que
ioda uma substancia plástica dl-
íerenté se oferece hoje à ansle-
dade modelaclora do artista. Pa-
ia ele, a matéria do mundo não
.se transfigurou, não se transi-
luminou, não adquiriu feição de
símbolo como para todos os
grandes criadores do nosso tem-
pc. incluindo os que mais fer-
vidamente repelem o sentido Ba-
oral da vida, como um Tomaz
Mann ou um Huxley, Para
ele, a matéria continua a exls-

•tir concreta e maciça, porque
í a face únlou e derradeira da
realidade. Daí, a força Impe-
rlosa, com que as formas da pa-
tureza se lhe impõem, íorçan-
do-o às descrições exhaustlvos,
determinando uma presença pre-
eminente da paisagem em seu
romance, que é, no fim de con-
tas, uma contemplação melan-
eólica e ardente cio mundo ex-
ti-rior. -/Isto puramente em bu-
perficie.

Todos os prodigioso.0! recursos
,'la sugestão, que são os elemen-
tos mesmos oom que trabalham
os maiores evocadores do pre-
sente, escapam ao sr. Ferreira
de Castro. Contraponho aqui"sugestão" a "descrição". O
mundo feito apenas de pura e
densa matéria só pode, em ver-
dade, ser descrito, Só o olhar
que procura para alem das apa-
rencias descobre oorresponden-
elas expresslonais Já livres da
tirania aparenclal, se assim me
posso exprimir ; descobre ritmos,
Eonorldades, valores, sentidos
que nos dão male vivamente es-
6íis próprias aparências do que a

iA ao mesmo tempo com entu-
Szj siaRmo e sofrimento que
contemplo os realizadores da"Semana de Arto Moderna". En-
tuslasmo pelo quo desbravaram
na pesquisa da lingua, na cora-
gem do luta, no esforço feito pa-~~
ra que a geraçílo seguinte pu-
desse encontrar a Infindável ri-
queza expresslonal com que se
manifestou. E sofrimento ao
constatar que a destruição nâo
lhes deu tempo de criar uma
obra enquanto ainda tinham
flnimo para Isto.

Foram, para a geração fie 30,
tropas de sacrifício, que alegre
e incautelosamento tomaram de
assalto as oasamatas do acatle-
mlsmo, afim de que os pósteros
apenas alguns anos mais Jovens
encontrassem a facilidade das
trilhas para o essencial da arte
brasileira. Foram assim, e quan-
tos dos seus sobreviventes so vi-
ram aos nuarenta anos despoja-
dos de obras permanente», em
nossa literatura ! Nfto tiveram
tempo, e por isso mesmo a sua
única obra, enorme, foi mesmo a
destruição critica que nos faclll-
taria. Quantos deles vemos hoje,
na pressa do fim, a reerguer ve-
lhos castelos com que sonharam,
aflitos de que sua presença nfto
seja apenas tomada como a de
uns "comandos" que nfto vive-
ram o mundo de amanha.,.

Mario de Andrade e cs filhos da Candinha
Penso assim, e me recordo «Ja-

quela magnífica conferência de
Mario de Andrade ("O Movlmen-
to Modernista", edlçfto da Casa
do Estudante do Brasil), em que
o mais agudo dos nossos ho-
mens de letras faz o levanta-
mento da atitude de sua gera-
çao, para finalizar, como um
patético, sincero e amargurado
Clerambault, desenlelando-se de
todas as polldezcs bem compôs-
tas que o esculpiriam medalh&o.
Teria ele se tornado, Como tan-
tos de seus companheiros, "abs-
tencionista abstêmio o transcen-
dente" como afirmou ? Ou foi a
deformação intencional e comba-
tlva de sua obra que o teria des-
vlado, do problema do amelho»-
ramento do homem, ao do me-
lhorar os meios de expressílo da
arto brasileira ? Nfto vejo Mario
de Andrade assim, nfto sinto a
sua auto-acusação de inatualida-
de. Ao contrario, a confissão fl-
nal da conferência realizada no
Itamaratí nos aponta a força
atualíssima desse irmfto de Ma-
cunaima — tfto atual que desde
logo se sentiu um silencio do ar-
tigos a envolver seus últimos 11-
vros... Porque a confissão, mais

Guilherme Figueiredo
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

do que ao autor, feria muitos da
platéia, muitos que até mesmo
sem ter de retemperar proble-
mas estéticos, delxaram-so estar
no sorriso alvar da sociedade ai-
var. Se os modernos de 1022 po-
dem ser tidos como "espiões da
vida", porque valorizaram meios
de expressão que depois nfto ti-
veram tempo de usar, que dizer
entfto dos que, já recebendo o
legado desses meios, nfto os em-
pregaram utilmente, por como-
dlsmo, por transigência, por ti-
bleza ou mesmo por pusllaniml-
dade ? Deixaram terminar no
vazio as últimas palavras do
orador da Casa do Estudante,
cuja conferência findou com uma
grandeza sem aplausos, quase
um castigo A platéia, como um .
filme de Chaplin. E' que a cen-
sura fora feita por um dos pou-
cos "modernos" que persistiam e
tinham uma obra una a apre-
sentar. E essa obra, pela sua
originalidade, pe!° vigor, pela

multiplicidade de teses, pela
despreocupação conciente com
que faz cultura, desde o prefa-
cio de "Paulicéla Desvairada"
até os últimos artigos sobre mú-
slca publioados na "Folha da
Manha", de São Paulo, situa o
autor dentro do presente. Multo
friamente julgo que ela coloca o
Mario de Andrade dos cinqüenta
anos como o mais Inquietamente-
to jovem dos escritores nacio-
nais. Nfto só pela contempora-
neidade da lingua, mas pela pre-
sença dos problemas que nos
preocupam, a nós, cronológica-
mento mais moços. Ele Já viu
sossobrar quase toda uma gera-
çfto, que se gastou em pouco mais
de dez anos; e, no entanto, sen-
do mais velho, continuou o mais
vivo mesmo entre os quo vieram
depois. Nfio reluto em descobrir
um travo de despeito, um des-
peito de unhas roldas, dentro do
silencio significativo com que fo-
ram recebidos seus três últimos

livros. Parece que esse mutlsmo
vem queixar-se: "Esse homem
nfto descansa de ser melhor do
que nós" 7

Os seus três últimos volumes,
todos aparecidos em 1948 ("As-
pectos da Literatura Brasileira",
Americ-Edit.; "O Bailo das Qua-
tro Artes" e "Os Filhos da Can-
dlnha", ambos editados pela Li-
vrarla Martins) reúnem artigos
de critica, folclore, ensaios de
estética e crônicas mais ligeiras.
Trazem todos a amplitude voca-
bular e expressional que Mario
da Andrade desejaria fosse fir-
memente empregada em nossa
literatura. Ele nfto quer uma
sistemática da língua que o lm-
peça de dizer popularmente "bu-
be" e gramaticalmente "souber";
não quer que se desprezem cons- '
truções verdadeiras como "o pes-
soai fogem em confusfto"; e mui-
to monos aceita que a linguagem
escrita brasileira seja consumi-
da nos truques evasivos da gra-
matiqulce, o "Eu me parece"
pelo "Me parece". O seu expres-
sionismo, multo mais rico que o
simples "narrar naturalmente",
Impõe uma lntonaçfto da leitura,
intonaçfto de lntenclonalldade

maior do que os símbolos gráft-
cos que a comandam no fim da
frase. Sem essa música popular
apaga-se a intellgenola que Ma-
rio de Andrade despejou em ca-
da período, em cada palavra. E'
contra esse falar naturalmente,
o falar de relatório, que em "As-
pectos da Literatura Brasileira"
apresenta a "écrlture artiste" t"Agora, mais do que nunca, nes-'
to período de domínio do espon-
taneo, do falso e primário es-
pontaneo técnico em que vivem
quase todos os nossos artistas,
teríamos que buscar em Macha-
do de ArsIz aquela necessidade,
pela qual todos os grandes téo-
nlcos sfto exatamente forças mo-
rala". No "Movimento Modernls-
ta" distingue a sinceridade do
indivíduo artista e a slnoerldado
da obra-de-arte, uma como tra-
balho posterior a outra, e, no"Baile das Quatro Artes", o en-
Balo sobre "O artista o O arte-
sfto" reexpõe o problema do
ncuramento do Instrumento téo-
nlco da arte. Poder-so-ia dizer
que a pesquisa estética da Mario
de Andrade parte do artesanato
ao Instrumento técnico, estes
adicionados a personalidade, à.
sinceridade, até a confocçfto da
obra-de-arte e sua finalidade.
Técnica, estética, lntençfto (so-
ciai ou hedonlstica) sfto esses
degraus, sem os quais a conduta

(Conclue na 2.» página)

de-scrição linear e minuciosa que
em Eternidade encontramos.

Há um drama, sem dúvida,
e Intenso, no romance em quês-
tão. Mas ainda esse drama é
"descrito". Percebe-se que foi na
alma do autor, uma vivência do-
lòrósa. No livro, porem, não per- j
manece como vivência. Porque o
romancista o, descreve, em vez de .
recriá-lo. Pnra isto fora mister
que sentisse a tessitura de sim-
bolos da vida. Como para re.
criar a paisagem, o Ambiente, o
mundo exterior que serve de ce-
narlo ao drama fora preciso que
olhasse as coisas em pro fundida-
de. Que descobrisse também a
tessitura de símbolos da reall-
d a de exterior. A sua inentalida-
do, o seu temperamento, o seu
pslquismo surpreendentem ente
naturalistas impedem-lhe tudo
Isso. Como lhe Impedem o er-
guer-se da ingênua esperança de
que a humanidade futura do- .
mine, na terra, a morte, alcan-
ce perpetuar o destino terreno
de cada um, á esperança, tão
mais profundamente racional, de
que o efêmero destino terreno
de cada um se encha de sentido
de cada vez mais alto, de modo
a Justificar as extremas ansleda-
des do espirito.

No entanto, como disse de co-
ineço, é profundo, no sr. Ferrei-
ra de Castro, neste livro, o senso
do "multo humano".

A dor, a perplexidade, ante a
perda da criatura multo amada,
a recusa Inicial ao cpnr-olo pre-
cario, a ansla de uma i.olução
Impossível, e, depois, a gradatl-
va Incursão da vida reconquis-
traído seu Império no coração
revoltado, são, no herói central
c'o romanoe, movimentos de ai-
ma magistralmente reconstitui-
cios, Tanto mais que, embora
perpatuamente descritiva, a lln.
guagera. do sr. Ferreira de Cas-
tro tem um preoloso pollmento
de ouro que O torna um mestre
verdadeiro da expressão, no se,n-
tido lingüístico 6 estilístico da
palavra (náo no sentido "poétl-
co", porem). Documento do queneste parágrafo se afirma será
qualquer trecho do romance. O
quo segue, por exemplo :"Blo náo podia erguer os olhoi
sem se sentir humilde, dumi.
humildade feita de dor e de re-
volta, Nunca estlvera tão vazio
de orgulho como agora, e nunca,
como agora, admirara tanto a
oppecle. O céu, lá longe, azul e
íiovoa, azul e nevoa, falava dum
formidável labor humano, O ho--
mem precisava de velocidades
aluotoantes, medira distancias in.
veroslmels, catalogara astros e
estrelas, marcara, nem minuto a
mais, nem minuto a menos, a
marcha dum cometa através de
blllões de quilômetros e de cen-
tenas de anos, e, contudo, não
eonsegulra evitar que o seu pro-
prlo coração, alf pertinho, den-

. tro dele, deixasse um dia cie pai-
pitar I Violara um passado <;xie
não tivera crônica, criara a epor
pela da máquina, tão compie::a
como o seu próprio organismo,
erguera cidades fantásticas, cjr.
rlíglra por vezes a natureza,
identificando as suas leis, e, de-
pois da obra maravilhosa, vasta,
vastíssima a de surpreendente
fantasia, ficara ainda tfto humll-
de ,e Insignificante como um
verme, submetida a sua ansle-
dade e o seu genlo ao grotesco
predomínio de um dente cariado,
a Insuficiência do fígado, doa
rlnt, dos pulmõos, do coração I

Assim tao efêmero, transitório
o frágil, um pouco de matéria
que viria a apodrecer, Berla ri-
nível visto de cima a olhar o4
de baixo, através de um óculo,
para o céu. Todavia, no seu ri-
clloulo, mesquinhez e perslsten.ola, Ia apossando-se da vastidão
cósmica, bttllzando-a, desíral-
dando nela as suas bandeiras d»

(Conclue na 8.» página)

'A singular aventura de Nos-
so Senhor Jesus Cristo,

guando desceu' a. terra para ser
Crucificado, havia gente de toda
a sorte. Havia um Traidor —
Judaa. Havia um Cientista —
Tome, que nfto acreditava sendo
no que via, no que tocava. B um'
escritor — Mateus. B um Aml-
go — Jofto. E havia também esta
coisa singular, humilde, desespe-
rada, alegre, cheia de erros e do
arrependimentos — um Homem.
Eis» homem era Slmfto, que se
íhamou Pedro.

Nada há que me comova tan-
to oomo a vida desse que foi
humilde, • desejou ser oruclfica-
ío de cabeça para baixo parai!lo parecer que se comparava a
Jesus Cristo j • foi orgulhoso
íue.ndo, na porta do templo, dls-
•• ao eoxo de nascençai "Nfto
itenho prata nem ouro! mas o
qne tenho, isto te'dou t Em nome
d» Jesus Cristo Nazareno, levan-
jta-te « anda". Era tfto severo
i«.ue Ananlas e Saflra, por men-
ytlrem, caíram mortos a boub pés(• tão misericordioso quo sua
Bómhra ourava os enfermos. Es-
te era Portro, o que andou sobre
,e» éguas mas quase se afundava
por medo das ondas. O quo con-
fennou o Cristo no melo dos su-
piIf-lnn mas o negou na hora d«
*"« Paixão, O que negou o c""rls-
te na hora extrema mas dn)inl«
•Stn pura fnra « chorou amarga-
winu, tanto que'dlz a "Legenda
A'ir«n"i "rvinla-so que trnzln
•ernpre um smlnrlo cmislgo, pnra<*'in»r a morte ri* Jesus Cristo".
0 que «ra capas de rir e de cho-

rar, de ter medo e ter coragem.
o primeiro que o Cristo chamou,
aquele a quem entregou nfto sua
Mfte Santíssima, mas Sua Igreja,
seus filhos, suas ovelhas.

A vida de Pedro é a vida de
um Homem. * • *

Sim, sempre mo pareceu um
símbolo maravilhoso que a pe-
dra do Cristo, aquele que ele
chamou, justamente, de "pedra",
nfto fosso rei, nem sacerdote,
nem representante de César; nâo
fosse rico nem sablo; mas sim o
homem fraco entre todos, o que
¦ucumblu A tentação (mas de-
pois ohorou amargamente), o
que pecou (mas se arrepen-
deu...)

Sublinho bem este "se arrepen-
deu" porque está incorporado na
figura do Pedro, que do outra

maneira representaria uma for-
ça ou Ímpia ou sem maior impor-
tancia. Não invoquemos só (co-
mo no mundo tanto fazemos nós)
a hora em que O Santo negou,
para consolo das nossas fraque-
zas; mas "também" a hora em
que se "converteu", se transfor-
mou, voltou ao fervor primitivo.
Assim Joana d'Are (para que em
tudo ela fosse, humana como fora
Pedro...)

,* * *
Pedro era. um simples pesca-

dor, nfto esqueçamos Isto. Na.
hora do julgamento, nfto está na
sala do Juiz, mas no pátio, con-
versando com gente de sua cas-
ta, em redor do fogo; conver-
sando com a cozinheira e os cria-
dos. Não há o menor sinal dos
grnnflnos da época nessa conver-
sa fiada de gente sentada no pa-

0, 0 HOMEM
Odilo Costa, filho

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

PEDR

tio, comentando os acontecimen-
tos (o não discutindo filosofia...)• * •

O que, a meu ver, torna ainda
mais terrível a tentação de Pe-
dro é que ele "sabia". Grandes
maps trêmulas na pesca mllngro-
so, grandes olhos tímidos na
transflguraç&o, pés hesitantes e
rápidos na marcha sobro as
águas, esses momentos todos o
levaram a confessar o Cristo em
Jesus. Sua negação envolvia,
portanto, uma tragédia ainda
maior, porque era um dos pou-

cos que reconheciam a divlnda-
de do Nosso Senhor, fora o prl-
meiro a confessá-la.

E quantos milagres vira 1
Nunca mais se esf|uecou da cura
de sua sogra (episódio que oe
evangelhos registram sem quo
tenha significação particular;
incoercivel cmersáo da lembran-
ça de Pedro, que viu entfto o
primeiro milagre do Cristo, e o
que é mais: num sábado: só de-
pois do crepúsculo é que os ou-
tros doentes começaram a che-
gar.)

Sua experiência fora a mais
direta, a mais próxima de Je-
?ús. A nenhum homem foi dado
viver tantos minutos Junto do
Cristo, "quando Nosso Senhor
andava pela terra", como dizem
ss lendas populares em que Pe-
dro sempre aparece como perso-
nagem. Acompanhar Podro, é
acompanhar o Cristo, desde
aquele instante em que, sem he-
sltar, deixou as redes, a pesca,
a ocupação quotidiana para se-
gul-lo.

E que deliciosas ingenuldades,
que tempestades nessa cabeça,
medos, hesitações, exclamações.
Que criança ! Espantava-se di-
ante da maneira por que o Mestre
fugia aos que o buscavam. Logo
depois de ter dito a Josús: "Tú
és o Cristo, o Filho de Deus vi-
vo", recrimina o Ungido do Se-

nhor porque falava no seu pro-
prio destino e ouve a repreensão
inesquecível: — "Retira-te, Satã-
naz !". Mas logo em seguida
sobe ao monte para orar com o
Cristo. Adivinha-sa que ia can-
sado, tfto cansado que se põe a.
dormir. Mas quando acorda e
assisto á Transfiguração, que
delicioso, Ingênuo grito: "Mes-
tre, que bom é estarmos aqui !
vamos armar três tendas, uma
para ti, outra para Moisés, e
outra para Elias". Assim essa
alma se deixa possuir pelo mi-
lagre, mas leva para o contado
com o mistério todas suas qua-
lídades terrestres, tudo o quo há.
nele de sólido e de confiante, e
todo seu espanto diante da Aven-
tura para que foi escolhido,• • •

E' depois da morte do Cristo

Ò SABÃO QUE NO BANHO DE CADA DIA, FAZ A PELE SUAVE E MACSA.

que ele se vê obrigado a decidir,
a agir; tem de deixar o embeve-
cimento pelo com|iatu diário; tem
do apascentar sw ovelhas do
Cristo — porque só assim de-
mònstrará que 3 ama. Entfto,
reúne a Tgreja, eniijfe o substituto
de Judas, converto, prega, cura.
Raros espetáculos torfl.o sído tfto
belos como ver ctXe homem me-
droso brigando, discutindo, an-
dando a pé, decidindo entre o
destino puramente judaico o o
destino universal '?a Igreja.

"Certo homem, {.br nome Ana-
nlas..." Bem salíe o leitor o que
fez esse patife. Vendeu um ter-
reno, mas, de ac&rdo com a es-
posa, Saflra, gu-^dou parte do
dinheiro e foi n,<sntlr a Pedro.
Levou o resto e colocou-o ao pé
dos apóstolos.

E aqui, diante de Pedro, e no
meio dos cristãos, está pela pri-
meira vez o farisalsmo, a fórmu-
Ia cobrindo o pecado, a mentira
contra o espírito. Nada obriga
Annnlas o Saflra a vender o seu
campo, ou, vendendo-o, a doar o
preço á caixa comum. Mas cies
querem o louvor e o carinho dos
vizinhos; querem ser apontados
n:i rua entro os que seguiram a
lei do Cristo; seus corações, po-
rem, estão entregues ao cllnhei-
ru. Sua conversão foi exterior.
Tartufo aparece peln. primeira
vez nos olhos do que pecou — e
nunaa o escondeu; daquele que
nfio mentiu para esconder o

(Conclue na 5.a página)
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EXCERTOS
Credo Político
Oriente e Ocidente.

CREDO POLÍTICO
Rui Baiwosa,

V)4 uma das suas páginas cêle-
bres)

Orolo na liberdade onípoieuve, «ri»-

Iáora 

das naçõos robustas! erclo na
lei, emanação dela. o Deu órgão ca-
pitai, • primeira da» suas ncoesaida-
ales; crolo quo ncsto regime não lia

Soderes 
soberanos, e .soberano é só o

ircito, Interpretado pelos tribunais :
«reio qne a própria soberania popular
necessita de limites, a que essee liml-
isa vêm a «er as suas constituições,
Bor ela mesma criadas, nus suas horas
«le Inspiração Juridloa, em garantia
•outra os «eus impulsos de paixão
desordenada: orolo que a Republica
«eoai, porque so dolicou estragar con.
(lando.se ao regime da força; creio
sua a federação perecerá se continuar
S nfio saber acatar e elevar a Jui-
ticai porque da Justiça nasço » miiJ'-
*uiça, do, oonfianc» a tranqüilidade,
YU tranqüilidade o trabalho, do traba-
Bdo a produção, da produção o ore-
dito a opoleiioia, da opulenoia a res-
pcitaliUIdado. a duração, o vigor;
areio no governo do povo pelo povo,
(Mulo, porem quo o governo do povo
belo povo tem a base da sua legltlml-
tule na oultura da inteligência uacto.
Sal pelo desenvolvimento nacional do
•ntlno, para o qual as majores llbc-
íslidades do tesouro constituíram sem-
'nre 

o mala reprodutivo emprego da
fortuna públloa; creio na tribuna sem
fúrias • iV imprensa sem restrições,
borquo creig> no poder da rnzfio o da
t/erdadoj orelo na moderação a na
?olerancla, no progresso o na tradi-
nau. no respeito e na dlsoiplina nu
Émpotenola fatal dos Incompetente, o
aja valor lasuurvcl das oapaoldade».

l% ORIENTE E OCTOENTH
PBAIU. BU0K

um artigo publicado neste

jornal)
< «jne tem • Ocidente a dar ao Ori-
tato? Uma vida fisioa melhor, um
Conhecimento prático da medicina e
da higiene, bem como de todas as
coisa, pelas quais n çlencla podo me-
lhorar a saúde, o melo e a industria,
que 6 a criação da ciência aplicada
as necessidades do homem para o trn.
talho e para os objetos quo «Jo usa
ledos os dias por conveniência • por
prazer. O que o Ocidente podo dar
So Oriento. 4 a lócnioa da m»dçrna
Semooraela. que fornece ao Indivíduo
um método para espressaj as suas
opir.lóes e exeroer o seu poder no go-
*t.r'nu do bcu povo.

One tem o Oriente para dar. ao Ool-
dento 7 TJiri profundo conhecimento d"
como os povos podem viver J»s »»«»">
felicidades e rom respeito mut o a
filosofia chinês do sensatex aplica a
de maneira tio prãtlea pelo I» vo da
Chia» «lnrnnto síeulos, e O valor
eseirilo liuuiiino Individual, q'"i
srii fruto: a crença profunda na
laçSo do homem
nlclaclc, a crença

fDt

O PADRINHO
(Conto de FRANÇOIS COPPÊE)

do
foi
re-

com" Deus « a éter-
em «.no vivem os

povos 
'da índia, • iv njrt.ré P»"'"'^

q„e foi sen fruto; a lealdade e O^allo
Senso do dever que o P<>vo J»P°»?"
desenvolveu mesmo quando • objeto
fio tal lealdade seja indigno; a con-
vlcoão da Igualdade de todw» ns ^r»W¦Rússia foi o único pais a ndo-
«a-la na nova nação quo Lenine e seuse que a

discípulos fundaram.
Nós ocidental», hoje mais *» «."?

nunoa. precisamos de «nrlqueolmento
espiritual. Na nossa preocupaço» das
maravilhas da ciência apllosd» o, ma-
teria esiiueoeinos o homem qne não
Tive 

"so 
ào pão. Estas palavras w-

tam do Oriente há dois séculos atra»,
¦ foram os povos orientais quo não ao
esqueceram nunca, que no» devem eu-
•liiá-lus de novo

OURO JÓIAS, platina,
brilhantes, pra-
taria o Cautelas

fla Caixa Econômica. Paga-se •
molhor prego.

ÜRÜGTXAIANA, 118 - 8,'- sal» 813
_ 4S-S880 — 43-0498

¦ «¦¦aW finiir»! iw —i ¦ ¦¦. ni

Casa de Saúde da Gávea
Doenças Nervosas — Curas fle *«-
pouso — Dletns — Instalações
setjarrtaâs — Tratamontio modernos

Assistência médica ptrmaroute
Camioneta para condução do

mMico.i e visitantes — Olaria t
Crs an.ftO em quarto separado — E»-
trafla da Gávea. 184, Tels.: «-M-»

e 47-3840 — Diretor :
Dr. Bueno de Andrade.
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O sr. Matoussaint ficou seriamente
zangado, na noite cm que, depois do
servir-lhe o sobremesa, sua crluda Ca-
rolina, com os olhos pudicnmente no
chão e enrolando o avental nas mãos.
anunciou-lhe quo se Ia casar com o ser-
ralhelro da rua Pas-de-la-Mule.

Nada é mais desagradável do que a
muuaiiça de um criado, sobretudo para
um homem que tem certos hábitos,
para um solteirão1 de cinqüenta e çlncu
anos.

Aposrni.iicio a tenuo quinze mu lioiua
de renda, o sr. Matoussaint vivia sn-
tlsfelto no seu pequeno apartamento
tão alegre a tão claro da avenida
Beaumnrchats. Cnrollna servia-o des-
de a sua Instalação ali. sempre com
zelo o fidelidade. Alem disso, era ótl-
ma cozinheira, não Invejando ninguém
na confecção de unia sopa de queijo
— e o velhote era bastante gulosoI
Enfim, era ela uma pérolal

— Pois bem, minha filha, vocô vai
fazer uma tollco, exclamou brutalmen-
te o er. Matoussaint, Jogando o guar-
danapo sobre a mesa. Conheço do vis-
ta o seu semlhelro... um homem
mais moço do quo você... um bêbado
que, com certesa lho baterá... As
mulheres são umas loucas I Se você fl-
casso aqui, Carollna, eu nfto a es-
quecerla no meu testamento... mus.
Já que esta tudo resolvido, que posso
fazer? Repito, porem, que a uma to-
Ilce.

Nessa noite, ao Jogar a sua partida
de bilhar eom um amigo, mostrou-se
de uma irritação sem nome.

No entanto, o sr. Matoussaint nfio
podia Impedir quo a sua empregada
se casasse e como, no fundo, era um
bom homem, embora um pouco egols-
ta, deu-lhe, de presente, o vestido de
noiva • três talheres de prata.* * *

Des meses depois, uma manhã em
que o celibatarlo, ainda de roupão, exa-
minava o barflmetro para ver se cho-
veria, Euírasla, sua nova criada, com
quem, aliás, estava encantado, entrou
e lhe disse que a antiga cozinheira
desejava falar-lhe e ao mesmo tempo
mostrar-lhe o seu recem-nasoldo.

O sr. Matoussaint estava de bom
humor • recebeu alegremente Carollna.

Ora, vejamos o nenêl Você não
perdeu tempo, heinf

Carollna puzera a sua roupa d» do-
mlngo: um belo vestido Mio azul que
só olhá-lo, chegava a produzir oftal-
mia.

Com o gesto delloado e prudente
próprio dos mães, afastou a capa • a
touoa quo cobriam o fllhlnho e, multo
orgulhosa, mostrou-o ao sr. Matous-
Balnt.

Chamo-sa Vicente, disse ela. Mo
é bonltlnho?

Vicente era horroroso; vermelho, eor
de cobre; pela falta dos dentes, tinha
a boquinha multo murcha, como um
velho. Mnl a mão chegou-lhe o rostl-
nho paro a íuz, entreabrlu as pálpo-
bras desprovidas do cllios e fixou o
sr. Matoussaint, com um olhar ae-
vero.

Patrão, falou Carollna, vim per-
guntar se o senhor nos quer dar a
honra, a mim o ao meu marido, de
sor o padrinho do nosso pequeno.

Francamente, o volho Já «sparavn
por Isso e até Já dissera a si mosmo:
"Não poderei reousar"...

Gastaria com aquele negoolo uma
oontena de francos; mas, no momen-
to, não pensava no batismo e sim,
olhava, com espanto, o gnroto fazer
uma careta horrível, não compreen-
dendo, ao mesmo tempo, como se po-
dia amar tal monstruslnho.

Cora multo prazer, Carollna. Qual
4 c dia da cerimonia?

Dominga próximo, a uma hora,
na igreja de Sao Paulo.

Q«am 6 a madrinha?
 E' a mie de meu marido... O

senhor desculpe... ela 4 uma mulher
do campo. # • *

O sr. Matoussaint organizou tudo
multo bem. Recordou o seu "Credo"
e reoltou-o todo, enquanto o padre
despejava a agua-benta sobre a cabeça
de Vioents, redonda • calva como uma
bola de bilhar.

Depois do batlzodo terminado, dls-
tribulu algumas moedas entre os ga-
rotos que sa agrupavam á porta da
Igreja. Finalmente, convidou os ãml-
gos para um lanche em sua casa on-
de so comeu e bebeu, a fartar, bolos,
docas, sandwlches e ohampagne.

O sr. Matoussaint olha o afilhado
que está nos Joelhos de Carollna e que
levanta as pornlnhas arqueadas, esfre-
gando oa pês, com força.

Cols» estranhai o sr. Matoussaint
nfto o aoha mais tfto íelol Como é de-

ORIGENS DO IDIOMA
NACIONAL

Leiam • Dlo. Etlm. dos Vooábulos De-
rlvados do Árabe.

DO ntOF. RAGY BASILB
Cada fascíoulo por B eruzelrds.

licado aquele corplnho tenro e levei
Recorda-se de que também tivera

u'a mãe, uma boa mãe que o car-
regara ao colo e o beijara, com pra-
zer. Segurou depois o menino, com ar
enternecido, tendo um sorriso nos la-
blos.

Naquela noite, o bom velho foi ven
cldo varias vezes no bilhar, mas nfto
se aborreceu por Isso.* * *

Como vai meu arilhado? pergun-
ta sempre o sr. Matoussaint, entran-
do na forja, quando passa pela rua
Pas-de-la-Mulo — coisa que faz quate
todos os dias.

Numa tarde, porem, o serralheiro
deixou cair o martelo e enxugando' a
mão na camisa para estendê-la ao
compadre, respondeu:

Não vai bem, infelizmente, sr.
Matoussaint...

Mandou, cm seguida, chamar a mu-
lher, no sobrado.

Que é que ele tem? Indagou In-
teressudo, o padrinho.Nunca se sabe ao eerto o que
têm esses petlzesl... Tosse multo e
está multu vermelho. Isso é um de-
sesperol O senhor fez bem em nfto se
casar!.,. Estamos esperando o médl-
co, que deve vir agora, & tarde. >

Carollna apareceu, despenteada e
com os olhos abatidos. Passara a noite
em claro.

Como vai ele? perguntou o pai.Mais ou menos, respondeu a po-
bre mulher.

Vou subir para vâ-Io, disse o si.
Matoussaint, com voz Inquieta.

Carollna, porem, impodiu a passa-
gem do seu antigo patrão, dizendo:

O senhor nfto pode visitá-lo, e
desatou em soluços. O médico pro'.-
blu, continuou ela, pois desconfia qu"
soja crupe. Não tive coragem de con-
tar ao meu marido, aindaI Ah! meu
bom patrftol meu bom compadre! que
noltel que noltel Uma criança tfto bü-
nita, tão forte e Já com dois anosl...

Carollna fala, fala, repetindo sempre
as mesmas coisas, como uma louca; e
o velho celibatarlo que lhe segura as
mãos, sente tombar sobre as suas, as
lágrimas da pobre mãe, pesadas e
quentes como as primeiras gotas de
chuva de uma tempestade.

A noite, perguntou ele, ao seu par-
celro de bilhar:

Você Já teve algum filho eom
orupe?

Sim, respondeu-lhe o amigo; a
minha Luizinha... Deu-nos um tra-
balho enorme, mal se salvou.

O sr. Matoussaint soltou um suspiro
de alivio ao saber que nem todas as
crianças morrem de tfto horrível mal.* * *

Está ourado I está ourado I
O er. Matoussaint convidou todos

três — pai, mfie e filho — para ai-
moçer e celebrar tão gronde alegria.

As ostras Já estão na mesa, onde
o bom homem coloca também uma
garrafa de vinho.

Eufrasla, estão batendo
eles... vai abrir.

O serralheiro endomingado entra sO,
levando pela mfto, o filho, ainda ura
pouco nhatido.

 Cnrollna nfto vem?
 O senhor vai descupá-la, mas a

pobre está de cama. Não 6 nada de
mais; apenas cansaço depois da mo-
lestla do pequeno.

O Br. Matoussaint oonsolou-so ao-
preesa da auseneta de Carollnu, pois
tendo o afilhado, o seu Vlcentlnho.
era-Ihe bastante. O velho amava aque-
ia criança mnls que tudo no mundo e
era esse ainda um modo do ser egoísta

 8enta-te, meu querido I exclamou
ela, Instalando o garoto numa cadel-
ra alta, que comprara na véspera.

O menino apanha, então, uma ço-
lher o começa a bater, com força, na
beira do prato.

O pai ralha:
Menino I menlnol

— Não faz mal, diz o padrinho que
se apressa em servir Vicente em prl-
meiro lugar. *„»„.

Desta vez, o serralheiro protesta.
Ahl senhor Matoussaint, assim

também, nãol Isso ó muito mimo!
Mas o celibatarlo dlrlge-se ao nós-

pede, com uma raiva cômica:-
Afinal, sou ou não sou o padrl-

nho dele? „,,,.,„
Voltando-se depois para o afilhado,

segura um garfo e uma faca. Inclina-
so sobre o prato do menino e, revê-
lando toda sua ternura naquele cui-
dado maternal, corta, em pedacinhos,
a carne que ele vai comer.

O romance
que eu li

MARIO DE ANDRADE E OS FILHOS DA CANDITSHA

são

CÉU ROUBADO, de Franz
Werfel

(Trad. de Sodró Viana — Llv.
José Olímpio Edlt. —
350 páginas)

Tinha já Teta Llnek, perita cozi-
nhelra e piedosa associada das Don-
zelas Católicas, seus 40 anos, quando
recebeu a visita da viuva de um seu
trmfto, morto de tanto beber, e do fl-
lho, Mojmlr, cntfto de dez anos.

Atendendo ao pedido da cunhada, e
planejando fazer do sobrinho o en-
carregado de conscgulr-'he um lugar
no céu, Teta resolveu tomar o menino
sob sua proteção. Conseguiu, inicial-
mente, um lugar gratuito como pen-
sionista no liceu de Olbutz. Deixou
de comprar roupas para si, ou mate-
rlal para fazê-las, contentando-se com
os presentes que recebia, tratou de evl-
tar todas ns despesas e ficou mesmo
famosa por lncomparavel avareza e
desenfreada ranlnoaom.

Durante nove an.;s para o curso co
liceu, durante mais quatro anos paia
o de teologia, por ocasião da ordena-
cão e no decorrer de mais e mais anos,
Teta forneceu todo o necessário para
as despesas do sobrinho, e dele rece.
beu um retrato em que aparecia de
barrete e rosário, um certificado escri-
to em papel oficial do governo dloce-
pano e com assinatura 1'cglvel consa-
.crando-n padre, e sempre cartas, mui-
tas cartas, cheias de planos e de pe-
didos de dinheiro. Anunciou sua par-
tlclpação numa missfto a Patagônia, pa-
ra a qual necessitou de dinheiro, e co.
rr.untcou sua volta, disposto a recolher-
se ao presblterlo de Houstepec, que
necessitava de varias obras, a serem
executadas com dinheiro da tia, dizen-
do.so então empenhado em que na
nova casa paroquial fosse a boa se-
nhora residir.

Depois de trinta «nos, durante o»
quais Teta acalentara o seu sonho *
tendo seus patrOes lhe dispensado os
serviços, dando-lhe uma considerável
soma em recompensa, foi ela procurar
o sobrinho vigário. N8o 0 encontrou,
porem, cm Houstepeo, como imaginava.
Continuou a procurá-lo, seguindo ui<ia
pista, até que se viu diante de um*
caf.a Imunda, onde morava Mojomlr Li-
m* "jornalista s técnico de propagan-
da", como indicava uma papeleta pre-
gada à porta e na qual ainda se via,
em caligrafia primorosa : "Aceltam-se
encomendas para poemas de aniversa-
rios, discursos em ocasiões festivas,
prospectos, casos de amor e epltaflos
de todas as qualidades. Centro de Con.
selhos Astroldglcos. Ampliações de re-
tratos de família. Enigmas e Jogos
de prenda para series".

Minutos depois, quando Mojomlr so.
luçava num choro solto que dava asco,
Teta pensava que antes nunca tivesse
posto o pé naquela casa, porque assim
não estaria em condições de avaliar
toda a profundeza da burla em que
havia sido colhida, a mulher desgre-
nhada que a recebera advertiu-a :

— Então ele agora está na fase do
pranto, heln ? E está falando k senho-
ra sobro a sua alma eslava, não está ?
Conheço o programa de cor I Não so
deixe Impressionar, Titia querida, não
ceda 1 Ele não tem alma eslava. E'
um denionlo. Foi ao próprio demônio
mie a senhora comprou a sua salva-
çfto.

(Conclusão da 1.» pagina)

artística nfto se explicaria. A
Inquietude do problema leva-o a
percorrer desde as pesquisas do
folclore até a filosofia da arto,
sem se abandonar num só'ân(ru-
Io: precisa da música, como pre-
cisa da interpretação plctórlca,
da Imagem poética ou do argu-
mento lógico. Essa amplitude
exige o estudioso, nfto o apenas
embriagado de vontade de criar.
E talvez por isso Mario de An-
drade tem sido o único escritor
brasileiro que ergueu ao mesmo
tempo a sua criação e os andai-
mes teóricos com que ela se vai
fazendo. Nele nfto só encontra o
lnconclentemente social, o dadi-
voso do que nfto sabe ao certo o
que dâ. E justamente por isso
nfto ee lhe pode aplicar o adjeti-
vo "telúrico", no sentido em que
o consomem os nossos artistas
mais Inocentes do que puros; ou
melhor, sô podemQs apHca-lo da-
pois de revalidada a sua slgnl-
ficacfto mais esperta do que mi-

O mais recente livro de Mario
de Andrade, "Os Filhos da Can-
dlnha", reúne crônicas que o au-
tor considera "literatura" com a
ponta rlsonha de Ironia oom que
se da' do ombros a literatura.
De certo nfto se exige do um vo-
lume de crônicas a solidez ma-
•ciça de intenções de, por exem-
pio, o libreto brutalmente herói-
co da ópera "Café". Este ô erro
de quem espera do cronista dia-
rio a postura infalível de ovos
filosóficos. Crônicas de todos os
dias possuem, entretanto, a in-
contingência do tempo ou a defl-
niçao do seu tempo, com que vi-
vem as obras de arte. A litera-
tura brasileira contou com algu-
mas delas, os folhetins de Fran-
ça Júnior, as de Jofto do Rio,
Jofto Ribeiro e Antônio Torres,
impossíveis de esquecer. E, mais
modernamente, as "Crônicas da
Província do Brasil", de Manuel
Bandeira, e "O Conde e o Passa-
rlnho", de Rubem Braga. "Os

Filhos da Candlnha" se incluem
nessa serie — e o seu autor sen-
tlu tfto bem a permanência dos
artigos que num deles, datado
de 1929, fez a posnlvelmento ünl-
ca e visível emenda: acrescentou
a palavra Hitlerlsmo. Melhor,

porem, que alongar a tese será.
transcrever uma das crônicas,
datada também de 1929:

"... Quando Jullen Benda es-
tabelnceu no livro bulhento dele,
a condiçfto do "elere", ele nfto
esqueceu de especificar bem que
a contemplatlvidade do intelec-
tual as direitas nfto impedia este
de so manifestar a respeito dos

movimentos políticos • tomar
parte neles. Ma» disto os cultos
brasilianos nfto querem saber.
Si, entre escritores, ainda exis-
tem alguns que, talvez por mais
acostumados a pensar, tomam
partido, ô absurdo como se esta-
beleceu tacitamente que pintores,
músicos, arquitetos, flsiólogos e
tisiólogos e teólogos sftp da neu-
tralidade.

"Neutralidade 1 E\ elos cha-
mam, neutralidade o que é mui-
to boa falta de caráter. E' a
neutralidade que consiste v. g.
no governo de Carlos de Campos,
em tudo quanto era concerto,
qualquer peclnha desse composi-
tor lamentável aparecer no pro-
grama. E me vinham:'— "Você

compreende, essa música ô bana-
Hsslma, porem nós quo perten-
cemos à classe dos músicos de-
vemos honrar um, sim, um mú-
slco que esta na presidência do
Estado". E como a bondnde» pes-
Boal de Carlos de Campos era
mesmo um fato, aquilo rendia
bem nn oolefra. Dele.

"nisto «no um pinior sinoa me
expunha suas teorias sobre a
honnadez profissional. Era as-
sim: — "Você compreende (usam
e abusam do "você compreende"
arranjador gratuito de cumplicl-_
dadel você compreende, tudo isto
que eu faço, nfto ê minha arte
nfto ! Mas ê disso que o povo
gosta ! Estas orquídeas, Isso é

passadismo do miúdo,, mas Fula-
no, que você sabe a lmportan-
cia dele na Prefeitura, quoria
por força que eu pintasse orqul-
deas. Eu pintei e ele comprou I
Estou envergonhado de ter um

quadro assim na exposição, mas,
você compreende, ô por causa do
nome do comprador. Mais tarde,

quando eu nfto tiver mais cuida-
dos pecuniários, entfto hel-de fa-
zer a arte que sinto em mim" 1

"E com Isto, ae receberem a
encomenda de uma sintonia pra
Mussolinl e um retrato de Napo-
leão a cavalo, fazem",

Mil novecentos e vinte a nova
era assim...

Valeria a pena chamar atan-

çfto para um outro fato que res-
salta da atividade literária da
Mario de Andrade, visível nessea
seus três livros: é que ele, tra-
zendo a sua atualidade desde a
"Semana de Arte Moderna" até
hoje, co-autor do modernismo,
teve a ventura um tanto amarga
de ser o crítico desse modernis-
mo. Nfto se realizando. Manten-
do uma atitudo vigorosa diante
dos problemas tanto do estética

quanto'do que chamamos reall-
dado nacional ou Internacional.
Macunalma, o herói que na rap-

sodla nfto tinha nenhum caráter,
se apresenta na vida com um
dos maiores caracteres morais e
artísticos que temos tido. Depois
dele, toda uma geraçfto se desa-
fogou nos mistérios de uma nova
língua despida de lusitanismos e

academiclsmos. Muitos disseram
o que tinham a dizer, e pro.sse-
gruem. Outros confundiram a
"superaçfto da gramática" com a
"ignorância dela", e ficaram na
contingência de criado.res sem
instrumentos, artistas som arte-
sanato. Outros absorveram os

moldes, mas faltava-lhes o bron-
ze a derramar dentro deles. Mui-
tos admitiram concessivamente a

verdade popular da lingua, mas

ainda estremecem ante um pro-
nome brasileiramente colocado,
ou uma sentença brasileiramente

proferida. Alguns, com a força

uo^tt de memorlallstas de uma

Inquietaçfto, recitaram o que ti-

nham que recitar, e explicaram o

seu primltlvismo artístico com a
„»r>ro«ai5o "força da terra". ••

Mas ai 1 — «ra. uma rortja que oa

prendia a terra nfto com a lntl-

mldade fecunda de raízes, mas

com a contingência trágica de

balfies cativos. Mario de Andra-
de sobrepôs-se-lhes. O seu poli-
graflsmo, recebido com um sorri-
so condescendente pelos cisnes
ornamentais, 6 um trabalho ti-

tanlco: o trabalho da fatalidade
de ser poligrafo para suprir a

ausência doa especialistas, o tra-

balho de sor incontentavelmente
oligrafo. Poeta, critico literário
e de artes plásticas, ficcionlsta,
ensaista social, musicólogo, fole.
lorlsta, cronista, librcttsta, esses
lrmftos-gemeos Mario do Andra-
de se encontram em todas as trl-
lhas onde quisermos procurar a,
Inteligência e a sensibilidade»
brasileiras. Encontramo-lo sem
pre, o a cada dia com uma orlgt.
nalidade; a cada dia com uma
descoberta a comunicar; a cada
dia com um novo problema ou
uma nova estesia. Mario de An-
drade, o inaugural, comemora
com seus trôs últimos livros oi
cinqüenta anos em que tem sido
duas coisas tremendamente dlfl-
ceis nesses trópicos: moço o vsr-
dadelro.

*

CAUTELAS DA CAIXA
COMPRO — Rua flo Teatro, tt . 1.»

andar, sala da frente. Tel.: 48-4700.

APÓLICES
Compramos qualquer quantldada
pela cotaçfto do dia. Mesmo cau-
clónadas pagamos cupôes d* ju-
ros vencidos ou a vencer — P».
queno desconto. Negocio rápido.
ANDRADE CABRAL, & CIA.
L.TDA. (CASA BANCARIA) -
Rua Buenos Aires, n. 64, 1.* andar

Telefone: 33-Slfil

MAQUINAS
Para Industria mecânica. panKleaç6es, confeitarias, 

fábricas da maoarrto,
fábricas da blseontos.

TORNOS. FLAINAS. FTJRADB1BAS, EWEBtS SOtpj *LIAXEICAi "^

LETES, TESOUROES, VIRADEIRAS. .to 
^- 

CA™' * C«- ~ BDA ¦»¦
CntJELO, 44-A — FONE l M-8180.

PARQUE SHANGHAI
HOJE — Das 8 às 24 horas — HOII

No ambiente inigualável da

Quinta da Boa Vista
A MONTANHA RUSSA, O AUTODROMO, AUTO PISTA,

PARQUE INFANTIL, tudo em pleno funcionamento — Outroa
aparelhos.

Leve seus filhos ao recanto adorável da Quinta da Boa
Vista, onde está o maior Parque de DiversSea da Amérlc*
do Sul. Entrada grátis.

"Eternidade"
(Conclusfto tia 1 .» página)

a conquistar.

Itônicos... ha muitos
PORÉM SÓ EXISTE UM

NUTRO-FOSFAN
NUTRITIVO-FORTIFICANTE SEM ÁLCOOL

E NÃO E' DOS MAIS CAROS
¦$f, iaaaasM«aaa«cM»«i«a»BMaaaaacj«as«a»ass«sta««as»asasaaas^

I FAÇA SUA FORTUNA Mgfjk II
ESTUDANDO JBA^íJI ¦!

JU ajat. jaa ¦& m -ffílk $ÍÊ^PÍ ' *f > XÊS \

I APRENDA EM SUA CASA

V. S. montará csie maravl-
lhoso Radio (re fi válvulas

Receberá um instrumento
para mefllr resistências, bo-
binas, condensadores, etc.

E também um jogo com-
pleto de ferramentas.

<^s

APRENDA EM SUA CASA
nas horas de folga para ser um

RÜDIO-TECNICO
COMPETENTE

Com o novo e aperfeiçoado método

prático de nosso INSTITUTO, V. S.
aprenderá todos os trabalhos manuais
de um modo eficiente para montar e
consertar RÁDIOS de qualquer marca,
amplificadôres, transmissores, cquipos
de Televisão, Cine Sonoro etc. Poderá
V. S. ganhar mais dinheiro do que o
custo de seus ealados, logo após de
iniciá-los. Duração dos estudos, 25
semanas.Mensalidades suavíssimas.
Não é preciso ter conhecimentos nem

preparação especial. O3 alunos têm
direito de praticar gratuitamente no
laboratório do Instituto. MflHDE HOJE MÍS-
HO 0 COUPON ABAIXO DEVIDAMEN1E PREElíCnlÜO

1

INSTITUTO RADIO-TECN1CO MONITOR LIDA.
AV. BR1G. LUIZ ANTÔNIO, 1212 - CAIXA 179S _ S. PAULO

Snr. Dirotor, 1'cço enviar-me GK.íTlS bF.M COMPROMISSO
o fothvto eom o* in»trU£»oa como ganhar dinheiro no Rádio.

CIDADE.--—^- ESTADO
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E.F.  I

conquista — ató
um dia, integralmente.

Mas so tudo íosse contradito-
rio ? So as leis que atribula h

viria, à sua e à duma arvore,
à sua o a dum réptil, à Bua e à

duma flor, é quo nfto correspon-
cilam à verdade suprema? Se as'

suas leis de llslca e de química,
as suas leis sobre os sistemas

planetários, sobre os inílnlta-
mente grandes e Infinitamente

pequenos é que nao traduziam a
harmonia universal ? Nao seria
tudo condicionado pelo seu liml-
tado poder ? Se ele tlvesso mais
sentidos, nílo rulria tudo quanto
no mundo estava Identificado,
abrlndo-se sobre os escombros
outro mundo com outras verda-
des? Expllcar-se-la, talvez, as-
alm, a luta. entre a- matéria,

quo era transformnvel, e o es-

pirlto, que queria ser Imortal.
O homem guardaria em si, ainda

por violar, o segredo da exlsten-
cia?

A hipótese nüo o satisfazia.
O que ele queria era a Verdade,
a Verdade que, um dia, o ho-
mem, por seus meios o esforços,

possivelmente obteria. Mas bó
a queria se ela íosse favorável
ao seu egoísmo de Imortalidade,,
de persistir sempre, com Helena,
algures. So nfto, se a verdade
fosse apenas a da sua razão, se
nfto houvesse mais nada, mais
nada, mnls nada l preferia a
mentira e a dúvida. Quando p&o
houvesse mais nada, havia ainda
a Incerteza..."

Nfto só no herói central, mas
em outras figuras do romance,
Kiizabeth, Balteanu, -verbi gra-
tia, os movimentos de alma e os

gestos e atitudes silo reconstitui-
ao» com fidelidade humana ad-
mlravel.

Eternidade realiza, desta ma-
nelra, uma oonjunetio opposito-
rum das mais curiosas nas le-
trás da atualidade. O senso re-
ferido ô coisa multo do nosso
tempo. A mentalidade substan-
clalmente nnturallsta que pro-
curei definir, pelo contrario, é
de antes da convulsão crista. Por
isto sentimos no livro, a um só
tompo, algo a que imediatamen-
to aderimos, em que Imediata,
mente nos reconhecemos, e algo
que se nos apresenta, digamos,
enormcmo,nte alheio ao que so-
mos, enormemente afastado dos
rumos da estesia contempora-
nra, e do sentimento da vida
que descobrimos ao primeiro
contacto com a obrn de qual-
quer dos mestres do presente.

O que sim, devido a isto mes-
mo, Eternidade-, obriga.nos a re-
fletir. Nüo pelas interrogações,
afirmações ou negações que con-
tem. Mas pelo problema estético
que representa.

T. 8.
Remessa de livros : Paissandú,

274.

O espirito da pobre velha fstava va-
slo da palavras para a confissão. Era
o seu dever confessar-se a nfio o con.
seguia. Pol quando se organlsou em
Viena uma peregrinação a Roma. Ins-
creveu.se, no plano mala caro, nfio por
causa do passeio em si mesmo, mas
porque Isso envolvia, da sua parte, um
sacrifício mais completo. Onde na sa-
crlflclo. ha sempre uma esperança mo-
rando. Ela aprendera isso naqueles 30
anos passados.

Na viagem, oonheceu um Jovem pa-
dro, do quem recebeu muitos cuidados
o atenções, o a quem afinal contou
toda a sua historia, por sinal que no
Interior das famosas catacumbas dos
antigos crlstlios. E soube também a
historia daquele sacerdote, que sa
chamava Seydel, e se tinha ordenado fi
custa das economias e do esforço da
pobre lrm(l, uma lavadelra, agora vi-
vendo seus últimos anos ou mesee de
tuberculosa. Teta pensou logo em
iiproprlar-se do novn Instrumento quo
considerava necessário fi sua salvaçfio
o legou & lrmll do padre quanto pos-
sula. No entanto, morrendo, ela, em
seguida, depois de haver beijado as
mlios do Papa, n quantia nfio teve
o destino por ela traçado.

Padro Seydel, conversando sobra o
cnso, anos depois, dlala :

Em Teta Llnek havia uma pro-
funda sede do salvaçfio e eternidade.

Porque é que o senhor dls sede ?
Inquiri. — Nfio seria mais do que

Isso ? Que é que a sede prova 1
Prova a existência certa da água

disse o padre. — R. L.

Letras e Artes
Uma âas melhore» realitaçOet edito-

riais do momento foi o lançamento, em
tradução de Monteiro Lobato, do livro
"A Construção do Mundo", de H. O.
Wells. Nos dois tomos desta obra de
profundo interesse e atualidade, são es-
tudados velo famoso historiador * füô-
sofo o trabalho, a riqueza e o felict-
daãe do mundo. • •

"to Jlfalíon de Dantes", dê Paul Re-
boux, é o novo romance que Amertc-
Edlt lança na lingua original, livro que
sabe simultaneamente distrair e como-
ver, i considerado a obra-primo da-
oucls pollgrafa. • •

As novas ediçBet da Livraria do Oio-
bo são: "Os Thlbault", ds Roger Mar-
tin dv. Gard, em dois volumes; "Safira
e a Escrava", de Willa Cather; "A His-
torta das Grandes óperas", de Ernest
Newman; "A Historia dum Quebra-No-
ze*", de Alexandre Dumas.• «

A mesma editora adquiriu direito* de
tradução dos livros: "Gldeon Plantth",
recente sucesso de Sinclair Lewts; "A
Ultima Ves que Vi Paris", um "best-
sellcr" de Elliot Paul; "A Historia do
Dr. Wassell", mais uma emocionante
narrativa de James Hilton; e "Slster
Carris", romance de Theodor Dreiser.• »

B' possível que, depois de pronunciar
uma seria de conferências em Santiago
do CTiÚ*, Emil Ludwlg venha ao Brajll
afim ae assistir ao lançamento do seu
novo livro "Bolívar, Cavaleiro da GI"-
ria e da Liberdade", a ser lançado pela
editora Globo. • •

A "Biblioteca do Pensamento VluO",
a conhecida coleçdo de trecfto* anto-
lógicos dos maiores escritores unluer-
sais, editada no Brasil pela Livraria
Martins, de São Paulo, acaba de m-
cluir entre os seus volumes o primeiro
dedicado a um escritor brasiletro, lan-
çando "O Pensamento Vivo de Toblas
Barreto", apresentado por Hermes Lima.* *

Alem da «effunrla edição da "Juarez".
a dílma bioc;ra/ia deufda a llector fé-
rez Martíncz e que Dias da Costa ira-
cliicíu, n Editora Vecchi lançou mais
dois romances na sua coleção "Os
Grandes Nomes". São eles, "O Sojla",
de Dnstolcvski, e "Mestre Adão, o Ca-
labrfs', de Alexandre Dumas.

Dr. Asdrabal Rocha
GINECOLOGIA

Trnt. daa doenças de aparelho fènlto-
urina rio da mulher. Fisioterapia - Ed.
Porto Alecre, salas 1008-4. Espl. Cas-

telo, 14, às 18 hs. - Tal.: 42-0038.

IcalSiesia Besdin
OURO, BRILHANTES 6 PRA-

TARIA, compram-se. Trocam-se,
vendem-se o consertam-se jóias
o relógios com garantia e abso-
luta confiança.
. Rua da Carioca, 85 — Próximo
à Praça Tlratlcnte». /
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ios limites do nosso poder
WALTER LÍPPMANN
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NENHUMA política estrangei-
ra pode operar com êxito, se

aqueles que a conduzem cal-
culam mal o seu próprio poder.
Pareco-ma ser este o axioma que
explica como o presidente, o sr.
Hull e o Departamento de Esta-
do vêm experimentando dlflcul-
dades cada vez maiores, desde o
outono de 1942. E' verdade que
o Departamento de Estado é
Inadequadamente constituído e
mal organizado' -para conduzir
aua política externa. Mas sua
fraqueza, embora de ha multo
conhecida de observadores mais
lnilmos, em Washington, só se
tornou evidente, de um modo
geral, há poucos meses.

Só se tornou evidente ao ve-
rlficar-se uma mudança profun-
da cm nossas relações estrangei-
ras. Como o presidente • «eus
principais conselheiros deixaram
de apreciar essa profunda mu-
dança de nossa posição no mun-
do, sua política começou a tor-
nar-se cada vez mais imprati-
cavei e decepcionante. Caíram.
niitfio, no erío muito humano de
o-.' zangarem com seus críticos,
•m vez de reexaminarem sua po-
lítlca. • • •

O período de lua de mel da po-
lltlcn externa do presidente Roo-
devei t durou de Pearl Harbor,
«m dezembro de 1941, até o ou-
tono de 1942. Quatro grandes
acontecimentos se verificaram
no outono de 1942: Stalingrad.
El Alamein, o desembarque na
África do Norte e a crise da
operac,ilo nas Salom&o a em Gua-
dalcanal, Foram o ponto de mu-
dnm;a decisiva da guerra. Tam-
bem foram o ponto de mudança
decisiva, em nossas relações es-
tra ligeiras.

Ate novembro de 1942, nosso
papel consistia, principalmente,
om fornecer muniçOes e enviar
auxilio aos nossos aliados, qua
¦o encontravam sob forte prós-
sio. Nossos aliados travavam a
luta principal, mas depedlam de
nossa capacidade a de nossa dis-
posição para abastecê-los. O ins-
trumento central de nossa ativi-
dade era o "lend-lease" a nossa
diplomacia de tempo de guerra
te formava pela imagem do
"lonrl-lease", isto é, pela imagem
d» uma guerra a da uma paz a
seguir em que, na medida de nos-
«an forças, auxiliávamos os nos-
sos aliados, os quais, então, obe-
dererlam à nossa liderança.

Foi entáo qua sa discutiram
grandiosos planos de benefleen-
cia mundial. Foi então que co-
mogamos a. discutir sobra sa em-
prestaríamos nosso apoio à ma-
nutonçao da pai. Foi então que
e presidente concebeu a idéia de
•ermos, antes nós que os fran-
ceses, os depositários da demo-
orada francesa. Foi então que
os pequenos Ma.qula.veia começa-
ram a intrometer-se com a idéia
da formação, sob sua égide, de
governos de apôs-guerra na Eu-
ropa. Todos brotavam da mes-
ma Idéia geral, isto o, de que,
como éramos os distribuidores
dos benefícios do "lend-lease", o
mundo estava sô esperando para
dizermos o que era de nosso
agrado.

• • ¦
Mas, de fato. embora o "lend-

lease" continue a ser um lns-
trumento de guerra essencial e
ndmlravelmante bem empregado,
Jíi nfio é o elemento diretor de
nossas relações externas. Após
Stalingrad e a ofensiva qiie Be
seguiu, os russos se tornaram
invencíveis. Após El Alamein, o
poder britânico, que estlvera tfto
perigosamente abalado, foi rss-

Combata
o Reumatismo
Enquanto Dorme

So V. Rolre de dores agudas, «e suas
articulações estilo Inchadas, Isso prova
quo V. está se lntoxlcando porque seus.
fins nflo trabalham bem. Outros sln»
tomnB do desordens nos rins sfio: Ire»
quentes levantadas noturnas, dpres nas
costas, lumbago, dores nas pernas, ner»
foBismo, tontelras, enxaquecas, torno»
•.elos Inchados, olhos empapuçados,
falta do energia, perda de apetite, eto,
V. deva eliminar os germens que estão
arruinando sua saúde. Cystex com-
bate esses transtornos removendo sua
causa. Peça Cystex om qualquer
larmacla sob nossa garantia de quo o
aliviará rapidamente. Em 24 horas V.
le sentirá melhor e completamente bem
«m urna semana. Compre Cystex
hoje mesmo. Nossa garantia é «ua
maior proteção.

U§p s4©Xn°!ra,amen"de>^CISTITES, PIEUTES E UWCEMIA

taurado. Após o desembarque no
Norte da África já náo estava-
mos apenas emprestando e arren.
dando, estávamos combatendo
Após Guadalcanal, soubemos ê
todo o mundo soube que, paraderrotarmos o Japão sem sofrer-
mos perdas terríveis, e num pra-7.a razoavelmente curto, precisa-vamos tanto do auxilio dos nos-
fios aliados como estes do nosso.

Por outras palavras, a fase"lend-lease" da política externa
dos Estados Unidos era tempo,
rarla a estava terminando. Na
medida em que o presidente e
o Departamento de Estado entra-
vam na nova fase com as idéias
básicas formadas no período do"lend-lease.", estavam destinados
ai encontrar dificuldades, porque
estavam calculando mal o ver-
dadeiro equilíbrio da forças.• • •

Calcularam-no mal • experl-
mentaram dificuldades. Fizeram
um cálculo multo errado de nos-
ea influencia permanente na
Europa oriental, quando Inter-
vieram, na primavera passada,
para impedir um perfeito ajuste
no tratado anglo-soviétlco. Seu
poder de "lend-lease", usando
uma expressão breve, ainda era
bastante grande para Impedir o
que acreditavam, talvez com ra-
eáo, fosse uma vlolaçáo da Carta
do Atlântico. Mas seu poder náo
era bastante grande para produ-zlr um ajuste melhor e, portan-to, o resultado liquido, de sua
intervenção alem dos limites de
seu poder é náo haver nenhum
ajuste, E' esta, de certo, umas
das principais razoes por quedesde entáo têm visto frustrados
seus esforços no sentido de alcan-
çarem um acordo geral entre os
aliados.

Fizeram um grave erro de cál-
culo oom relação à França, por-
que Imaginavam, falsamente, queft França, por necessitar de nós
para sua libertação, aceitaria
nossa orientação e tutela. A in-
crivei hostilidade para com Char-
les De Gaulle era devida ao fato
do nossa embaixada em Vlchy
nâo ter estimado com Justeza o
caráter lnvenclvelmente francês
da resistência ,nacional francesa,
e encorajado o Presidente e o
sr. Hull a acreditarem que pode-riam tratar os problemas fran-
«ses pelo critério "lend-leaso",
ate qüe os franceses recebessem
de presente o direito de se con-
duzlrem.

Fizeram o mesmo erro de cál-
«ulo quando propuseram a cria-
çao de uma organlzaçáo de so-
corro, na qual nenhum dos pai-fles ocupados era representado
na Junta governativa. Isso pre-cipitou o extraordinário espeta-
oulo de as pequenas naçOes
prontamente reconhecerem o Co-
znitfl Nacional Francês, sem con-
sultarem o Departamento de Es-
tado. Essas nações unlram.se a
De Gaulle como um gesto de
aobrena nfto -inclinação para
serem tratadas após a guerra«orno clientes do "lend-lease".

* *Nossa política externa, é trls-
te dizô-lo, nfto está em condi-
ções sólidas e promissoras. Nfto
pode ser restaurada pelo proces-
ato de Induzir correspondentes
escolhidos a' escreverem artigos
sobro a falta de compreensão da
guerra por parte dos que critl-
caro, Poderiam ser silenciados
todos os críticos. Mas contl-
nuaria a prevalecer o fato de
que nossa política externa esta
experimentando dificuldades, por-
que é animada por um mau
Julgamento do poder do sr. Roo-
•evelt no mundo.

O sr. Roosevelt esta, trans-
portando, Inalteradas, para um
novo período, as idéias qua for-
mou quando era o únloo distri.
buidor de reservas militares, a
quem todo o mundo tinha de
cortejar. Isto tende a condusl-lo
a dificuldades ainda maiores.
Forque as condições do "lend-
lease" cederam caminho a uma
necessária associação, onde de-
?era haver a compreensão de
que nosso poder, embora gran-
de, ê 'limitado. Nessa associa-
ção, portanto, devamos estar
preparados para dar-mos • rece-
ber-mos, a não simplesmente
ploclamar-mos nossas opiniões,

e nolaa inslstlr-mos, queixan-
do-nos de que nos animam ao

mais nobres intenções, mas nfto
somos compreendidos.

* *
Resumindo, temos de crescer

e aprender a viver como homens,
num mundo onde podemos, se
procedermos com critério, salva-
guardar os nossos interesses, mas
no qual nfto podemos, sozinhos,
presidir aos destinos humanos.

O
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V.- linha Transcontinontal
Brosil-Selfvta.

ir Presente • futuro da
navegação aérea.

ilr Bibliografia completa do»
transportes do Brasil.
-.ir i ai lecçõoi habilvalt.

TRANSPORTES E VIAS
DE COMUNICAÇÃO

NO BRASIL
e outros eitudos sSbre et
problemas rodo-forro aero-
viários a de cabotagem do
pais, assim como as vias
de comunicação naturais
do nosio território e iua
articulação com palies
limítrofe».

O OBSERVADOR | S
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QUE dificulta muitos dos®
nossos raclocinlos sobre a

questáo de ganhar a guerra na
Europa é náo a focallzarmoa
bom. Por exemplo, discutimos
solenemente se a Alemanha po-
de ser derrotada só pela força
aérea, sem nunca levarmos em
consideração que o poder aéreo
anglo-americano jamais teria
podido conseguir os resultados
que tem alcançado se os ale-
mães estivessem livres para de-
dlcarem sua atenção à defesa
contra esse poder, em vez de
serem forçados a manter dois
terços de seus recursos totais
na frente russa.

Devemos ter Bempre em mente
que a frente russa é a principal
na Europa; que os russos estão
fazendo o principal esforço das
Nações Unidas contra os ale-
mães; a que. o são principio
militar exige sejam os esforços
do poder aéreo e do poder an-
fibio anglo-americanos dirigidos
no sentido de ajudar esse es-
torço principal, antes de tudo,
como devem ser sempre dirigi-
das as operações secundarias,
para terem valor. A não ser
assim, tais operações secunda-

SlIHr
Ta#U Vl^tta SE iUNDA FRENTE
MAJOR GEORGE FIELDING ELIOT
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rias suo quase sempre uma vlo-
lação do principio básico da eco-
nomla de forças.

* * *
O que quer que o poder aéreo

soja capaz de realizar no oeste,
ó de toda a evidencia qua esse
poder não vai ganhar a guerra
no leste. No leste, a decisão
será obtida no terreno, por for.
ças terrestres apoiadas pela
aviação. Os russos nâo têm feito
multa coisa em matéria de bom-
bardelos estratégicos e, com
efeito, não estão aparelhados
para executá-los em grande es-
cala. O alto comando russo sabe
muito bem, naturalmente, que
o poder aéreo anglo-americano
esta reduzindo o potencial de
guerra total alemão e, portanto,
reduzindo as possibilidades ale-
mas de combatê-los, de qual-

Conflito real e não abstrato
DOROTHY THOMPSON

{Copyright para o Distrito Federal do DIÁRIO DE NOTICIAS — Reprodução
total ou parcial rlgorotamente interdita.)

HA 
poucos dias; Walter Lipp-

mann publicou um
artigo em que descreve a dlfe
rença entre duas correntes de"ideólogos" em política estran-
gelra: a dos que querem conduzir
uma guerra antl-fasclsta. fazen-

do aliança, se possível, com as
forças anti-fascistas dos países
inimigos, a a corrente oposta,
"dos que não desciam qualquer
entendimento com quaisquer das
forcas populares nacionais, en-
quanto a guerra nfto estiver ter-
minada".

Está claro que a última cor.
rente representa a nossa política
e, defendendo-a, o sr. Lippmann,
parecendo refletir opiniões ofi-
ciais, expõe o singular argumen-
to de aue não devemos desejar
uma revolução popular na Ale-
manha. porque seus dirigentes
ficariam comprometidos aos olhos
do povo, por terem cedido á nos-
«a exigência de rendição lncon-
dicional.

* * «
O sr. L,Ipp.mann parece acredl-

tar que há duas opiniões em con-
ílito no mundo etereo das idéias
abstratas, o que é Inteiramente
>ne::ato. Há duas políticas que
se aproxima/m de um serio con-
ílito. Cada uma é apoiada por
grandes potências, uma só das
quais está. enfrentando o grosso
das.'forcas inimigas. O conflito
entre "Ideólogos" é, na verda-
de, um conflito entre uma na-
ção que tem fronteira com a Ale-
manha e oujos exércitos estão
inexoravelmente expulsando os
alemítíSBTnK. as potências anglq?
americanas, que ainda não se
emipenharam com os alemães.

Estamos diante de um fato, e
não de uma teoria. Não ver este
/ato é ser "ideólogo", e nfto rea-
lista,

 • ? *
A política americana ô i Não

fazer nenhum apelo, nem quais-
quer promessas a forças pcpula-
res' da Alemanha que possam
derribar Hitler a liquidar a guer-
ra; oferecer a quem quer que
surja a mesma fórmula de rèn-
dlção incondicional; ooupar e
administrar a Alemanha com o
.AMG-OT, por um período indeter-
minado; e, em algum tempo, de
alguma maneira, fazer a paz
oom um novo regime, ou vários
regimes, numa Alemanha des-
m em brada.

Esta política nunca -foi defini-
da, mas • artigo do sr. Llpp-
mann, os da Klngsbury Smlth
o a nossa conduta indicam ser
este o nosso plano.

• a
A política russa para com a

Alemanha tem sido indicada nos
discursos de Stalin e tornou-se
cristalina no manifesto emitido
pelo Comitê de Alemães Livres,
om Moscou. Adota esse mani.
festo uma linha diametralmente
oposta a nossa. Apela para as
massas do povo alemão, para os
oficiais a soldados do exercito,
ao sentido do derribarem Hi-
tler e seus sustentáoulos, res-
ponsavels pela guerra, retira-
rem todas aa tropas alemãs pa-
ra trás das linhas da fronteira,
estabeleceram uma democracia e
negociaram uma paz. Especlfl-
camente defino o tipo de gover-
iik. e as condições mediante as
quais a Rússia está disposta a
fazer a paz imediata. E só
ameaça adotar uma política co-
ano a nossa no caso de o exér-
cito e o povo da Alemanha não
se revoltarem.

* •
O manlTesto alemão de Mos-

cou diz, em parte •
"A continuação de uma guer-

ra sem esperança eqüivaleria á
morto da nação... Mas a Alemã-
nha não deve perecer ! So o po-
vo alemão continuar consentindo
em ser arrastado ao desastre ..
sua culpa aumentará...."Hitler só será áerribado, nes-
se caso. pela força dos exércitos
da coallção. Mas Isso significa-
rá o fim da nossa independência
nacional...

"Se o povo alemão, em tempo
oportuno... provar, de fato, quo
quer ser um povo livro e está

Tendo recebido grande es-
toipie, vendo lindos Rádios em
4í meses com toilns ns garan-
tias o com direito a iimu re-
forma no final do pagamento.
Aceito rádios usados em tro-
ca. Não comprem sem ver ns
mlnlms ííondiçt.tis, — Itosurfo,
l.U — Sol». Tel. : l.i llil —
O. Esperança,

determinado a libertar a Ale-
manhã do jugo de Hitler, então
conquistara a direito de decidir
por si inosjno sobre o seu des-
tino...

"Ninguém fará a paz com Hi-
tler. _.. donde ser a formação de
um genuino governo alemão a
tarefa mais urgente...

"Esse governo deve ser forte e
ter o poder necessário para tor-
nar inofensivos os inimigos do
povo. Deve... estabelecer uma
ordem firmo o representar a A,e"
nianhn, com dignidade perante o
mundo exterior... Deve imedla-
tamente cessar as operações mi
litares, chamar as tropas alemãs
para dentro das fronteiras do
Relch e proceder a negociações
de paz, renunciando a todas as
conquistas. Desta maneira, obte-
rá a paz e novamente colocará a
Alemanha em pó de igualdade
com as outras nações.

"Isto significa... uima forte
democracia que seja implaca-
vel... que reprima Inexorável-
«nente qualquer tentativa da no-
vas tramas _ .. ou contra a paz
européia... significa a restaura-
çflo o a extensão dos direitos po-
iltlcos e das conquistas sociais;
liberdade rie palavra, de impren-
ea, de reunião, de conclencla e
de crença religiosa; ... liberdade
<ie economia, de comercio e de
profissão; direito garantio ao
trabalho e à propriedade legal-
mente adquirida... confisca-
ção de propriedades dos res.
ponsavels pela guerra...".

Acentuei pontos Importantes
desse manifesto, que é, lndubl-
.tavelmcnte, o, documento político
mais importante da guerra, até
esta data.

Agora, imagine-se que o povo
alemão, sob uma liderança qual-
quer, aceite essas condições rus-
aas_ Pode alguém presumir que
os exércitos russos lutarão para
forçar oa alemães á "rendição
Incondicional" 7 Rendição a
quem ? A nós Ao AMGOT T

O manifesto é ume oferta es-
peclfica de um tipo especifico de
paz, a um tipo especifico da go-
verno. E, se não nos agrada, só
temos uma coisa a fazer : con-
qulstar a Alemanha, antes que
a Rússia tenha lcnçado seus ob-
Jetivos. Se nos agrada, a única
coisa qua nos resta a fazer a
mesma proposta, e fazê-la lana-
dlatamante.

A política da não /asarmos
nem uma coisa nem outra, ral
lançar-nos em terríveis embara-
Cos.

quer maneira. Sabem igualmen-
te que essas operações têm
obrigado os alemães a concen-
trarem o grosso de sua aviação
de combate no oeste, o que
proporciona à forte aviação tá-
tlca russa multo mais liberdade
de ação e restringe a capaci-
dade alemã de bombardear . po-
slções russas por falta de pro-
teçâo de aviões de caça.

Tudo isto está multo bem, do
ponto de vista russo. So os
russos fossem continuar na de-
fensiva, se não tivessem de ser
outra coisa senão a blgorna so-
bra a qual o martelo anglo-
americano teria de bater os ale-
mães, até reduzi-los a pó, cs-
tariam. sem dúvida, intelramen-
ta satisfeitos com a perspectiva
da maiores ataques aéreos, de
preferencia a qualquer outra
forma de ataque.

Mas os russos estão na ofen-
slva. E' uma ofensiva em ter-
ra, em que tropas terrestres
serão o elemento decisivo. E',
tambem, uma ofensiva muito
promissora, que os alemães têm
de contrabalançar de algum mo-
do, e fazê-lo rapidamente, ou
então abandonar uma grande
porção de territórios e recursos
que serão de um valor imenso
para os russos no ulterior de-
senvolvimento da guerra. A uni-
ca coisa que os alemães podem
fazer, como tenho assinalado
nestes artigos, é abandonar ter-
rltorlo na Rússia, executar uma
larga e profunda retirada, ou
então lançarem sua reserva es-
tratéglca de tropas terrestres
num contra-ataque de grande
escala, como o que os salvou
do desastre, na hora precisa,
em fevereiro.

* + *

Assim, a idéia russa, a multo
justa, é que a maior contribui-
ção que seus aliados anglo-ame-
rlcanos podem prestar, agora,
para o prosseguimento da guer-
ra na Europa, é empenharem
em ação aquela reserva estra-
tégica alemã. Os ataques aéreos
não conseguirão isso. Os ata-
quês aéreos só engajam as for-
ças de caça, as forças antl-
aéreas s a defesa passiva do
inimigo.. Deixam as forças ter-
restres do inimigo com Hber-
dade de agir onde quer que se-
Jam necessárias, a não ser que
danifiquem o potencial de guer-
ra alemão, em conjunto, ao pon-
to de paralsá-lo totalmente. E
o mais ardoroso defensor do po-
der aéreo não ousaria susten^r
que essa completa paralisia pode
ser produzida por quaisquer ata-
quês aéreos que sejamos capa-
zes de desfechar, impedindo um
contra-ataque alemão na Rússia,
este verão.

O único meio de consegui-lo
é obrigar os alemães a empe-
nharem sua reserva estratégica
em outra parte, por meio ,.de
operações terrestres anglo-ame-
ricanas em escala suficiente e
bastante ameaçadora para que
os alemães nem sejam capazes
de mantê-las em xeque com re-

AMGOT — Governo Militar
Aliado Para Terriorio Ooupado.

Bandeiras do Brasil
e das nações amigas
Aproxima-se a semana da

Pátria; nada mais expressivo
a patriótico do que ostentar
altaneiro. o símbolo sagrado
do Brasil e das Nações ami-
gas. A Casa Morais Alves, a
rua Urugualana, n.» 174-A,
T. 48-6603, comunica que esta
oferecendo, para estas festejos,
os preços mais radualdos para
quaisquer tamanhos da bandel-
ras da sua fabricação não só
nacionais, como tambem de
todas as Nações amigas.

servas locais, nem ousem per-
mitir o progresso dessas opera-
ções. Os alemães devem ser
postos não diante da atual alter-
nativa de abandonarem territo-
rio russo ou colocarem na ação
suas reservas estratégicas, a
sim diante da alternativa de
abandonarem território russo ou
perderem território ainda mais
valioso, em outra parte. Eis o
que os russos agora entendem
por segunda frente, a é uma
tese de guerra perfeitamente
lógica.

Policlínica de Moléstias dos Olhos
DO

Dr. Oswaldo Moura Brazil do Amaral
ASSISTENTE l DB. RUBENS DE REZENDH

Rua Buenos Aires, 238 • 1.» andar — Tel. 13-1436.
(Junto à Avenida Passo»)

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 18 HORAS.

í|[è chapas áe aço f^^,
*|*ias, galvanizadasmt
folnas jde flandres, na°
áetará a sua indústria! j

As Fitas de Aço

RADEMA
substituem estes materiais

fabricação de milhares

m\WI% '

na
de artigos

A Laminação de Aço e Metais a Frio,
a maior organização rio gênero na
América do Sul, fabrica, em larga
escala, Fitas de Aço doce e de têm-
pera, que substituem vantajosamente
chapas polidas, pretas, galvanizadas
e folhas de flandres, de difícil
aquisição no momento. Com
as Fitas de Aço «RADEMA»
produzem-se com melhor qua-
lidade e maior economia,

^-*W\W ^ ^í»

fechaduras, cadeados, chaves, do-
bradiças, grampos para correias,
fivelas, armações para guarda-
chuvas e bolsas de senhora, 90%
das peças de bicicletas, alças, pu-
xadores, brinquedos, tubos, eletro-

dutos — «conduits» — e mi-
lhares de outros artigos que
exijam, para o seu fabrico,
aço de grande duetilidade
e qualidade uniforme.

A Laminação da Aço a Metal» a Frio mantém à disposição das Indústrias, um
Departamento Técnico Especializado, sob a chefia de engenheiros metalúrgicos,
para estudar o tipo da material adequado h sua Indústria. Consultem-nos.

— Fabrieomoe filae de aço para o arqueamento d» eaíxat, fardos a volume» em geral

LAMINAÇÃO DE AÇO E METAIS A FRIO
FundlçSo - Fornos de Tratomonto Térmico - Mecfinlea

Rafael M. D. De Martino
ticrltôrlo Contrai: Rua Soo Bento, 329-1.»and. - Fonosi 2-5357 3-2312 3-3773

Telegrama. "RADEMA"
Caixa Postal N.» «98

SAO PAULO
BRASIL

Fabricai Av. Presidenta
Wilson, 3594 -Tel. 3-0544

UMA INDÚSTRIA NACIONAL A SERVIÇO DO BRASIL
£kw4w<i

APESAR PE "BOM PAKTIPOV
S0(/ V*S Mm^MHAS ESQUECtVO!

Nada compromete tanto a bôa aparência de um
cavalheiro como o apresentar-se com a barba por
fazer. Barbear-se com Gillette è tão fácil, rápido e
econômico, que realmente nâo há justificativa para
oi que se descuidam no barbear diário. Habitue-se,
pois, a fazer a barba todos os dias. Isto terá, sem
dúvida, uma influência decisiva no seu sucesso - na
vida social e nos negócios. Adquira um aparelho Gil-
lette Tech e exija sempre lâminas Gillette Azul legíti-
mas - duráveis e abso-

.1? \W i^Ç^ÍSS | ANDE SEMPREBM BAWEADO 1 [(UM!NÃO POSfOttUMATORTURA [' TODO HOMEM DE fJHO TRATO I
mk \v P'^^'^ [ E ENTÃO SERÁ DISPUTADO! \ [ FAZER BARBA AH/M TÃO DURA.' [! | FAZ A BARBA COM GlUEm.' I

*s:S^^^^^^^^^^^^>" Caixa 
Postal 1797 - Rio do Janeira ^^^^^^^^^^ IA.<M«
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DR, ANÍBAL VARGES. Rua
Sete de Setembro, 141. Das Io
ài 18 « Hora marcada. Tels.:
43-2522 « 88-3703.

CLARO
; ALFAIATE

MUDOU-SE PARA A
Kua 13 de Maio, 44 - A 1/ andar'f TEL. 23-3892

<,$^€

JARDIM DE ÊDIPO
I Torneio Semestral

(80 de maio a 2fl de dezembro)

1043 — ENIGMA
Nos mares adoro o vento,
•ro terra o vento abomino.
No» mar» seres conduzo,

terei em terra Ilumino — 1.
D. Rodrigo (Pttrôpoll!).
NOVÍSSIMAS

10U — O dono da "caixa" «>t»v»
alegre", por causa da "abundância
— i—3.

Wilson Matos (Rio).
1048 — Ando aem vestuário pela rua
do uma cidade oriental — 8—3.

L. C. Matos (Rio).
1046 — A "mulher" colheu da "árvore

espinhosa" a "fava d» Maloca —
3~2' a. Andrada (Rio).

1047 — IjOGOORIFO
Fará ora fantasma "agarrar" -rr:

«Pfvvfc*

FARMÁCIA R0SS1NI
DROGAS EM GERAL — rER-

FUMARIAS
Entregas rápidas a domicilio. Dis-
tintos médicos atestam os noisos
produtos. Consultas .mddlcas a
qualquer hora cm consultório li-

parado do estabelecimento.
Rua Condo do Bonfim, 879
PEDIDOS PELO TEL. S8-01Í3

ADUBOS iSalltre do Chile, adubo Via-
na 33; adubos especial» para
cultura de tomates, algodão,
batatas, etc, consultem os dis.
trlbuldorcs: AGRO - AVÍCOIA

LTDA. Kua Miguel Couto
n.» (17 (ex-Ourlves)

Itlo do Janeiro
¦ lll — lllll ll ¦)¦

tut minha "espada" buiejr. —
3—7—1—*-

O fantasma era ferela
qua foi "crescendo na areia' p.,
¦ disse entrando no mar:"Nao m» vás de"nunclar" I".

Alceu (Rio).
MB80CL1TICA3

1948 — Em estreito de mar" qual-
quer "nota" aoa com "estréplto" —
a-1~<3)' Edo Bev. (Rip). „

X04B — "Procura" com a "medida
o "diabo" — 3—1—«).

A. T. Prlaa (Rio).
INVERTIDAS POR SÍLABAS

1050 — A "peça de madeira" pode
ser do "folha" — 3.

1061 — O "animal" uia "manto"

Serrano de Minas (Juls de Fora).
MEPISTOFSrUCAS

1031 — Desta "penedla" o "animal"
ealu "no mar" — 3—3—(3).

Clube dos Trêa (Rio).
10M — Herva na árvore eô em terra

de mouros — 3—3—(3)
H. C. Santos Júnior (Rio)

TERNOS POR SÍLABAS
1084 — O "navio" que trazia o "pa-

cote" com "açúcar queimado" naufra-

1055 — Com fala astuciosa e poeta
conseguiu o ornato —3.

Irapuan (Rio).

CORRIGENDAS — Dole trabalhos
ealram publicados com o n. 1034. O
seitundo passará a ser 1034 A. ••• NO
Logogrlfo 1037, ealu "levanças" em
vez de "heranças".

* •
Toda correspondência deve ser dlrl.

glda a LUDOVICO.

CASA DAS LONAS
Lonas cores firmes, pura todos on fins. Arrelos e artigo» de

montaria em gorai. Artigos do viagem. Pastas, Clntoa, o todos
os artefatos de couro.
O MAIS VARIADO SORTIMENTO E OS

VANTAJOSOS, SO NA
PREÇOS MAIS

CASA DAS LONAS
8, Rua São José, 10 — Única no Rio

. .* HKI DHiH VANTAGENS DE AGOSTO!
Mes da Bonificação — Desconto de 10 %

Durma num colchão da

Fábrica LUIZ PINTO
E SONHE COM A FELICIDADE!

Rua Frei Caneca, 44 — Rio
FONE : 42-1808.

Atendem-se podidos do Interior.

Aos «Abados — 18 horas — Radio Guanabara
— Música ! — Literatura !

Cv\Z Q

\PlPPilP\ Direção de Adolpho Cruz

ELETRODOS
PARA SOLDA ELÉTRICA

«

Tipo MARRON- BRANCO
PARA: CONSTRUÇÕES — CONSERTOS E
ENCHIMENTOS EM FERRO FUNDIDO.

Fabricantes: HIME & CIA.
- RUA TEÓFILO OTONI  5252

Telefone : 23-1741 — Rio de Janeiro

ESTUDE POR
CORRESPONDÊNCIA

UMA CARREIRA COMERCIAL!

DIÁRIO DE NOTICIAS

Primeira Exposição
Agro-pecuaria e in-
dustrial do sudoes-

te de Minas
Sera inaugurada no dia 10 de no.

verubro. na cldsd» de Passos, a 1
EaposíeSo Aero-pe»euarla e Industrial
de Sudoeste de Minas. Todos «o mu.
nlelploa daquela lona do Estado, em
número de dmolto, ja aderiram ao
oertame. que tem o patrocínio do ml-
nlstro da Agrloultura. do governo mi-
nelro e da Prefeitura de Passos. A
Exposição se prolongara por trinta
dias, catando inscrito» cerca de oito-
centos animais bovino» • equlnoe.

O eertame terá uma semana dedl.
eada ao presidente Getullo Vargas,
cujo retrato figurar* no vistoso painel
no centro da Exposição, constanoo
ainda o programa de animado» les-
tejo*. Estarão ali representadas todas
as criações • Industrias agro.peouarlas
da região, que é uma das mais ricas
do Estado.

Servido pela Estrada de Ferro Mo-
glana, o mnnlelplo de Passos vem pro-
giedlndo sensivelmente, havendo ai'
numerosas Industrias, prósperas fazen-
das de criação » om desenvolvido co.
meielo. Zona açuearelra por excelen-
ela, ato vários ai usinas e engenhos
que oontrlbuem para a rlqueia de
Passos, onde existem, alem de fábricas
da manteiga, queijos, couros, etc.,
uma Industria de cimento e uma po.
Ileultura Igualmente) promissora. O
prefeito Lom>enço da Andrade vem
desenvolvendo grande atividade no een-
tido de emprestar ao eertame em or-
tranlzaçio o mais completo êxito, tendo
deslirnado para organiia-lo o énge.
nheiro Lnlx Aeloll. O Departamento
Nacional do Café tambem 1» den a sua
adeaio a ExposUSo, devendo ali lns-
talar um "stand", onde Beri servida
ao público 9, preciosa rubiacea.

A "seca" dos caprinos e
(Helmintose gastro-intestinal)

SILVIO TORRES
MÉDICO VETERINÁRIO

(Do Instituto do Biologia Animal)

A diarréia, á anemia e o emagreci-
mento progressivo sâo sintomas cono-
tante. Cabrito que defeca mole é na
lerta portador do vermes. As mucosu?
flcarn pálidas (nfto têm sangue), ama-
reladas, o pelo seco e sem brilho, os
olhos fundos e som brilho. A dlstan-
cia, um veterinário experimentado po-
dert suspeitar da existência de ver-
minose no rebanho. Quando os anl-
mais sao bem nutridos, os sintomas
sfto menos acentuados. E' no vorfle,
durante a seca, que as pastagens eu-
t&o pobres e as aguadas reduzidas a
algumas cacimbas, que a moléstia so
manifesta com mais intensidade. Po-
demos distinguir três formas de do-
ença: a aguda, de evolução rápida; a
sub-aguda e a crônica. Os cabritos
.ficam tristes, lndolentes, magros, de
pelo seco, anêmicos, têm diarréia e
afinal morrem. Os que resistem nilo
se desenvolvem bem, ficam raquíticos »
ves por outra apresentam diarréia.
Nas lnfeeçfies maclssas, a morte 6 a
conseqüência. Noa casos em que o
número d» vermes nfto é multo gran-
do, o animal apresenta sistomas be-
nígnos e resiste, sobretudo se náo llie
falta alimento substancioso. Os anl-
mais novos sfto os mais sensíveis; o.s
adultos sofrem menos e a mortanda-
de entre eles é limitada, em geral, às
fêmeas que estío criando. Alguns anl-
mais apresentam edema sub-cutanco,
robretudo per baixo do queixo, esten-
dendo-se ate ao pescoço: ficam com
papada. A simples inspeção da vista,
cuja conjuntlva de ordinário é frar-
camente rosea, nos indicará o grau

de anemia que, associada a outros
sintomas e ao exame de íeses, por-
mito estabelecer facilmente o diafjnób-
tico. O sangus dos doentes fica ralo,
pálido. O aspecto geral dos orgftos b
músculos denota anemia, ílcam pá-
lidos e nas cavidades é freqüente a
presença de derrames ás vezes arro-
seados. Há casos em que há também
les6es vermlnosas pulmonares, as quais
sfto devidas a vermes de outros gê-
neros. Os vermes agem diretamente
espoliando o sangue de seus hospedei-
ros e lesando as mucosas e, indireta-
mente, pelos venenos que secretam o
quando maior for a iníestaçfto mais
acentuada serA a anemia. Enfraque-
cldos pela açüo dos vermes, multo anl-
mais sofrem as conseqüências das ln-
íecções secundarias, produzidas por
bactérias até entfto Inofensivas. De-
vido a Isso, multo diagnósticos tém oi-
do encaminhados erroneamente.

SELEÇÃO DE POEDEIRAS
CARLOS NAEGELE FILHO

(Técnico Agrícola)

.'¦'.¦¦¦/¦¦¦•.¦--¦-¦.¦ ifr'-Hf-.-ff ¦¦:¦.•¦."}¦•¦ :,i¦;:'¦:¦ :¦>-•?;:¦¦¦ •.¦¦í.Trr?wi'.- '¦.¦iffyr.r»-h>|),.w-.• fyf¦¦/¦;¦/•/»>•¦¦¦'¦ ¦•¦'¦¦-¦.T»-—t"-?r '.'¦.¦¦'—¦ ¦¦.-¦¦ /,W¦>,.;'¦ :¦ '¦ •¦¦.'¦¦.¦?¦¦-' :,:¦(,¦ -f/r

aíí^S^.-"•¦>-, '¦¦>¦::¦ .v-r- -A;;V'^':i?v- •'¦'•>'•.¦• ¦

Secamento de legumes
Durante alguns anos, realizaram-

so numa tias escolas de agricultura dos
Estados Unidos experiências no senti-
do da se determinar o valor dos le-
gumes secos ao sol e o dos deshidra-
tados. Em todos os casos, estes últi-
mos deram melhor resultado, sendo
mesmo superior ao produto seco ao
sol, tanto pela sua cor, como pelo sa-
bor e propriedades culinárias. Os
ralos do sol exercem efeitos multo pre-
judiciais àquelas virtudes o alteram
n vitamina A. Os legumes secos ao sol
perdem as suas características essen-
ciais e a boa aparência. Nilo é roço-
mendavel, pois, secft-los ao sol. Des-
hidratá-los é melhor.

^ ~> » • mmmm
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DUAS MAGNÍFICAS POEDEIRAS — Rhoâe Islanâ Verme-
lhas de boa ascendência. A primeira obteve um rendimento
de 263 evos durante um ano de postura e a segunda 2Hi ovos
E' comum encontrarmos em um loto

do galinhas da mesma raça, tratadas
racionalmente, c muitas vezes até Je
alta linhagem, más poedeiras, quando
não péssimas. • Nilo interessarão avU
cultor, por ser contraproducente, mar.-
ter em seus planteis estas aves, que
às vezes nem pagam seu sustento, para
nfto falar em lucros. As más poedul-
ras consomem a mesma quantidado de
alimentos, recebem os mesmos tratos,
e nfto produzem o que deviam.

Vamos, pois, dar em seguida algu-
mas normas e orientações, para se-
lecionar as boas poedeiras. Podemos
empregar dois métodos, que sfto;

D — Seleçfto pelo ninho alçapão.
2i — Seleçfto pelos caracteres ex-

ternos. , .O primeiro, islo é, a seleçfto por

Erros prejudiciais
Eis aqui algumas das causas mais

freqüentes dos erros no tratamento
das carnes: a) — Nfto se ter dessan-
grado o animal devidamente; b) — o
inadequado esfriamento da rei mor-
ta. devido as temperaturas elevadas
ou a uma insuficiente circulação do
ar; c) — ter deixado que a earno
começasse a decompor-ae, antes de
prlnclplar-se o tratamento; d) — o
uso de vasilha» ou barris rachados,
nue contiveram carnes contaminadas,
i) — esquecer de limpar ou escaldar
ou receptáculos antes de a carne Ber
colocada neles:: í) —o uso de quan-
tldades insuficientes de agentes oura-
tlvo» impuros; g) — deixar de prote-
aer a oarne contra aa moscas antes
do tratamento ou durante o processo
do mesmo; h) - uma t«nperatura do-
maslado elevada ou dem"'8*° S?1^
(a* carnes congelada, nio .*»«»«« V
agentes curativos); 1) - 

$•!*".*•'}:olar a salmoura, para mudá-la ao prl-
rneiro sinal de contaminação^

Utilidades do amendoim
üsa-se o óleo de amendoim como

substituto do azeite doce de oliva
nas saladas, como ingrediente da mar-
garina e tambem na fabricaçfto do sa-
bões. O óleo de qualidade inferior é
utilizado para lluminaçüo, para ali-
nhar a lá durante o processo de fa-
brlcaçfto e como lubrificante. O oleo
mais fino é extraído por pressfto a
frio, ainda qua por pressfto a quente
so obtenha um rendimento multo
maior. O oleo obtido por pressfto a
frio nfto precisa, porem ser refinado,
se 6 proveniente de sementes limpas.
A torta ou bagaço constituo um bom
alimento para o gado e quando bb tra-
ta de sementes da boa qualidade e bem
claras o bagaço pode ser moldo com
farinha de trigo, para fazer certas es-
pecies de pfto. O amendoim é tambem
usado para doces e confeltos o na for-
ma de pasta ou manteiga.

Cooperativismo como
esforço de guerra

Numerosos cooperativlstas dos Es _
tados Unidos cujo grau de lmportan- .
cia é geralmente conhecido, estilo pra-
ticando, com Insofismável êxito, a
('e.shidratacfto dos produtos vegetais,
cemo subsídios no esforço do guerra
da nação. Figuram entro esses produ-
tos c-» laranjas, uvas, nozes, ameixas,
nmoras, rlamarcos, perns, pêssegos,
mnç.ls. batatas, etc, alem dos ovos,
leite è carnes.

nutre ns cooperativas que se entre-
gam a esre trabalho patriótico, con.
tnm-se a Camnbell Dryer, n Califor-
n'a Walnut Growers Association, a
Califórnia Fruit Growers Exchange,
ntrevés da Ex-chanire Orange Pro-
duct< Company e Exchange Lcmon
Orange Company, alem da Rio Gran.
de Voüey Citrus Exchange, do Texas.

Em janeiro do 1943, o Houston BanH
f.-ir Cooperativas emprestou, anroxlmn.
dn mente', 14 milhões de dólares a
"Soutewestern Peanut Growers Asso-
cintion" (cooperativa de nozes), na
sua maioria utilizados para financie-
mento do oleo produzido e em arma-
zenagem.

A "Flórida Citrus Carnners Coopera-
tive" está produzindo diariamente 60
carros de laranjas frescas. Desse total
40 carros aproximadamente, ou 18
mil caixas, rão reduzidas a laranja
concentrada, de que 6e tem um exem-
p!o no "Donald Duck", Flórida Con.
centrated Orange Julce", isto é, suco
concentrado de laranjas ! E' produ-
zido exclusivamente para as forças
militares norte-americanas c suas alia.
das. A produção de suco de laranjas,
até abril de 1043, foi de 800.000 galões,
correspondentes a 1.896.000 caixas.

A "Flórida Citrus Canners Coopera-
tiva" fez em 1942, um contrato com
o governo pelo qual a cooperativa se
obrigava a um mínimo do 323 mil ga-
lões de laranja, concentrada. Come.
çnndo em dezembro de 1942. em março
de 1943, Já apresentava a quantidade
mínima exigida. Essa cooperativa já
possuía um recordo, durante 12 anos,
sucessivo, quanto a embalagem de seus
produtos. Sua produção de grape-fruit
foi de 1.129.840 caixas em 1941-1942,
no valor de 2.209.314,85 dólares.

Há ainda a Industria colateral, de
nioagem de cascas, grilos e polpa para
fins pastoris, bem como a Industria
nlcooleira subsidiaria. Já há coopera-
tivns que fabricam o oleo de llnhaça.
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Fecundação de ovos
O tempo, que transcorre desde o

momento em que o galo fecunda <i
galinha até quo é posto o prlmello
ovo, é do três a quatro dias. O pc-
riodo de tempo em que a galinha põe
os ovos fecundados chega até quinze
dias. mas a percentagem de ovos fe-
cundados baixa a partir do qutnio
dia, de maneira que cm dez dias hA
somente uns 60% de ovos fecundados e
nos quinze dias somente uns 10%.
Assim sendo, potle-.',e declarar quo nfto
é boa prática guardar-se pura a In-
cubação ovos nostos depois do quinto
ou sexto dia de separação do galo.

Consultas e Respostas
Toda correspondência destinada a esta secçfto deve ser claramente

endereçada para "Produção Rural" — DIÁRIO DE NOTICIAS — Rua da
Constituição, 11 — RIO DE JANEIRO, D. F.
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2GRATIS;
% Cada alDDi receberá:;

UM DICIONÁRIO
UM ATLAS EH CORES

$ UMA CARTEIRA
t DE IDENTIDADE
í 10» CARTÕES DE VISITA ?

% INSTITUTO UNIVERSAL BRÁS
± CAIXA POSTAL 5058 — SAO P,

- AUXILIAR E CAIXA

- CORRESPONDENTE
- SECRETÁRIO
- ESTENO-BATILOGRAFIA
- PORTUGU&S

O - INGLtS
ASSEGURE A SUA INDEPENDÊNCIA ECO
NÔiWICA, APRENDENDO EM SUA CASA;;
NAS HORAS DE FOLGA UM DOS NOSSOS CURSOS. «>
ENSINO ESSENCIALMENTE PRATICO E INDIVIDUAL. < >
DURAÇÃO DOS CURSOS 12-20 SEMANAS^

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS.

ENVIE-NOS HOJ^MES^^WUPON^ABAIXO

paulo LZrLJx

pratarla, ouro,
platina t, caute-
Ias da Caixa
EconflTiIca.

PAGA-SE O MELHOR PREÇO
URUGUAIANA, 118 - 8.', tala 818

Tela.» 43-0498 — 43-8839."casamentos
Do nacionais • estrangeiroa,

preparo rápido doa papéis. Orga-
nlzaçao Costa Júnior. Av. Ro
Branco, 108, sobre-loja, Edifício
Martlnelli.

melo do ninho alçapão, baseia-se na
produçfio exata da cada ave, devendo
para isto as mesmas serem numera»
das, anotando-so a postura numa
ficha.

Esta método nos permite saber,
alem da quantidade de ovos postoj
num determinado período, ainda o peso
e conformação de cada um, o quo ln-
teressa sobremodo, quando os mesmoõ
se destinam à, reprodução.

Costuma-se fazer o registro pelo pe-
riodo de um ano, geralmente o prl-
moiro ano de postura, excluindo-se do
lote toda ave que nfto atingir um
determinado número de ovos. Este li-
mite pode variar, segundo o critério
adotado pelo criador. Assim, por
exemplo, existem avicultores que re-
Jeitam toda ave que no seu primeiro
ano de postura nao alcançar 165 ou
180 ovos. Outros estão satisfeitos com
130 ou 140 ovos.

Na seleção pelos caracteres exter-
nos o caso è diferente. Aqui nao se
pode naturalmente determinar com
preclsío o número de ovos postos, mas
dlferencla-se facilmente uma ave de
alta produtividade de uma m4 poe-
delr». t .

A boa poedelra forçosamente tem que
demonstrar saúde e vigor; uma ave
fraca, da forma «lguma poderA pro-
duzlr multo.

Ela deve ter aparência bem femlnl-
na, boa conformação da cabeça e olhos
vivos. A boa poedelra sempre esta ali-
va à procura de alimento, sendo ge-
ralmcnte mais mansa. A conformação
do abdomem tambem tem lmportancl*
capital na seleção das poedeiras, de-
vendo ser bem desenvolvida. De eada
lado da cloaca existe um osslnho, de-
nomlnado "agulha Pelvlana". A dU-
tancia entre estas agulhas • a ponta
posterior do externo tambem 4 malcr
nas boas poedeiras. Estas medidas,
porem, Bomente têm valor quando to-
madat no período de plena postura.

Devemos fazer o Julgamento com
multo critério e nunca baseados, so-
mente num ponto, exigindo a seleç&o
pelos caracteres externos multa pra-
tlca, para sermos bem sucedidos.

Not» — As ilustrações sao de "Avie.
Rem." da ünl&o Panamerlcana —
Washington.

Srs. ALFAIATES DO CENTRO
Simon Gandelmann, da Avenida To-

mé de Sousa, 161, convida.vos a vlsi-
tar a sua filial, Galeria dos Comer-
etários — lol» 10, onde encontrarels
aviamento» o CAsemlras, por preçoi no-
nestos.
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Peço enviar-me

ORATIS E SEM COM-
PROMISSOo folheto
"Como ganhar dinheiro
ao co/nCrcio".

NOME-

RUA. .N~

CIDADE- .EST..

0M-A«L",

Leite sem ar
A extração do ar do leite tem pof

fim evitar o sabor da oxldaç&o e con-
servar a vitamina C. A relação entre
a quantidade de oxigênio dissolvido no
leite e o sabor a óxldo — que às
vezes nele se encontra — indica que,
embora seja menos marcado o sabor
quando o conteúdo do oxigênio ê me-
nor, nao existe grande dificuldade cm
manter a quantidade de oxigênio abai-
xo de 0,4 a 0.6 partes por milhSo,
dependendo da quantidade de cobre
contida no leite e do tempo que trans-
corre até o consumo. O verão e o ln-
verno nao causam grande diferença no
conteúdo de oxigênio e vitamina C do
leite.

Foram Inventada» diversa» peças
mecânica» par» o transvasamento do
leite desprovido de ar, principalmente
nas máquinas de engarrafar, afim de
evitar a «Incorporação do ar durante
este processo.

MASSA DE TOMATES

DONA LATJRA MELO. — (Distrito
Federal). — Um dos processos mala
usados para fazer massa de tomates,
em casa é o seguinte: Cortam-se os
frutos, aos pedaços, levando-se em ie-
gulda ao fogo brando, em panela ou
tacho, o Juntando-se-lhes um pouco de
sal e alguma planta aromátlca, man-
gericao-mangerona, norteia, segurelha,
cabeças do cravo da índia, enfim o
aroma que se prefere. Quando a polpa
está bem passada, tira-se do lume e
põe-so a escorrer dentro de um saco
de tela. A massa que dai resulta, se-
paradas casca e sementes numa penei-
ra fina de arame, é de uma linda cor
encarnada, que se devo guardar em
potes vidrados ou em frascos de vidro
de boca larga. Por cima da massa, an-
tes de se fechar o recipiente, deita-se
uma camada de azeite, de boa quall-
dade, de dois a três centímetros da
altura, para livrá-la do contacto do ar,
que estragaria o produto. Em lugar de
se conservar a massa, como acabamos
de indicar, pode guardar-se em páes,
para o quo é preciso por outra vez ao
lume a massa, deools de peneirada, pa-
ra torná-la mais consistente. Em se-
gulda, tira-se do fogo, coloca-se numa
travessa ao sol, mexendo-a de vez cm
quando, até ficar bastante dura o en-
tao fnz-se com ela uns P&eB cilíndricos,
que se untam de azeite e fe revestem
da papel, para dcpolB serem pendura-
dos na dispensa.

CRIAÇÃO TIE CANÁRIOS
BR. ALBERTO SILVA. — (Distrito

Federal.) — Realmente, este assunto
náo tem merecido um mais acurado es-
tudo por parte dos técnicos cspeclall-
zados. Tudo que há silo Informações
gerais, que náo servem para o seu
caso. A cor e o tamanho dos canários
tém uma importância valiosa e Indicam
a boa linhagem da ave. O espaço de
que dispomos nos obriga a nfio tratar
do Rssunto eom mais largueza, expll-
cando ao consulento as razoes do fen6-
meno, facilmente compreensível para
quem conhece as leis de genética anl-
mal. O livro "CrlaçRo e Prática de
canários", do sr. Wilson da Costa Fl-
lho, contem ótimo subsidio informativo
sobre a matéria. Consulte-o, que multo
aprenderá, Já que se mostra um entu-
slasta dos maravilhosos pássaros, cujo
valor no mercado é verdadeiramente
Indiscutível.

MURCHAMENTO DE ABO-
BORAS

SR. ALBERTO D'AZEVEDO RAMOS.
— (Distrito Federal.) — Entre outras,
duas sáo as causas quo podem provo-
car a tituaçáo que o senhor descreve,
sem grandes pormenores, na sua car-
ta: a lagarta, que dá origem a uma
borboleta ou o bosourlnho conhecido
por "Vaquinha das hortas". Abrindo a
flor da abóbora, encontrará, no prl-
melro caso, o "bicho" no seu interior
e examinando bem a planta poderá
constatar a presença do segundo agen-
te causador do estrago. Ainda há a
mosca, que tambem é responsável pe-
los mesmos males. Vê que é difícil,
senáo precipitado, indicar um combate
eficaz para o caso, sem um conheci-
mento exato da causa originaria. A
coleta de material para exame é ne-
cessaria e só depcis disso se poderá
dizer o que tem a fazer. Veja, antes,
se é lagarta, mosca ou besourlnho o
ogente ou agentes causadores da mur-
cha que tanto o preocupa multo Justa-
mente. E volte para posteriores lns-

truçóes técnicas, se achar quo vale a
pena.

PLANTA ORNAMENTAL
SR. CÉSAR ALBERNAZ. — Barra

Mansa. — (Estado do Rio.) — A plan-
ta a que o senhor se refere e da qual
Juntou um ramozlnho Já seco chama-
se cedrinho e serve para ornamenta-
ção de cerca. As mudas sáo encontra-
das facilmente no mercado do gênero
no Rio de Janeiro. E' aconselhável
comprá-la assim, pois melhor se adáp-
tara aos fins a que se destina. O pre-
Vo é acessível, náo Indo alem de cinco
cruzeiros a unidade, em condiçóes do
plantio. Há sementes, mas 'estas exigem
cuidados especiais, nem sempre fáceis
de executar. No envelope fechado irá
a indicaçáo da casa onde poderá adqul-
rir aB mudas necessárias para o seu
Jardim.

STRÂNGEIRO!
N3.0 Importa a sua nacionalidade,
desdo que vocô seja amigo do

Brasil !
So vocô ê casado com mulher
brasileira, tem filho brasileiro ou
tem propriedade imóvel no Brasil,
pode obter o Titulo Declaratorlo

de cidadão brasileiro.
Se vocô esta aqui ha mais de
dez anos, pode naturallzar-so
BRASILEIRO, para isso procuro
o único escritório especializado.

Organização Costa Júnior
AVENIDA RIO BRANCO, 108,

SOBRE-LOJA.
EDIF. MABTINELLI — DAS 10 At 11

E DAS 1S AS 18 HORAS.
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remédio indicado mi
Çollcai - Utero ovariansj.
A vtntf» in Dregirisif Firmsels».

lis Nortistas I
A PíttOI.A DA CHINA eomunle*
qque reefbcn mandioca, puba, I»"11
fresca, ruansuzá. fubá para. çuscui diversos doce do Norte.

130 — URUGUAIANA — 130

Publicações
«CHÁCARAS E QUINTAIS" — Está

circulando mais um número da lnte-
ressante revista agrícola "Chácaras t
Quintais". Do fascleulo de 15 de
agosto da veterana revista, destaca-
mos: "industrialização de marrecos
pelos criador Qeorge Qoldberg; A
cultura da Juta Indiana", pelo agro-
nomo D. E. Herré; "Algumas virtudes
das barradas", editorial, ilustrado em
cores; "Essências florestais - Germl-
naçfto de sementes", pelo agrônomo
Júlio P. A. Aguiar; "Plantar soja para
que?" (Concurso): "A frutificação das
mangueiras", pelo dr. Oregorlj Bon-
dar; "Coelho bebe água?" por O.
Hatzfeld; "Lenha ou carvio no ga-
sogenio", pelo eng. Raimundo Ban-
delra Vaughan: ;"Mortandade de coe-
linhos", por Germano Hatzfeld; "Cul-
tura do marmeleiro", pelo dr. CelesU
Gobbato: "Beneficio da Raml", pelo
agrônomo Ubirnjara Pereira Barretc,
"Como aumentar a duração das má-
quinas agrícolas", pelo técnico agrí-
cola Heilos Bastos Tigre, etc., cto.

GRÁTIS Wa -este livro
OOCHCAS DAS AVES E REMÉDIOS
o»vrt. CWrZTflO CM lOO! paia o iokte postai

EOiCAO

! CZINAS CHIMICAS BRASIUIRAS lida. I
- rrl""' VKTCUMAJLU ¦ ¦» ' ¦ ^

Produtos do Chile
Salitre do Chile

Adubo Ideal para todas aduba.
ções — Nitrato de sódio para

industrias.

lodo do Chile
Cloreto de potássio "TARANTO"
— Perclorato e Nitrato de po-
tassio — Carbonato de caldo e

de potássio — Agentes
exclusivos da

Corporacion de Ventas
de Salitre y Yodo de

Chile
Comp. Salitrera de Tarapaca.

ARTHUR VIANNA
& CIA. LTDA.

Rio de Janeiro — Av. Graça
Aranha, 228, 3.°

Belo Horizonte — C. Postal, 291.

Sâo Paulo  C. Postal, 3520,
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Cr? IBO.eo
CrS 270,00
CrS 400,00
Cr$ «0,00
Cr$ 800,00

PINTOS
X.ogliorn Branca, cento 
Rhotlo Islond Red, conto 
Plymouth Rock Barrada, cento .
Gigante Npgra de Jersey, cento
I>iru Jlammout Bronzeado, cento
o do outras raçns a pro?os de propaganda — Aceitamos pcdl-lo»

para qualquer quantidade.

FORRAGENS
Farelo — Farelinho — Remoido - Milho — Milho picado -.

Triguilho — Aveia com casca — Osso — Ostra
— Farinha de carne.

TEMOS GRANDES "STOCKS"
_ PEDIDOS A —

Marbas Soe. Com. Avícola Ltda.
AVÍCOLA ENGENHO NOVO

Rua Barão Bom Retiro, 17 — Tel.: 29-4438
Entregas rápidas a domicilio e estações de embarque
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Rações balanceadas "Piratininga"
vendidas no Brasil há 13 anos

Inicial — Crescimento — Postura — Reprodução — Orflol.
Milho picado — Fubá. — Ostra» — Ossos — etc.

Pintos de 1 dia e Ovos para incuhaçâo
de nossa Granja "São Paulo"

iegliorn Branca, postura de 250 ovos
12 ovos a partir de 
Pintos a partir de <

Do Nossa Granja "RIO DA PRATA"

Rhode Vermelha, Llght Sussex, Plymouth Rock
Barrada, marrequlnhos de todas as raças
12 ovos a partir de  Cr$

• Pintos a partir de  Cri

MATERIAL AVÍCOLA
Chocadcira POPULAR extra l

70 ovos, a querosene  Cr| 400,00
70 ovos, elétrica  Cr$ 380,00

Cr?
Cr$

12,00
2,00

13,00
2,60

170.00
150,00

Criadeira POPULAR extrai
60 pintos, a querosene  -2r$
60 pintos, elétrica  Cr$

| CHOCADEIRAS "SAO PAULO" — a única com vlragem mecâ-
I nica patenteada. — Em exposição o funcionamento Chocadelrn»

do S0 a 20.000 ovos. — Visitem em nossas lojas a, mali bela
cxposlçüo de aves da cidade.

10.000 PINTOS EM EXPOSIÇÃO

Üj, Vv» Ai Ju»

Sociedade Comissária Avícola Ltda.
RUA SÃO PEDRO, 170 — RIO DE JANEIRO
RUA 25 DE JANEIRO, 237 — SÃO PAULO

NÃO TEM FILIAIS NO RIO I
Todos os produtos do granjas, material avlcola • rações balas-1

coadas procedem das varlaa acecoes do nossa organização.

PINTOS?
OS MELHORES, MAIS FORTES E DE MELHOR LINHA-

GEM — ALTA POSTURA — OVOS GRANDES
Antes de comprar, envie o conpon abaixo para recebi?
GRATUITAMENTE o grande e utilísslmo CATALOGO io

AVIIÍIMO
CAMPO
RAND

Bartolomeu Rabelo — Campo Grande — Distrito F<*ieríl

NOME

ENDEREÇO

O.K.
í-^su/^AiSaíEiassyE a:»osjBBiHSB«ara
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A Ccmpanha do Livro
para o Combatente

Rcalizou-Be, ante-ontem, às 17 horas,
na Associação Brasileira de Imprensa,
sob a presidência da sra. Mendonça
Lima, a segunda palestra da serie de
tiés, organizada para a aquisição de um
milhão Je livro» para os combatentes
brasileiros.

O conferenclsta foi o prof. Pedro
Calmon, quo. Iniciando a sua palestra«obro os objetivos da campanha, pediua numerosa assistência um minuto de
anoncio em homenagem à figura llus-tro do clero brasileiro, D. José Gaspar
d'Afonseca e Silva, que acaba do de-¦aparecer tragicamente em um desas-tre do aviação,' 
.,prosseg1,lndo' mostrou o» livros bra-•lleiros que deviam «er lidos pelos nos-«os aoldodos. acentuando quo não sedevia esquecer que a Historia do Bra-"11, que devia ser vulgarizada entro osnossos combatentes oomo um «van-

golho.
A terceira palestra gera realizaçaterça-feira, devendo usar da palavra• »r. Agrlpino Grleoo.

PEDRO, O HO
(Conclusão da 1.» pagina)

ninlor pecf.>"o que poderia come-
ter.

Entáo, a Ira do apóstolo, seu
desprezo se desprende como uma
raiva carnal, como alguma coisa
do tilo forte, tao áspera, táo di-
reta, que pode mate que a sua
piedade. Nem por isso morreu
aquele fermento podre: os que
nojo vflo a Igreja mentirosamen-
te, os que so dizem católicos com
voa pública, descendem de Ana-
ntas e Safira. Deles descendem
os que tratam de iludir a si mes-
mes falando dulçurosamonte aos
poderosos do mundo; os que pro-
curam ligar a Igreja — e seu
destino — a Propriedade, ao Es-
tado, as ficções humanas e seu
destino.

COMPRA LIVROS AVULSOS
E BIBLIOTECAS

LIVRARIA J. LEITE - a que melhor paga
RUA S. JOSÉ', 80 — FONE : 22-1580

AFASTADO O t
PERIGO das SALADAS!

NflO SE PRIVE DBS VITAMINAS NECESSÁRIAS
rfSUfl 5RÚDE,U5E 05 SfiLfl-
DEIRR5 ESTER1U5RNTE5
SENUN E POOERfi' CO-

MER SEM 5U5TO.
VERDURA ABSOLUTA*

MENTE PURA.

ITEÍIIII4NTE
s^tKrumxaaaB

RIGAÇOES
E GUERRA

Juros de 6 % a. a., pagaveis semestralmente
Títulos de renda ao portador, ao alcance de Iodos,

com cotação na bolsa
RECOMENDAMOS aos nossos clientes a aquisição
dessas obrügaçôes em nossos "G.UICHJETS" pelo seu

valor nominal.
títulos de

|Cr$ 100,00 - 200,00 - 500,00 - 1.000,00 - 5.000,00
AOS NOSSOS CLIENTES concedemos crédito com
garantia das OBRIGAÇÕES DE GUERRA adquiridas

por nosso intermédio

Ananlas e o primeiro cristão
quo se perde, o primeiro cristão
tentado pela fórmula. Pela prl-
meira vez a mentira aparece en-
tre os discípulos rlc Jesus; e ne-
nhum castigo teria sido grande
demais se bastasse a exterminar
qualquer resquício do mal que
arruinara a lei antiga.

Ananias é um fariseu. Vai
aparecer outra tentação: a do dl-
nheiro, Simao Mago.• * *

Na "Legenda Áurea", Simáo
Mago é o grande adversário de
Pedro. Nos "Atos dos Aposto-
los", Simio se converte por in-
termedio de Filipe. Depois de
convertido, é que tenta "com-

prar" o dom do Esp'rito. Tudo
o que na vulgarização do Jacopo
de Ia Voragine aparece minucio-
so e bordado com inumeráveis
detalhes, no texto canônico se
resume no episódio da tentação
pela riqueza. Que máscula res-
posta a de Pedro: "Vá. contigo
à perdição o teu dinheiro, por-
quo Julgaste poder comprar com
dinheiro o dom de Deus 1 Nâo
tens parte nem Jús a ele, porque
o teu coração náo ô reto aos
olhos do Deus. Converte-te da
tua maldade e roga ao Senhor;
talvez que seja perdoado esse
desvario do teu coração. Vejo
que estás cheio do fel amargoso
e enredado de inlquldadcs''.

O farisaismo, a slmonía, aqui
estão as duas peores tentações
da Igreja, isto ó, de Pedro. Co-
mo é dura a palavra de Santo
Ambroslo, clamando que houve
tempo em que os sacerdotes
eram do ouro, ob cálices do pau;
e agora os cálices eram de ouro,
de pau os sacerdotes...

Sim, uma Igreja também pode
ser tentada. Assim, a Igr-eja do
Antiolhia foi tentada através
desta palavra: 

"clrcumcisao".

Tentada a se voltar para as coi-
sas mortas, em vez de deixar os
mortos sepultar os seus mortos.

Dificilmente, porem, toda a
"universalidade" da Igreáa será
tentada ou cairá em tentação.
Sempro haverá, simultaneamen-
te, Bonifácio VIII e Jacopone da
Todi, o bispo Cauchon e a menl-
na Joana d'Arc...• • •

v E' defronte da casa de Pedro
que os homens se aglomeram, no
cair da tarde de sábado, para
quo o Cristo cure os endemoi-
nhndos e os enfermos. As por-
tas da Igreja, hoje, batem mi-
lhfles de seres; e esperam. E'
este o único lugar para se sal-
varem. Tenhamos paciência, e o
Espirito repetirá, através da
"Serva do Sonhor", da "casa da
Pedro", a mensagem indissolu-
vel, a palavra do Sermão da
Montanha, que é dirigida a todos
os homens. Como disse Pedro a
Cornelio: "Levanta-te, que tam-
bem eu sou homom".

\*\ A/VA /•/\A /•/VA / v\«v»y
\* */

N»»jo» funcionário» tneorner».
do» &¦ força» ai-toao*» — Oon-
focados ov voluntário» — P*1*-
ecbrm •• «em ordenado» Into-

fralment*

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO

S. A. de Crédito Real

Rua Ouvidor, 90 - Rio de
Janeiro

Sucursais :
S. Paulo - Santos - Baia

I

'¦..'¦ XitvxiOJKa

MUNDO DE DJANIRA

àoi*^£v»»vt»*# \

• "'i 
máxima Sejunnç» no ifuturtív.
¦¦¦¦ '. d» flmillj ¦¦*<«».!,«.vr),ii*5il,*

Procure conhecer 0 melhor
plano do sorteios autorl-
zado e fiscalizado pelo Go-
verno Federal pela Car-
ta Patente 127. Se v. t.
ainda não possuo uma apó-
llco d* Segurança do Lar
Ltda., adquira, ainda hoje,
na Sede ou n0 interior com
o nosso agente o paguo
mensalmento apenas Cr*.
1,00.

Reembolso garantido n*
100.o més da vigência da
¦ nôlli'p.

RUA DO ROSÁRIO, 104 • 3° anda»

Tal 33-3833
 ¦
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o santo remédio para torceduras e

RES MUSCULA

(Conclusão da 1." página)

num pincel. Sempre tivera de-
sejo de pintar, mas náo achava
oportunidade. Contaminada pe-
los fluidos do hóspede, como
uma criança que imita os adul-
tos. pegou no pincel e começou
a pintar. Cada dia que se pas.
sava, ia aumentando o gosto
pelo manejo das tintas. E a me-
nina grande fo! pintando, pln-
tanclo, como se lhe tivesse en-
trado um espírito no corpo.
Essa coisa tremendamente mis-
terlosa, arbitraria, inexplicável e
sublimo, que é uma vocação do
artista, foi crescendo e absor-
vendo as preocupações da vida
de Djantrn, como uma doença
crônica e boa. Náo faltou o lado
dramático de "vocaçáo contraria-
da". O marido, marinheiro, co-
meçou a protestar contra aquela
veneta de arte, que estava ia-
zendo da esposa uma louca de
pincel na mão. mais! entretlda
com a pintura do que na pre-
sença dele. Mas estava escrito

que DJanira seria pintora, nem
que desabasse o mundo. O ma-
nheiro foi castigado, e hoje dor-
me no fundo do mar. E desde
entáo muitas coisas têm acon-
tecido a Djanira. O Imprevisto
marca seu destino, na vida como
,na arte. Sua historia é uma su-
cessão de milagres, como num
conto. A mulher do marinheiro,
a desconhecida de Santa Teresa,
foi recebida na corte do rei e
todos lhe fazem reverencia. A
biuxa subiu as escadas do pala-
cio, botou umas asas de anjo,
o disse — "Aqui estou". E to-
dos concordaram que era mesmo
um anjo. O milagre ainda existe
sobre a terra. *

-VSo faz três ainos que DJanira
descobriu a pintora que dormia
dentro dela. Não me venham
ínlar om crianças-prodlglos, com
Inteligência e Imaginação de
anjo. Meninos que mal começam
a andar, já reacendem todo o
perfume do espírito desabrocha-
do, Acho mais mistério, mais
poesia, mais mllaere no destino
das criaturas que nascem c crês.
cem como todas as outras, atra-
veesam Incólumes todos os ca-
minhos. conhecem primeiro a
madrasta vida. e no fim so co-
brem de flores, como a árvore
que esperou crescer e amadure-
cor para florir. Seres que carre-
gam contra todos os ventos o
germe intangível do milagre, que
a vida náo tevo força de crês-
tar. E lá um dia, de sua apa-
rente e inquieta esterilidade,
explodem com uma força de prl-
mavera recuperadora. Nada re-
slste. A árvore muda de casca,
os velhos hábito» caem por terra
como folhas mortas. A criatura
até ontem tragada pela rotina,
pelo bom-senso do mundo, de
repente olha o mundo como se
visse pela primeira voz.

Existem muitos casos assim
na historia humana da arte. A
precocldade náo esgota todo o
milagre. Este sobrevivo ainda no
adulto que guardou intacta, ape-
«ar da vida, a sua disponlbllt-
dade do criança — o sentimento
do grande espanto, o entusiasmo
lírico, a Inocento alegria — co-
mo se apenas a beleza, e nfto
também o mal, existisse sobre a
terra.

Na pintura da Djanira, existe
tudo isso que ó o privilegio

LADEIRA DO ASCUBKA 44 — Alu-
ga-so mobilada por Cr* 1.500,00. Otl-
ma residência do 2 pavimento», S rjuar.
tos, sala, escritório, varanda, hall, ga-
rage, quarto o banheiro de emprega-
da ADMINISTRADORA NACIONAL
Edlflolo Odcon 1 o andar — «ala 1W
(Porta E) ~ Praça Gctullo Vargas na-
mero 2

MARIZ E BARROS — Vendo-se oon-
fortavcl residência a rua Bandeirantes,
Janto A, Marix o Barro», 12 metros de
frente, 4 quartos, 2 sala», quarto o ba-
nheiro empregada, eto., ADMINISTRA-
DOra NACIONAL — Edifício Odeon A-u
andar, sala 108 (Porta E) Praça Ue-
tu] lo Varga» n. 2.

JOGUE
so cri, por absnrdo,
que o Jogo cria rlque-
za; do contrario, e te

ama e Brasil, trabalhe e enriqueça
comprando na ADOMA tudo o que
precisa, sem aumento de preços, em
centenas de casas, com uma »A en-
trada e 1% por prestaçío (até 10).
Rua 7 de Setembro, 42, 1.». Tel».:

23-1S12 e 43-3060. N.

Carteiras de

Folha corrida, atestado Ue ante-
cedentes, cancelamento do notas,
para nacionais o estrangeiros.
Serviço rápido. Procuro a OKGA-
NIZAÇAO COSTA JÚNIOR. Av.
Rio Branco, 108, sobro-loja, Edi-
ficio Martinclli.

Cr$ 450,00 dentaduras
de paladon, Cr$ 250,00

vulcanite
Do aderência absoluta desde o

momento da colocação, por mais
desanimarlora que iP.ia a boca.
Estética e mastigação perfeitas.
Devolvo o dinheiro se o cliente
nflo se Julgar satlrfeito. DR. T.
noci-IA. Prótos-' própria. Rua S.
Cristóvão, 270, tel. 48-,r327, pró-
ximo da Praça da Bar"1"!Ira.
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E V A no SER \
(.0 TEATRO DA ELITE)

HOJE: VESPERAL ÀS 15 HORAS
À NOITE: ÀS 20 E 22 HORAS

UM LEGÍTIMO SUCESSO !

/VMANHÃ: Não haverá espetáculo para descançd dos artistas
ria par» todos espetáculos da semana.

8.* FEIRA: às 20 e 22 horas - A PUPILA DOS MEUS OLHOS!

5.' FEIRA: às 16 horas, Vesperal a. preços reduzidos.

Funcionará a bilhete-

das almas verdadeiramente pu-
ras e profundamente artistas.
Essa autenticidade com que o
olho documenta o 6eu deleito
lírico, esse à-vontade de criança
e de poeta com que se põe dl-
ante das coisas e procura en-
trar nelas, fecundá-las cm 60-
nho. Um pintor náo pode oíe-
recer um espetáculo mais con-
vlncente de aue a realidade pa-
ra o artista é sonho; de que a
arte é pelo menos a transição
entre a realidade e o sonho. A
atmosfera dos quadros de DJa-
nira é um devaneio de infância,
tem a gloriosa marca da percep-
cão qulmérlca duma criança.
Úm adulto que na sua lmagl,na-
ção é capaz de permanecer nes-
sa zona do mais autêntico so-
nho; que nos sentidos guarda
ainda o frescor das sensações da
infância — verdadeiramente me-
rece o nome de poeta e raro
artista.

Essa "ingenuidade" náo é ape-
r.ar. uma questão de tódnlca, mas
de espirito também. Está me-
nos na maneira de representar
as coisas, no manejo trôpego
dao linhas, do que na sensaçáo
mesma que o espírito trai diante
das coisas — na atmosfera em
que a representação destas se
desenha e que as anima com
uma força lndizivel, Essa é a
dupla Ingenuidade de Dja,nira —
a sua limitada ciência do jogo
das cores e dos espaços, o seu
deslumbramento de criança gran-
de iluminada, diante das coisas
do mundo.

O lado técnico dessa lngenul-
dade varia para mais e para mo-
nos. Por isso. náo é bom cias-
siflear o lado ingênuo do DJa,-
nira apenas pela sua habilidade
tec.r.lca, mas de preferencia pela
atmosfera mesma e a qualidade
espiritual de sua pintura. A
verdade é que náo será difícil,
um dia, que a nossa pintora
chegue a possuir um apreciável
manejo dos elementos com que
se constrói uma pintura, e mes-
mo assim conserve ainda a nota
de ingenuidade, a frescura de
Infância, a visão essencialmente
poética. No estado atual, os 1L.
mites criam quase sempre uma
deliciosa mistura entre uma tn-
genuldade absoluta atuando por
intuição o um começo de esper-
tnza que em certos quadros
aparece bem notório. Ao lado
de pinturas como aquelas em
cinzas e terras (gama da lnílu-
encla Inicial de Marcier), onde
a fraqueza do tratamento dos
tons e a hesitação do desenho
sáo evidentes, — mas aos pou-
ces revelando também um apre-
clavel senso da perspectiva e do
espaço, — pode-se falar em pln-
turas cuja visão poética Já se
cosam com uma verdadeira con-
ciência dos elementos plástico»
de desenho, espaço, composição,
colorido. Certas paisagens do In.
torlor, as Igrejas de Minas, o*
Cristos, as naturezas mortas,
alguns retratos indicam desde
Já uma formidável Intuição de
pintura servida por uma curiosa
habilidade. Mas isto sempre onl-
mndo pelo anjo da guarda que
acompanha todos os passos de
DJanira — a invisível Crlainça
quo náo lhe permite ficar ape-
nas' no Jogo da forma pela for-
ma, mas está sempro a empur-
rá-la. para a grande porta quo se
hbre sobre a Infância • o so-
nho.

:—£—.

Registro bibliográfico
LA RÊVOLUTION FRANÇAISB —

PIERR12 GAXOTTE — "La rôvolutlon
françaíss", do Plerro Oaxotto, é o no-
vo livro que a Amer-Edlt. acaba do pu-
bllcar na sua coleçáo histórica. De-
pois do "Napolôon" o da "Histolre de
Franco", de Jacques Balnvllle, do "Tu-
renno", do general Weygand, o da"Hlstolro d'Angleterre", de André Mau-
rol». Inscreve, assim, a Amer-Edlt., no
seu catálogo, D nome do grande hlsto-
rlcdor que è Plerre Gaxotte. — N.

A FIXOSOFIA DE WILUAM JA-
ME3 — CIA. EDITORA NACIONAL —
A Cia. Editora Nacional Incumbiu o
er. Antônio Ruas de traduzir s ano-
tar o livro "A filosofia de Willlam
James", agora publicada. "A ílloso-
fia" 4 uma seleção das obra» prlncl-
pai» daquele grande pensador norte-
americano; um escorço lntellgentemen-
te organizado e que dá ao leitor idéia
exata do pragmatismo e do outras dou-
trlnas de James. O livro faz parto
da coleçlo "Biblioteca do Espirito Mo-
derno". — N.

A VIDA DE TIIOMAS JEFFERSON —
A "Biblioteca do Espirito Moderno",
preciosa coleçtto da Cia. Editora Na-
clonal, vem do publicar, em traduçáo
do sr. Carlos Lacerda, "A vida de
Thomas Jcfferson", de autoria do
Francis W. Hlrst. Aquela editora cs-
colheu uma época multo oportuna para
divulgar, entre nós, tfto valiosa obra.
O momento é, com efeito, azado para
o conhecimento da vida de Jcfferson.
pai da pátria norte-americana, clda-
dilo exemplar, cuja vida foi um mo-
dclo de patriotismo e de amor a, hu-
manldade. — N.

CORKESPONDENCIA POLÍTICA DE
MATJÂ — Prefaciado e anotado pela
sra. Leda Bcsouchct, acha-se nus II-
vrarlas a obra "Correspondência po-
lltlca do Maná no Rio da Prata" (1850-
1885), que é a de n. 227 da célebre
Coleçfio Brasiliana. O livro contribui-
r4 bastante para 0 estudo da persona-
lldadc daquele brasileiro Ilustre, aln-
da um tanto desconhecido de seus pa-
trlclos. — N.

LA MATERNELLE — L«ON FRAPITÊ
A Amerlc-Edit vem do publicar "La

Maternelle", do Léon Fraplé; — hls-
torla apaixonaria de uma Jovem lrre-
."¦lsttvelmente atraída para a mlssiio de
educadora e cuja vida 6 descrita cm
paginas admiráveis, cheias de nnáll-
.'•¦P3 sutis, e, sohrctiido. iluminadas por
"ma grande compreensão da alma In.
fantll. Esta comprcrnsSo e a ternura
quo transborda do seu livro quase que
n transformam rm um delicioso poe-
ma — N.

COSMOS — ALM. A. THOMPSON —
O alm. A. Thompsnn, cujas obras so-
bre Marinha e Filosofia tanto Inte-
rosse despertam sempre. v:m de pu-
Mirar "Cosmos", um estudo analítico.
cientifico rio Universo O livro, des-
finado a rtmnlo sucesso, divide-se em
nanltulos subordinados aos seguintes ti-
tidos : — "Aspecto flsleo c moterlalls-
ta", "Aspecto psíquico e espirltuaMs-
ta"; "Asp"ctn moral e soclologlsla":"Minhas crenças; minha filosofia"

N.
A CONQUISTA DE GRANADA —

WASHINGTON IRVINO — A Epasa
acaba de lançar o terceiro volume da
serie "Rcdescobrlmento da Vida", pon-
do ao alcance do público "A conquista
de Granaria", de Washington Irvlng,
numa tradução do sr. Joüo "l\vora.
O livro é a crônica da famosa luto
sustentada pelos Árabes contra um Ini-
mleo poderoso, dono de artilharia, hos-
nltal de camnanha e abastecimento rc-
gularcs. a moderna — N.

AFIA | Das orientações a
'Na Noite do Passado'

te:«

Compram-sc para coleçfio pesos an-
tlgos do crisial, com bichos, datas
flores, desenhos e maçanetas do crls-
tal para porius. Paga-se o valor da
raridade. RJ» Assembléia, n. 73. Te-
Icíone : 22-D6P4

üreer Garm
O Metro-Passeio c;ta. apresentando o

Interessante filme "Na noite do passa-
do' . que permaneceu em cartaz, no
Radio City de Nova York, durante

onze semanas consecutivas. Ronald
Colman c Grcer Garson desempenham
os papéis centrais sendo o seguinte
horário: 12, 14.30, 17, 10.30 e 10 ho-
ras.

— O filme brasileiro "Caminho do
céu' , com Roslna Paga, Celso Guima.
ráes, Eros Volusla e Grando Otclo, noa
principais papéis, continua nas telas
dos Metros Tljuca e Copacabana.

"ADEUS, MEU AMOR"

ISãpPv . ~ %;?¦
inr'TwwtiuiiB»»iiitt''''''''''*''"^'1''n ''GwMjLBiiMfl^^^^n

Jr V. -aflI..-Í* " ri */« â

Rosctlind Russell
Rosallnd Russell, Fred McMurray e

Herbert Marshall, .«5o os principais In-
térpretes do filme "Adeus, meu amor",
cu|a estréia estA marcada para multo
breve, nos cinemas Plaza, Astorla,
Olinda e Ritz.

"Uma noite ines-
quecivel"

"Casablanca"

W&}xi&' -:::;' .j* ¦''• i

^,»tki.'ifcii>'««^

Humphrey Bogart e
Ingriã Bergman

A Warner Bros. apresentarA, quinta-
feira próxima, nos cinemas SAo Luiz,
Rian, Vitoria' e Carioca, a produçio"Cosablanca". em cujo "cast" Ee en-
contram, entre outros, Humphrey Bo-
gart, Ingrld Bergman, Paul Hewreld,
Claude Ralns, Conrad Vcldt, Bydney
Greenstrect e Peter Lorre.

melhor...

rKRDEU-SE a cautela n.»
213.(105 da Agencia da Bandeira.

ROUPAS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

Tel. 22-5568

OFFICE ¦ BOY
Precisa-se com a idade de lfl para 17

anos, com instrução suficiente, boa
aparência o que tenha Carteira ue
Trabalho do Menor Campo de Slo
Cristóvão, n. 18.

Compram-so bandejas, castiçais, ser-
vlços, para chA o café, palltelros, jar-
ros o bacias, copos e outros objetos
de prata antiga Pagam-se o valor do
antlgi/.dade. Rua Assembléia n. 73.

Telefona 22-0GB4.

Aumente suas rendas
Companhia genuinamente nacional

proporciona a oportunidade de algu-
mas va.go.5 a possons ativas — an
qualquer sexo, idade ou nacionalidade
— qus disponham de algumas horas
por dia. Ncrocío Idôneo, interessante
o rendoso. Aos que ;o dediquem ri-
oluslvamcnte à profissão, paga.se or-
denado o comissões. Cartas, de l'r°-
prio punho e elucidativas, para «.
lOflfli, neste Jornal.

A saúde do um indivíduo de»

pendo muitas vezes de um bom
conselho. Quando pede-ie OU
aceita-se um conselho, verifica.'
so previamente a fonte de onda

parte. Uma má orientação pre«
judlca ao em vez de melhorai
a saúde. Em questfto de remédio
é preciso procurar a oplnllo do*
médicos o das associações clentl»
ficas. Os médicos Chefes do Ho*>
pitai Central do Exército, "apóa

cuidadosas experiências", resol*
veram adotar oficialmente naa
anemias o produto de ferro Dra-
gefer. Sfto drageaa de ferro em
alta dose como manda a ciência.
Tal resolução saiu publicada no
"Diário Oficial" de 29-10-1035.
Para vermlnose e opilaçfto Con«
clulram que o "Vermlol Elos" 4
do efeitos terapêuticos seguro»".
Assim, pois, com uma boa orlen»
taçáo acha-se um bom caminho.

A Força Pública do Sáo Paulo,
pelos seus médicos, também ado-
tou oficialmente o Vermiol Rio»
para eliminar vormes intestinal»
e o Drafeger para tratamento de
anemias. ("Diário Oficial", 15-10*
1935). O hospital do Instituto Oi-
valdo Cruz, quo é um dos maiore»
centros de ciência do mundo, ex-
perlmentou por intermédio de um
da seus chefes o dr. E. Chagas,
o Vermiol Rios na opilaçâo e ver-
minose. Mandou passar a bem
da justiça um atestado quo é mo*
tivo de orgulho para a produção
farmacêutica do pais. Na verml-
nose, deve-se dar cerca de trê»
vidros de Dragefer, se possível
seguidos, o em seguida o Vermlol
Rios, em pérolas ou liquido. Acon-
solham c usam em suas clinicas
um ou outro do tais produtos,
eminentes Professores da Pacul-
dade de Medicina do Rio, tais
como Pedro da Cunha, Austre-
gesilo, Agenor Porto, Leitáo da
Cunha, Leonel Gonzaga, Floren-
cio de Abreu, Luiz Barbosa e
muitos outros. Assim, pois, deve-
so procurar o conselho pelas cro-
denciais de sua origem. AcredI-
tamos assim ter orientado muito
bem.

Aos fazendeiros cumpre melho-
rar o rendimento do braço traba-
lhador, cuidando da verminose o
opilaçâo que transformam o ca-
rater e produzem rlesrinimo.

Conselho da A. S. R. * * *
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tsrian Anerne e Loretta
Young

Os cinemas Plaza, Astorla, Olinda •
Ritz, estrearão, amanhã, a comedia da
Columbia, "Uma noite inesquecível",
com-Brian Aherne e Loretta Young,
secundados por Jeff Donnell, Willlam
Wright. Sydney Toler e Galo Souder-
caad.

08
s

é um mal que exige mais que um
simples purgante, devendo-se atacar
as causa3 afim de se restabelecer a
função intestinal. O Lei':e de Magr.é-
sia de Phillips, laxativo suave m^a
de efeito seguro, norrr.r.liza e tonifi-
ca os intestinos, sem produzir ...cóli-
cas nem habituar o organismo.
O ranioem «m comprimiilnt toh n nome de MILMA

AS AMÉRICAS UNIDAS, UNIDAS VENCERÃO
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Aidcx rie ,4cosía /oi uma
pioneira da asas — eis a
legenda de uma revista nor-
te-americana, "Newsweek"
sob a gravura de um oaiao
cujo tripulante è uma si-
Ihueta de mulher, de grau-
des saias antigas.

Agora que a nossa patri-
ciei Ancsia Pinheiro Macha-
do está se aperfeiçoando,
nos Estado-. Unidos, na arte

'de pilotar aviões, ao mes-
1,10 tempo em que das tur-
mas de brevetaãos nos ae-
ro-clubes de lodo o pais
constam sempre alguns no-
mes femininos, coerentes

PIONEIRA DE
com uma época em que tan-
tas grandes aviadoras em
todo o mundo têm realiza-
do tão grandes feitos, a re-
mintcencia tem um vivo
interesse.

Conta a revista que, cer-
to dia, estavam os parlsien-
ses no campo de Bagateiie
assistindo a um "match"
de polo anglo-americano.
Subítamete ouviram um ru-
mor no céu, um curioso ob-

jeto apareceu e os cavalos
abandonaram o campo, as-
sustados. Os espectadores
olharam, atônitos, mas de-
pois refletiram calmamente:

— Deve ser Santos Du-
mont outra vez.

Paris, por esse tempo -
junho de 1903 — estava ma-
ravilhado pelo feito do
grande aeronauta brasilei-
ro e seu misterioso balão a
motor.

k Proteção Ideal
Para o Bebê

NADA mais delicado do que a poie.
do bebê. . foi considerando isso

que as Confecções Fernandes e

Chaves S. A. (com a cooperação da

S. A. Cotonificio Gávea) criaram

um tecido especial para fabricar as

Fraldas "Êfecê". Cem por cento

nacionais, as Fraldas "Efecê"

recomendam-se pelo seu molde

moderno, pelo seu tamanho — 70x70

cms. — pelas suas qualidades
de higiene e pela resistência do

algodão empregado.
Ao adquirir uma
caixa de 10 fraldas, -z

exija a etiqueta
"Éfecê", de boa

qualidade.

Mas o primitivo aparelho-
zinho desceu no meio do
campo e alguém saltou. Era
uma mulher, uma linda jo-
vem americana, quase en-
terrada sob o volumoso ves-
tuario e um chapou espc-
tacular.

Assim Alda de Acosta tor-
nou-se a primeira mulher
que pilotou um aeroplano.

Naqueles tempos, porem
acrescenta "Newsweek",
uma mulher raramente

permitia mencionar o seu
ncmc nos jornais e Santos
Dumont discretamente a
omitiu na sua autobiogra-
fia quando descreveu o vôo.
Ela guardou o seu segredo
durante quase 30 anos, mas
agora a esposa üc Henry
C. Breckinridge registra a
proeza na sua biografia
"Who's Who". E o caso e
repetido por Charles E.
Planck's, no livro "Women
With Wings"

Houve antes mulheres
aeronautas. Entre elas, a
famosa Marie Madelcinc So-
phie Blanchard, a quem
Napoleão nomeou chefe do
seu Servtio Aéreo em 1304.
Foi a primeira mulher vi-
tima da navegação aérea,
morrendo no seu balão in-
cendiado, em 1810.

O progresso das mulheres
voadoras, que lanio se de-
scnvoiveu auraute a uni-
ma guerra, foi por muito
tempo ocultado pelos go-
vemos e por preconceitos.

Agora, todos reconhecem
o valor de uma Amy John-
son Mollison, de uma Lau-
ra Ingalls — que se encon-
tra numa prisão nazista —
d.e uma Jacqueline Choch-
ran, de uma Amélia Ear-
hart, vencedoras de grandes"records" aviatorios.

Guardemos, porem, o no-
me de Aida de Acosta, a
Santos Dumont feminina,
a pioneira das mulheres
voadoras.

yiVIAN
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4S linhas simples são a última palavra em elegância. Nada de fexlios complt-

cados. Estes lindos modelos são de grnndo "r/iír". O primeiro próprio para

mocinhas, é feito em velado negro para a saia e corpele, o seda es tampada

para a blusa . O segundo é em seda pesada 
"bordeaux . com saia pre? ¦

da v blusa de cintara baixa. E o terceiro, é cm -jersey cinta com mangt»

semidongas e de linhas minto simples, '

m
\N Ç>M'\v \\ I ;-•

0 K

S-- ~*. '<<.':'-¦¦¦::
W:%&. '«vivi", v

¦¦:,.. ^-;, 
\

1 -Absorvem o líquido a6 Í|í^||Íl|lÍfcl^B ^^l^^^^^^ Hmáximo, sem enrugar, i*\ «, «AW»BM* FM
e manlêiii.e higiênico, . 

^iHHHRhJ ¦

^^^^^ 2-c.esislentes, de tecido ^ 
^ 

^^^^^P^^K^^M \
mZ-Sa^* *#• v duplo, o malhas are- Kí.V:v: '^^^M^m^^^- "' ' ' '"' "vv <
f^flS^V fados, 

ev/tornossadu- ÊKBÊflm^ ^

^^^^^ A Venda na' ^"'^C^Na^ ''•"- 
'$* ""$' ( 

"'' IP EU,^ítóC'r!--l tW^^—m —^ U11,;: 'J ^(V 
~? ' 

4f
üiMH CaTa^Valontim' 7 rio Setembro 128 - Camiiaria Prcgre.iQ, P. Tiradontes 4 - Caia Mf ' )'/' - "4 %. 

I^Iê^II^N,M^^L~, ~íÇ*â V^Vi.-s' 
'"'"¦ 

4?' iW
WvWmSm Mm». Faria, Vise. Pirajá 102-B - Mad.moisolle Modas, Copacabana 769-A Mv % %. 18.^011 ^W^^^^J^' -i\J <^T\ í#' .-^W
^^^^ -Validos Moriel, Praça tia Bandeira 49 _ Moda, Mayflower, Catelo 317. ' " '' "K H^»iW^^^^ ^ ^\) ,, ;,0W

\ /. túÊmÊi Quanto uma cutis suave c ave- Km
i \

*0rífG&

M

"'r^1 '3 ^T^T> rré

V,

\

iÉ$$- '.. '"'•'¦'''" :
W%- . .-' ' ",-
ffl&W: '• ¦¦ * ¦*¦ -'

I S^S^r^

¦ 'ílíííiííS: '-y ¦

WÊ mm

X-'y:-'.-:-5

^lÊÊÊÊÊ

:•:-: :¦:¦:¦>:•:•:¦

)uanto uma cutis suave e ave-
ludada torna sedutor um rosto
feminino! Esse encantador realce
lhe é oferecido pelo tenue Pó
de Arroz Royal Briar. Ele adere
tão longamente ao rosto! E que
deliciosa, fosca tonalidade dá à
sua cutis! Com Baton c Rougc
Royal Briar, o encanto de um
harmonioso conjunto fica com-

pléto. Nas boas lojas há mos-
truários de tons a escolher.

PÓ ile !RR0Z ~ ROUGE - B.\T0\

aí Ijfium,
AT KI N S O N S

ESTA LINDA CAPA DE MARABW CASTANHO PARA

S01RÊE E' A 1.7.TIMA PALAVRA EM ELEGÂNCIA. E'

SIMPLES, COM OMBROS ERETOS E ABERTURAS
LATERAIS. ¦

1?Ofy

MANTEAUX, CAPAS,
MEIAS, BIJOUTERIAS,

NOVIDADES.
preços rrP:

nr
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Faça seu tratamento ae oeieza, seguindo os três passos

fundamentais de Elizabeth Arden ...

IIMP£ com o "Arderia Creme de Limpeza" unido ao Ardena lonico

para a Pele" todas as noites, para que sua cutis fique livre de

.todas as imouresas. Use o 
"Ardena Brando Creme de Limpeza ,

sempre que renovar o maquilage.

tonifique com o 
"Ardena Tônico para a Pele" para dar aos tecidos

do rosto, a firmesa e o contorno de linhas impecáveis.

suavisb com o "Ardena 
Creme de Laranja se soa cutis fôr seca, ou

com o 
"Ardena Creme Velva" se sua pele fôr normal,

nara dar ao rosto o aveludado de uma pctala de rosa.

:.. J58X6
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AINDA NAO PERDEU EM SEU CAMPO,
ESTE ANO, A EQUIPE ALVI-RUBRA

|lÍlt _r Uio de Janeiro, Domingo, 29 de Agosto de 1943

Quatro valorosos atacante üa magnífica ofensiva süocristovense
A peloja que se disputará

hoje no campo cia rua Ferrer,
entre o Bangú e o S. Cristóvão,
promete ser movimentada, não
havendo exagero em dizer-se
que os locais poderão, pelo
kou entusiasmo e capacidade

A F. M. A. fará disputar Koje em São Jã-
nuario mais três competições de

seu calendário
Mnls uma manha atlética movi-

mentnda teremos hoje no estádio
de Sâo Januário, a Federaçílo Me-

Grande favorita a equi
os esportistas

de resistência, fazer com que
o encontro se desenrole com re-
lafivo equilíbrio.

0 S. Cristóvão é franco fa-
Torito, tanto que os seus de-
fensores estão perfeitamente
tranqüilos e confiam na vitoria,
sem se deixarem preocupar
pela assertiva de que o Banjrú,
"lá em cima", é perigoso e on-
de empatou com o Flamengo e
derrotou o Fluminense. No tor-
neio Municipal o S. Cristóvão
renceti por 4-2 e no primeiro

turno, por fi-2. Isto porem, não
importa, porque a equipe ban-
guense ainda não perdeu este
ano em seu campo, e hoje vai
lutar com entusiasmo, afim de
ganhar o prêmio oferecido pela
diretoria: uma peleja em São
Paulo contra
deirante.

o tricolor ban-

S CRISTÓVÃO — Joel; Mun-
dinho e Augusto; Bianchi, Pa-
peti e Castanheira; Santo Cris-
to, Alfredo, João Pinto, Nestor
e Magalhães.

BANGÚ — João Alberto;
Enéias e Paulo; Nadinho, Sou-
sa e Antônio; Sono, Baleiro,
Moacir, Otacilio e Joaquim.

O Estádio do Rio viverá, esta ma-rV)
nhS, horas de Intensa vibração espor-
tiva com a reallzaçáo da prova Niterói-
Campos.

Pela primeira vez na historia do
automobilismo nacional, teremos uma
corrida na rodovia "Amaral Peixoto".
Isso bastaria para Justificar a especta-
tiva entre os volantes e os adeptos
do arriscado esporte. HA, porem, ou-
tros detalhes que concorrem para o
sensacionaltsmo. da terceira prova a
gasogenio, promovida pelo Automóvel
Clubo do Brasil. Concorre, também,
para o brilho da prova a presença de
renomados "ases", tais como Manuel
de Tefé, Vasco Sameiro, Nascimento
Júnior, Rubem Abrunhosa, Quirlr.o
Landi e P.. A. Cazeaux.'

Alem desses, veremos revelações des-
tes último.-, tempos, como Mario Va-
lentlm, Carlos Mac Dowell da Costa
o Américo Carvalho.

DUZENTOS E NOVENTA E SEIS
QUILÔMETROS

O percurso total da prova será de
286 quilômetros, sendo que 41, ou seja
de Niterói até Maricá serão feitos
em marcha reduzida.

Trata-se, como se vê, de uma provadifícil, que requer regularidade, alem
de perícia e arrojo.

GRANDE FAVORITA A EQUIPE
NASCIMENTO JÚNIOR

NSo só por se compor de carros pos-santes e bem preparados, mas tam-
bem porque reúne grandes cartazes do
automobilismo, a equipe Nascimento
Júnior tornou-so grande favorita da
prova.

Acreditamos, mesmo, que entre o
próprio Nascimento, Tefé, Abrunhosa,
Vasco Sameiro e R. A. Cazeaux sairá
o vencedor.

A LARGADA
Será, como Já tivemos ensejo de

divulgar ontem, às 7 horas da manha Maricá,
a partida de Niterói. Peixoto,

Os carros irfio em caravana até J 6alda.

fluminenses esta manhã com a píòva Hitetói - Campos

WÊIÊmÈÊÈÊSÈÈÈ _ * r í $# '' -^^ÉS

Rubem Abrunhosa, o campeão üa Gávea ae 40;quê integra a equipe nascimento Júnior¦'
onde o Interventor
pessoalmente, dará

Amaral
a nova

Be grande responsabilidade para os rubros o cotejo de hoje em General Severiano
Os encontros entre o América

e o Botafogo tom sido quase sem-
pro sensacionais, em virtude, nílo
apenas da rivalidade existente en-

tre ambos, mas, pelo ardor e en-
tuslasmo com que lutam, buscan-
do cada qual a vitoria.

No Torneio Municipal, o empata

Espera ê Canto do Rio oferecer resistência ao forte
coitji_i_ií© d® Flamengo

Muito embora, o Flamengo seja
franco favorito na peleja que Irá
disputar, esta. tarde, com o Canto
dn Rio no estádio Caio Martins,
os niteroienses esperam poder
oferecer alguma resistência ao
campeão do ano passado.

No Torneio Municipal e no prl-
meiro turno do atual campeonato,
o? rnbro-negrns triunfaram, sem
esforço digno de nota. pela mesma
contagem de 4-1. Sua superiort-
dade técnica outorga-lhe o favorl-
tismo, apesar de que, no futebol,
os vezes, sucede o que a lógica
Cio poderia fazer supor.

QUADROS PROVÁVEIS
CANTO DO RIO — Odair; Na-

natl e Laranjeiras; Eli, Danilo e

Uma gentileza do
Bangú

O Bangú A. 0„ em expressiva
demonstração do seu alto apreço
à crônica falada e escrita da clda-
de, prontifleou-se a facilitar a
condução dos Jornalistas e locuto-
res. hoje, ao campo da rua Fer-
(rei.

De modo que um ônibus estará
4 disposição dos repórteres e foto-
grafo:; devendo a sua partida ter
lugar, precisamente, às 13 horas,
«So largo da Carioca. No Intervalo
Co jotrn, a diretoria do Bangú ofe-
íecera um "lunch" aos represen-
tautes da Imprensa, que convida-
tam para o mesmo o sr. Vargas
Neto prosMeíate da Federação Me-
tropolttana, e os diretores do Bfio
Cristóvão.

Provável a antecipa-
ção do jogo Vasco x

Canto do Rio
0 Tasco da Gama, tendo de en-

ffirtnr o Americano, de Campos,
Ho próximo dia 7, proporá ac
Canto do Rio a antecipação do seu

,Jogti para quinta-feira vindoura.

Pepe;
Bocão

Julinho,/ Carango,
A Nnrnnhi» .

Mlcal,

¦¦" * ''' '-¦¦¦- ... í; 
'¦' 

* y% 
*$

f%f V

:¦¦' 
¦¦'.:¦'¦¦¦.... .,¦¦«!.': ' ¦ ¦¦¦¦¦ .¦:'¦'¦¦.¦¦¦'¦.-.'.¦¦;¦.¦.¦.•

¦¦;::.;v:í.:;-;:;-:'v.;::.':': ::¦::¦; ¦¦'¦': :^:':^^v>^¦:::;.:::!'^',¦:' :;¦¦'. ¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦ &<¦- ',.
¦;¦ ¦_¦ :;.-:¦;¦:¦ 

¦¦¦...•.¦¦.¦.¦.. ¦ 
; 

.¦ ...:¦.-.¦.¦:¦: ¦:¦¦¦.. . .;¦ .•¦¦¦;¦¦¦ 
¦ ¦ 

¦; 

;

¦t. .....'..¦¦

WÊÊÊÊ wlÉiif

FLAMENGO — Jurandir; Do-
mingos e Nilton'; Biguá, Artlgas
e Jaime; Nilo, Zizinho, Plrilo,
Nandinho e Vevé.

Cs jogos de domingo
próximo

Fluminense x Botafogo
e América x Flamengo

Em cumprimento da quarta
rodada do .segundo .turno, ou
seja a décima terceira do cam-
pconnto, n Federação Motropo-
litana de Futebol fora realizar,
no próximo domingo, ns segiiin-
tes encontros, sendo principais
os dois primeiros:

FLUMINENSE X BOTAFO-
•30 — no estádio da rua Alva-
ro Chaves;

AMÉRICA X FLAMENGO —
na praça de esportes da rua
Campos Sales;

MADUREIRA X S. CRIS-
TOVAO no estádio da rua
Conselheiro Galvão;

VASCO X CANTO DO RIO
— no estádio da rua Abilio;

BONSUCESSO X BANGÚ —
no campo da av. Dr. Teixel-
ra de Castro.

¦ ,|v6u K„r,i qui,

Pirtlo, comandante, tia
stva rubro-.neçtra

o eu

Jy lonato
Juvenil de Basquef

Fluminense e Botafogo na principal

amp
teb

c
boi

Pe não chover, teremos esta ma4
*h\ uma movimentada rodada do

mpeonato Juvenil de Basquete-
Quatro pelejas estão progra-

Parlas, sendo a mnls importante n
(l,i" reunira Fluminense e Bota-
fnpo,

A resenha comporta estes dela-

" IMI'I< (I l(. II. Vci.i hi; x
mi;n<;o

I'1'íiIü lie ItolafoKti — .Vlciiirlsco
Hiirolrlo oeHt, Arbitro; Jofio Lo-

I""" '*< "Uio, riscai; jrello dn Voi.M
rMiir,, rrotionii-lrlKtn; Hllvlo Cln

i .li-., ai Ihfloi c Hollo Quln
' '.'ii *•"< mí ) ('• I l;i. 'Se1- '.-'ido .
' II MIM \s| | i \ llor.MU'•ii ni ri ti ikk. - i!i;c. vr,\>

'¦'¦<< <-U} ita mu \h.uii rivn«"i
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tro; Altamlro Pereira Gonçalves,
fiscal; Elcln de Almeida Santos,
cronometrlstn; Alnisio Lavrn Maga-
ibães, apontador e Carlos Baerlcln,
delegado.

RIACIM 1:1.0 T. r. x s. c.
.¦ma('ki;n/,ii:

QutKlrn iln run iMnrccIinl HltciicouU
George Ocrard, árbitro; Nelson

Soii?.n Carvalho, fiscal; Adolfo Po-
ies Filho, cronomotrlstn; Artur Po
rez, apontador e Jacl nona dele
f.fidt).HdNsrcisMo i". v. x swiniu

,\Tií;ri(t> t i.i iti;
Kiiíi ll".rli'l

Af';il.',o I.ef"Vi|' l.!K'ti; VltOK
f.irlel Uni/, flFenl; ..'" ''• 'inlo PI-
i ... i rocoDietíl^n, [•*,>>!¦» l'l";irl.

' i'lv>c i» AusiUíito Pniltüi K'i''*
l!'.ll . !l'l«

Vários nadadores
afastados da ativi-

dade .receberão
diplomas

Entre oo diplomas de recordistas de
nataçfio da metrópole que a Fedcraç&o
Metropolitano de Natnçáo vai distri-
iMlr, brevemente, há alguns muito sig-
r.lflcativos. Os da grande nadadora pa-
triclo Mariu Lenl:, por exemplo, sãn
rlmultaneamente de ree.ordes carioca,
brasileiro, sul-americano e mundial.

Receberam diplomas vários nadado-
res já há muito afastados das compe-
tlções, cnmn p?r exemplo Eduardo La-
plan, Cármem Dlza. Linda Flygare e
Hugo Uruguai,

O rícerde mais antigo tia Pederaçfto
perlence a Linda Flygare. Essa na-
daclora. que se revelou uma rlsonha
esperança, mas, Infelizmente muito ce-
tio abandonou n natação, bateu, em 15
ríe dezembro de 1036, o recorde de inn
metros da classe de novíssimos, com o
extraordinário tempo de 1,17"2. Vai,
ngorn, receber um Justo prêmio por
aquele nntlga "performance", ate hoje
ainda nílo esquecida.

Terminou empatado
jogo Américao x

Botafogo
Os resultados dun J<;ü"k de nmndorci

i> mitem, íonim uh spiiulnlpii .
\S\m\l\ « IIOTAI'000

Amnrliii'1'c, ; (•liipnle (Ik 2-2,
Juvenis ; Ainéilín, l-a.

IIDNKI ( IvKKO « VASCO
Alii(i'in|.v, : HoiiMirefin, n,4.
.fiiviil'. Mniis.it'em, ) 1.

a CIJINTOVA» i IMNMt'
Ain»'li>r< . Ban f'iUi<tv«A, 6-2
J.ivinlt lifto Cfistufív, K-L

de 3
rico

tentos marcou o limite nume-
dos esforços dos dois anta-

. ??' '<¦ \

¦:¦¦:¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦" «~>»w.-v.v.%f..............................jSSS^
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solitária por 3-0. Hoje, no campo
destes, o Jogo deverá ser muito
mais difícil para os "amerlea-
nos", batidos domingo novamente
pelo Madureira. O Botafogo, ape-
sar de ter sido derrotado pelo
Flamengo, entrará em campo ba-
íejado por ligeiro favoritismo.

QUADROS PROVÁVEIS
BOTAFOGO — Ari; Ivan o Da-

nilo; Zczé Moreira, Dlaz e Zarcí;
Patesco, Limoeirinho, Heleno, To-
var e Pirica,

AMERICA — Vicente; Osnl e
Grita; Oscar, Itim e Laxixa; Jor-
glnho, Geraldino, César, Maneco
e Esquerdinha.

CS CONCORRENTES
De acordo com o sorteio realizado,

sáo estes os concorrentes na respectiva
ordem de salda :

l.o pelotão — Emanuel Tarcsay,
Cario"! Mac Dowell da Costa 8 Mario
Valentlm dos Santos.

2.0 pelotão — Nascimento Júnior,
Luiz Santana Gomes e Maurício Car-
valho.

3.0 pelotão — Fernando Monteiro,
Slndulfo Santiago e Ari Santana.

4.° pelotão — Tonl I, Osvaldo Qo-
mes Pimentel e Tácito Laíarjcsse.

5.° pelotão — Ari de Almeida, Oto
Dunhofor e Joaquim Santana.

0.° pelotão — José Ambroslo, Qul-
rino Landi e Américo Carvalho.

7.0 pelotão — Liberte Fonte, Luclo
Garcia e Augusto Barroso.

8.o pelotão — Rubem Abrunhosa,
Antônio Fernandes e Carlos Frias.

9.0 pelotão — José Baltazar, Fcr-
nando Coelho Magalhães e Manuel
Cardoso.

10.° pelotão — Manuel cie Tefé,

joges
de hoje

Os árbitros que dirigirão os
jogos oficiais de hoje, rcrão
scrtea.dcs esta manhã, como de
costume.

As preliminares terão Inicio
ár, 18.30 horas, e as pelejas
principais, às 15.15.

Patesko, atacante
botafoguense

(jonlstas. No primeiro turno, os
rubros foram mais felizes, der-
lotando os alvi-negros da estrela,

As partidas oficiais
de tênis de Koje

P?.ra hoje estso marcados os so-
guüites jc^cs oficiais do toais:

TAÇA PEEFEIWÍKA PO DIS-KI-
• TO FEDEKAL"

Country x Fluminense "B" e
Fluminense "A" x Tljuea, realiza-
ifto a 2.a rodada dessa lmportan-
tu competição, em disputa do tro-
féu oferecido pelo prefeito da Cl-
dade. A frente do campeonato,
marcham o Fluminense "A" o
Country, cem uma vitoria cada um
l- era 2." lugar, as equipes "B' ,
do Fluminense, e a do Tijuco.

1.» CLASSE — Fluminense "AM
x Fluminense "B".

3." CLASSE — Botafogo x FlU-
mlnenso "A" e Tijuca x Fluml-
r.ense "B".

r>.n CLASSE — Tijuca "B" x
Tijuca "C", Independência x Vas-
co; Canto do Rio x Botafogo e
Leme x Tijuca "A".

Flamengo x Olaria, o principal jogo
amadorista de hoje

Ideal e Manufatura lutarão pela liderança do
certame da 2.n categoria

vai rlefenrier.
d3 certame dp

o Flamengo, no

rilflell pa.
) seu qua-
receberá n

estes

O quadro do Olaria
liije, a vlce-Iiderança
amadores, enfrentando
gramado da Oavea.

A peleja será, certamente,
ra os suburbanos, embora i
drn finln mntTiiifico.

Completando, o Madureira
Visita dn Fliimlnen.se.

Autoridades designadas para
joeofe ¦

C. ri. FLAMENGO X OLARIA TLIt-
TICO CLUDE : — Campo do C. It. do
Plamnnai',

TEfiCEinA niVI-TAO -- A« H ho.
rua, ••- Auxlllaros do árbitro : Luiz
Alherlo d" Bniisn e Mnrlo R. fllliel-
rn Arbitro : Joro P da OI'va.

prtfMEIIIA MIVIHAO Ar IlSltl hn.
i" n Auxlllares <)„ Arlillro ; • Mini"
M. fll'vri <> Cariou Cnelhn,

ArliUrn ! Wernflm Moreni.nTAiiimrcirrA a r x \i,vt,wr,mR
nniíllOf, H.tlBB: Pampo d" Ma-

rt-Mr-irn A. c.
TKHfJWIÍi/ HIVlBAfl • Ae H horm,

Aiivil.«.('•» <\r, ArhUr'1 VMrrili.
leiripoie' 

'( l'"!l' l''ii-f(l> ><'>'*¦ JlU» '
Adelino de Jesus.

PRTMFinA DIVISÃO — As 15,15 ho-
ras — Aiixillarrs do árbitro : •_ Ma.
mie] Silva e Ângelo Mirara.

.111I7, : — Alceu fío'íi r\p Carvalho.
inrCAf, X MANUFATURA, UM CUO-

QUE DECISIVO
O Manufatura, que er.lá na vanguar-

da do certame da 2." categoria, vlsl-
tarri o Tdeal, segundo colocado. Uma
vitoria, pois, representa quase o ti-
tulo para qualquer um dos litigantes.

Autoridades designadas pe'a F, M. F.l
Ideal v Manufatura, em Parada Lu-

eas ; Juiz dos amadores ; Maurício Cos-
ta; Juiz dos Juvenis : Agostlnliu Ha-
tIMn.

Ilul l)inl'.o':a x Miivllls, no campo
do lt.lv r, em Piedade: Juiz don ama-
dures : Mario Nunoa Duarte; Juiz dos
Juv( 11I» : .Iode da nilva,

Oposlçflo x lllver no rampn do Opo-
íteAo. lia rua fllívn Xavier iPInda.
dei; Jui/ do» rmarlare»: Camilo Uenevi-
i\n,; Julf. rio» Juvenis ; Jofln llnno".
l'llllo,

f'uiflaiit;n * Andarsl, no eampo d»
CofiflsiKH, * tua Pllva Tf'e*. : jlllí dp»

((JlilMlUW lllt 4" prtxllin;

Henrique Cosslne e Vasco Sameiro.
ll.o pelotão — Agnelo Hastruf, R. A.

Ca?.eaux o Abílio Pereira.
12.o peiotâu — Alcides P. Vilela e

Oldcmar Ramos.
OS PRÊMIOS

Aos vencedores absolutos e aos prl-
melros colocados nas diversas etapas
de. pro"a, serão conferidos os seguintes
prêmios :

Premia Municipalidade de Campos —
Trajeto: Marlcá-Campos — 1.° lugar,
CrS 12.000.00 — Taça Prefeitura do
Campos; 2.° lugar, Cr:; 7.000,00 — Taça
Vitoria; 4.° lugar, CrS 3.500,00; 6.0
lugar, CrS 2.500,00; B.O lugar
Cr$ 1.500.00.

Percurso Maricá-Aravuama — l.o lu-
gsr, CrS 3.000,00; 2.0 lugat
CrS 1.500,00; e 3.o luçnr, Cr$ 1.000,00.

Percurso Araruama-Mnraé — 1." lu-
gar, CrS 2.000.00; 2." lugar
CrS 1.200.00; e 3.° lugar, Cr$ 800,00.

Percurso Macaé-Cámpos — 1.° lugar,
CrS 2.000,00; 2.0 lugar, CrS 1.200,00;
e 3.0 lugar. CrS 800.00.

tropolitana do Atletismo reall_w&
a sexta competlçíio do seu cara-
peonato de Provas de Campo, a
aompetlotlo extra de provas de fun-
do o as eliminatórias para íorma.-
çilo da equipo bancaria carioca qua
tíJsputará em Belo-Horlzont* o
Campeonato Brasileiro.

Nos certames de provas do «ama-
po o prova de fundo se aoham ina.
crltos, quatros clubes ou aejam:
Vasco da Gama, Fluminense, B&o
Cristóvão o Flamengo.

. E' este o horário o programa, das
provas:

0 horas — Lançamento do M*r-
reto e 5.000 metroo rasoe.

9,30 — Salto com vara.
10 horas — Lançamento do dl*.

uo o 5x3.000 metros rasoa.
10,30 — Salto em distancia.
11 horas — Salto triplo parado.

JUIZES CONVIDADO» 7
. Diretor Geral — profeeadr /oto

Ourique de Oliveira — Juiz de par-
tida e Verificador: Rubens Eeposel
Pinto — juizes de chegada • Crow
f:ometristaB: Dr. Cello de Barros -«
Allguel de Brito — Armando Rocha

— Juizes do Saltos e ArremessoBt
Carlos Alberto Figueiredo Silva —
Carlos Eduardo Neto • Alberto
Moutinho.

PoHefãjò^ar opíti-;
pleto o Olaria

A presidência da F. M. F, em' Me>
posta a uma consulta que ih» fea o
Olaria, sobre a situação dos mllltMe*
pertencentes à Marinha da Guerra, J»
inscritos nesta Entidade, continuam na,
disputa do Campeonato, lavrou o SC"
guinte despacho :"A circular da Marinha nâo se tpll«
ca aos atletas Já Inscritos e em »tL
vldade 110 atual campeonato. PedA qu«
não se aceite nenhuma Inscrição, Isto
quer dizer : Nenhum atleta novo poda-
rá se inscrever. Os que tem condição
dn Jogo'na entidade não a perderão
senão dentro ria lei, ou por determi-
nnçfío das entidades superiores, como
seja o Conselho Nacional do Despor-
tos. A Federação Metropolitana de Fu-
tebol não pruilie a atuarão dos atle-
tas referidos porque estão legalmente
Inscritos e sem nenhuma punição".

Os resultados do
turno

O3 Jogos de hujo, no turno, tive-
ram os seguintes resultados:

América, 3 — Botafogo, 0.
Fluminense, 3 — Madureira,2
Sáo Cristóvão, 6 — Bangú, 2.
Flamengo, 4 — C. do Rio, 1,
Vasco, 5 — Bonsucesso; 1.

enze dos tricolores

IflnE

suburbanos
dosOs antecedentes

tre o Fluminense e
levam o observador
futebolísticos a não
mar quando os tricolores
banos . podorão ser cons

jogos on-
1 Madureira
dos eventos,
poder afir-

subur-
leradoa

m

ante
tric-

Se
Tor:

fflh,

tóÉ»«iÍ«SBc'o iâ: ftfS mm

m^ ¦¦'¦¦¦¦ i-
'¦
¦ I,

mistas sem perigo para os
res das Laranjeiras,
o Fluminense venceu no
io Municipal por 3-0, no

primeiro turno somente logrou
triunfar pela diferença de um ten-
t.o (3-2), tendo corrido serio risco.
Por isto, a partida de hoje pode
=er considerada problemática para
03 locais, que já surpreenderam
o Flamengo, com o qual empa-
taram de 0-0, depois de haverem
jogcío de maneira a merecer o
triunfo.

O jogo deverá transcorrer bas-
ta.nte equilibrado, dada a situação
do Madureira, vencedor do Ame-
rica. e o Fluminense, para bate-
Io, i - .'¦ que jri"':' com entusiasmo

o decisão, acautelando-se. íá está
ficando tradicional o hábito da
equipe tricolor, desde os tempos
de Ondino Viera, contentar-se com
poucos "goals", dando aso a que
os adversários pe.vngam o encon-
trem o caminho do empate ou
da vitoria, como aconteceu no
rumoroso encontro com' o Vaaco
c depois com o Bangú.

QUADROS PROVÁVEIS
FLUMINENSE — Gijo; Norlval

u Renganesclli; Vicent.ini, Espl
nelli e Afonso; Adilson. Russo.
Invernizzi, Tim o Carreiro.

MADUREIRA — Louro; Api(
«; Geraldo; Aratl, Splr.o e Estf
vea; Durval, Bi'" ¦¦-•., Gcdofrédi
Valter e Murilinho.

O &*
e 'naeue outra hora

__=—=_,A —ff- — &s— ~ 
__¦- a -- ~"~~ 

j. 
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Pinte sua

Russo, âo Fluminense

O ABSÜKOO DE HO. Aparar grama com tesoura de unhas!
Ê absurdo, sim! Assim como é absurdo querer
fazer a barba com sabonete, por multo fino que
sejal Porque a espuma de um sabonete nunca foi
feita para barbear-se . .. mas o Creme de Barbear
Colgate, sim! O Creme de Barbear Colgate não é
um sabão . . . é um preparado cientifico que espu-
ma 10 vezes mais que sabonete . . e produz uma
espuma mágica que amolece a barba mais dura
em urn mlnutol O Cremo de Barbear Colgate
garante uma barba mais rápida . . . mais
cômoda, mnls higiênica ! Experimentc-o
hoje mesmo!

'.*-_-.í.UJí'4,(.H-.'...T -j . ¦)

W^

COLGATE - Calxo Po»tal 1749 - RIO
— Chega dt eonvcffa fia<lí, qurro provai I
Mande-me uma amuitra do CRI.MÊ COLGA1E

Enilereyo,
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A CORRIDA DE ONTEM
Taxada levantou a prova melhor dotada

Ne Hlpídromo da Gávea-, foi, ontem.

Stllzada 
k 70." oorrlda da temporada

plea do corrente ano.
A prova melhor dotada, que foi o

segundo pareô, na distancia de 1.300
metroi, teve como vencedora a égua
Taxada, «ue derrotou Rafado em bo-

Sito 
final, enquanto Oenchls Kahn e

alona alo deixavam impressão.' Algumii "performanoe»" deixaram
¦ttlto a desejar, principalmente de pa-
relhelro* que anteriormente nada ha-
tlam produzido.

Vol eate o reeultado téonloo da re-
toll* d* ontem:

HOVIHIXTO'." TÉCNICO

nniBOIA OANUTIU — 1.000 ME-
>•" TROS (APROXIMADAMENTE) —

rf OU 7,000,00.

tMLBTO, seis anoa, Sfto Paulo,
Baraba em Lajav», do ir. B.

¦ Ledl: M qullot. Claudemlro Pe-' relra  1.»
PERVERTIDA, 88 quilo*, A. Bar-
boa»  *¦•

OTÁRIO. 14 quilos, 0. Batia-
ta  *¦•

«STriNDIM, 64 quilos, A. Rosa.... 4.»
BOfcBADOR. M quilos. O. Fer-
nandes  •••

CAPOEIRA, Dl quilos. H. .811-
¦ va . . ;  •••

jrAWEMBORA, H quilos, J. _
Mal»  »••

íiiTIlOS
Do venoedor (4) . . . . Orl 62,60
Dupla (33) Cr* 303,40

f L AO t B
Be». CrS sa.so
Do n. Cri 83,20
Tempo:'80" J/8.
Acostas Or| 7J.880,0Oz

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, dois corpos!

do segundo ao terceiro, dois corpos.
, TRATADOR: — T. Tourlnho.

SEGUNDA CARREIRA — 1.400 MS-
TROS (APROXIMADAMENTE) -*•
ORt 10.000,00.

TAXADA, quatro anoa, Pernam-
buco. Sunderland em Taixl, do
rt. T. Lundgren; 84 quilos, Eu-
clides Silva  ».•

RAFAELO, S3 quilos, A. Barbo-
sa  a.»

JARAGUA, 86 quilos, A. Arau-
Jo  S.»

FROMISSAO, 84 quilos, C. Pt-
relra  4.»

BALONA, 84 quilos, H. Boa-
ros  8.»

GENGHIS KAHN, 86 quilos, A.
Brito  8.»
Nfio correu DIZA.

R A T t I O 8
Do vencedor (1) . . . . Cr| 17,20
Dupla (13) Cr» 31,39

P L A C Ê 8
Do n. Cr» 10,40
Do n. Cr» 11,80
Tempo: 79" 3/8.
Apostas Cr» 100.900,00

DirBRENÇAS
Do primeiro ao segundo, melo eorpo;

do segundo ao terceiro, trís corpos."TRATADOR: — E. Morgado.

TERCEIRA CARREIRA — 1.500 MB-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
GR$ 7.000,00.

MULATA, sete anos, Sao Paulo,
Platero em Samarila, da era.
B. Rocha; 64 quilos, Olivlo
Mncçdo  I.*

MONTE ALVO, 84 quilo», L. Me-
zaros  I.*

BRADADOR, BB quilos, 3. Mala.. í.»'APIS, 66 quilos, J. Martins.... 4.»
AXUM. 46 quilos, 8. Câmara.,., B,»
MARABOUT, B4 quilo», C. Perei-

ra . . .  8.»
PIRACICABANA, íl quilos, A.
Brito  T.»

VALMt. 49 quilo», O. Berra.... í.»
ECLÍTICO, 88 quilos, C, Brl-"to . . . . .  B.«
BEYMODB, 418 quilos, J. Arau-
Jo  10.'

OUBJA«, 84 ernUof, /. Morca-
do

BATOTA, BI quilos, I. de Bou-
** ' ""perél-"

».•
8.»

DULCINA, BI quilos, O,
rs- , . . * • * "•*

SOUVENIR, 84 quilos, A. Rosa... 8.»
CICLONE. 60 quilos, A. Brito.... 8.»

R A T B I O 8
Do vencedor (8) . . . . Orl 42.30
Dupla (13) Orl 86.20

P £ 4 0*1
DO B. Cri 18,10
Do n. Cr» 30,70
Do B. Cr» 13,10
Tempo: 92* 4/8.
Apostas Cr» 166.BTO.OO

DIFERENÇAS
Do Brimelro ao segundo, varioa cor-

po»; do segundo ao terceiro, oabeca.
TRATADOR: — V. Uma.

QUINTA OARRBIRA — 1.200 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR» 7.000,00.

B K T T I H O

CARAJÁ, etnoo anos, Minas Oe-
rais, Duplloat» em Donka, de
sr. R. Guld&o; B8 quilos, Do-
mlngos Ferreira Sobrinho . . .

GARUPA, 61 quilos. A. Barbo-
ta

IPANil, 83 quilos, O. Pereira....
ELVA, 47 quilos, J. Portilho....
MAZING, 83 quilos, S. Silva
OMORI, 52 quilos, I. da Sou-

JUSSARA, 84 quilos, P. SimOea..
CALIOUT. 86 quilos, 8. Btzer-
ra

SILVHR, 88 quilos, H. Telxel-
ra .,

CEARA, 81 quilos, A. Dias
Nfio torraram: ELO • CILOALA

R A T S 1 O S
Do venoedor (7) . . . . Cr»
Dupla (13) ...... Cr»

p t â ò t a
Op a. Cr»
De n. Orf

1.»

».•
».•
4.»
8.»

8.»
7.»

8.»

8.»
10.»

36,10
41,40

• ^ de a • no Hipódromo B3VU <La

Programa de nove carreiras - Homenagens ao Exército - Montarias e cotações

Cr»

18,70
13,40
30,80

».•
4.»
».•
«.•
7.»

j:
10.»

11.»
13.»
li.»

18,80
37,60

18,10
38,60
46,80

Ennoi
<0> . . . . Cr»

Dupla (44) Cr»
Do vencedor <0> . . . . Cri

P i A C t S

80,10
95,80

Do n. Cr» 30,30
Do n. Cr» 28,40
Tempo: 100" 8/8.
Apostas Cr» 137.060,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, melo oorpo;

do segundo ao terceiro, melo oorpo.
TRATADOR: — L. Santos.

QUARTA CARREIRA — 1.400 ME-' TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR» 7.000,00.

B B T T I N O*
ESPERADO, seis anos, Sao Pau-

Io, Fragor em Bclona, do ar.
A. O. Oliveira; 68 quilos, A.
Araújo  1.»

BREVET, B4 quilos, L. Leiton.. 2.»
CABUASSÚ, 85 quilos, A. Bar-

bosa .  8.»
OVTLIO, 80 quilos, J. Martins.. 4.»

Do í». 8 , . , .
Tempo: 8t" 8/í.
Apostas Cri 167.180,00

DIFBMBNÇJL8
Do primeiro ao segundo, um oorpo;

do segundo ao terceiro, um eorpo.
TRATADOR: — G. Feijó.

SEXTA CARRETRA — 1.400 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR» 7.000,00.

•
DESTINO, sela anoa. Mo Gran-

de do Sul, Moollght em Malta,
do sr. A. M. Araújo; 56 qul-
los, Armando Rosa  1.»

AN AJA, 45 quilos, J. Mala  1.*
PALHAÇO, 48 quilos, /. Mar-
tins

IUCOA, 56 quilos. I. da Sousa....
OREADA, 58 quilo», V. Cunha...
LUNA, 61 quilos, O. Macedo....
ZURIK, 55 quilos, A. Barbosa,.
DOM QUIXOTB, B4 quilos, 1.
Morgado

XAIREL. 80 qallof, L. leiton...
ÊOASO, 58 quilos O. Pereira.
SEDUTOR, 4T quilos, 8. CAma-

ra . . . , 
BIRINOE, 88 quilos, i, Bantos.
RIGOROSO, 62 quilos, O. Serra.

liTIIOl
Do venoedor (1) . . . . Cr»
Dupla (14) Cr»

F í AO » i
Do n. Cr»
Do b. 18 . .  Cr»
Do n. 2  Cr»
Tempo: 88" 8/8.
Apostas Cr» 202.260,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, um eorpo;

do segundo ao terceiro, um corpo,
TRATADORl — P. Tourlnho.

SÉTIMA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR» 8.000,00. •

CUPIDON, oinoo anos, S&o Pau-
Io, El Malon «m Oceanyde, do
«tud Cruzeiro; 60 quilos, Ana-
slo Barbosa  1.*

MONTALVA, 83 quiloa, O. Per-
nandes . . .  8.*

CUTCRA. 58 quilo», D. Ferreira.. 8.*
LAGRIMON, 54 quilos, J. Cana-

le» . . . .  4.»
Ct/NDURÜ, 84 quilos, J. Zúnl-
K»  8."

Al rg, 0 quilo», J. Coutlnho Fl-
Ihó . . .  6.»

A AT El o a
Do vencedor (8) . . . . Cr» 37,20
Dupla (84) Cr» 85,40

p t a e t a
Do n. Cr» 18,70
Do n. Cr» 31,60
Tempo: 88'!.
Apostas Cr» 239.790,00

DIFERENÇAS
Do pnmalro ao segundo, melo oorpo;

(Io secundo ao terceiro, dois corpos.
TRATADOR: — C. Rosa.*
Movimento geral do

apostas Cr» 1.088.130,00
Concursos .... Cr» 293.495,00
Pista de arola.

Em prosseguimento a temporada
hípica do corrente ano, será hoje. rea-
llzada. mais uma reunlfio no Hlpódro-
mo da Gávea.

O programa è oomposto de nove car-
relras, dçstncando-se o "Grande Pre-
mio Duque de Caxlns", na distancia de
2.000 metros e Cr» 50.000.00 de dota-
c&o, que reunirá um bom lote de éguas
euroDéias de três anos e mais e naolo-
nals e platinas de quatro anos e mais
idade.

Abnlxo os leitores èncontrardo as nos-
sas costumeiras Informações com as Ul-
tlmas "performances" dos animais alls-
tados no

PROGBAMA EM
REVISTA

PRIMEIRA CARREIRA — AS DOZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.400 METROS — SR» 10.000 00.

PESOS DA TABELA.

EMA, 64 quilos. — No dia 31.de Ju-
lho, na areia leve, em 1.000 metros,
foi terceira para Colon e Patriota.
Suas condições s&o boas. Deva vender
oaro a derrota.

MORONGO, 66 quilos. — No dia 11
de Julho, na grama macia, em 1.400
metros, perdeu para Dengo. Continua
a fornecer exercícios que o recomendam
como o provável ganhador.

MOSSOROINA, 54 quilos. — No dia 8
de agosto, na areia encharcada, em
1.600 metros, derrotou Ccpuano, Demo,
Taxada, Tlmbú, Fenicla o Golondrina.
Mantém excelente forma.

DJEDI, 58 quilos. — No dia 14 de
agosto, na areia encharcada, em 1.200
metros, perdeu, longe, para Patriota,
livre do qual, poderá ganhar. Aparen-
temente firme.

ROYAL PARK, 56 quilos. —• No dia
81 de Julho, na areia leve, em 1.600
metros, fechou a rala no pareô venci-
do pelo Colon. Nesta turma nüo é para
ser desprezado. Tem bom privado.

ESTROVENGA, 54 quilos. — No dia
14 de agosto, na areia encharcada, em
1.200 metros, foi quinta e última para
Patriota, DJedi, Fulminar e Air Forae.
Ligeira e frouxa.

FULMINAR, 56 quilos. — No dia 14
de agosto, na areia encharcada, em
1.200 metros, foi terceiro para Patriota
e DJedi. Aparentemente é bom o seu es-
tado. Se der para correr...

SBOVNDA CARREIRA — AS TREZB
HORAS — PRÊMIO CLÁSSICO"PAULO CÉSAR" — 1.600 METROS

CR» 25.000,00.
li

MABEL, 80 quilos. — No dia 8 de
agosto, na areia encharoada, em 1.400
metros, foi quarta para Valente, Von-
tade e Big Den. Continua a fornecer
bons exercidos.

QUERENCIA, 50 quilos. — No dia 1.»
de agosto, na grama leve, em 1.600 me-
tros, fechou a rala no pareô vencido
pelo Casablanca, sendo fraca a sua
RtuaçSo.

ET ALA, 48 quilos. — No dia 8 de
agosto, na areia encharcada, em 1.200
metros, com 63 quilos, foi quarta para
Aimoré, alacinl e Êmulo. Achamos dl-
ficll.

ESTELA, 60 quilos. — Domingo nltl-
mo, na grama leve, em 1.600 metros,
venceu facilmente Namouna, Mareta,
Dlvá, Eldora e Mumps, nutrindo seus
responsáveis esperanças.

PIMPINELA, 50 quilos. — No dia 1.»
de agosto, na grama leve, em 1.600 me-
tros, com 53 quilos, foi nona no pareô
vencido pelo Casablanca. Está bem
treinada.

VONTADE, 80 quilos. — No dia 8 de
agosto, na areia encharcada, em 1.400
metros, com 53 quilos, perdeu paro Va-
lente. Atravessa ótima oportunidade em
seu "entralnement",

MEXICANA, 50 quilos. — No dia 7
de agosto, na areia encharcada, em
1.200 metros, com 65 quilos, derrotou
Aloma, Godlva, Gedl, Encontrada, etc,
com açfio muito íacll. Vem acusando
melhoras.

TERCEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.500 METROS — CR$ 10.000,00.

PESOS ESPECIAIS.*
ADONIS, 57 quilos. — No dia 15 de

agosto, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, com 53 quilos, derrotou Bocaina,
Tamolo, Égaso, Itanlno, etc. A sobre-
carga nfio lhe tirou a "chance". Anda
muito bem.

BELZEBO, 51 quilos. — Reaparece

Dr CORTFS DF RARROS D0EN0*s nervosas, sifilisur> Wí> L «»? U*-' Oi%tS.1\\JJ NErtvoSA. Malarioterapla. Ionl-
sação — As 4 horas — Assembdéla, 115, 2.» - Telas. 22-0150 e 25-8273.

»>ifiuvrrrT.¥v m

IDr. Enrico Costa
HEMORRÓIDAS

VIAS URINARIAS
Trat.o moderno pelo ealor. Aparelha-

gem norte-americana
RODRIGO SILVA, 80 — 8.° — «2-8600

Os "Soriaits" 
para

hoje
Até às 18 hoas de on«

tem haviam sido entre-
gues os seguintes "for-
faits" para hoje :

— CUSCÜS.
— DUCHKA

JUROS DE APÓLICES
Pagamento Imediato com

pequeno desconto
CIA. ÁUREA - R. MIGUEL COUTO, 7

(antiga rua dos Ourives).

WsÊmJüà
&BALCÍIÊ3 CR$i

'Víç!'»-

am«anfB,a'
L%* 3.40» 5.20»7« Õ.AO-]Q20

RAYMOND

''BLfíCK:UMBLf0fTf

WACOMPANHA Í4MA GOSADISSIMA COMEDIA-'VOC£ ErO SEGUINTE*-NACIONAL^: MlKA5 HISTÓRICA* D.F.&

PlOlISCCSyÂ C lAPãlUIliO
De Cr.? 300,00 Por Cr,? 200,00
De CrS 380,00 Por Cr.? 280,00
De Cr$ 420,00 Por Cr$ 380,00

na Gavéa bem estendido e numa dls-
tancla de seu agrado. Contudo tem um
locomotor comprometido.

ITANINO, 52 quilos. — No dia 21 de
agosto, na areia leve, em 1.500 metros,
com 57 quilos, derrotou Égaso, Oreada,
Xalrel, Iucoá, etc. Em condições do"enfiar" a segunda.

SAPATEADOR, 51 quilos. — No dia
1.9 de agosto, na grama leve, em 1.500
metros, foi oitavo no pareô vencido pelo
Blri-Blri, (endo antes boas colocoções.
Estfi bem treinado.

TAMOIO, 51 quilos. — No dl» 15 de
agosto, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, com 52 quilos, foi terceiro para
Adonls e Bocaina. Em qualquer pista,
dado ao ótimo estado que mantém, i
considerado adversário.

OJOS NEGROS, 51 quilos. — No dia
24 do Julho, na areia leve, em 1.600
metros, com 54 quilos, foi nono para
Odnx, Sapateador, Destino, Itanlno,
Kemal, Tamolo e Eclitlco. Continua a
fornecer excelentes privados. "Tlnln-
do".

BOCAINA, 55 quilos. — No dia 15 do
agosto, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, com 53 quilos, perdeu pnra Ado-
nls. S&o boas as suas condições da
tieino.

BOUGAINVILE, 51 quilos. — No r"n
15 de agosto, na areia pesada, em 1.600
metros, com 61 quilos, fechou a rala
no parco vencido pelo Adonls. Suas
atuações nfio o recomendam, mas sem-
pre atuou bem na grama.

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINCO MINUTOS —
1.000 METROS — CR» 10.000,00.

PESOS DA TABELA.*
SAGRES, 55 quilos. — No dia 31 de

Julho, na areia leve, em 1.200 metros,
derrotou Cheque, Air/ioré, OJeres. Beija-
Flor, etc. Continuo em ótima forma.

GLACIAL, 56 quilos. — No dia 15 de
agosto, na areia pesado, em 1.400 me-
tros, derrotou Meetlng, Eglanto, Mlaml,
Bombardeio e Geranlo. Em plena for-
ma. Se repetir a última "performance"
4 adversário temível.

ALVINÓPOLIS, 55 quilos. — Domlnto
último, na grama leve, em 1.400 me-
tros, foi sexto e último para Corroeria,
Sargfio, Blg Den, Simbólico e Darboli-
to, sem deixar lmprcssfio. Mantém a
formo anterior.

ESPADIM, 66 quilos. — No dia B de
agosto, na areia encharcada, em 1.400
metros, foi quinto para Valente, Von-
tade, Blg Den e Mabel. Suas condições
sfio boas.

DANGAN, 86 quilos. — Estreante.
Já é ganhador em Sfio Paulo, de onde
velo com atuações rcgulores. Está bem
treinado.

AIMORÉ, 65 quilos. — No dia 8 de
agosto, na areia encharcada, em 1.200
metros, derrotou Glacinl, Êmulo, Êtala,
Qulnnta, etc. Notável o seu apronto pa-
ra este compromisso.

SAROAO, 55 quilos. — Domingo últl-
mo, na grama leve, em 1.400 metros,
foi segundo para Corrucha, sendo en-
trio multo Jonado. Mantém a forma.

QUINTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E QUARENTA MINUTOS

1.4nn METROS — CR» 10.000,00.
PESOS ESPECIAIS.

i
SERRANILO, 54 quilos. — No dia 21

de agosto, na areia leve. em 1.600 me-
tros, com 65 quilos, foi nono para Shan-
tun'g, Fostivp, Bncnrá, etc. Continua em
ótimo estado do treino.

FESTIVE, 54 quilos. — No dia 21 do
agosto, na areia leve, em 1.600 mptros.
com 54 quilos, perdeu para Shsntung,
demonstrando "rápidas" melhoras em
seu "cnt^nlncment". Qualquer dia...

VOADORA, 49 quilos. — Estreante.
E' uma filha de Perlero Já corrida em
S. Paulo, onde, através de 13 apresen-
tações, obteve uma vitorio W. O., cinco
segundos e um terceiro. Bem estendida.

PERFILADO, 58 quilos. — No dia 14
de agosto, na areia encharcada, em
1.500 metros, com 52 quilos, foi quarto
para Condurrt, Spltflre e Marcial. Bal-
xou de turma. Multo cuidado pois está
para ganhar.

KUBELIK, 52 quilos. — No dia 21 do
agosto, na areia leve, em 1.600 metros,
com 65 quilos, foi quarto para Shan-
tung, Festive e Bncará, figurando bem
durante a primeira parte do percurso.

PARANISTA, 51 quilos. — No dia 21
de agosto, na areia leve, em 1.000 me-
tros, com 54 aullos, foi déclmo-prlmelro
no pareô vencido pelo Shantung. Está
bonltfio mas não corre "níquel". Quem
te viu e quem te v8...

BIRI-BIRI, 48 quilos. — No dia 14 de
agosto, na areia encharcada, em 1.500
metros, com 51 quilos, foi quinto paia
Rerranllo, Bacará, Efetiva e Motlnero.
Com o peso que lhe tocou, na dlstnn-
cia e dado o ótimo estado que osten-
ia, parece-nos um dos prováveis.

PANCHO. 54 quilos. — No dia 21 de
agosto, na urela leve, em 1.600 metros,
com 50 aullos, foi aulnto para Shan-
tung, Fcstlve, Bncará e Kubellk. Nfio
convenceu sua anterior "performance".
Deve produzir melhor atuaçfio.

CUSCUZ, 56 quilos. — Nfio correrá.
SERENA, 49 quilos. — No dia 7 de

ngosto, na mela encharcoda, em 1.200
metros, com 53 quilos, foi terceira para
Kubellk e Blri-Biri. Tom Rido apostada
do todas as formas. Agora trabalhou
para "pnrtlr a rala". Vejamos.

MOTINERO, 60 quilos. — No dia 21
de agosto, na areia leve, em 1.600 mo-

Os resultados dos
Concursos

Os concursos ontem promovidos pelo
Jocltey Clube Brasileiro tiveram os
seguintes resultados :

BOLO SIMPLES — 1 ganhador, com
7 pontos. Rateio : Cr$ 24.088,00.

EOLO DUPLO — 2 ganhadores, com
13 pontos. Rateio : Crí 0.133,00.

BETTING JOCKEY CLUBE — 24 ga-
nhadores. Rateio : Cr» 1.402,00.

BETTING ITAMARATÍ — 118 ga-
r.hntiores. Rateio : Cr» 484,00.

KETTING DUPLO — 4 ganhadores.
Rateio: Cr$ 30.689,00.

tros, com 53 quilos, foi sexto para
Shantung, Festive, Bacará, Kubellk e
Poncho. Mantém a anterior forma.

ELMO, 57 quilos. — No dia 11 de Ju-
lho, na groma macia, em 1.600 metros,
eom 54 quilos, foi quarto para Úgelo,
Rio Casca e Destaque. Continua a for-
necer bons privados para este compro-
missa.

ROSBIFE, 63 quilos. — No dia 14 de
agosto, na areia encharcada, em 1.500
metros, com 57 quilos, foi sexto para
Serranllo, Bncará, Efetiva, Motlnero e
Blrl-Blrl. Reforça a "poule" de Elmo.
Em boa forma.

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

l.fiOO METROS — CR» 10.000,00.
PESOS DA TABELA.

B E T T I N G*
TERRITÓRIO, 54 quilos. — No dia 15

de agosto, na areia pesada, em 1.200
metros, com 47 quilos, derrotou Che-
eker, Ébulo, Assíria, Orçamento, etc.
Mantém excelente forma.

CAIRÚ, 54 quilos. — Domingo último,
na grama leve, cm '1.200 metros, ven-
ceu Pallnndln e Aragel, num bonito fl-
nal, tendo sido mal amparado nas após-
tas, talvez devido ao seu piloto, ra-
teiando apenas Cr» 238,00. Mantém a
forma c pode repetir.

ERIX, 50 quilos. — No dia 4 de Ju-
lho, na grama leve, em 1.500 metros,
com 48 quilos, fechou a rala no pareô
vencido pelo Elmo. Está bem traba-
lhndo.

PEÃO, 58 quilos. — Domingo último,
na grama leve, em 1.500 metros, foi
terceiro pnra Acetona e Mirai, vencen-
do Cnxton, Taco, Orçamento, Crloullta
e Checker. Seu estado é bom.

ÉBULO, 50 quilos. — Domingo últl-
mo, na grama leve, em 1.200 metros,
foi sétimo para Calrú, Pallnódla, Ara-
gel, Êmero. Aroma e Dámora, vencen-
do Cirla. Frlburgo, Conselho, Crlqui,
Eleito e Exú. Somente como surpresa.

CONSELHO, 50 quilos. — Domingo
último, na grnma leve, em 1.200 me-
tros, foi décimo pnra Cnirú, Pallnódla,
Aragel, etc, nfto deixando boa lmpres-
sfio. Na pista de areia nfto é para ser
desprezado.

MIRAI, 62 quilos. — Domingo, último,
na grama leve, em 1.500 metros, foi se-
gundo para Acetona. desenvolvendo boa
atuaçfto. Mantém a forma.

BOUNTY.-50 quilos. — No dia 23 de
Janeiro, na areia leve, em 1.600 metros,
com 56 quilos, foi quinto para Rosbife.
Território, Mirai e OJamba. Reaparece
bem movido.

CRIQUI, 50 quilos. — Domingo últl-
mo, nu grama leve, om 1.200 metros,
foi déclmo-prlmelro para Calrú, Pall-
nodla, Aragel, etc, brincando do es-
conder com o seu. Piloto. Na areia 4 um
bom azar.

ASSÍRIA, 46 quilos. — No dia 15 de
agosto, na areia pesada, em 1.200 me-
tros, com 45 quilos, foi quarta pnra
Território, Checker, Ébulo etc. Vai leve
e pode surpreender.

TACO, 58 quilos. — Domingo último,
na grnma leve, em 1.500 metros, foi
quinto para Acetona, Mirai, Pefio e
Caxton, bem amparado nas apostas.
Mnntem a forma.

PALINODIA, 48 quilos. — Domingo
último, na grama leve, em 1.200 me-
tros, secundou Cnlnl, num final dlspu-
tndlssimo, ficando a melo corpo. Bni-
xou seis quilos. E' adversaria se con-
firmor a atuação anterior.

EINAR, 50 quilos. — No dia 1.» de
agosto, na grnma leve, em 1.500 me-
tros, com 51 quilos, foi décimo-prlmelro
no pareô vencido pelo Cupidon. Na pis-
ta de areia tem possibilidades de fl-
guror.

ELEITO, 60 quilos. — Domingo últl-
mt>, na grama leve, em 1.200 metros,
foi déclmo-segundo no pareô vencido
pelo Cairú, vencendo Exú. Nada devo
pretender. Somente como surpresa.

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS — 1.400 METROS —
CR» 10.000,00.
— PESOS DA TABELA.

B E T T I N O*
BATON, 88 quilos. — Domingo últl-

mo, na grama leve, em 3.000 metros,
foi terceiro para Xingu e Cavalgade.
Depois de um pareô de fundo, que
esperam 1 Está eleito o favorito da
prova.

BOTA-FOGO, 80 quilos. — No dia 25
de Julho, na grama leve, em 1.600 me-
tros, com 48 quilos, fechou a rala no
pareô vencido pela Duchka. A turma e
forte

TENTUGAL, 50 quilos. — Domingo
último, na grama leve, em 1.600 me-
tros. foi terceiro para Roval Master e
Dnkota, desenvolvendo boa atuaçfto.
Sfio boas suns condições de treino.

FÁTIMA, 48 quilos. — No dia 8 de
agosto, na grnma pesada, em 1.600
metros, com 51 aullos. foi quinta e últl-
ma para Narlete, Duchka, Dakota e
B. I. M. Na distancia, suas possibl-
lldades sfto grandes.

JERIBA, 48 quilos. — No dia 27 de
Junho, na grama mncln, em 1.000 me-
tros, com 46 quilos, foi qunrto pnra
Mamoré, Duchka e Cartucha. E* mui-
to ligeira e vem trabalhando com mui-
ta regularidade.

PATRIOTA, 50 quilos. — Domingo
último, na grama leve, era 1.600 me-
tros, foi sétimo para Royal Master,
Dakota, Tentugal, Colon, Dosei e Ba-
ronctfc. vencendo Véspera. Na areia e
competidor temível.

FAIAL, 60 quilos. — No dia 1.» do
agosto, na grama leve, em 1.800 me-
troo, com 60 quilos, foi sexto para Ba-
ronete. Royal Master, Itaguassú, Ablal
e Dueio. Mantém boa forma.

CARTUCHA, 52 quilos. — No dia 15
do agosto, na areia pesada, em 1.400
metros, com 52 quilos, foi quinta para
Duchka, Dnkota, Dengo a Tentugal.
Continua em boa forma.

MAMORÉ, 56 quilos. — No dia 27 de
Junho, na grama macia, em 1.000 me-
tros, com 54 quilos, derrotou Duchka,
Cartucha, Jerlbá, Asalfo, Talumlna «
Fátima. Contínua em excelente forma.

DENGO, 50 quilos. — No dia 15 ao

sileiro
Nessas informações

agosto, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, foi terceiro para Duchka o Da-
kota. Fortalece a "poule" de Mamoré.

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA MINUIOÒ
GRANDE PRÊMIO "DUQUE DE
CAXIAS" — 2.000 METROS —
CR» 50.000.00.

B E T T I N Q
*

NARLETE, 61 quilos. — No dia 8 de
agosto, na grama pesada, em 1.600 me-
tros, com 51 quilos, derrotou Duchka,
Dakota, B. I. M. e Fátima. Em plena
forma. ,. „¦ .

INVERNESS, 58 quilos. — No dia 8 de
agosto, na areia pesada, em 1.600 me-
tros, com 52 quilos, foi quinta para
Timbó, Spitfire, Jaca e Pomblq. Está
bem treinada.

ORAGE. 57 quilos. — Estreante. Fará
seu "debut" com exercícios regulares.
Multo falada entre os profissionais.

B. I. tá., 54 quilos. — Domingo W-
tlmo, na grama leve, em 1.G00 inetros,
foi oitavo paro Rio Casca, Salmpn,
Plf-Paf, etc. Somente como milagre do
"entralnement". Vinha "caindo aos pe-
daços"...

OCELERA, 47 quilos. — No dia 14 de
agosto, na areia encharcada, em 1.600
metros, com 52 quilos, derrotou Biaplcú,
Cabuassú, Brevet. etc. Vai muito leve
e, no momento, atravessa ótima forma
do seu "entralnement".

ROMÂNTICA, 58 quilos. — Estreante.
Velo de Sfto Paulo, onde foi npresen-
tada seis vezes para obter uma vito-
ria, três segundos e dois terceiros. Na
última aprcsentnçfio perdeu pnra Amo-
roso com 58 quilos. Está bem trelnadn.

JAÇA. 59 aullos. — No dia 15 do
agosto, nn areia pesada, em 1.000 me-
tros. com 51 quilos, foi sétima paru
Timbó, Snlmon, Cuern, Acnrnú, Bntuira
e B. I. M. Com 59 quilos, nfto ncre-
dltnmos.

CRECELE, 51 quilos. — No- dia 17 de
Julho, na nrela pesada, em 1.500 me-
tros. com 57 quilos, fechou a rala no
parco vencido pelo Cnrplncho. Está bem
troinadfi.

DUCHKA, 50 quilos. — Nfto correrá.
BATUIRA. 56 quilos. — Domingo úl-

tlmo, na grama leve, em 1.600 metros,
foi qunrto para Rio Casca, Salmon o
Plf-Paf. Acusou melhoras em seu es-
tado.

DAKOTA, 51 quilos. — Domingo últl-
mo, na grama leve. em 1.600 metros,
foi segundo para Royal Master. Pode
aparecer. Anda bem.

NONA CARREIRA — AS DEZESSETR
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.600 METROS — CR$ 12.000,00.
— "HAND1CAP".

*
CAUTERIO, 57 quilos. — Domingo

último, na grama leve, em 1.800 me-
tros, foi quinto para Luxeinburgo-Tlm-
bó, Foolprlnt e Rockmoy, sem conven-
cer. Está bem trelnndo.

PIF-PAF, 53 quilos. — Domingo últl-
mo, na grama leve, em 1.600 metros,
foi terceiro para Rio Casca e Salmon.
Vem acusando melhoras em seu "entrai-
nement". Deve melhorar a atuação.

ROUEN, 51 quilos. — Domingo últl-
mo. nn grnmn leve, em 1.000 metros,
foi sétimo para Rio Cnscn, Salmon, Plf-
Pnf, Bntuira, Acnraú e Spitfire, nfto
produzindo bon atunçfio, apesar dos
bons privados que havia fornecido. Ve-
Jnmos hoje.

BARON, 53 quilos. — No dia 25 de
abril, na grnma macia, em 1 600 me-
tros, com 57 quilos, derrotou I). I. M.,
Mnconslto, Shantung, Muychlj, etc. E'
excelente o seu estndo, podendo chegar
com os primeiros.

TENOR, 57 quilos. — Domingo últl-
mo, na grama leve, em 1.800 metros,
foi sétimo e último para Luxemburgo,
Timbó, Footprint, Rockmoy, Cauteiio o
Burguete. Pelo que vimos, está deca-
dente.

ROCKMOY, 58 quilos. — Domingo úl-
tlmo, na grama leve, em 1.800 metros,
foi qunrto para Luxemburgo-Timbó e
Footprint. Seu estado é bom.

EMBUA, 54 quilos. — No dia 16 de
maio, na grama pesada, em 1.800 me-
tros, com 64 quilos, foi sexto para
B. I. M., Cuera, Dlágoras, Monge Ne-
gro e Alona. Volta a ser apresentado
bom movido.

i

'

PALPITES DO "DIÁRIO 

MORONGO - 
^DJEDI — MOSSOROINA

ESTELA — MABEL — VONTADE
ADONIS — OJOS NEGROS — BOCAINA
AIMORÉ' — GLACIAL — SAGRES
SERENA - PERFILADO - KUBELICK
PALINODIA — CONSELHO — CAlRlf
MAMORÉ' - BATTON - TENTUGAL
NARLETE - BATUIRA — ROMÂNTICA
BARON — ROUEN — PIF PAF_

O programa, montarias pro-
vaveis e cotações para hoje

0 inicio da reunião
. de hoje

PRIMEIRA CARREIRA — AS DOZB
HORAS E TRINTA MINUTOS -
1.400 METROS - SR$ 10.000.00.

Ks. Cts

1—1 Ema, C. Pereira 64 38
2—2 Morongo, R. de Freitas.. 56 2o

3 Mossorolna, J. Morgado.. 54 50
3—4 Dledi, J. Martins 56 30

5 Royal Park, A. Barbosa.. 56 50
4—6 Estrovenga, S. CKmara.. 54 50

Fulminar, P. Simões 56 80

SEGUNDA CARREIRA' — AS TREZB
HORAS — PRÊMIO CLÁSSICO
"PAULO CÉSAR" — 1.600 METROS
— CR$ 25.000.00.

KS. Ctl.
1—'i Mabel, I. de Sousa 60 35
2—2 Querencln, D. Ferreira.. 50 50

Étnla, J. Martins 48 60
3—4 Esteia, .1. Zúnlga 50 25

Pimplneln, S. Batista  50 80
4—6 Vontade, A. Barbosa  50 35

"Mexicana, L. Leiton  50 ?5

TERCEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.500 METROS — CRS 10.000,00.

Ks. Cts.
1—1 Adonls, J. Zúnlga  57 28

2 Belzebú, O. Coutlnho  61 70
2—3 Itnnlno, A. Rosa  52 40

SaDatendor, V. Lima.... 51 90
3_5 Tnmolo. I. de Sousa.... 51 40

OJos Negros, J. Portilho. .61 50
4—7 Bocaina, A. Barbosa  55 30

Bougnlnvlle, J. Santos... 51 70

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINCO MINUTOS —
1 000 METROS — CR$ 10.000,00.

Ks. Cts.
1—1 Sagres, R. de Freitas.... 65 3S
2—2 Glacinl, D. Ferreira  65

Alvlnópolls, J. Portilho.. 55
3—4 Espadim, J. Zúnlga  65

5 Dnngan, G. Oreme  55
4—6 Aimoré, I. do Sousa  55" Sargfio, E Silva  55

25
60
40
50
30
30

QUINTA CARREIRA — AS
ZE HORAS E QUARENTA
— 1.400 METROS — CR$

1—1 Serranllo, J. Portilho...
Festive, V. Lima
Voadora, J. Mnin

2—4 Perfllndo. L. Bcnltez...
Kubellk, O. Macedo
Pnrnnista, S. Bezerra...

3—7 Blrl-Blrl, Timóteo
8 Pnncho, J. Santos
0 Cuscuz, nfio correrá

4-10 Serena, A. Rosa
11 Motlnero, O. Fernandes.
12 Elmo, D. Ferreira" Rosbife, L. Coelho

QUATOR-
MINUTOS
10.000,00.

Ks. Cts.
. 54 40
. 54 50
. 49 50
. 58 60
. 52 50
. 51 60
. 48 60
. 64 40
. 6B —
. 40 30
. 50 50
. 57 30
. 63 30

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.600 METROS — CR$ 10.000,00.

B E T T I N O
Ks. Cts.

1—1 Território, E. Silva
2 Calrú, L. Mezaros
S Erix, J. Martin

2—4 Pefio, A. Barbosa
5 Ébulo, O. Macedo

04 60
54 60
80 70
RB 40
80 60

6 Conselho, J. Morgado....
3—7 Mirai, J. Zúnlga

Bounty, D. Ferreira
Criqul, O. Coutlnho ,

10 Assíria, J. Mala
4-11 Taco, H. Soares

12 Pallnódla, S. Câmara...,
13 Einnr, A. Rosa

" Eleito, J. Portilho

SÉTIMA CARREIRA — AS
SEIS HORAS — 1.400 ME
CR$ 10.000,00.

BETTING

50 10
52 10
50 40
50 60
48
58
48 10
50 50
50 50

DEZU
ROS -

Ks. Ctl
ÕB 21
50 60
50 10
45 60
48 35
5(1 50
50 50
52 10
53 3J
50 33

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSEli
HORAS E QUARENTA MINVIOi
GRANDE PRÊMIO "DUQUE DE
CAXIAS" — 2.000 METROS -
CR$ 50.000.00.

BETTING

1—1 Baton, R. de Freitas.
Botn-Fogo, J. Martins.

2---3 Tentugal, Timóteo . ..
Kátlmn, J. Portilho...

K—5 Jerlbá, O. Macedo
Pntriotn, D. Ferreira.
Fnial, A. Barbosn

4—8 Cartucha, E. Silvn
Mamoré, L. Mezaros..
Dengo, J. Zúnlgn

1—1 Narlete, D. Ferreira
2 Inverness, R. de Freitas..

2—3 Ornge, S. Batista
B. I. M., C. Pereira
Ocelern, J. Martins

5—o Romftnticn, G. Oreme....
Jnçn, A. Araújo
Crecele, E. Silvn

4—0 Duchka, nfto correrá" Batulrn, J. Zúnlga" Dakota, H. Somes

Ks. Cti
61 30
58 50

40
60
80

57
54
47
58 30
59 60
51 50
50 -
56 25
51 25

NONA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E VINTE MINUTOS -
1.600 METROS — CR$ 12 (100,00.
— "HANDICAP".

M

Ks C»
1—1 Cauterio, A. Rosa 57 35
2—2 Pif-Paf, R. de Freitas 53 35

3 Rouen, O. Coutlnho 51 50
S—4 Bnron, J. Cnnnlos 53 20

5 Tenor, S. Batista 57 50
4—6 Rockmoy, I. de Sousa 58 40" Embuá, J. Zúnlga 51 40

ARTIGOS para ESPORTES
Futebol — Iiasquetchol — Valei-

bnl — Tenls c Ginástica.
Roupas de Banho — Encordoa-
méritos de Raquete* o Prensas.

R. Buenos Aires, 120
Tel. 23-5103

Peça Catálogo Gratif?.

AGUDAS OU CRÔNICAS — PRÓSTATA
— BEXIGA — RINS E URETRA -

GINECOLOGIA

PISTA DE AREIA
A exceção dio "Clássico Paulo César" e do "G.

P. Duque de Caxias", os demais pareôs da reunião
de hoje serão disputados na pista de areia.

Ó 4.° pareô será corrido na distancia de 1.20U
metros.

A reunião de hoje tem
o seu inicio marcado pa-
ra às 12 horas e 30 mi-
nutos, quando será reali-
zado o 1." pareô, em
1400 metros.

VIAS URINARIAS
Tratamento exclusivo com injeções Intramuscuiares
FIR MARIO NFVFS T de Setembro, 223 - K.« andar. Tel
UE\. LVlf\S\.l\J líüV I^O 23-5660. 8 às 12 e 2 às 7 horas.

apólices""
NAO VENDAM sem consultar a CIA. ÁUREA

Rua Miguel Couto, 7 — ao lado da ruá do Ouvidor
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5 anos. Vendas cm prectaçõer

mensnis de

Hugo Boucoult & C, Ltd.
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V 6SÍ
EM LA E SEDA DE CR$ 260,00 Grande quantidade de salas, blusas e casa-

^ POR CRÍ 180,00, DE CRS 350,00 qulnhos com grandes descontos. Vestidos

|. POR CR$ 320,00, DE CR$ 220,00 tie praia e casa a começar de CrS 18,00.
* POR CR$ 150,00. Distribuidores dos VESTIDOS EFECE.

4.» _ 114, Avenida 1{1°

Branco, 114 — 4.'
Junto «•. "Jornal d» 0ra,U"'
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lai ~ices 4/8
O prphlema de hole n«« ?..». .ílcacAo 56 direto oninvlfj™ ÍD'
for isso, os concorrentes têm ou.procurar as duas soluções Na hino-

Indle*8! 
"Ó 8ChBrem uma *«»a? devem

íemolldor da outra. Vale 4 pontos ew "furos" (8e houver), valem ospontos correspondentes.

«»««»?»• » » p- íLiii =======^fc

Se os torcedores de futebol
fossem antropófagos . . .

(Diálogos inverossímeis)
comentavam atuação do

Com referencia ao problema n. lide domingo passado, temos a informartos nossos solucionlstns que o mesníí
fito /CrdirretnVld°l0OnfOr"e » >«endi°
if,r. ini?'set0,i P0lB ntt0 há Indicaçãopara solução Inversa.

Nn realidade o problema a Inverso'"''""«¦ Na «Mma hora troca"ttoa os diagramas sem fazer a altera-eflo ria legenda. Portanto, todos têm
jw 

tomar o máximo cuidado comele Para efeito de concurso esseproblema será um dos tal, capciosÔIde que temos falado.
SOLUÇÃO DO PROB. N. 81 <„ flia 20 T.g.,. Autor. 0 

" « l». «
B7CDI, D3T ou 4C; 2. T2D -I- RxT-3. D2R-I-. DxD m. Se 1 

'
í T4D -|-, RxT; 3. D4R -I.
Bo 1..., B.1CR; 2. B4R-|-, PxB; 3

Juiz do ultimo

Dcvorel-o sem

., C6BD;
PxD m.

D4R-I-, BxD m. Se i,... C2B ou 3C;
CxC m.

BxD; 3.
S n.3CD -[-. CGB
Se 1..., B2B; 3. D4B •
B4R-I-, PxB m.

Contávamos com o n. 8 uma debla-
que elevada, mas os nossos soluclo-Distas deram uma prova do alto valorresolvendo este difícil problema demaneira elogiosa. Quando demos on. 5, onde houve geral confusiío. ti-vemos a Impressão que um segundo
problema inverso da classe do n 8deixaria apnnns no primeiro posto oa^^«•.';,, da solução. Nossa surpresa foi
prnmio ao fazermos a apuraçfio deste
problema. Poucos concorrentes nfloscertsram a soüiçAo, o que atesta demaneira brilhante o progresso dosleitores desta socçíío.

Nofsos parabéns a todos.

Dois torcedores do Vasco
Jogo Vasco x Flamengo :
„. 

~ ° Joil° Aguiar era um árbitro completamente cego.mastigar por ter anulado o "goal" de Chico.O outro pediu ao colega para abrir a boca e exclamouvocê esta enganado I o homem naoomos arregalados olhando para mim!...* * " *
do Flanwív''Ül.0, 

cotc3° en.Ve rubro-negros e botafoguenses. um soclo
agressão- perguntou a um "fan" de Peraclo. expulso do gramado por

Você gostou do Jula Belgrano dos Santos ?Mio prestou para nada. Tinha pouca carne e muito ossol...
Ao ser dado como findo o Jogo Vasco x Fluminense,ns e. Januário o seguinte entre vascalnos :

ui- JT.JDJzeom por Rl t'ue vocí engullu o Juizoi verdade ?

legitimo 
NrllUrTHÍMent<!- Flt,Uel .Com tanU ralva dría »° mKlar o "goal

roto nu. m.' .qUB ° mast'Buel com sapatos e apito... Agora, porem
susplrHuvê-se um ^Sn 

,ua,q?er colsa de «"aordlnarlo- toda a 
'vez 

qüe
Julgando àue o tSoiSÍ-S.^ estt"í ,com medo dc que os torcedores do Vasco,juiganao que o Drolhe ainda esteja, queiram devorar-m

era cego. Estou vendo dois

ouvimos no estadlc

Haroldo Drolhe da Costa.

8.» APURAÇÃO DO 2.o T. S — PROB
N. 8

Com 23 pontos — 1 — 4  g  g14 17 — 1!) _ 21 23 — 2425 28 — 31 — 40 48 _ 4g6! 53 _ 56 — 61 62 — 67
77 - 82 - 83 — 86 — 89 — 9293 - 94 — 95 — 99 — 101 — 109113 - 115 - 116 - 117 - 119 (naBWmn apuração saiu por engano 118)
... '

do

5(1

Rn
lin
136

18.
17. C4T,
TxT -I-,

C4BR. B2B;
B3D; 24.
26. C3D,

B7D. P4CD;
BOC, P5B; 31.

Com 21 pontos — 32 — 144.
Com 2(1 pontos — 15 — 29  3033 - 47 — 50 - 65 - 85 — 88

MC - 112 — 147 — 149.r'nm 18 pontos — 37  41  437íl _ 81 _ in6 _ 107 — 111 _ ns.Com 17 ponlos — 8 — 36 — 66 — 687a - 80 - I0.t — 124 _ 142.f'o:n l(i ponlos — 9.
Com 15 pontos — 15 — 18 — 20

80 — 97 — ino — 105 — 121 — 13a.Com II ponto.q — 54 — 122  121.Com 13 pontos — 26 — 44  4563 - 55 — 61 — 103 — 134 — 141.Com 12 ponlos — 10 — 1D — 126.
Com 11 pontos — 7 — 38 — 01 — 120
snm 9 ponlos — 34 — 129 — 143
("m 7 pontos — 153.
C001 (1 penlos — 87 — 135.
EXTRA-TORNEIO — M. V. mandou

(>r ;n n snlurAn rin n. B.
NAO MANDARAM SOLUÇÃO DO N. 8:
7 — n — 10 — 11 — 16 — 18

2(1 - 2(T — 34 — 36 — 38 — 44
45 _ r,t _ 68 — 80 — 91 — 103

J05 — 112 — 126 — 121 —• 124 — 126
!2P — 134 — 135 — 138 — 141 — 143
150.

FORAM EXCLUÍDOS. POR TEREM
COMPLETADO TftftS SEMANAS CON-
SF.CUTrVAS SEM ENVIAR SOLUÇÕES 1

12 — 13 — 27 — 39 — RS60 _ 64 — 80 — 84 — 102
125 _ 130 — 131 — 132 — 133
145 — 151 — 152.
"MATCH" INDIVIDUAL

X. !H — Partida ospnnhola
C. X R. J. _ rio DE JANEIRO,

16-8-013
Pr. Orl-ndn Roças jç, BliskaSOj1. P4R. P4R; 2. C3I3R, C3BD; 3.B5r. P3TD; 4. BxC, PDxB; 5. P4nPxP: 6. DxP. DxD; 7. OxD, B3D; 8.'C3BD, o-O-O: 9. B3R. P3CR: 10. 0-0-0«B; 11. T2H, C3T; 13. TR1D. B2C;» P3B C2B: 14. CÍ4D12R, P3CP'-TR, C4R: 16. P3CD. P4TRF4BD; 18. C2C, B3R: 19TxT; ?o. TxT-l-, RxT: 2!

22 Ptn. B1B: 23. CI2CI3D«2D, P3B; 25. cxc, BxCR2R: 37. B4B. B5r>: 2R'¦>¦<¦¦ PxP. PBjtP; 30B>'B. PXC; 32. RxP. P4TD; 33. R3B.
f.^Tn: 34. PxP, PxP: 35. P3TD, B6C;S«. R2D. R3R: 37. P4C. B5B; 38. R3R.B6C; 39, R4R, B6D: 40. PRC PxP -|-'
«1 PxP. B7R: 43. B7T, B4C: 43. B8C,F"t: 44. R3R, B4C; 45, B3a T35B;
11 R4D. B7R; 47. P4BD, Empate,o resultado do "mateh" foi umhonroso empate nas duas partidas.

Correspondência
TOR íValença) — Eis o problema

J S do 2.0 T. S,: 1B4D1 — BBP1 —PF.-Ti _ T.iblPe — 7p — BpP —
P»f! — tb5R. Mate em 3 lances.Bolue.fr. 1. P7CD.

RUBEM MARTINS (DF) — Examl-«sinos 511a solução do n. 8. que sóacusa uma chove: 1. B3B. Nao constar< outro solucío: 1. B4BD, que é aíoluçío do autor, por nós publicada»a edlçSo do 15 do corrente. NSorrMbemos a sua 2.a carta. O "furo"
' lance Inicial diferente e nío linha(Tarlante) diversa. No n. 6 existemSois lances Iniciais diferentes: 1. B4BD» I. B3BR.

CHERIF (DF) — O amigo defendo
PÇ.o lance mais fraco e n5o o me-
mor, No n. 8, quando 1. B3BR, B7CR* fraquissimo, o peor de todos, poli;OMralte mate em dois lances com 2.DÒTJ mate. Confere 1

V-AIAKAN (DF) — Ohama-se "pe5o
partido" aquele que se encontra

ijiuraa coluna qualquer esteja em si-tuac&o de ndo poder ser tomado porpeão contrario, Isto é, J4 se tenha»n'..ntado (passado) pelos peSes nd-versos, ou seja, ndo exista nas colu-
j"1 vizinhas aquela em qu* aa en-,'r-'rn. peões de outra eor que pos-sr^i 

^Impedir sua marcha.° "pf5n passado" pode ser tumndor" impedido de avançar oor pecasr'"'r,irlas (c, B, D, T, ou R), porem,ar-ais nor neío.
M V. (DF) — Cientes e agred"-r "lis pelo seu valioso apoio (1 noísa"¦'•'o. ,7á começou hoje » figurar"'írf-rnncurso.
Oüion' (DF) — Estamos cnnçsdnsd» rrnotlr que a solurrio de cnrlaWnhíema deve vir sennrnflnmente. Ve-"'^"ninos suas soluções dos ns. 3 e-• tendo rozfio, Isto 6, mandou ctrla11 
(Suluçfío do n. 4. por Isso reM;\.'''Iceemn-lo com 11 pontos aie po

n- 7. Do n. fl n.lo recebemos, allAs'''•""do nel'» nmli/o.
, 1' CI.ETO (II. II.) — V. foi In-'¦'o na apreciação do fnto. Nos aquir-1'hnns sempre com a maior lmparcln-f'atle 0. no nnso de cometermoa con-'i*:1 a vontade nina Injustiça, dum.)-

¦1 'Tcssa em fazer as devidas re-
tii-v"- •';(<;; como amntfT.eu com o sr.
R"'"'i o n% "outros" de que fala"i fila mKMvn. Ounnto n nossa hos-
t!':í1arl« nos novatos do enxadrlsmo,"ancamente... e melhor nem respon-
der. E mais. se nos controlamos o
P"azo das remessas p'lh rheqnda rm
nofsa redaçfio, dsmos-lhe uns escla-
ree.imentos que talvez V. possa ava-
liar: Em primeiro, os Juizes e orça-
nlzaíores de torneios têm completa
liberdade do Impor' as condições que

O TIJOLO VEM Al...O presidente do Olaria A. C. renun-ciou" (dos Jornais).
. ~ 

P Tijolo pediu dcmlssAo do qua-dro de árbitros da PtderaçRo Paulistao voltnrá a residir entre nós.Está a cnlbar. Pode preenchero cargo vago existente no Olaria...Por que ?
^„°.'"Kar dn TiJn!o ê na Olaria...PASSANDO VERNIZ NUM "TEAM"

TRICOLOR...
Entro dois diretores :O que você diz da estréiaInvernlzzl ?

Deu azar e o Bangú venceu,invernlzzl estreou sem brilho...
_••¦¦*

Dois sócios :Descobri que o comandante Inver-nizzl tem queda para ser aviador.Por que ?E' ótimo nas bolas alta». Fezdois de cabeça contra o Bangú...* *
Dois torcedores :A dlrpçflo do nosso clube n5oestá agindo bem...

Explica-te melhor.Contratou um Bigode preto e uraInvernlzzl branco...
ADIVINHAÇÕES

F. — Qual a semelhança entre Mus-
sollnl e o Juiz Drolhe da Costa T

R. — E' que amoos foram ellml-
nados.

CENA HORRIPILANTE
O presidente do F. M. F. mandou

clinmar o esportista José Maria Alves,
um americano de quatro costados,
nflm de conhecer, ao certo, mlnucla3
sobre a agressfto praticada por Limo
em Arati, a qual terminou com a
prisão do dianteiro rubro.

O senhor José Maria Alves de-
clarou que assistira ao Incidente, de
perto, tendo, cnfilo, o sr. Vargas Neto
pedindo que lhe contasse tudo direi-
Unho, a pura verdade. O paredrorubro foi dizendo :

Quando vi a horrível cena, os
meus cabelos ficaram de pé.

O presidente da entidr.de, olhando
para n cahicio do seu amigo, ponde-
rou:

Lembre-se quo lhe pedi par»
dizer a verdade...

PALPITES PARA HOJE
BANQU' x S. CRISTÓVÃO — TJm"espeto" afladlsslmo para o líder.
BOTAFOGO x AMÉRICA — Um co-

tejo que representa um prato de sopa
para ser disputado por dois famintos.

FLUMINENSE x MADUREIRA — Um
jogo com um "lourlnho" para atra-
palhar o ataque do "team" favorito.

CANTO DO RIO x l"LAMENGO —
Uma excursão perigosa.

NOTA — O Jogo Vasco x Bonsu-
cesso foi antecipado para ontem, por-
que os leopoldlnenses poisaram a jo-
gar a noite, nfim de poderem con-
fiervar o primeiro lugar na tabela...
quando vista de cnbecn paia baixo...

DEFINIÇÕES ESPORTIVAS
Uma bola — o motivo.
Um árbitro — a vitima.
Uni fiscal de Unha — um "palhaço".
Um delegado do T. P. — um "pe-

netra" com cadeira numerada.
Um massagista — um "açougueiro".
Um Jogador — um ídolo.
Um presidente — um personagem.
Um técnico — um "mascarado".
Um paredro — um excursionista.
Um torcedor — um louco varrido.
Um cronista — um litro de "veneno".
Uma sede rica — um hotel de luxo.
Uma sede pobre — uma casa do

comorlos.
Um empresário — um contraventor.
Um campo — um manicômio.

VINGANÇA
O locutor Ari Barroso foi buscar,

de avlfto, o centro-medio paraguaio
Modesto Brlas, que Integrará a equipe
rubro-negra.

Para náo perder o pareô, o colega
Erik Cerquelra seguiu para SSo Paulo
para contratar o Charuto para o Ma-
durelro. Pela primeira vez, ura Cha-
ruto viajará de bicicleta.

também I...

CONVERSAS FIADAS
Fiquei estupefacto I O Brlas. novo

centro-medio do Flamengo, é um Jo-
gndor de pouco físico.

EiUfSo, deve ter hnvldo um pe-
qunno engano: em vez do rubro-negro
contratar um Jogndor de futebol, con-
tratou um Jockey I...

+ ? *
As Unhas do Bonsucesso nío

estilo ajustadas o o "team" ainda
náo venceu ninguém...

E' de admirar porque o presl-dente do clube, sr. Alfredo Tronjan,
é profundo conhecedor da Unha... de
Umbanda.,.

? »
O Madurelra conseguiu, afinal, a

sua primeira vitoria...
E' verdade. Os tricolores paravencerem o América, tiveram de "fazer

uma África"..,
» + *

O senhor ainda é um neoflto.
Antes de dedicar-se a esta profissão,
devia ter procurado ouvir os conse-
lhos de algum árbitro capacitado,
profundo conhecedor dos regras de
futebol.

E o senhor pensn que haja algum
Juiz com esses conhecimentos?...* *

O árbitro argentino chamado
Amoroso tem a mania de expulsar
Jogadores do gramado em todos os
Jogos que atua.

Náo é só ele. Nós nfto temos
nenhum Juiz Amoroso e, no entanto,
Peraclo e Lima foram expulsos du-
lante os Jogos da ultima rodada...

+ ?
O que você está pregando na

parede 1
Estou fazendo o que o Vasco nfto

faz: reforçar o quadro.* »
O senhor vnl ser Inscrito na

classe de soclo geral.Protesto I Nada de geral; quero
ser soclo de arquibancada.

NOVOS ARTISTAS
Quando foi anunciada a promoção

dos Juizes Mario Facclnl e Arlstldes
Figueira à l.a categoria, o Áreas saiu-
se com pst.a :

Foi promovida a dupla cômica
do Gordo e o Magro...

Caputo irá mesmo
para o Ipiranga

S. PAULO, 28 (Asapress) — A
diretoria do Ipiranga está dando
os últimos passos no sentido da
concluir as negociações para a
nquisiçfto do Caputo, o íamoso
centro-medio do América, de Re-
clfe, Esse Jogador vtnha sendo co-
bicado por diversos clubes, mas o
grêmio da colina histórica se bo-
brepôs a todos, tendo quase asse-
gurado o êxito do negocio. Espe-
ra.r.o que ainda amanha seja flr-
mado o contrato úb Caputo com
o Ipiranga.

Jogará desfalcado
o Palmeiras

S. PAULO 28 (Asapress) — Del
Dobblo' ainda 11S0 escalou a equipe
do Palmeiras para o Jogo de ama-
nh.í, com a Portuguesa de Des-
ponos. Há dúvidas entre Brandão
e Dacunto na asa media direita,
e entre Mlnlstrlnho e Cabeção, na
ponta direita. Acredita-se que a
última palavra Indique Brandão c
Mlnlstrlnho. Está assentado o rea-
pnreclmento de Oberdan, assim co-
mo Já se sabe que Viladônlca aln.
da ficará em repouso. Só amanhã
momentos antes do Jogo, será co-
nheclda a constituição definitiva.

Julgarem convenientes; em segundo,
contando a data da recepção na re-
daçáo, damos aos soliiclonlstas mnls
alguns dias de prazo, porquanto Invés
do liquidar o prazo num sábado 011
num domingo (se déssemos, por exem-
pio, 2 semanas- de prazo), recebemos
sohiçóes até a quinta-feira seguinte,
p.té cntrcRrirmos a Rpcçfto; cm ter-
celro, mnls Importante, se o regula-
monto dava o prazo X, nao há rnz.ão
para que o mudemos porque um solti-
plonlsta "ficha" mais razoável o prn-
zo Y; o. em quarto, náo temos culini
do que vim soluclonlsta, tendo encon-
Irado dnns soluções pnrn um proble-
ma, envie somente uma delas, poraue
julgue atis umbus fapesar de sercni
lí.noea diferentes, portanto, duas "cha
VCS") parecem lgunl.1.

Acerca das suas "Internretaçóes" do
fulgnmento para demolições, etc, da-
remos oportunamente novas Informa-
çce.i. em artigo separado.

Altl S. DIAS 'DF) — Sá a 35 do cor-
rente recebemos suas soluções dos ns
f) r 7, logo nfin nodem ser computados
seus pontos. Ambas soluções Já foram
publicadas.

SHANOni-IA' (DF) — Oratos pelas
amáveis referencias a esta secç&o
Almata é o rerintnr das Palavras Cru-
zadas e n5o do xadrez, cujo enrar-
regado chama-se Agarez. Está Inscrito
extra-torneio nas soluções dos pro-blemas.

Suspensão para os
profissionais

paulistas
8. PAULO, 28 (Asapress) — Oon-

gulmos apurar, na Federação Pau.
lista de Futebol, que será aprova-
do o regulamento que estabelece
& pena do suspensão para os pro-
ílsslcnals punidos pelos árbitros,
tal como ora se íaz no Rio. Acre-
ditam os dirigentes da F. P. F.
que essa resolução melhorará o
ambiente esportivo da cidade lm-
pedindo que os clubes fomentem
a Indisciplina, como atualmente se
verifica.

Designados os locais
pela F. M. T. M.

Em virtude de requerer o Cartv
peonato de Duplas da Federação
Metropolitana de Tenls de Mesa
bastante espaço para os arnadorea,
o Departamento Técnico da entl-
dade da rua Buenos Aires fará rea-
l!zar os Jogos nas seguintes sede^:
— Segundas-feiras: Clube Municl-
pai — Terças-feiras: América Fu-
te-bol Clube; — Quartas-feiras: Ti-
jucá Tênis Clube; — Quintaa-fe!-
ras; Amantes da Arte Clube e Sex-
tas-feiras — 8. C. Joalhelro'.

Livros de Xadrez
GRANDE SORTIMJvNTO DE

OBRAS NACIONAIS

E ESTRANGEIRAS

ENVIAMOS BIULIO-
GRAFIAS

LIVRARIA ACADÊMICA
68 - Rua S. José - 68

Pau de Sebo

mm
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CADA MACACO NO
SEU GALHO...

José BRÍGIDO
Os fatos reeem.desenrolados no futebol carioca vieram

demonstrar a necessidade de se examinar com atenção ns orgao*
criados pela Federação Metropolitana de Futebol. Todos tivemosocasião de verificar os desmandos do antlp/o Conselho Superior,orgfio político por execelencla, que se prevalecia de Infrações
técnicas pura dar arras aos seus pendores políticos. Extinto este,outros nrguo* foram criados, com denoniinnçõcs pomposas, queapenas servem para ocultar os verdadeiros objetivos do seu
funcionamento.

• *
Defendemos a tese de que "as faltas técnicas devem ser Jnlffa.das por orfjfios técnicos". A conservaçilo de orgilos políticos nas

entidades esportivas constituem embaraço permanente A livre
evolução do» esportes, porque servem de pretexto para persegui-
ções a juizes, nflm de que qs caprichos dus clubes, multas vezes
absurdos, seja,,, satisfeitos, com prejuízo do bom senso e do
bom critério. Um org-ilo político nfto pode nem tem competência
para. apreciar faltas técnicas. Estas devem ser levndns à consl-
deraçfto e ao julgamento de qrgilos técnicos, qs únicos, nllâs,
em condições de JulgA-los. Por Isso, é Indispensável que se ponhocada mncaco em seu devido galho. Assim poderá acontecer quecertos macaquinhos, quo andam no sotfío fazendo peralticcs, se
acomodem melhor no galho que for reservado...

• ?
Os Juizes, como seus auxlllares e os Jogadores, nao devem

estar sujeitos no arbítrio de grupamentos políticos ou que se
tornem políticos por força de eventuais circunstancias. A valda-
de, a má fé e o orgulho tolo levam multas vozes os homens A
prática reiterada de atos que, Intimamente, repudiam. Todavia,
nAo trepidam consumá-los par» atender a Imperativos ocultos.
Tor Isto, há mister separar as atribuições do certos orgilos da
F.M.F. As faltas dlsclpllnares nflq podem ser julgadas senllo
por poderes adrede destinados a esse fim, assim como as In-
frações de natureza técnica nfto podem nc-m devem ser entre-
gues a nrgftos que nflo sejam exclusivamente técnicos. Srt assim
so acabariam, ou pelo menos se atenuariam, os disparates quese praticam a todo Instante, A guisa de Justiça.• *

Misse Hclvetlus que "a verdade nflo podo ser nociva". Ele
naturalmente pensava assim porqiie era um homem atrasado...
A verdnde é nociva, multo nociva, pura nquelos, 6 evidente, quenflo a estimem...

COMPRA-SE TUDO
Máquinas de costura, de escrever, máquinas fotográficas, geladeiras,lonoas e cristais. — Compram-se cautelas da Caixa, de Jóias e mercadorias.Atende-se a domicilio. — Av. Passo», 46, sobrado, sala 1, telofene Í3-824G.A. Santa Maria.

A Light nos Esportes) O Vasco iogará em
Está convocado para amanhã, fc» _, °

Campos

A

20 e 20.30 horas, respectivamente, em
primeira e segunda convocações, o
Conselho Deliberativo do Força e Luz
A. C. Nessa reunião terá deliberado
sobre a teguinte ordem do dia :

a) — Pedido de demissão do vice-
pretidente do clube; b) — Concessão
de titulo de benemerencla aos ema-
deres campeões de basquetebol : Valdo
Melrtles, Manuel Fonseca, Mario Bar-
mento e Oscar Ataide Silva.

A diretoria da A. D. H. O. A
fixou a data de 14 de setembro pró-
ximo para a entrega dos prêmios dos
campeonatos de 1042.

Lara 6 o "cestlnha" atual de ter-
neln Interno d» basquetebol do For;*
e Luz A. c: o defensor do "team"
Bunrque marcou 116 pontos no prl-
melro turno do certame.

Seguem-no Jorge (Tamandaré), com
iS\ Valdir (Buarque), 61; Bchmldt
(Afonso Pena), 49; Jandovl (Calrúi,

M; Matos (Brasllolde), 38; e Ari (Tau-
bate). 22.

Atividades para » (emane l
Campeonato de futebol da A. D. R.

C. A. — Terça-feira. 31 — Força e
Ltts x Telefônica; quinta-feira, B —
Almoxarlfado x Carrls-Triíego.

I

«/

RÁDIOS
Do qualquer mares • mod«lo

ABISTIDBS SILVA lhe venderá,
oom grandes desoontos, à vista,
facilitando um longo prazo. Temos
oficina para consertos, por téc-
nioo competente. Telefono 43-1861.
Rua Lula ds Oamoea, Sbr

»' 
* ' 

>'.•'•>. ""'I' 

O quadro do profissionais do
Vasco da Gama Jogará, no próxl-
mo dia 7 do setembro, em Oam-
pos, onde medirá forças com o"team" do Americano F. O.

A licença foi solicitada, ontem,
AO. B. D., por Intermédio da
P. M. F.

Os esporftlstas do Campos pre-
param varias homenagens A dele-
gaçáo vascalna.

í ARTIGOS ESCOLARES
MATERIAL DEIdESENHO
JOGÕS^iPRESENTES
papelaríÍÍ;;;í|tipografia

'PflfíRTODOS*

Américo Carvalho esteve ameaçado de
A Oficina São Paulo, preparou porem, um carro em 4 dias

A ação do sr. Hildebrando Castelar

¦¦&$

TRAP0S VELHOS
De lã e algodão, papel ve-
lho, aparas de tipografia, li-
vros e revistas velhas, com-
pram-se à rua General Ca-
mara, 95, rua Santana, 157,
rua Gonzaga Bastos,

335 e rua Caetano da
Silva, 486.

,— ¦¦ »" iTi í

(Srotíl oiftá

Situação dos clubes por
pontos perdidos

Todo o mundo
sabe

"que a personalidade humana
é modificada pelas moléstias
do fígado, do estômago e dos
Intestinos". Atentemos bem na
sabia observação do Dr. Ale-
xis Carrel, famoso cientista,
usando o SAL DE CARLS-
BAD, efervescente, de Glffo-
ni, que removerá tfto grave In-
conveniência, por ser eficaz
nas diversas doenças do figa-
do, do estômago e dos lutes-
tlnos. Numerosos clínicos ates-
tum a sua eficácia. — Em to-
das as farmácias e drogarias.
Depéslto geral : — Drogaria
Francisco Glffonl 4 0. — Itua
1'rlmelro do Março, 17 — Klo.

Américo Carvalho, ao lado do seu novo carro
Poucos «abem, mas a verdade

4 que Américo Carvalho, o pilo-
to oficial do Gasogento O. S. P. L.,
esteve serialmente ameaçado de
n.lo disputar a prova Niterói-
Campos, que será levada a efel-
to esta manhã, na grande rodo-
via "Amaral Peixoto.

O volante que so revelou nes-
ta temporada, contava com o
mesmo carro que disputou a "Su-
blda da Montanha" para a com-
petlçflo do hoje, mas, & última
hora o seu proprietário nflo ratl-

ficou & promessa feita; Parecia,
assim, qunse certa a ausência de
Américo Carvalho na Niterói-
Campos.

O sr. Hildebrando Castelar,
proprietário da Oficina Sâo Pau-
Io Ilimitada, que alem de Indus-
trlal de grande tlrocinlo a tam-
bem um entusiasta do esporte do
volante, procurou, entretanto, uma
soluçáo para o caso.

Movimentando parte do sua
eficiente equipe de mecânicos, o
ar. Castelar conseguiu preparar

carro
equi.

em quatro dias um novo
para Américo Carvalho,
pado com gasogenlo O.S.P.L. Òn.
tom á tarde, Américo Carvalho
fez uma experiência na presen-
ça da nossa reportagem, consta-
tando-se que o carro está em óti-
mas condições para brilhar na
prova de hoje.

Trata-se, sem dúvida, de uni
esforço digno dos maiores elo-
glos, e qua vem colocar mais
uma vez em realce a eficiência
da Oficina Süo Paulo Limitada.

&

CÀUÇOEÇ DE' APÓLICES E CAU-
© O A SC E R O ATS I ^m ^v^-^-nra Aê as ciatãSOS e para- ^^MtòdQsasIlvmrias^Bfiuj^M. h@ ã-°% % 4. nb link. rç&í à %\ & e»dí ! | ^, d&BÈÈ*fe\\Èu-(mo ivwoudoí\ fM<< '-¦¦¦ "¦ W(k«peloreenil)olsoposlaíl
PREPARADO EXCLUSIVAMENTE PELA QUAKER OATS. CO. fe™^ ^iMIfel, Av. Rio BfaiiCO, 23 * Elol



ESI pa™**"

DIÁRIO DE NOTICIAS
DOMINGO, 29 DE AGOSTO DE 1943

Pág. Quatro

Estranho como pareça
Por JOHN H1X
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Concurso de Palpites
de Tênis

-• - seguinte a posiçílo dos cronis-
t£? qíe coEncSrrom ao troféu "Sofia de

Abreu" no concurso do prognósticos
sobre Ós certt.ies de tênis da cidade,
organizados Delo Departamento de Im-

í^r0- Sr«í£SS.« «S58
"gar -- Luzi Queiroz e Maurício Nas-

lauskv 11—3; quarto lugar — José

ScaS o José Drummond Neto, 10-3;

qulKto lugar - Ricardo Serrar, e Au-

Busto Rodrigues, 10-2; sexto lugar -

Osvaldo Lopes de Castro e Antônio San-
tassusagnã 8—2; sétimo lugar — Afra-
ido Vieira, 8-1; oitavo lugar - Hugo
Rebelo, 7-2; nono lugar ,- Augus o

Godói, Jnllo Gamarei, e Luiz Bnyer, 6-1,
décimo lugar - Roberto Catnldi e Ge-
ralrio Romualdo, 6; décimo-prlmeIre, lu-
gar — Emanuel Amaral, 6; déclmo-se-
gundo lugar, Everardo Lopes, 3.

Cacliambí x Vo-
luntarios

Será realizado, hoje, no campo do
Cachainbl, o encontro entre o L. C.
Voluntários o o "team" locnl.

O qundro do E. C. Cachambi será o
seguinte: — Vnltinho; Dionlsio e Luiz;
Mlncirlnho. Tlninho e Eliot; Vicente,
Jorglnho, Vnlter, Bldllel e Pnco.

Será iniciado a 15 de se!
Camneoitato Aberto d

o
__ Io Rio de
íiri" atividade mais de duzentos tenistas

A entidade mentora do tenls
carioca vem emprestando todos os
esforços para um maior desenvol-
vlme,nto do elegante esporte em
nossa cidade. Para aquilatar.se o
vulto que estão tomando as atlvl-
dndes da Federação Metropolitana
de Tênis, basta citar a. serie de
certames que ora está sendo dlspu-
tada. Cinco campeonatos e um
torneio estão movimentando mais
de duas centenas de tenistas. Em
cada semana, atualmente, são rea-
llzados quinze Jogos, compreen-
dendo os campeonatos masculinos
da primeira, terceira e quinta cias-
sen, e, os certames femininos de
primeira e terceira classes, alem
tío torneio misto, em que está em
jogo a taça "Prefeitura do Distri-
to Federal"-.

No próximo dia 15 de setembro
terá inicio a competição máxima
da raquete metropolitana, o Cam-

peonato Aberto da Cidade do Rio
de Janeiro, que será constituído de
•>!) torneios, destinados a todas as
categorias de praticantes 

'desta

modalidade esportiva. As inseri
ceies Já se encontram abertas na
=edo da Federação Metropolitana
tie Tenls, á rua São Pedro 88, 2°

andar, onde poderão ser obtidas

qufiisoucr Informações, ou pelo te
loforie 23-030G.

A entrega dos diplo-1
mas aos clubes cam-

peões de natação
No próximo dia 14 de setembro,

a Federação Metropolitana de Na-
tacão entregará aos seus filiados
que se tornaram campeões da c -

onde os diplomas a que têm direi-
to, bem como aos amadores reoor-
distas. ,

Durante a festa, serão ainda lio-

menageadós os antigos preside.'.
tes da entidade rtquâtica e inau
curados os seus retratos.

Após essas solenldades será ser-
vido um •¦cocktaU" à crônica es

portiva.

^^wsxmmv'-'r^vrittatiKX>.-^--
0SB_jrfl3»O_W«l*<"'"l"IB—""

A 1 f \ \
Rua Miguel Couto n. 34 - Tel.: 23-3095

-- _ In*, filhos. FIn
MATERIAL, para Instalações do forca e luz. Cabos, Fios,

logareiros, RÍobos e ventiladores.

D. R. MOURA. & CIA.
*-^- ii.---r.li eram-—aan

5o noFih^
0Q5ECULO
PASSADO FOi QüE
os riATURAuerA*
COrtSEüUlRAh mWtrr.
TfZAE O MACHO DA
et1<SÜ/A- ¦

- -_.™ „..„,. -.-..-., VÍZEÈSES*
^«p.1 Jk+4

A HISTORIA DO RAPE' :

«enhum dos produtos do 
\t^£^^&P^^Jã-fàâi&rape. Tomar rape era, ainda no 

^"lo 
XIX uma maic ..labatléres",

• os reis costumavam presentear seus favor tos.com an, dDsn_

Hgumas dns quais sfto obras primas «J^Joalheria. 
d , prociuto

parecido por completo o costume de nspirr r i "1?^ " c"^!"T ,ulos. apenas
tem aumentado muito nos Estados Unidos nos t.limos 5?sson^ 

^n0S_ rape é
mudaram n forma de produção e a classe 

fooiarque 
o aprecia. £ha.

hoje vendido em forma de pasta e tem muito consumo
dores dos Estados elo Sul.

A «cguir : UM TESTE DE ONZE ANOS.

A tarde hípica e na
Quinta da Boa Vista

Organizado pelo C. P. O. R. e
tantroclnado pela Confederação
VBrasllelra de Hipismo, será reall-
«ada, hoje, às 15 horas, na Quinta

;«la Boa Vista um concurso hípico

para o qual estão inscritos sessenta
concorrentes.

Participarão da prova cavaleiros
'*lvis, amazonas e alunos dos es.
eolaa militares, contando o per-
«urso dez obstáculos para cavalos
«Ias classes A, C, B, com handtcap
destes para aqueles. Haverá pre-
rolou para os melhores colocados.
Antes do certame será realizado o
desfile dos concorrentes. Para as-
eistlr a competição, foram convl-
dadas altas autoridades militares.

Flamengo x Olaria, opfin-
cipal jogo amadorista

de hoje
(Conclusão Ha 1.» pãfrlna)

amadores : Arlston de Sousa; Juiz dos
Juvenis : Luiz da Cnstn Xavier.

S.» CATEOORIA
Iniciou-se, hoje. o returno do Cnm-

peonato Suburbano da F- M. F.
Os Jogos marcados são os seguln-

**» .....
SERIE "A"

Progresso P. C. x Engenho de Den-
tro A. C. — Juiz da 6.a DIvIsSo —
Francisco de Almeldn. — Juiz da 7.»
Dlvlsfto - Silvio Willlan. — Repre-
«entajlte — João Marques Batista.

S. C. UnISo x Irajá A. C. — Juiz
dn «.« Divlsfio — Aníbal Gilberto —
Juiz da 7.a Divisío — Sebnstiflo Ml-
randa. — Represenntnte — Mnrlo Al-
buquerqiie.

Del Castilho F. C. x Brnsll Novo
A. c. — Juiz dn S.a Dlvlsfto — EU-
ellries Pires dn Sllvn. — Juiz da 7.»
Dlvlsfto — Aristnclllo Rochn. — Re._

fresentante 
— Euclirics Gonçalves Pe-

fira. „ , .
8. C. Tavares x A. A. Nova Amé-

rica. — Juiz ria 0.» Divisão — Edu-
ordo Augusto Pilho. — Juiz dn 7.»
Dlvlsfto — Alcides Alves de Azevedo —
Representante — Jofio Batista Gulma-
"v" SERIE "O-

Campo Ornnrie A. C. X S. O. Oitl.
-- Juiz dn 6.» Dlvlsfto — Jo9° »>bel-
ro. — Juiz da 7.a Dlvlsfto — Rubens
Nogueira dn Costa. — Representante
— Osvaldo Artur Quintino.

8 C. Rosita Sofia x Trnnsporto V.
C. 

'— 
Juiz dn 8.a Dlvlsfto — Edunr-

_o da Sllvn Pilho. — Juiz da 7.a Dl-
-l5So _ Pedro Vnlente. — Represen-
tante — Agenor Rodrigues Soares de
Melo. , . , _

S C. Gunnnbnrn X Oriente A. C, —
Juiz" da 6." Dlvlsfto — Pnullno Mendes
do Nascimento. — Juiz dn 7.a Dlvl-
Sfto — Jofio dn Sllvn Ramos. — Re-
prenentante — Inácio Mnrtlns.

Kosmos A. C x Distinta A. O. -
'Aliz da B.a Dlvlsfto — Gregorlo Alves
Teixeira. — Juiz dn 7.a Dlvlsfto — Ar-
lindo Tavares Outelro. — Represen-
Hnte — Lourival Barbosa.

A Frei Fabiano e Sto^Expecii-
V). Agradeço a graça alcançada.

JÚLIO

Uma banda de música abrlllian-
tara a tarde hípica de hoje, na an-
tlga Quinta Imperial.
UM AV.ISO A SECÇÃO DA CAVA-

LARIA
A secção do Cavalaria avisa que

os alunos abaixo, do 2" ano, de-

vem comparecer, hoje ás 7 horas,
na Companhia de Engenharia, em
Dcodoro, com uniforme de pas-
seio :

2.518 — 465 — 500 — 448 —

51b — 417 — 401 — 403 — 397
_ 428 — 425 — 381 - 427 —

348 — 1.200 — 503 — 474 —

430 — 414 — 434 — 668 — 447
_; 491 _ 474 —¦ 463 — 570 —

3S5 — 301 — 453 — 360 — 364
488 — 483 — 429 — 546 — 889
445 — 487 — 525 — 460.

Os restantes alunos do 2° ano.
de cavalaria elevem comparecer, ás
7 horas, ao quartel do C. P. O. R.

PALAVRAS CRUZADAS
Problema a prêmio (Fora do torneio), de

Raul Petrocelü, S. Paulo
HORIZON-

TAIS
1 — Polida.

— Al mesmo.
— Delicada.
— Recrear.

10 — Desmazelo.
11 — A m a r gura

dos.
VERTI.
CAIS

— torreta.
— No m 6 s mo

lugar.
— Gênero de

plantas a
que perten-
(vo a sensi-
tiva.

Os jogos de hoje em
São Paulo

A tabela do campeonato da Fo-
deração paulista de Futebol deter,
mina para hoje os seguintes Jogos:
Ipiranga x Jabaquara; Palmeiras
x Portuguesa de Esportes; A. A.
Portuguesa x Comercial e Juven-
tus x B. P. R.

Domingo próximo será dispiitado
o importante "clássico" Corln-
thlans x São Paulo, no Pacaembú.
O "majestoso", como os paulistas
denominam esse enco,ntro, deverá
marcar um novo "record" de bl-
lheteria a Julgar-se pela situação
dos dois clubes no certame ban-
deirante. No dia 7, terça-feira,
feriado na.clonal, Jogarão: Portu.
guesa de Esportes x Ipiranga, Ju-
ventus x Comercial e Santos x
S. P. R.

— Alizar.
— F a 11 a de

gcito.
— Penosos,

Dicionário SI-
môes da Fonseca.
cdiçfto pequena.

O nutor deste
problema, cujo
prazo para entre-
ga elas soluções
termina no dia 30
do próximo mcjs
cls setembro, ofe-
roce, pnrn ser sor-
tendo entre os
concorrentes, co-
mo prêmio vi ma. ,
obra literária. Serão também sorteados
mais dois premios oferecidos por Al-
mata.

NOVOS CONCORRENTES

Registramos com muito prazer as
inscrições dos seguintes noyos tonc°r-
rentes: Legodlva, Octnvla Nunes e Pe-
trocelll. -0RRESPONnENCiA

ANTÔNIO ALVES (Frlburgo^ Por-
que — AVERNAS — e nfio AVERNOS1
Eis a razfto porque o prezado coníra-
de Julga que # problema está errado

LEGODIVA (Nesta) : Pensa que JA
me esqueci? O seu antigo endereço
era - rua Ferreira Vinnn, 60. Grnn.
de satisfação em a ver voltar ao nos-
so convívio cruzadlsta.

SOLUÇÕES RECEBIDAS
Estfio em meu poder as soluções que

mo fornm enviadas, desde 20 a 27 do
corrente, pelos seguintes concorrentes.
A Rabelo, Abrahno Baumgarten AI-
1U Sald, Alayde Fróes Ferraz, AntorUo
Alves Apollodoro, Arthur V. Bltten.
court Benedita Ramos, Bucklnghnm,
Caramurú, Carioca Mentiroso, Cobri-

_>iAR'0 DE NcrnC<fl5
_F P P F F P

P./. __j__________fa- ____-__-__g|1
RAUL

FETROCEÍU & 0

vj,.4jT-i_-g-_B3aB--n----nwggPMPe*r*!Tr "^ _______________

^_Í'$_BwíçJKS' m "",a ™M para

*

razão isaor

A CAPRICHOSA ESCOLHA dos seus

í__PAOL&

nha Jr , Dieli Melo, Dona Tétee», Edo
Beve Èneelina Azeredo, Flora Bcnc-"ides, 

Gvão Turco, Gugu Ginasiano,
Guriâtan, Ignotus, Irineu Martins Al-
ves Isa 

'Nicoliello de Carvalho Jaia
ra, Janota Rosaes, LAparo, M. P. Al-
méida. Mme. Edo Beve, Maria ela Glo-
ria Freitas do Vale, Maria Martha,
Mnrllla Maln, Mlltuna, Minerva, N.
Medeiros, Nlcolete, Nietn dos Santos,
Niléa, Otavin Nunes, Octavlo Carnci.
ro Lefio, Olga Cout0 Soares, Paulo
Freitas do Vale. Pedro Dantas Radio,
Rafael G. Marto, Raul PctrocoUl, Ro-
berto A. Rosa, Roberto C. Pessoa,
Ruth do Cnstro Lima, Sabor Solar,
Wllama, Xexéo, e Zoé Me^reUes

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
Louça, e cristais «0!n111*aran'!ai,>,r
Preço módico. A domicilio — CAIXO-
TARIA BRASIL - Rua General Câ-

mara, 813. Telefonei 43-4339.

Ao sorver o primeiro

gole do Brahma Chopp,

o Sr. notará que êle pos-

súe um delicioso e incon-

fundível sabor. Além

saboroso, o Brahma Chopp

é, também, uma bebida pura

e reconfortante

razão para isso. É a capricho-

sa escolha dos ingredientes

que entram na sua fabricação:

o melhor malte

çm elementos

ingredientes!

rantes e nutrientes...

o lúpulo, dotado de nota-

veis propriedades tônico-

igestivas... e o fermen-

células -vivascujas

selecionadas durante

a fio, como autênticos

animais de alto "pedigree",

hma Chopp, de gar-

LIVROS USADOS
Particular precisa comprar livros clássicos

de Historia, Literatura, Geografia e Filologia.

Paga-se bem. Telefonar das 7 às 9 horas da ma-

nhã para Professor Paiva. Fone : 25-3577.

J§ BRàHMâ _na_K«»_*-__ JrffiF^-

^~~^~- "~^*^^i^_^_Biii__ y \*£~tí3f/ Imr ^"""jj!

ou de barril, delicia

paladar, dissipa sede
Beba-o

sempre bem gelado.

EM GARRAFA E EM BARRIL
PRODUTO DA CIA CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO -^CUWTjM,

Os programas para hoje :
TEATROS

-MUNICIPAL - 22-28R5. Tempo-
rada Llrlra Oflrlnl. fts 16 hs. -
"Les Contes D'IInffmnnn".

RERRADOR - 42-fil42. Cln. Evn
Torior, fls 15, 20 e 22 hs. - "A

Pupila dos meus olhos".
-RIVAL - 22-2721. Cln. Jalmo
Costn, fls 15, 20 e 22 M. - "A

mulher que nintolt o marido".
-REGINA - 42-11130. Cln. Dulclna-
Odilon, fls 15, 20 e 22 hs. - "Uma

Mulher elo Outro Mundo".
CARLOS GOMES - 22-7581. Cln.

C"7,arró-Mndesto de Sousa, fts 15,
20 e 22 hs. - "Cem grnmns de
homem".
.GINÁSTICO - 42-47.90. Comedia
Brnslleirn, fls 15 e 20.45 hs. -
"Amnnhft será outro din".
-JOÃO CAETANO - 42-7021. Cia.
Bentrlz-Osenrlto. fls 15, 20 e 22
hs. - "Campanha da Borracha".

CINEMAS
CINELANDIA

"Sempre

Ds. Júlio Macedo
rias urinarlas - Ginecologia —

"TO 
X ET

¦•plendld large Frnnt Apartment 'Kh

droom, kltchen and w. cL. For
^Tosee 

only 4-B o'clock p. '.o.

- "Cn-
Festa".

Prln-

Noite

Foro

Mu-

Hudson 1939
Olnbe Conversível, eor grenat o

rnmis banda branca, forraçlío de «<"•'»

•| r»dlo • aperfeiçoado aparelho

(«sogenlo limpeza de filtro cada 1

quilômetros. Vende-se, Ter - rua

Bhor 4oi Passos n. 222. l°Ja-

de
ooo
Se-

Dr. Annibal Vaües
Sda_f Use. $&%%£$&
Galvnnoelintermln, nova c0"ent« *re

trica. do Dr. Annibal Varges adota Io

«a Europa, e na América do N'™.
Trata ns moléstias crônicas parais^,
pollnevrlte, reumatismo crônico turno

res, fibromas, hemorragias. As para
llsl.s tanto a hemlpleEa como aJnfan-
tll mesmo datando de alguns anos. Os,

Drofessores: Cumberbatch de Londres.
fiórder dn Frnnçn e outros reconhece-
mm na nova corrente os f™'««dll'»bt«-
tanêutlcos — "na Sete de Setembro,
Ml. OM 15 fls IR horas a nora,.mar-
eadns previamente. Fones : «.2dz2 e

38-3701.

- CAPITÓLIO - 22-0780.
em meu Corncfio".

CINEAC - r.I.ORIA
nnrifí rin Hoje", "Din rie
Jornais e Novlelneles.

IMrF.ItlO - 22-0348. "A
cosa da 8elvn'-«V.

METRO - 23-0400. "Na
do Passado".
-ODEON - 22-1508. "Ao Dlnoo
com Hitlcr" .
-O. K. - 43-9525. "Se eu
Rei".

PATIIfí - 22-8795. "Duas
lheres".

1'LAZA - 22-1097. "Correspon-
dento Fenômeno".

REX - 22-0327. "Aindn Sei ás
Minha".
-VITORIA - 42 9020. "Serenata
Azul".

CENTRO
CENTENÁRIO - .43-B54Í, "Balns

Contra a Oest.apo" e "O Filho
do Delegado" (I. atei 14).
-CINEAC - THIANOX - "Ca-

nada ele Hoje". "Refugiados
Rerfriaelos",
dades.
. COLONIAL
Tua".
-D. PEDRO
ticano ele P
Proibido".
.ELDORADO
Errantes" d.
. FLORIANO
Destinos" <I
.GUARANI •
valeiros de West Polnl
Ia ele Bravos" (I. nté

Quarto Escuro" e "CapitSo Luar"
(Imp. ntá 10).
-OLÍMPIA - 42-4983. "Cnla ¦
Boca" e "Dois Herdeiros e um
Trnpncelro" (I. até 10).
-ÓPERA - 22-3403. "Fruta Co-
bicada" (I, até 10).
-TARISIENSE - 22-0123. "Sem-

pre Tua". „. _-POPULAR - 43-1854. "A Bom-
bra de uma Dúvida" e "A NoiTa
Cnlu rio Céu" (I. até 14).
-PRIMOR - 43-6681. "Sempre

-Rio' BRANCO - 43-1639. "Dois

Fnntnsmns Vivos" e "Gloriosa
Vlngnnçn" (I. nté 10K
. SAO JOSfi - 42-0592. "Mulher,

Mnrido í.'- Cln.".
BAIRROS

-ALFA - 29-8215. "Três Marl-
nhelros nn Chuva" e "Mistério

rin Gata Preta" (I. até 14).
. AMÉRICA - 48-4510. "An Dia-
bo com Hltler" e "O Pequeno
Refiiglaeio".
-AMERICANO - 47-2803. "Avillo

do Oriente" e "Homens de Pe-
rlreo" (I. até 10).

APOLO - 49-4093. "Tensáo em
Chnnrtni" (I. nté 14).
-ARTOR1A - 47-0406. "Corres-
nondonte Fenômeno".

AVENIDA - 48-1067. "Ao Toque
elo Clnrim" (I. nté 101.
-BANDEIRA - 28-7575. "Quero-

te como és" (I. nté 14).
-BEIJA-FLOR - 29-8174. "O Pre-
feito dn Run 44" e "Vnle a Pena
Roubar?" (I. nté 14).

CARIOCA - 28-8178. "Serennts

A7iil" d. nté 10).
-CATUMB1 - 22-3681. "A Can-
do elo Hawall" e "Contrastei

Chico Viramundo — Na Patrulha Guarda-Costas DIÁRIO NOTICIAS o seu jornal Por Lyman YoungDE

es"™ mistério Z. o agora estamos. chefe. O er. tem / pi^lr^m tJ^ ^ 
^--^^^^-^-^^WMto tAvamoi encontrar '{ *

Jornais e Novl-

42-8512. "Sempre

¦13-0154. "O Vn-
XII" e "Fruto

Humanos"
COLISEU

Rebeldes"
lher".

EDISON
Esnernnca'•'.STACIO

nté 14).
29-8753."Corngpm

- 59-4449
II. até

DE SA

"Almas
de Mu-

de"Rosa
10).'

42-0817

O Marinheiro Popeye
* Graças a mim, o reino estd'sa"lvo. As costas do país

estão garantidas

O DIÁRIO DE NOTICIAS 4 um jornal par» e$ elites de toda, as olasie, socloli Por E. C.

ií.
"No
até

. 42-3145.
até 14).

43-9074.
até 14).
22-9435. "Dez

10).

Doemlos
"Srls

Ca-"For-

42-1210. "A Sombro
do" (1. nté 101.

42-0763. "Pavor ern
e "17iu Amor ele Pe-

(I. nté 14)."Até que a
o "Arriscando

101.
42-2232. "Car-

"O Filho ele
10).

2-.12F0. "Balr-
'Adorável In-

IDEAL
d" Pr".'

nus
Londres'
nunnn."

LAPA - 22-2543
Morte nos Separe'
n Sorte" (I. nté
.MEM DE SS -
d»nl Rlchcllcn" <
T>"]r!infin" ti. .ní'

METRÓPOLE ¦
;, Japonês" e

"Num Corpo rie Mulher'
Mundo ria Carochinha"
10).

FLORESTA - 36-6257. "O Tü-
mulo (In Munila" e "Guerra nos
Gangsters" II. nté 101.

FLUMINENSE - 28-1404. "Snm-

ba em Berlim" e "Que Mundo
Maravilhoso" (I. nté 14).
. GRAJAÚ - 38-1311. "O Grito
da Selva" II. nlé 101.
.GUANABARA - 26-9339. Rap-
sodln dn. Rlbalta" (I. nté 10».
-HADDOCK LOBO - 48-9610.
Tanta, CoraçSo" c "Um Clen-
tlstn Distraído" II. nté 101

.MODERNO "O Mistério do

IPANEMA
de Verdade'
-IRAJA -
ele Hltler"
tlSntleo" d

JOVIAL -
Mr. Plt" e
(T. nté 141.
. CINE LIIX -
ro" e "Gestcp

MADUREIRA
mios Errantes'

MARACANÃ
larla de And;
10)-

47-3300. "Mulher

^9-8330. "Os Filhos
• "Comboio Transa-

até 14).
19-1052 "O Jovem

"Carnaval dn Vida"

. "Punhos d» Fer-
¦ d. nlé 141.
. 29-8733. "Boe-
li. até 1!..
48-1910. "Secre-

Hardy" 11. até
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MASCOTE - 29-0411. "O Cnnto
ela Vitoria" e "O Vingador Mas-
tarado" (I. até 10).

MEIER - 29-1222. "Cascl-me

com um Nazista" e "Fruto Prol-
Ilido" d. até 14).

METRO-COPACABANA - 42-2.29
"Caminho do céu".
-METRO - TIJUCA - 48-9970.
"Caminho do céu".
. MODELO - 29-1578. "Camas Se-
paradas" (I. até 18).

.MODERNO - 22-7979. "Corres-

pondente em Brllm e O ci-
clone rio Knnsas" (I. a é 141.
-NACIONAL - 26 6072. "De Mu-
lher Tara Mulher" e "Amazona

"Corres-

"Romano
Mela-Noi-

Apaixonada" (I. até 14).
-NATAL - 48-1480. "Orgulho
"O Sabichfio".
-OLINDA - 48-1C32.
nondente Fenômeno".
-ORIENTE - 30-1131.
Noturno" o "CapilRe.
te" (I. até 14).
-PALÁCIO VITORIA - 48-1911.
"Mister V" a "Sargento Prodl-
sio" (I. nté 14).

PARAÍSO - 30-1060. "Marinhei-

ros de Água Doce" e "°'Mta-

juvenis do Ar" (I. nté 101.
PENHA - 30-1121. "Dez Cava-

lelros de West Point" e "Capitão

Mela-Noito" II. até 10)

-TARA TODOS - 29-5191. "BeaU

Geste" e "Cavalo Justiceiro
(I. nté 10).

PIEDADE - 39-6532. "A Sombra
elo Passado" (I. nté 10).

PIRAJA - 47-2668. "Tesouro de
Tarznn" (I. nté 16).

POLITEAMA - 2o-1143. Te-
somo de Tarznn" (I. até 10).

In-
até

'- 
QUINTINO - 29-8230. "O

trepido Gentrel Custer" (I.
14).
-RAMOS - 30-1004. "CapllüO

Mela-Nolie" II. nté 10).
REAL - 29-3467. "Marinhe, ri'-

de Água Doce"-

RIAN - 47-1144. "A Voz
Liberdade" (I. nté 14).

R1TZ - 47-1202. "Correspon-
denta Fenômeno".
-ROSÁRIO - 30-1889. "Bambl"
o "G-Men Juvenis do Ar" ií.
até 14).
. ROXY - 27-0245. "Ao Diabo
;oni Hitlcr".

SAO CRISTÓVÃO - 28-4925.
"Nascida Para o Mal" (I. nté
18).

SAO LUIZ - 25-7459. "Serenata
Azul".

TIJUCA - 48-4518. "Capitão
Luar" e "O Trnldo" II até
101.
-STA. CECÍLIA - 30-1R2.1. "Ks-

pláo Invisível" e
zlsta" (I. até 14).
-STA. HELENA - 30-2666. "Ido-
Io, Amante e Herói" o "Mina
de Ouro" (I. até 14).

VELO - 48-1381. "Nascida Para
o Mnl" (I. até 18) .

VAZ LOBO - 2U-9198. "Nave
ganelo em Ritmo".
-vila isahf.l - 38-1310. "Camas
Separadas" (I. até 181.

BENTO RIBEIRO
BENTO RIISKIRO - "King-

Kong" e "De que se Trata"
II. nté 141.
-CAXIAS - "Flores do Pó" e"Alta Espionagem" H. até 10).

ÉDEN - '
e "Capitão
14).

IMPERIAL
ronca" o
li, nté 14).

ODEON - "Sempre Tua •
rio branco - "Casamento

Ocnsifto" e "Os Valentes
Guarda" (I. -« ln> -

I

PETRÓPOLlS
- CAPITÓLIO - "Duns Semi111111
de Prazer" (I. até 141. „
-D. PEDRO - "Odlo e Paixão
ti. até 14).

N I t B X à l
O Jovem Mr. P'"',
Mela-Nolte" ft. *"

- "Sete Dias de t|;
"Jornada de Pavo»


